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Ll GE N C, AS. : 

V I por mandado de V. Illuítrifsíma lènlioria o pre- 
fence tratadojchamado Doftrina Chnftaa, & Ca- 
tholica,Autor Fernão Ximenes dc Aragao Arcediago 
de Oliuençajôc fanóta Chríftina na fandta Sê de Braga, 
nao tem coufa que ímpida poderfe imprimir, antes mc 
pareceo rniiy do£ta,&:codaeI]a muy apiopofíto peraíc 
cõuencerem os cegos ludeos de noÁbs tempos q viucm 
entre nôs,fe a malícia lhes der lugar pera quererem ver 
asefficazes razoes, Sc argumentos que faz o Autor con¬ 
tra efta Iudaica,& heretíca perfídia , 5c que cÔ efta obra 
faz o Autor hu grande feruiço à Republica ChriftaajSC 
a eíle Rcy no^abde rcyna o Iudaifmo,8í: fe pode efpetar 
quccom ella fe fará nmítofruíto , nao fomente em fe 
i'cduzirem,Sc defenganarem todos osinfíeis q nellean- 
dãoencubeiras; jiiüs em fe confirmarem os fieis pel* 
la muíta clareza com que fc tratão os myfterios dc nof- 
fa fantli fè Catholica , & o julgo por muy digno dc fc 
imprimir cm Lisboa aZ. de Outubro de 6I4. 

VreyHhonm dejaoVQmingoi}Aagíjleri 

V lflas asinformaçoês, podefe imprimir cflc tratado 
intitulado DoutrinaCatholica pera infimeçao dos 
1 fieis, 6 lC. & depois de impreíTo torne conferido com o 
j original,pé rafe dar licença pera correr, 5c fem ella nao 
I Correrá, Lisboa aos 11. dé Outubro dc i 6 i^, 

0 "Bifp onq ttijídor Qèrnl. 

p Odefe imprimir cflc tratado, Lisboa7. dc Dezem- 
^ bto dc 6x4, 

Djwiiío Fic^ég, 

O 
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^ Ve fepojja imprimir efe tratado vif* 

Cj tas as Íícenfas do fanUo .Ofpcio ^ o- 
Ordirtari^ ojfferece, &• a informação 
(jtte fe ouue ne^a mef depois deimprej 
jo torne ^ara fe taxar > C5^ 
correra, a 24. de Ve^embro de 61^. 

V.Caldeira, D.DcMtUo, Araújo. 

Efte Lipto cfti conforme o Original. 

frej Thêmas dc U0míng$i 

\ 

Taixaõ eftc Liuro em cento 8í feíTentafcís esi pipeU 

itf.de lunho dc líxy- . 

y.Cáldetrâ, Aráujê. 

















ÀOILLVSTRISSIMo 

E R E V E R fi N D I S S I M O 
fenJioi- Biípo Dom Fernão Martins 
Mafcarenfaas, Inquiíidor. Geral do 
Reyno dePortügal, & Teus fenhorios 
doConfclho do Eílado de fua 
Mageftade,Prior de 
Guimaraés. 

Fernao Ximenes de ^Arãgao Jrcedidgo 
defanta Chrijlina dejc]a eterna faucie, 

NSTA 0 tempo tJe feromperé 
as attaduras deíía minha pnfaõ; 
o tempo de minha rcfoluçáõ, & 
da grande conta c^ue hei de dar dc 
minha vida ao Autor , & Senhor 
da mefíTia vida, Criador, & reflaurador do vni- 
uerfo: daqual conta húa grande parte ha dc fer 
dos proueicos que ílz íom os talentos que delle 
recebi. E porque nefie particular me acho mui- 
cocarrcgâdo com o pefo da diuida : querendo 
ordenar algúa pequena farisfação em parte del- 
laj fiz o prerente tratado, que me parcceo capaz 
dc fc efperar ddlc Trudlo, diuulgandoíe j & efte 
parecer ciue de pefibas doutas,& liures com que 




























tratei. Aqui o pr cl entoa V.S. illurtrirsimajCorao 
CO; fa lua por dobrados títulos: aísi por â maté¬ 
ria fer da lurífdKíáo de V.S.quc he a da Fè,como 
por vaíTalUgem dcuida, & cftimada de mim. E 
pois falo em matciia tao grauc,& cm tal tempo, 
& tal lugar, br euemente apontarei a V. S. o que 
me ocorre dc prePente pera reraedio de tao 
‘grãdcs males,como íão osque a^. S.com ícu 
grande valor tem pofto o peito,& a qiie cu trato 
de acudir com as forí^as que Deos me deu. Efía 
praga do ludaifmo, que por cafligo de Deos 
anda neílc Reyno,& deitou raizes ncllej tem 
neccísidadede tres remédios juntos, como toda 
a outra heregia, que chegou a tal cftado. 

O primeiro he o que íè lhe dà com a ordem 
judicial da fanéla Inquifição,& cora Pua grande 
vigilância,Sc dos Prelados, 

O íegundo quaíi proximo ao i, & mandado 
por preceito diuinOjÂ: porefíãrczáo merecedor 
dc íèr nomeado noi. lugar he o da'Peparai^ao 
perpetuados hereges cóucncidos, ou íc faça por ' 
defterro pera fora do Rey no,ou por cárcere per¬ 
petuo nelle.ícm ncnhâã comunicação: falo con¬ 
forme à lingoagcm antiquirsima , õc ordinaria 
dos miniftros da faníta Inquifição, & pregada 
nos Autos da fc,& imprcflapcUosfeus pregado¬ 
res : a qual he, que os conucncidos de hereges 
























quafí codos permanecerão hereges , & raro foy 
o que de verdade fe reduzio. 

O terceiro he odefe diuulgar doutrinaqfe/a 
como arte em que fc poíía ver & aprender clara 
mente as verdades Catholicas, ícm pejo , nem 
temor de dano, & íc desfaiçao as cegueiras dos 
erros contrários: pera q com eíia lição os fieis íc 
confirmem mais na fé,os fracos fe esforcem-,&os 
cegos íc deíènganera,& rcduzâoaclla: porque 
como a verdade da fé cem por fi rauy tos,& irre- 
fragaucis teflcmunhos,que obriglo, fiteíponta- 
nc3,â:liurcraemc trazem o entendimento àfua 
obediécia(dos quais carece a mctira)he forçado 
que com a communicação, Sc luz de tal doutrí* 
na íc plante,ácarreigne a fé, & fc desfaça a cícora 
lombrada mentira. E cflc he o caminho q fisaue 
mente dilpoem as almas para afe , & heoquc 
requerem os aétos que dependem dc tão nobtes 
Sc diuirias potências, como OÓ o entendimento, 
dc vontade. Eifto heoque diz Deos por Ofeas 1 
capic. M. infunicsilís AJam trahãmeoi in Vincídis ch- 
ntAtii. 

Quanto ào primeiro ponto, nao temos todos 
nefle Rcynoquc fazer, nem que lembrar, íenão 
darmos muy tas graças a Deos pella muy ta vigi- ! 
Iancia,& zelio conri que vemos que fc acode, 6c \ 
procede,afsi pcllos minifiros da fantaínquificão 


Cartuf- ia 

o/fí beHcJi 
tííí recatar 

funiaiU & 
vincula 
qui4 íolli- 
kne- 
petatum 
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Afi^í?. Í4. 
dt Trinit. 
ptr fiientta 
gignütur in 
nshts ^eit 
«{{lixflr, 
ftnàimi 
roharutur 
D. rè.i-i. 
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CO mo pellos PrcUdos, & cõ tanto fruílo como 
vemos^ pellos cíFcitos des miiros culpados que 
fe deícobrem,& caftigaó dc ordinário. 

Acerca do fegundo, que heoda fèpara<^ão, 
lembratue que entrando V. S. illulírirsitna a go- 
uernar efte faníloTribunal, no anno dc ói6. mã 
dei 3 V. S. hum papel, em que fc moflraua com 
fundamentos concludentes, que pera featalhar, 
5; extinguir o incêndio da heregia que efiaua Ic- 
üantado neftc Reyno, não fomente era rcmedio 
conueniente o da feparação dos penitenciados, 
mas prccifamcnte neceííàrÍo,& V.S.me refpódco 
cm fu a carta , qtic inda tenho, que fícaua deter¬ 
minado a por o peito á emprela, 8t Icuala ao ca¬ 
bo contra o poder todo o inferno. E efle vi ícm- 
prefer o parecer de pclloas mais pias com qnr 
o tratei pcllo que lembro a V. S.quc íèrâ grande 
feruico que fará a Deos, acabar de executar re¬ 
médio tão neceíTario , rompendo por todas as 
difficüldades contrarias. 

O terceiro póto,parece q pella graça dc Deos 
íe confeguio cem o trabalho do tratado prcien- 
te,& por tal modo qnc nãoíòmentc pode apro- 
ueitar aos fracos, mas aos fortes,pois ainda cfíes 
era quanto viaem tem necefsidade de crecer na 
fé , & pedir a Deos aiignicntp,& confirmação 
nclIa,por ella fer todo o fundamento do edifício 

Ipiritual 
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Ipiritual, como efiamos vendo aquelie grande 
lume da Igreja raníloThomasdsrpois de mais 
acccfojiS; claro,dizer com grande afFe<íí:o aDcos: 
j^c tm ábi fmper maghcreâc^ey ft^jA tudo para glo¬ 
ria do meímo Senhor,& dilatação de fiia faníla 
fè, o qual guarde a pcíloa de V. S. iilufirifsima 
por largos annos ,& llie,dé lorças pera muy cm 
breue acabar de desfazer ncfíc Rcynoopodcr 
dc Sitanas, & o por cm.paz,.&, obediencra per¬ 
feita do Rey dos reys, &. Senhor dos íènhores,o 
só dominador , & Senhor noíTo Chrifto Icfü. 
Lisboa IO. dc Nouembro òiq. . " 
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PKOLOGO. 

jírecendome ^tiepera âcah^rde feex" 
tingutr ejle úograde mal da hengta^ip 
prauidade Itídaica q anda m(le 
ha(latta aptedade^ <S‘ Vigilaiicia ordtna 
j> q afsi (ícaHüfetmndo mati o remedío da 
dtfiímulação^<9 do tempo qode cautérios de doatrinas: 
tão tratei de tomara pena contra elle : efperandoquo 
mefmo tempo em brtüeo confnnúpe^como auia jeito em 
toda a outra parte , em femelbantes conuer/oh : mas 
Vendo agora que em lugar de fe acabar co o tempo o maly 
tomou maisforçai<PpenetroUytsr caloui deBruindífnão 
fomente o enfermo,fraco , mas o faÕ, ^ forte, e? que 
eftaua\a quaft feguro j acbome obrigado da trombeta 
qtte me Joacada bofa noi ouuidos ^ í5“- chama a yti.^oi4 
que ponha o peito ao mayor mal,i^ acuda ao ^eyno ,aq 
Joti maisobrigado com o talento que recebí de Deos^ajit 
do cotibectmento do mal j como do remediofunJamental 
delle. 

bfasantes de entrarmos mjla olrafe ha de aduirtir, 
que entrando el Dom Manoel de boa memória no 
gouerno de/lirfyno no atino de mil quatroceíos muêta(y 
%co,í$'.achado nelle híía copia d^gete do pouo He br e o 
qel^yT)õ lodo feti predecejfor autu metido mlk',dtf\ã 
do de ganhar aqlUi almas pera t)eos ; mouido dejanão 
^eílo bujcoit modos pcrakuar aofimieu tnte 

ío^isr 




















(Oi<^ famncendooVeoi akatKonW kaptt^arfe hüa 
grande parte della^O* receberem afè com grande aiegrta 

maitefríélo nella. Mas porque a 
ordem dei foy q qí que nao recebeffem àfèfopem 
lancadoi fara do ^eym^ (ocedeo como bem fe deixou Ver 
pello ejJeitQ oa diante^qae algíís que eflauao duros em fua 
cegue ira^efiando affeic^oados à terra tomar ao o baptijmo 
finndamete^tS' nao de coraCAo^tscomo a taes pella Vigi 
lacia dos Trehdos no primipto e?* depois pella da Janta 
hiqutfic^Q defcobriaofeibe com o tempo fuas maldades^ 
isrfempre Jefoy achando deprauac^ao entre eUesgs* mao 
:^elloy^ roins intentos '^ficandopor outra parte os'q auiSo 
tomado a fe de Verdade afsi nejia conuerja o , como nas 
mais antigisja:^índõ còmo eH) ellas no meyo da geração 
prana ^Jem feacbar mactda neUesem nenhim tempo: 
Mas não lhes Valendo fua innocencta^ o mal dos maos lhe 
fat^ta dano | tomando animo o poiio pera os Jtiorder ^ c? j 
clamar contraelleSjpello mal que Vtriõ nos maoSyCoinprin í 
dofe de algúa maneira nclles aquillo dos figos do Vro ■ \ 
pbetaíeremias qaeos bos erao optimos^ts' osmaospvf \ 
fimos^como c oji u tn a fier aon de ay emula ç*) es e tn reli '^tocs 
contrarias. E iia conuerfaÕ qncel ^y D o m Manoelfe:;^ 
no a 'mo de quatrocentos O" nouenta rs" fete^ ?ião foy a 
pttmsira quefefe.:^ dopoao hdaico à fê Cathjlka nefie 
^yao.rjr muito menos em E fpanb i , parque antes delia 
fe afiiTiij {eit o muitas outras^corno he notorio , confia 
pellasConcilm antigas de Efp tnha.on.lefe tràta delias 


d Phíí//? li 
fine repnh? 
fiem in me 
dionattâms 
pranx atq; 
peruerfein' 
ítr qiiâíhí- 
atíi/íV/r 
luminária 
tn mund^ 
i' lerm. 14-* 
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O-Híii Ordem^én^dhíísdefte (^ynoeftàdeclarad&j f 
daifamHlufiede/cendih de coumjces mais antigas 
qma de4ç 7 - «^0^ mmedeChif- 
taÕs ‘HottoS)jcti^odc Chyijtãos YelhçSiist' que aqtíclle woíwf 
ficaffe com os da conuetfao de 497. ^fii forao pajfando 
hus^is' úUltos largo tempo , oj l>os de cada Vé;^ mais ale¬ 
gres , O confiantes na fè , cIít os maos com differem^a: ' 
porque otiue tempo que 0 tnal tidoandaua feim emgen- 
te haixay<7 multãy<pera de Uo pouca fore^a , que anta 
1 efpcrançasqne em breuefojje extinto outrasvet^s 
refufàtón.isr leiiantoa chama de modoj que os inficiona- 
í/w,C? QS fracos pedirão perdão por tres vc:^Syúr dandofe 
indulto geral pera todoo pa fiado ^ a Vliima delias t que 
foy no anno de fúfcemnm er cinco encheofe 0 ^yno de 
gete de for a corrupta , ís^enfmadags-defira em fim er* 
ros,úr defatiijos:^ a entrada defies foycaufa do grande 
incêndio que defpets fe achou em muyíos lugares do ^y 
no ^ como cfiam anteufio'- tendo elks como matreiros 
arte^Zj? manha com que nao fomente corromperão os de 
fuiisjamilids inficionadas , zsr outros nmytos dejamilias 
Itmpifsimast mas a mnytas outraspefioas nohres^<^ quo' 
fi fim raçagfr que isuiao tido limpa criatfio defens paj - 
fados’ tam danofi he 0 trato defies Uhos-^principalmtute 
quando Vem cíihertoscom peiks de ouelhas , como o fam 
o^uafi. todos os penitenciados. “Po/i 0 ^elode remediar 
tam grandes tnalesydfsi oda heregta^que tao Vergonhofa^ 
ts* iíijufiamefiteVay por diante , como 0 do muy graue 



















dmo^uecüm amcjtn^miu^hc^n fe perpetua , O" cncs 
com aeryada lingOLi^em do Vul^o cantfa injinltâ^niey 
íimpA^ <^ cle muj CachoUcn , ^ hofirado proccdimefiio y 
C?* conhecida por el^a^j^oraÕ os dous motims fne me obri¬ 
gar oo^ romper por as dtficHldaâes contrarias de minha 
poucafdüdeyi^as mais porppeito a empre^apondo 
os olhos m prêmio que pojfo efperar de Deos : clkciHe sò 
da tncremenio aos bísy ponha^ua Virtude m que dtjjer 
pera quefrutTtfiquey creça» 




















INDEX 
DOS QÂTTVLOS VEsTB 
LitirO) matérias que nelles 
fetratão. 


A P I T V L O i.Tratafe da origem da 
Religião Chriftãa, & mollrafc aucr come¬ 
çado no principio do mundo, & aucr íido 
retratada por Deos na formação do home, 

8 c dada dcípois figuratíuamentc no monte 
Synai pormão de Moylès ao pouo dc Ifrael, & vitima 

mente comprida eraChnfto noflb Redemptor. . 

Trataíe das cres cabeças a que fc reduzem os errosdo 1 
ludaifmo, primeira liúa negação vniuerfal de coda a fc 
Catholica, fegunda, affirmação quê o Redemptor do 
mundo não he ainda vindo , U que ha dc vir ainda 
com grandes exércitos temporaes a conquiftaro mun¬ 
do Terceira , que bafta a fe dcfte feu Redemptor afsi 
ffueireiropcra híta jieflba fe faluar, ainda que o negue 
coma bocaj&cõfeflc exterior mente religião contraria. 

Capit. 2. Reípondefc ao primeiro erro dos ludcos, o 
qual he negação da fé Catholica,& fe desfaz com a cui¬ 
de ncía, &: demonftraçáo dc íèys excellcncias inFalíueis, 
8 eírrefragaueísda Religião Chtíftãaicom quefe moftra 
murada 6c fortalecida,de modo que fica incxpugnaucl, 
fem poder aiier rezão, nem poder contra cila, nenlnía 
dasquacscxccllcncias feachaem algüa outra Religião. 

Cap.j. da prín^ciraexccllcncia da Religião Chriílãa 

:quehca das Propi^ecias, trarale das Prophcci.as antigas 
acerca da vinda do faluador do mundo. 
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Edel 






























INDEX. 

E £Íc cinco" Prophccías qiic cíláono Euangclliodc 
coufas nuiy nocaucis- quacrodas quacs forão p:oplieti- 
zadaspcllo Salijador do miido,fiía quincapcrlualaimC- 
ímamáy, coro o efpiruo de fcn filhccujaverdadcpcr- 
roanece tc o prcrence,&: pílà moftiando aosolhcs a ver^ 
dadc de toda a Doutrina do Euangciho, 6: confirma¬ 
do a verdade das Piophecias antigas. 

Gapit. 4- Da fègundaejtceilencia da RclJgião Chrif- 
caa^quc íàõ os niilagrcSjrGfcrcrole íêrc niiiagres notaucis 
; do Saluador do mundo, &: outros quatro niiJagres quç 
: fbrao muy celebres da Ctuz ds noflb Redemptor. 

Da aurfioridade dos miiagrcs dç noííb Redemptor, 
êc da ventagem que fizerão aos mais 

Dagrandc authorídadc da Igreja Catbolíca,& do C3t- 
crerao defcrcdico, & abatimcnpoçm que çabio a Syna^ 
Ã®^)dcípois da roortedo Saluadordo mundo. 

Gap 5. Da terceira cxcclJencía da Rcligjão Chriílãa, 
que hefer confirmada çon) o pcílcninnlio da conueilãÓ 
do mundo,í 5 í qu^g granJe mar^ijilha obrou Deos nefta 
obra. 

Do grande fru6]:o que íc it:giiio no mnndo da prega- 
dos Apoftolos , &:dc qiiam geral fby no mundo a 
conuerfaS que os.Apoftolosfizcráo com fnapregaçao, 
Capít, tf. Da quarta cxccllencia da Religião Chriftáa 
c he da fCprouaç.io do pouo Iud.aico. 

Moftraíê com euídcnciaccrra íirpalpauc! fer Chrifto 
noflo Redemptor o verd.adciro Mefsias, pcllcs grandes 
caítigos cÕ que o pouoludaico foy caftigado por Deos 
logo depois da morre do rnefmo Senhor,& Redemptor 
noíTo , fèm leuantar ja maisa mão de fua ira dc fobte 
clle ate.o preíènre; pcllo qual caílígo íc fica tambem ' 
tpoftrando com cnídencia,ccmoaIcy dadaporMoyfts 
ap meímo pouo íè acabou na mstee dcCbnfto porqne ‘ 


ícnáo . 

























_ Viò I^^VIJÍ^L OS, 

1 fcnáo íora acabada,acudira DeosaaqUc pouo cmfuas 
tribulações & náo o caíligaracõ tanto ngorcomofaz. 

Capic. 7 Da quinta exceJlencia da Religião Chriftãa 
que hc a períeição da fua Doutrina, moftrafe como L 
Rcligiao Ch. lítaa hc per jfeita.Sd verdadeira: & todas as 
outras faõ erradas & cheas dc defeitos: & como só a dou¬ 
trina Chriftãa taz fanftos^&peifcitosos feus guardado¬ 
res & a ventagem grande que faz a todas as outras dou- 
irin^s doi PhilòíophoSjô^ Icgislndorcs 

Capíc. 8- Da fexta exccllcncia da Religião Chriftãa, 

que hc a dos Martyrcs, 

Moftiafc quaõ grande teftemunhohco dosMarty- 
res da verdade da Religião Chriftãa,tratafe da alteza,SC 
perfeição do marcyrio, do numero dos martyres, das 
pelioas que padecerão niarcyrio 

Dos tormentos que padecerão, da vontadé,& alegria 

coni qucpLiuecerao* : ^ 

Dos milagres que Deos obrou cm íeus martyrios.: ; 
' j leluicoii defta obra, que foy a deftrmção da 

idolatria,& a conuetlàõ do mundo áfè dc Chrifto. 

Trata mfe os ma rty rios d; algiís fa naos marty res 

martyno de Saõ Simeão primo dc Chrifto noíTo Rcdc* 
ptor. 

Marty rio do chriftífcro lãn£l:o Ignacio. 

Do grande Ptulofopho,& fummo Thcophilo,& Dio 
nifío Areopagica. 

De faô Policarpo difcipulo de faõ loão Euangélífta. 
Da illiiftre Virgem, & martyr fanfta Cathcrina. 

Dc fanda Engracia martyr filha do Principe que 
goucrnou a Luíítania. 

Doinfígne martyrio de fanffaChriftina. 

Ma rty tio do valerofiftinno Hcípahol foÕ tourcBco 

Arcediagodafanaalgrcja Romana. 


/ 




Marty rio 




























V Ba. 


Marcyiio do inuiâiGííno Hçfpanhoi Saõ Vicente, 
cujo Cigrado corpo hõra & enriquece a Sé cíeuã Cidade. 

Capic. 9. Epílogo da Doutrina com q;uc fe desfaz a 
primeira cabeça dos erros dos ludcos, aqual Doutrina 
confta de íeys cxcelléncías da Religião Chnftaa. 

A primeira excellencía hc das Prophccias anciguas 
da vindado Saluador do múdo, & de cinco Prophecías 
iiocauiUrsimas de Chrifto nolTo Redemptor, cuja ver¬ 
dade vendofe comprida em todo o tempo paírado,& no 
prefenie confirma a verdade das Prophecias antigas. 

A fegunda dos milagres de Chriíro nolTo Redemptor 

A terceira da conuerfaã do mundo à fé de Chrifto. 
pella pregaçã* dos Apoftolos,&dcftrujção da idolatria 

A quarta da reprouação do pouo ludaieo, defem. 
paro grande dc Deos , em que ficou dcipois da morte 
do SaUiador do mundo. 

A quinta da grande perfeição da doutrina do fanéto 
Euangelho 

A fextacxcellcncia he do teftemunho irrefragaiiel q 
derãoos martyrcs com feufangue da verdade da,fé. 

Capit. 10. Rcípondefe ao legando erro dos ludeos, 
& fe conuencefua cegueira cm efperarem pello feu Mcf- 
fi.is,guerreirc,& batalhador^pellos grandes abftirdos, & 
inconuenicnccs que rcfultão contra a infinita perfeição 
de Deos 

Capit. if. Conucnceíè a cegueira, & defatino dos lu 
deos em não recebeaera o Redmpeor do mundo pclla 
Prophecia de lacob ,& ceíTação do Sceptro de ludà. 

Capit. 11 Conuencefe a mefma cegueira dos ludeos 
pell-a Prophecia de Daniel cap, 5>. & pello copipriméto 
djs íetenta fomanas da íua Prophecia 
Capit ij Conuencefe a mefma cegueira dos ludeos 
pella Prophecia de Ageocap. 2. ps^lo fim,&: acabamen- 
' “ f ^ to do 























DOS c^VrvLGs: 


to do Templo cm qiié auú de entrar o Mcfsias 

-apit. 14 Comienccfc a mefma cegueira dos ludcos 
pel aProphccia deMichcascap. peJIa dcfti utção 

do lugar de Bcthiem , oode auia de naíccr o Samador 

do mundo, 

Capir. I j. Conu^cefe a mefma cegacira dos Itidcos 
pelia 1 lophccia dc Daniel cap. 1. & lojciçãodo Impe 
rioTomano aChrifto. conforme a meíma Pnmhccia- 
Capir. , 6. Conucnccfe a mefma cegueira des ludccs 
pcllo grande defemparo de Deos , cm ejue cftão dcípois 
que ciucfícarao a nollo Saluador le^i Chnflo os q 

ficarao permanecendo, cegos & obftinados cm fLa in- 

fidelidade. 

Op;r., 7 .Conuenafe,&raoftrarc claramcme por 
.juthorid.-,des dos m»yorcs Rabbinos que tioerSo os 
ludcos.anccs & dofpo.s do Cbri«o,fus ps«3o , & teima 
em na O receberem o Redemptor do mundo. 

Cap-t i8 Epílogo do qucfedjfl'cemrcpoíladofe-, 
gundoerro dos ludeos: Moftrafe como tal Mefsia 
como^sliideoserperão que venha conqmftaro mun- 

mundo com grandes exercítos^niíopodia fer mandado 

nem ordenado por Deospera remedio do mundo fe- 
nao no modo cm q vcyo,humilde,& pobrc.& a derra* 
mar feu fagLie,& dar fua vida cm farisfação dos pecea- 
dGsdoshomés^como Deos tinha declaradopdlosPro. 

_ MoftrafecomootcDipo cm que oMefias auiade 
vir íoy o mcfmo cm que veyo ChriRo nolíò Redemp- 
tor, « que coníta afsi pclla Prophcaa de lacob, 
Sí acabamento do Sceptro de luda , emo pcllo 
comprimenm das fetentas fomaiias de Daniel, & 
pclla deftruiçao do lugar de Bcthleni ende auia dc 
nafeer,conforme a Pu?phcchia. dc Micbcas pella def- 


truição 


























mv Bx 


Erniçãodo icgundo Templo dc Icrtifàlcm onde ama de 
entrar, conforme as Prophecias dcAgeo,&r de Mala- 
chias, 

Como rambem por fe lhe aiier fojeitadoo Impcrio 
RomanOj&qtiartaMonarchu do mundo lia i^oo. an- 
nos, conforme a Prophecia de DanieljCapit 2.& muy 
CO maispcilo rigurofo caftigo con que Deos caftigou 
o pouo ludaico dcfpoís da morte dc Chrjfto nefio Re¬ 
demptor, & o caftiga dc prefente fem ja n-iais Jcuantar a 
mão de fuaira dc Ibbrc ellc, no que claramente fe vé 
quam grauc foy o pcccado que cometerão na morte 
daquene Senhor. 

Eíjoaimencc fe comicnccapaíxão j&tcíma doslu- 
dcos>ei‘iinão receberem o Saluador do mundo por au- 
thoridades dos mayorcs mefl:res,& Rabbinos que duc- 
rão muycos annos antes, Sc dcfpoís da morte de noíTo 
Sa^ ciado r. 

Capic. 19. Refpondefcao terceiro erro dos-Iiidcos, 
qusdiz, que bafta ter no coração a fè daquclle feu Mcf- , 
(ias pera buapcílba lò faluar nella, ainda que coma 
boca &: culto exterior o negue. 

Múftraícícr cfta doutrina diabólica, Ã: contra toda a 
rezâo natural,ac contra a doutrina da Sagrada Eferíp- 
cura Sc exemplos dos mcfmos íànftos do Teílamento 
velho,8cfer inuenrada pel la carne,&fanguej&: por ho- 
més que viucrão fem Dcos,& lèm ley , nem rezão ; & 
ftia vídí, 5 f morte foy não de homcs,m3S de brutos. 

Djmonftração da vinda do Redemptor do mundo, 
pellocomprimenro d.is Prophecias todas na pefíba de 
noíTo Saluador lefu Ch riflo, 

Capíc. 2o Cóp. ndio dosfcandalos que cepa mete os 
ludcos tem da Re ligíãoChriílã3,fcfua repolla"por mui- 

























vos CAfirVLO^, 

tas aiuhoridãdcs da fagrada Efcriptura daras, & tndubi- 
taueis- 

Moftrafe qucaLey vdha não foy material, como o 
entendem os ludeos erra da mente, mas Ipincual & ligu- 
ratiuadaLcy noua , &do Euangeiho de Chriflo noflo 
Rv Jemptor,& qpic poros ludeos não entenderem a Ley 
fpirítviaiméce ficarão fendo reprouados, & aborrecidos 
de Deos:& defta cabeça lhes procedem todas os fean 
dalos quetera cjntra a Religião Chriftaa; de que os 
pvineipaís faõ os fctc fcgmntcs. • 

Vrimeirafcandalo. 

O Primeiro ícandalo que temos ludeos, hede 
lhes dizerem osChriílaõs,quc cllcsnãoguardão 
a Ley de Deos, & que per líTo faõ aborreccidos 
dcDcos. Mollratc auer Hdo a ley Ijpititual, ôr 
figuratiua, &aucr tido comprimento no facrificio , & 
morte de Chrifto noíTo Redemptor , & que por os lu- 
deos o não receberem,& crerem ncllcjfbráo, & íàõ caf- 
tigados,& aborrecidos de Deos: & dcclarafe cm parti 
culaccomo osfacrificios , &: figuras principais da Ley 
velha tíucráo comprimento na Ley da graça, 

Segmâo fcTàndalom 

O Segundo hede os Chriftaõsadorarcm porDèos 
ao Redemptor do mundo. Moftrafepor muy- 
cas auchortdadcs da íàgrada Efcriptura, que o 
Redemptor do mundo auia de ler verdadeiro 
Deos,& verdadeiro homem. 

Moftrafe quam eSnuenjente foy lêr o Redemotor 












IVLDE X. ~ j 

do mundo Deos,&; honicm , homem pera poder mere- I 
cer com fua vida,& morte; Dees pera cjtic o mciecimé- 
to ficaílc infinitOj 5 í: pagalTe rgualrticnte à jiiftiça diuina 
pello peceado do homem ^ o qual por íer commciido 
contra Deos , não hcaua auendo cabedai na natureza 
■ctiada pera poder fatisfazer por elle. 

ercetro feandah, 

O Terceiro he de lhe dizerem os Chriftaõs, q-ue : 
feus antepaílãdos puflerão cm hua Cruz a o Sal- 
uador do mundo. Moftrafe que determinou 
Deosabterno que o munde foíle remido peila 
morte dc Chrifto noflb Senhor, I 

Quarto fcandalo. 

O Quarto feandajo , hc o que tem os ludcos 
de adorarem por Deos os Chrtftaõs hõa peíToa 
que morreoem húa Cruz. Moftrafe a grande 
gIoría,virtudc,& perfeição de Deos, efeondida 
ncílá Cruz. 

Qmnto fcandalo, 

O Quinto fcandalo,tem os ludcos de õs Chriftaõs 
adorarem em Deos tres peíToas, moftrafe a 
infahucl certeza do Myftcrio da fanílifsjma 
Trindade. 

Sexto fcandalo, 

O Sexto hc o que tem os ludeos do Myftcrio da 
fagrada Euchariftia Moftraíè a infaJiuel ver¬ 
dade deftcdiuino Sacrarfiento. 


O Icpcimo 



















£) OS C^VITVLOS. 


Septimofcátt dalo. 


O Septimo ícandalò lieo que temos Iiidcos dc 
adorarem,& venerarem os Chrjflaôs as jmages 
do Saluador do líiiindo, & deííia/ànéliísima 
mãy, & dos mais fanaos. Moftrafe fer coiifa 
falida,&: loiuiauel a veneração das imagcs dos fanílos, ^ 
no modo que a Igreja Catholica o faz. 



F Ot. f* qumnÁê damas , qnitnio qmends ,fol. 8. nmrerãsj 

momriaoyfoL tot nrj^ 4 t^dd .tüd 4 rfQL l:. ficdais^cag afú eSy 
Viui 4 ja cm^viUía m^MarcellajMdmlhd f^l regalar, 

alegrarM^^^ v^rfí P^ralhdíj par elhá^ grades grandes 
amm duiajfQLip.verf* vüfa z üutros^ entra^ f^i } 4-rfj/. 

auendamus, afundaniusj vl jhrenúfstmumt flmHtifimptfõL | r, verf, 
ponõ^úpQU(t,efey4lgunh4í>drí4dõs,dp47tad&fi feLj^.verf. recujlao^ rebela- 

cüú^fQL 40.djdmanos,chdniamês^fcl*4i^feHdQj efcndâ^fol.^^ . 
lhares,fa!ralem numero.fot 44.mf perm^vireis^foL^fs. pnf C/inííío 
Cbrljíaa /íí^f^wfiííe,/f?wei;íí/<?/-45*rf/5Í4fíÍ5Cr4/JÍ penau 

pr/í7íeíjC^^fWíi com que penas que oumnSt Símeao 

Dm2Í/Íü,idAds S* 4 ndrijdade (omoS*Andre f&Lji*nu£ e?tHíar 4 &A^ 
uiard&ymâs duras mpederfúàaíinías. c duraSi& hnpedirmáds teiíõr quam 
hitüT finura quam.fol^l* verf Simeao que. ^'mü^perluadinâ^Qque^ 
J4 4 que vU.queamaÃoL $7* (tmpre dizendo ^ piuendofmpre^ fd- 6 q, 
pegando ^ pr/gindõ ^ fd éi^verf. pür vemura fe p$r ventura (a hr jefQU^ 
fai óSA^erfoqfdtauAi o q lhe fiíUâtiaí&fidefpafou cam elle CücIU.úÍ 
verj^ pTofinQ^p^Ty àefpQts ú premw Ikê dariajO premh aprece,aparem^jo. 
^07,236 de S.^.brefiaa , damuy hjtgne virgem^ & martyr S. Cbri^ina, 
fúhverfJiS Engractit da claripimavirgemi &mârtyf S^Engratia Arce- 
hiCpado ds üsbQd.f.abrtlie^ & abrtpf par terra^ porta, fel* 71- vindo^ foa 
phda yfol verf }mtm ^ honrania leu Jagrade corpo . Jq ghrkfo, & 



Pükrpfijúmo Efpanhol S*hurençê^9 Çancli Uurtnçoyfan Lounnçojel 


éíimm 



















àlttwicu ã!nmmQ,f jè.nrf.S 'Ptuàm'tM,Truàtntio,fol. Sj.emquaiQ 
hffmmfsy. Dem,é- em quanto homem foy jol Zy. á"us a 6, &gf^6. 


{ido tvfigntí- foi 102 verfet ca{iiga, a(afltga, 104 , verfefScio, efficiar^ 

10^ .}UfltÍ€tí7HdíÓtet.túZ^düi ludçít lud^OSw t!*^^V^fc0t4 
fia fihuim valjvuh TÍ7, 4 efia.lu^Ar efia^gret^s ^fiàgretasvsld 
n8* Vf/.Vf^Ow, Yf* d Di9$*tcdii vid d Hrrd^todã d íWííilI 9 ■í#-íff^ 4 ^í;íJ^ 
^ ddcrarm, uo, mj mfio Dm vfi.mp Dm,Dm* iii. mfJntdUQ, 
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Po j I. 

DO V TRINA 

CATHOLIGA PARA 

instrvc.am.e confirma- 

ção dos fícis.&excínçlo das feitas fiiper- 
fticíofas,& cm particular do 
íüdaífrao. 

C A P I T V L O. I. 

V J o^içem, e 

tiguidadeda^l^eUgiao Chri^aã: 
Moflràfe atier começado logo no 
principio do mundo: auerfido 
no ejfienciaiy efçiritOy a mefi 
maley efcrita (jue ‘Deos deu for 
Moyfes aopouo de Ifrael: de ■ 

' clnradje as tres cabeças aquefiè 
r edtigem os erros do ludaijmo, 

Mprcndo manifeflrar ao mundo oal- 
to myftcr io, inefaucISacra mento,ín- 
íaliuel verdade da Religião Chriftáa 
debuxada, & retratada primeiro por Deos no 
Paraifo Terreal na formação do ptimeite 
Pay do gencre bumarr; material Sctericfire, 
na primeira idade do müdojaojextcdia defua 

^— -—--_íf. 

cria- 


d h$c\ 

ttlinqu§t\h§n!ü Patríj 
érmaifh Mãgtüfã 
ifdmmuytg^ úHtim 
du o in r /jrifíoj &: 
íaíf/írf/fíj/üj dmtni^ 
intcrpretuejl ebrif -; 
riijDni quatenuí 
biusieximí 4 PdnCi 
Ú" vtnit in mundnm 
Ví ritíifiíaret wíidií^ 
& exbÚHTitJjbi Sp€- 
{idisi Eíckfia /lírf} 
nõ hohntfin tnír(ulã 
nt^^íiigu O' qíi^apro 
fiiT noi txífíamuit 
jimaipfiíf &b$imba 
uií fi ffqud mortnn 
{Ina nuíjuadílíaíí 
tjfc tn fimP4$7h)pr& 
fítr b^í humilítAtmi 
dícitur nliquip panê 
Et quuquâttniishfifi 
niü iãefití fiUmfim* , 
gúg£ áimipt biridUtt 
ti fstam^ ãbfiulttq-^ a 
jRíítfif Píij & 

tTéííbdit ãlHdgíííbns 
(»4 diítíiíi 

lahsífigenbus) prop 
ter búí dtdtm tcli- 

^ ttmL De reftm 
carnh qiwdcunque . 
in lima €xpnmit€^ 
jur^chr^íiííQgita- 
bdtur boma 
rus% 
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Cor ic^i 0 .cn 3 HíaJíib 
fiSiir4 coníi^iéaiil 
hí^ 


Cap»i.^£t afUigHídade 


-criação,& primeiro do horaem:&dada defpo- 
ís* figurarioaroccc pcllo mefmo Senhorem a 
quãrca idade,ao feu pouo efeolhido, na faida 
do Egypco, tranCto do mar roxo, eílada no 
monce Sinai,& caminho da Terra Santa pro- 
mcnda:8e vitima, & realnicnte cumprida, & 
confumada por Chrifto leíu, & cm Chrifto 
Icfu vnigeniio Filho de Deos,fegundo Pay 
do genero humano,efpiricual,& cejcftc, a eíi'e 
melmopouoefcolhido em os lugares í^nros 
da mefma tcrra.em a idade vitima do mundo 
ÍS£ ptincipalméce, era a derradeira Paraccue 
do mefmo Senhor (que foi o vitime dia dc 
fuavidaina merropolido Rcyno Icrufalcm. 
E defta doutrina celeílial emprendõ dar arte 
ao mundo cm q a aprenda; & vendo fua im- 
menfa luz, & fermofura, fc aproueicc,& enri¬ 
queça delia.&: juntamente conhecendo a ín- 
ereiuel cegueira. & fealdade do ludaifmo em 
parcicular.fií das mais feitas füperfticioíàs ge¬ 
ral, Sí indiílintamcnte as aborreça^Sí fuja;fa- 
ço eíla d[iferença,porque faindoda Igreja Cj. 
tholica vnica cfpofa dcChriíIo Icfu era a qual 
íAug.^i^. iftmnd sòmente hafaluação, <^&auendodetratar.con 
DtHatiJias ,Quifquit ' i n fiers 

abhai EccUfincatbelUafuíút feparâtiis^qaantumlibttldttdabUherfi vtutre txt^imet: ' 
boefalojcelere^qHidaChriJlivnuarediftHÍtas/it^mn haMitvita jed ira Dti manet 
ívpereum.lde}nlé-devni[atee€cteJÍ£(. 19.«d iofdm jdlutem . dt vit^m dtrnam nme 
pervtmt mji qaibdbet cíi«y?«»; tupun babert dutm idput ebrifii ntmv potem nifi 
qui in titis mpere fuerity quod eji Ecetefia. 

ffi!gent~defidedá Fetrumfap.^B firttiifnme tentidf r.ttUdtemsd,ubitti^ tio»[elirn 
ttnnti pdaansSifedeiiatti omties luddes hdreíuas, atqttefchifmaticês,qtti extrá Efcle- 
(iam CdihoUcatnprdtjentunfiniunt vttdm i »iimoidUTnum tmmqutparam tjidid- 
boh & an^elis tiuí. 1 
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da ^ligido Chiflãa, 

infleis o primeiro lugar dos ludcos , que 
náo do torpe Mahomccano , nem do cego 
idolatra, afii porque sô aos Iiideos deu Deos 
fua IcjTj CO mo porque de fu a mây a Sinagoga 
cm feu ffiílhortempo fahioanieftna eípofa dc 
Chriílo lefu Mãy nolfaj coluna,& firmamen¬ 
to da verdade Nenj a necefsidade prefente do 
Reyno.ncm o pouco fundamento das outras 
feitas obrigaõ a mais , & comoo meu inten- 
t^cíla obra be cdificar.K nao dcftruír: e cõ 
íiderando a màinclinação, cegueir*a ,& fra¬ 
queza da natureza humana^mc parccco mais 1 
ícguro.&conuenicntc caminho de doutrina ' 
afaítando tudo o que pode fer oceafião de pe¬ 
jo aos fracos, por diante os laços com que os 
crucislobos dcftctempo enredão,& niatãoas 
ínnocentes ouclhasrSt moftrar fogo osfunda- 
mcBtos com que íe desfizem: como coufasq 
nctihum tem por Íiíperaafsi não effarcmcão 
defarmadas,Ôí fogeitasaos feusdentes. Dize¬ 
mos pois que os erros, 5: cegueiras do ludaif- 
rao que correm ncftc Reyno entre cfta mi- 
fcrauel gente,fe podem reduzir a tres cabeças 
as;diias primeiras antigas,& cm que.caíraó os 
ludeos que condenarão à morte ao Saluador 
do mundo,ôrdellcs fe communicaraõ geral- 
mente a todos os mais ludeos que permane¬ 
cem em ília perfídia. A terceira he particular 
de alguns dellesjcomo vemos nos deftc Rey- 
oo.O primeiro erro, negação vníuctíâl da fè 
catboUca.S: de toda a doutrina Cbriílla. Se¬ 
gunde^,femelhante a eílc,a ffir mação, que o Re 
demptot do mando não he ainda vindo, 8íq 
~ ÃT 


^ Ad Rüin jt quidir 
go itmphuseiiludiú^ 
mtquã vnUus úv' 
cuncifmúi} muliuin 
per cmnm modim 
primum quidm 
quiá credita funt ií- 
tis elaquía Díi. 

4 1 . CâKi t»fecííndí1 
püteííatem qifam 
dedicíjfflfis Domtnni 
in ddijicatmwn ^ & 
Hon m dfíirííãwfíe* 


ha aiti- 
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^ rhiUp. 5 . tmlíurai 
bfíUnr qtm Jxpe dr 


Das tres cabefas a que fe redtit^m 

ha ainda <ic vir com grandes exércitos tena- 
poiais a coocjuiflar o mundo.Tcrcciro,quc fc 
pode faluar coda a peílo.i que ciuer no cora¬ 
ção a fé daquellcfcti Mefsias grande guerrei¬ 
ro,ainda que com a boca,S: obras.confeíTejBc 
j profeíle onrra concraria. Eífes faõ os defací- 
j nos em que cas, & cega mente crè cfta gence 
; corrupta,?; pcruetcida de feus cegas mcftres: 
j Gs quaes perdido o rcípcito coca 1 mente a De,çs 
] 8c entregues a fuas ambiçoens.S; apetites,dei-'' 

; tão a perder a fi,8; aos que fe lhe entrcgãOjSê 
i dopara maior confufaô fua do numero da- 
; qucltcs peruerfos.S;ímpios de que diz oApo- 
I flolü,. / Dei noUri gratiavi tíranfereateí tn luxuria, 
ér filum domina!õrem-i ^ Dominum noUrum lesu 
j CbrifiamnegãnteSi que transferem , 8: trocão a 
graça dc Deos por luxurias, &: negao ao sò 
dominador,& Senhor lefus,inimigos g dc faa 


Cruz, & sò amigos do feuventre, & que por 

íe amvvti,nuním- comer,S; beber,?; luxuriar andão pellascafas 
íc, & fiem dicg m - ^ 


peruirtendo ^as molherinhas fracas,cnGnan. 
dolhe Jou-rri na fe m nenhu f□ ndam cto de ver 
dade.A ísi foy logo em tepo dos Apoflolos co¬ 
mo todos icllesfc que ixão, & chorão cin fuas 
eferipturas, 8; afsi foy de então para qua,fi; 
flf 1 hc ho/e como cftaraos. vendo aqui en¬ 
tre nôs nos exemplos ptefences, com tan¬ 
to 


i 


I Vtfcos Crtuis chrtfii 
j (jtiBrunifimt imert- 
tttí,q:!arRm Deus ye 
t«r dr^lor idinco- 
fajiím ipfarum- 
h AdTít £4p,^,fítsí 

muhi iaobedientesra. 
j nthqui Jtduííores, 

1 rxdxmeqütde circim 
ítjhnejunt,qucs eper ~ ' ^ 

íft redãtgut qui vniuerfas domas fuh rtri-untua &c. 

iCam K.-íapirenghís vti}pes pamuUs quade moimur vinLu ftpdruuU demoliantur 
qmd fdcitítt aiit quid nenfanent adulta , ^ ver fula. 


























ús crroí do ludaifmQ, 3 

corn tanto dano das <'ilmas, &: da reputação do 
Keyno: em (]uc não lia fe não ter paciência, 
S£ vigidancía. procurando por defcobrir,8^ aca 
bar dc dcljncar^dcfles rapozocns, avinha do Se 
nhor* 

C A P í T V L O. n. ■ 

^uefe rejpondeao primeiro er¬ 
ro dos ludeos, 

A Vendo dc rcfpondcr aos erros dosTu 
dcos.parcccnie conuentente come¬ 
çar a repofta, dizendo que com mui¬ 
to fundaiiicnto Ihc chamão dcfacinos,6£ cc- 
guciras ludaicaSjporqucna verdadeconfide- 
rados bem,não podem ter outro nome: potq 
ver pellosoihosqac cfteuc efta gencecfpetá- 
do hum bem rão grande^comoo de hum Re¬ 
demptor diuino que Deos lhe quíz mandar 
do Ceo pata feu remedio, & engrandecimen 
totdcclarandolhc petlos ícus Prophccas a que 
cllescreiáo,& cujas eferípturas guardaraó.Sc 
vcncrataõ.o tempo em que auia dc v ír,& o lu 
gar em que auia dc nafccr,os pays que auia de 
. ter,a vida que auia devíucr.as marauilbas gra 
des que auia dc obrar,£z a morte que auia de 
morrer,& a redempção efpirltuai do mundo 
que delia auia dc refultar; & que cftíucrão ef- 
perando efle Senhor quínhentosannos i mil, 
& dous naíi annos com grande aIuoroçO|8: dc 
---- 

A 3 Kjo; 





















(ap, 2, Bmquefere fronde 

fejo;& que veyo eftc Senhor no tempo que 
auia prometido: peilo modo, & cora codas as 
circunftancias qucauía dico; mollrando eoi 
ida grande fantidade,C£ perfeição,&em todas 
iLtascoufasfcr elle o mefmopotque efpctauão 
St declarandolbo elle afsi, fif conhcinando 
a verdade do q dizia cõ infinitos mjlagres q 
õ Deos podia fazer: Cí fazendo os taes mÜa- 
gtçssó com o feu querer,& mando , moltran- 
do niífo fer cUe o mefmo Deos; & que em 1^- 
gar de eíTe teu poiio o receber,& veneta r,o cõ 
denafle à morte, SC não defeanfafle até o não 
pot em húa Cruz como a malfeitor:quc doa¬ 
do furiofo, & defacinado pedera fazer maisí 
& quedeclarandolheo nie,frao Senhor,que el- 
Ic viera ao mundo mandado dc feu EtetnoPa 
dte,paradar fua vida, &: derramar feu (knguo 
cm preço, & fatisfaçao dos peceados dos ho¬ 
mens,S: que por clles o não receberem,lEcnão 
creré nclle, defpoisdç fua motteauiam dc fer 
defbruidas as fuas Cidades por feus inimigos, 

& aíTolado o feu templo, &: cllcs leuados ca- 
pciuos peilo mudo,?c cfcrcuendoo logo afst os 
feus Eiiangelitlras, cmrcclles,cm fuashifto- 
rias,&que cumprindofe tudo afsi á letra co¬ 
mo o mefmo Senhor o auia prophetízado, & I 
vendooellesafsicumprido comfeusolhos; q 
não baftaíTctiidoitlo para receberem o mef- 
mq Senhor por feu Redemptor, qual doudo 
furiofo fizera nunca roaisí’ 

E qucdefpois de o Redemptor do mundo 
ter vindo coin cantas, & tam euidcntcs,ôt in- 
alliucis dcmi^nftraçoés de fua vinda no tem¬ 
po dc 
























ao primeiro erro do s Judeos, 4 

po dcccrminado por Deos,&:dcfpoisdc fctcr 
ofFecccido em facriíicio a Deos pcllos pccca- 
dos do mundoj&de ccc cumprido tudo o que 
dcllc cinháoefcnpto os PropheEas,&o mefmo 
Senhor lhe rcr declarado oscadigos queauiáo 
de vir fobre ellesiS: delpois dc Deos Ccr caílí 
gadofua dureza,& incredulidade còm as ma- 
lorcs calamidades, & caíligos que ja mais fe 
virão, petmaneção os ludcos cm fuaincredu- 
Ljdade, & dureza; dizendo que ainda o Rede¬ 
ntor do mundo ha de vir, &r cftem nefta obftí 
nação defpois de fua toral dcftruíção,&dcfcm 
paro de Deos, yoo. ip. Sc ipsoo. annos : quãl 
doudo de tirar pedras diíTcra, nem fizera nú 
ca*mais í Todos cftes encarecimentos faõ pc 
qucnoSj&i fao vencidos da verdade como fe 
vetà breuemente, pelloque fparcce) efeuza- 
uáo argumentos, Sc difpurastpera fe conuen- 
ccrcm.Mas pois que a cegueira, SC mífería 
humana chega a tal cdtemo ,& he forçado 
dar faiisfação por razoes, atais defatinos, 5£ 
acudirxom cuidado a cila pobré gente quefs 
criou no grêmio da Igreja Catholica|hc juRo 
que condcccndamos com fua fraqueza,& lhe 
bufquemos per todos os modos caminho de 
re medio. 

Refpondendo pois ao primeiro erro dos 
ladeoSjOqual nega a verdade ínfaliueidaRe- . 
ligião Chriftãa,djgoqiic tantos, Sc tatn gran¬ 
des faõ os teftimunhos que motlraõ aos olhos 
8 c daõ a palpar às mãos a fua verdade, que o- 
brigão a todaapelToa, que liurcde paisoens, 
ôc cefpcicõs a conIiderar,a crer,que he verda- 


À 4 - a 


dcira, 

















0 .p.z. Hm que fe refp&nde 

driia, K qus foy ordenada, & dada por Dcos, 
8 iiftoíie oquejadiíTc o ProphctaDauid, Te- 
fiimonUtffA credikUia faílafuni nimis i os vofTos 
tcftcmunlios faõ muito crcíucis, A cííes tcfte- 
munhos clianião os Theologos niotiuos da 
Fc.porq como a Fc lie dõ de Dcosj.Sí dada ,8c , 
ínfpirada por cllc,não fc pode atribuíra ne- 
nhüa outra coufa, & todas as que coopcião 
niilo ficãoíeruindo dc mocitios,8c nicyosquc 
difpoeni a alma para teceber dc Deos efte óv^; 
6 c a eftas pella muica luz com quefazcmrcf- F 
plaudecci a Religião Chriftáa entre todas as 
Outras do mundo jjhc cbamãotambé cxccl- 
]ertcias,de que aqm brcucmcntc tocaremos as 
ptincípacsjSc faõ cilas raes, 8c-cão folidas co¬ 
mo fundadas na primeira verdade, que he 
Ocos, que chegão a dizer grandes Doutores 
da Igreja,que fe Inia pefloa fe achalTe engana¬ 
da com tal Fc {o que he impofsíticl, por ella 
cRar fundada fobie a primeira verdade que 
he infaliije!)podcria q.ueixãrfe,8cdízcr aDcos 
Senhor fe eu fiií enganado em crer a voíTa fc 
vos foft^so queme cnganaltes:.ma$ como a 
primeira verdade que he Deos, não pede íàl- 
tar.bem claro fica coiiftando, que a Religião 
Chriílãaquehc fundada nelle he verdadeira, 

8 cso cila ha de permanecer para fempre, co¬ 
mo o mcfmo Dcos. Eafsí leuado defta conJI -1 
deração o grande Lcâo Papa exclama, ^iâ 
hoc síabiliiiS)<^uià‘JirmÍHsn;erieincnhis fr&duAtione 
veíeris , ^ /jani íeflamenti toncinit tuba, ó" 
(uaiigelúadeÔirinãjânti^ttarHm frotefiattenum in- 
ÍÍru7nentA€ôv€urrímt^~adíiipu!mtnrtnim pbi inHÍ~ 

— ^ 


Cfm 



















âo primeiro erre dos ludeos, j 

cem vtriufquefitderis qaem(tth 'VfUmzae 

mysiermum frAccdeniu prâmi/èra^f pgnd-mítnife' 
ftamtAfqíie perfficuum- prãfentisglert&fpknàor cfie- 
dit Que coufa ha.racm pode fer ir.ais 6iinc, & 
& mais cerca que o miítcrio da tedempção 
do mundo por Chrifto.^o qual cftá manifcltâ- 
do,&publicando com grandes vozes a tiom- 
beta do iicílamcnto douOj& do teftemento vc 
lho & coma doutrinaeuangelícaconcordao 
^ncamenteaseferipturas Scprophccias ancí» 
gaSjrcfpondendefc cftas duas paginas, velhaj 
&noualiija à outra perfeicamente, & aquellc 
Senhor que debaixo do vco dos mil^crios pro 
mcccião os tinaes antigos,o motiradcfcuber- 
io,Sc claro o. cclplandor da gloria do Euange- 
Jho.Ecfte hc o mifteríoque nos quiz enca¬ 
recer o amorofo difcipulo do mais amorofo 
Mcftrcícontidcrandoa incomprchcntinel mi 
fcricordia dc Dços nefta redempção , 5c o im- 
mciifo, 5C irdcntifsimo amor com que o nief- 
mo Redemptor chamaua os homens a feu 
amor ^ querendo darnos a entender a gra¬ 
de coufa que dezia do Saluador, ôc ponderan¬ 
do ascircunílanciasdorctnpo,do lugar, & do 
modo,nos diz;/» maifitmo die magno feJUuitaiis 
siãbat JejHS,(^cUmAbat:fiqm$fim ‘uensat adme$c^ 
bfbmé" qtiicredít inme tjicuí dsxit fmptura, fla- 
mirta de •vcnirc eius fbtmt aqitjt viur^xn o raayor 
dja de fcfta cflaua icfus(na remploJ.Sc clama 
iia>fc alguem cem fede venha a mim, Sc beba, 
& aquelle quccréern niím^comodiza Eferip- 
tuiajCorreraõ dofeu venrre rios de agoa vi 
ua Que quiz dizer o amorofifsimo Icíus,pon- 




doie a 


■ir 




















Qap,2Mmcjue ferefponde 


dofeaclamarno ccmplo em o mayor dia dc 
feíladianccdc hum mundo dcgcncc, & a dar 
bradosdizendojfe algucm tem fede venha a 
mim &: beba,3í bebendo logo correraõ dclle 
riosdeagoa víua: que fóy ifto fe não dizer: 
meus muito amados filhos,que cu veiilio-biil- 
car do Ceo à terra por quem venho daro fan- 
gucjSí a vida para com eflc preço vos alcan¬ 
çar a verdadeira,8í eterna vida;aqui tendes o 
Redemptor que efpcraiieis aqueile bem taç» 
prometido,cam delejado, ta in fufpirado, & ct* 
perado aqui o ccndcs:todos os q eftais arribu- ’ 
lados,SíafAigídos com a carga dos pccçados.&: 
das mifctias da vida humana, vinde a mim q 
para vos alíuiar,& dc/carregar íbu vindo,qhe 
o mcfmo que outra vez dezia aos homens por 
outro moáOtV^emíead meomnes qíti iaboratis , Ó' 
oneratieflis, ege rçfiüam vitidc a mim 
rodos os que tendes trabalhos, & andais car¬ 
regados,eu vosaliuiacei, 8:*Gonfglarcí:,^fl/d 
debaivlírafacere ’vme<itme£ió‘»6nfeci?ii\z Deos 
fallandocom ofeu Poiio polio Prophcta Ifa- 
yas,quc he o que eu pude fazer maisá mi¬ 
nha vinha, 8zo não fiz í prometeo Deos ao 
feu pouodeo vir bufear do Ceo á terra,Sc cn- 
gtyndeccr, SC tomar carne entre elle, & dclle 
mefmo: SC o alumiar cotn fua dourríuaiSC en¬ 
caminhar cô feu exemplo para a fua glòtía: Sc 
derramar feu fangue, SC dar fua vida cm facis- 
fação de fuas culpas,abríndolhe por efie me- 
yoas portas do Ceo que os peceados lhe tin- 
hão fechado:veyo, Sc cumprío tudo afsi co¬ 
mo o tinha prometido, que mais podia fazer 


da fua 


















ao primeiro erro dos ludeos, 6. 

da fua parceífe fobretudo o feu pouo por fuas ' 
grandes maldades, &peccados fc cegou tanto, 
& cega,que fendo os fináespara o conhcce- 
rem rauiros,fie certos,& infaliueís,o não qníz, 
nem quer conhecer,fua foy,Cí he a culpa toda 
& não fepode queixar fc não deíijfcDcos lhe 
não ouuera dado finaesbaífantespara conhe¬ 
cerem o feu Redemptor, poderão ccralgua 
^pufàMnasdefpoisde tantos finaes não orc- 
^berenijficão inexcafaucis. 

C A P 1 T V L O. I//. 

Díí primeira excellenda da ^^li~ 
gido CímJiaa^qHehe dasprophe» 
cias! . « 


A Primeira excellcncia, Sítcftiraunho 
irrefrapuc! da verdade da Religião 
Chnftáa comque sóellarcfplandcce 
entre codas as mais.he o das Prophecias,& to¬ 
mando cílc nome mais cftreitamentc enten- 
dennos porprophecias.asrcuelaçocs qucDcos 
‘ manifeRou aoíeu pouo da vinda de icu Filho 
ao mundo,& o fim delia; declarando o rempo 
** cm que auia de vir, os ^ progenitores que 

auia de 


A Gin 49 .aâaaufe~ 
ritar fitptmm dt 
I lüdL&dtix dlfema 
I retmdonec vinUt 
í ^ui mittináuseft , & 


Da».9. (iptuaginta hthiamadiialrmatãfunt &{, 
b Gtn.ii.m te bintiKÍiurvnmrJa Cognatmis ttrrt,& ii,defruãH ventrit 
tui ptnamjHperjedem tuam^Cr PJalM. ipfeinuatditmepater mius $ííH. 


















e MUh'^ &tUjíith' 
km tma tadà ne- 
qnjqit^miaima ettn ' 
^mnsipÜtuí l:t-U‘-ex 
te mint txist dnx 
qai reg 4 t popiiUim 
meam Ifrael- 
d-MaUch.i.Eccítgs^ 
fwitíj Atigclüm í»í« j 

qaii pr£pxrjhi(vl4itt i 

ttatefiuieinTn^itm. ! 

e Ifti Mf.y.Eiít rir- 

ao comipiiti ^p-irtet 
JífiíiWj & vsciibitur 
Honttn etíisBinAnasl. 

Dúminifüper m°. e»2 
gtVix.m pmpiri- 
bíísmip.tm^, vtnit- 
derer contritis cordtf 
flfaiis jf. &6í tHC 
apzrtentur octtli ts~ 
mu, & aures furdo- 
Tfíyti putebunt, 
gZaíb. 9 exflíA ftlU 
Sio» ,ia Wa /íf fii jí/id 
nkruftlem . tcctrex 


C^P- 3 - f^tweira exceííencia da 

auiadc ucr, «o Jugarcm queauiadcnafccr,o 
preciirfor-/ qnc auíade virídianre dclie.a may 
ds que auia de naíccrja * vida que auia de vi- 
uer,&as marauilbasyrque auia de obrar,Scco- 
mo trium faria ida foberba do m und o,apare¬ 
cendo pobra cín,hüa jtimentaa íerufaietn .Sí 
a morte ^ que ama dc padecer /ua Refurrei- 
ção.i & fubida ^aosCeos,^:» miflao do feu 
Spiricofobre a terra; conuerfáo do mundo 
Sc a reprouação '"do pouo luJaico, SCoilc^,,^ 
confas muito notaiicts;Poís fc só Deos fabc o " 
fucoro,8c cuJo fucedeo como cílaua declara¬ 
do pellos prophetas. 400. atinos. ijj. 6c 
rmiicos mais ante'; de fuccdGr;cerco hè q raes 
ptopbecias.tal mífterío.&rcal Fè he verdadei¬ 
ra,5c dc Deos ptocçdco: 8c por çfta caiifa,anda 
do entre os homens o Saluador do miído lhes 
dtzia, ferutumim fcripíuras , ilU cnim funt epuA te- 
Utntoniumpeifínhent de rne, reuolueí as eferipeu- 
ras que cilas faõ as que dão ceílcmuriho dc 
mim raoílrandolhcso catníirhodc obufcaré.è 

acha- 


) 


íHKt i>í»iíf tid'ip 4 tiper,ér feãens(hper afináfH- 

kifé. f ?. atrittus tíl p, epterfceltu mprâ , & liuort em fanati fumas, & Pftlm. li 
joikrunt niamis &pedtsmess-& Zatb.iz, vidéunttn ^tfewrj-rfjiiiymííuf. 

* P/ai ts.nom mihi feMms riK. 

I Pfâl 67 ajííniens tn altum c/tptfuam daxit'capnuitAUm. 

m loel *. ■ Effundam jpiritum meam {«per emam tarnem, & propbeiuhintiiU} 
vt»n. 


» I/a». 4 3 . pATusn e(i , ví^í mibi ftraiss aifuÇihauàas ttiíus lacab , faces ifrael 
cemtTtedAS,eíce dtdi tein lacem gentium vtfis falas mtavfqaead extremam terra. 
0 Olee. X. mn addam vhramifereri domai lfraelJedal>liumeobliuilcare«rttm,& 
tbime nomems^fígiipspalas meas,quiavas mpopalus mem^&ego nesro vc^erDeas. 
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fhi que he das pro^heciâs. 7 

acharc,coíili€ccré,6ií crcrtncne,& por c flama 
cctia fcnnuy dífuCij&vulgar a não irarartmos 
por ora maismiudanicce.rcfcruar.doa para ftu 
partícula] tratado,&: fcruindo a brcuidadc do 
conípcndiojporemosaqui sòmerco mais fub- 
flanciâl, &L efficazdclla. Mas comando argu 
mento das propfaecías que diílc o mcfmo 
Saiuadordo miindojpor cl!as,& pcHo compii 
^nto delias moft tate mos a vctdadcdocõ- 
á^imento .das antigas. Dizemos pois que 
como a vida famifs, ima do£lrinacclcftiaÍ,Sí 
m Ingres diuinos de Chrifto noílo Saluador 
mofttarãoa vetdàdc, BC o coniprimcnto das 
prjmcirás propbecías, afsias propíhccias q o 
meímoSaluadot diflc cm feu tcpo.pcÜo feu cõ 
primento nos eflão nioftrando aos olhos a 
verdade de toda a fua do£trina,& obras, & das 
mermas prophecías antigas,& afsí das que cí- 
creucrãoos Euatigcliflas poremos aqui cin¬ 
co as mais uocaucis cuji verdade permanece 
aréoprefentGjpello qtie nãocena repofta , 8í 
fao ictcfragaucl teflemunho da verdade de 
nofiafan^a Ic. 

Iníigne prophecía, foy queeftandoo raun 
do cheyo de idolatrias citado o pequeno rin¬ 
cão dc ludca, com que o demonio fc tinha a- 
podcrãdo do mundo,que prcnherizafTe íuaj 
dcflruição , p CÍriflo nollo Redemptor, 

que agcntilidade por meyò da pregação 
dc feu Euangclhoftí coniierteria ao verdedoi ; 
r0culto cc Dees, dizecdoclaiamente; agora 
fc daem final a fentença do mundo,agora fe 
lá feu principsdeitado Jclle, & fe cu fpr Icuá-1 

taio- 


/ííáBllNti»íÍ«ífÍ- 
Ouw ejl mutiit ms 
frisceps bniuí jbií»- 
ííí eijficrar/oMí, & 
cp fitxtltatBi fítíTs 
ii nf?a mtmírdbZ 

ad jafiff/ffí»- 





















í loaHw. Aliai ütm 
hak9 quâ mn funt 
ex hoc miUh & Hlai 
opoftet mc addíuerej 
&fiet 

vms Paítor* 


r Tu íí Pí- 

trusy & juper hanc 
pttfam Ádi^tah^ Ec 
[cUfiam 

u infiti non prma 
iéum aámrfm tt. 


Da primeira exçellhia da 

ca do da cerra trarei a mim codas as coufas. Po¬ 
is fendoafsi que atè a mortedc Ghfifto^eflc- 
ue o mundo todopor fora nefta cegueira da 
idolatria tirado o pequcnocanto de IfracI, & 
que por fua mortedilarandofca luz de fua fé 
peliacerrafc defterrou delia a idolatria,quem 
ha que náo conheça fereda fè teuelada por 
Dcos,& a grande virtude da Cruz de Chriflo. 

E a cila mefma prophecia pertence o que 
diíTc Chfiflo,propt3CtÍ2ando que a fua igr^iY 
ama defer edificada dos dous^ pouos Ifraeli^ 
tico.& Gentílico por cftas paíauras:outras 
ouelhas tenho que não faó deftc rebanho , as 
quaeshe ncccflario trazclas cu também, SC 
afsife fará húm rebanho. & hunj paflor,pois sé 
do afsi como he, que quando o Saloaddr do 
mundo dincillQ,em sôaquclle pequenoRey- 
nodcludcaera conhecido Deos como aca¬ 
bamos dcdizcr.& que depois da- fua morte fc 
eftendeo o conhecimento dc Deos pclla gen- 
ttlidade por todoo mundo laurandofe a fua 
Igreja das viuas pedras dos feus fieis, afsi do 
pouo de Ifraél, como da Gentilídade : quem 
ha que auendo viílo o comprimento das pto 
phccias,&paíautas de Chriílo j não conhece ' 
fer fua fc rcuciadapór Deos? 

AregundaprophcciahcaquodifTe o mef 
mo Saluador, prophetízando a perpetuidade 
dc fua Igreja em S.Pedro,& feus fucceflbrcs cõ 
aqaellas paíauras , ^tues Pedro . Sc fobreef 
ta pedra edificarei a minha Igrejaj&as portas 
do Inferno não preualeccraõ contra ella. Pc- 
ta o qucfehadecõfiderarque eílas paíauras 


asdiire 






















^ Fè, ijHehe daspraphecias, § 

as diífe Chriftocra fua vidaa hum pobre pef- 
cadorifem poder,fem letras, 8£ Ícm authorída 
de algiia, nem outro fundamento temporal: 
8 í tjue iífo aísi (ccumprio defpoís de fua mor 

се, 6candoo rnefmopobrc peícador, & osfeos 
fucceílbrcs conhee-idos no mondo pofcabc^a 
da Igreja de Clirifto na terra beijandolhe o 

рс, os R.eys,Príncipes,&-Emperadorçs j ate o 
^^fcrice,tjuc faõ ijjãoo annos em que a.Igre¬ 
ja cftatam íegura, & fundada , que bem mo- 
ftra fua perpetuidade : Pois quem vendo cal, 
poderá dizer que naõ foy efta bua grande ma 
cauilha que Deos obrou,& húa admiraucl 
prophecia que sòdie podia manifeftar,&qual 
homem de rezaõ poderá dizer,que ralfê,& tal 

he verdadeiramence fundada por 

eilc? 

A terceira prophecia, he que o SaFuador 
do mundo, diflcprophetizando a dcftruiçaõ 
da cidade dc Ierufalcm,& de feu templo, por 
naõ conhecer o dia dc fua vifita, que hc pello 
pcccado que cometerão os ludcos na fua mor 
te, a qual prophecia cfcreueraõ os Euangelif- 
tas, mais em particular S. Lucas, dizendo 
clatamcnte queauia de íèr cercada com hum 
vai lado,& aperradj &dcftruida de feus inimi ; 
go :osquaes naõ auiaõde deixar nella, nem | 
no templo,pedra fobre pedra, & feria grande ^ 
oapertoque aueria na terra ,&grande a ira 
diuina contra cfte pono, & morreraõ os ho¬ 
mens a tfpada, & outros íeriaõ Icuados capti- 
uos atodasas naçoés,& lerufalcm feria piza- 
da das gentes. A qual prophecia áie taõ gran¬ 


de que 


s tuu.\ 9 *vtàtni «- 
uiíatm fleuit Juptr 
illatu dicem : ijutafi 
tvgmuipes^&tu, & 
quidtm ia btte die 
tua ,qua ad pacem 
íibiinuttcautemabf- 
íotidiíafunt atecu- 
lis tuii quia pfmt/it 
dies íh te: ^ tircutt ■ 
dahutit ternimia tui 
vaik,&cmundéut 
tí:^& ceangu^abunt 
uvndiqaeitir ad ta¬ 
ram prsfleraetít fe, 
& iUos tues qui ia 
te[ttnt,&itonrelm- 
quent ia tt lapide fu- 
per laptilê te qued ae 
cegaoiarit ttmpus vi- 
fuàtienii tua 
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t M^íJki6*qiwíI niü 
bm mnlie- 
riüpus enim hnnm 
çpertíta cíí in niB* 

N47n Ic7jipcrpaapa¬ 
res Ihíbebuts vobfft77: 
mB mwn nen fim- 
hitbihuhMiíIes *n, 
/jíí ^*ííjrttentuí7i hoí 

in corpus meum^ H 
fípüimium mejiclt, 
vohh^vhi^ 
iunqm ^üiicátum 
fuçfttbúc Emngdt- 
um in tâtã murJü 
dtcetnr^ & quod htc 
feck in ímnmim 
mu 


de,qQC(]uando faltaraÕas maís.ella baftaua 
para confirmaçao da fc. Porque fc Pharaò a- 
chouqueo Parriarcha lofcph tinha cfpirito 
dç Ueos por Ihc prophcrizar a íàrcura.&cftcri 
Iidadede Iccte annosdc fcu Reyno:& Ntbuco- 
donoíor Monaicha do mudo,adorou proftra- 
do por terra,a Daniel,à: mandou que Ihcoííè- [/ 
rcceífeinlacriíicíoSiComoa Deos, porque ilic ( 
dcclaíouhum íbnho dc que eftaoa cfqucí'-do | 
como naò feráargumento da díuindade a. J 
Saluador aacr prophctizadoa deftruiçaõ dei- 
lerufalem quarenta annos, antes com codas ! 
as particularidades.dc cercos,maranças, ruy- 
r>as da cidade,6: do templo, íèm ficar pe¬ 
dra fobre pedra,& capriucires. 

A quarta piophccia, foy a que o Saíuador 
domuodo dilfc fobreaquelia cfafaódo balfa- 
mo que a SamH-a Ma^dalena derramou fobre 
feuspes hum Jia antes de fua mofee: porque 
vendoG mefmo Senhor, que feus Difripulos 
arepichendiaõ por aqueIJa ol5ra,acodio por 
cila dizcndo.deisaya fazer a obra que faz que 
hc boa, & feita pera minha fepultura vos 
digo por coufa cerra, que cm tedo o mundo 
onds qtier.quc cftc Euangclho fc prégar, fe 
dira o que cila niolher fc 2 . Pois qucmayor 
prophécia pode fer que cíla ? Pois dizendo 
Chnílo eftaspalauras eni hüa cafa dc ludea, 
diante de poucas pcíToas, Sícífas ejebaixa for¬ 
ce, ver que a hiftoría foy eferira pcllos Euan- 
geliflas,ôi! fc celebrou,jSí celebrará, pera sepre 
no niíído a obradcftasSra moihcr,he prouarna 
nifeíbi dc fe^ cila religião reacladá por Deos. 




A quín- 































M. [ br. q he daí 'Prephecias, g 

A qainra, Pi vicima Propiiccia. he.aqíie a 
gloriofa Virgem Senhora ncfia dilTe no fcn 
Canc-jco por etlas palancas Porque o Senhor 
olhou a humildade de fua eferaua j por iflb 

mc chamarão bcraauícurada todas as nações: 
o qual engrandecimento eflamos vendo cÕ 
prido em grande gloria do nome dc Deos , 
&:dfi feu Vnigcnito filho Chriílo lefu , por 
^lem a mefina Senhora alcançou tão gran- 
^emóme. Porqueíendo afsí que eftas pala- 
uras diíTca Sen hora,que naqucllc tempo era 
híía pobre donzclla^ dcfpofada cam hum po- 
brecarpinteiro, &as dilTe.em hum canto dc; 
ludea aoutiã molher particular fua parenta, 
& ver queordenaíre Dcos,que o nome defta 
Senhora foíTc venerado, U glorificado em 
toda a cerra, Sr nãò fomente entre os Chrif- 


tííf. i.f^uUfefpêsàt 
hamilííotcm andllâ 
fuaiçcitenim ex bn 
butam me áiítnt 
omneígenermom. 


caõs. mas ainda entre os Mouros,Turcos, Sc 
.Perfas. os quacs todos a engrandecem,como 
feve pcllo feu Alcorão, quem dirã que cfVa 
Prophccíatam noiauelnãofoy hiía grande 
marauilbaque Dcos obrou,&conia qua^ cõ^ 
firmou fer clle o Autor do Euangelho ,&da 
ReUgião Chriílãa. 

Pois fendo afsi, qiic eftas quatro Prophc 
ç-íasas difleo Saluador do roundo,8r 4 quin- 
ta fua fan^ifsima Mãy com o feu cfpicico, Sc 
que cílamos vendo o comprimento delias 
tão petfeico,8r Icuancadoacabo demil Sc ícif- 
centosannos, íendo de cou^stAU notaueís,, 
jmofotãoa dcftruíçãoda idolatria, Sccón~i 
.erfam do mundo á Fce de‘Chrifío ,acdífi^ 
rção da Igreja de ChriÃo dos Soas poaos 

' B ~ lüHãiêõ" 
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. j'^rT^VWÍco : a fundaçao. K perpe- 

aaçio da ràafma Igraja P'f 
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i;“j:neWo.a™a^pa.ado^^ 

ladodc ptos, a Ç j (^atiiolica, R’ 

” deDccfem^Xomutdo, qualfcrá. 

ceàlçío úo ccgo, Rcli'^S<>“c®- 

a imnaífa laz d. ,*'‘„ifsi„o. 
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lolacob “ Qnaótcinciofo 

Ocos,&: portado Ceo. nsBa- 

Os antigos Chaldcos jj 

Semios famofos no mundo, ^ 

)ot feas ÍGÍcncUs ; aslcys 
Icrab aos homes,todas fora -j«raçam 
l£ faífas, & em lugar da honra 
^uc lhes deaeram *nfinar . deuid* a 
sòDeos immortâlffc muifiuel». . ^ç, 

natamaadoraçam dc ^^etor 

feítuofas, & mortacs. K omras chea __ 























da ‘Religião Chrifiãa 
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Mzas.Sí pccc»d;íítóul^ra.cio(a adora 
cio a S chamamos rdolatr.a eftcuc o mundo 
chcvo até a vinda de feu Redéptoitcaufandofc 

Ihc cfte mal da gtáde cegueira do cntendime 
co.Kdcprauaçâoda vontade humana : doces 
herdados de noíros-primciros pays penopcc- 
caiootiginal, Sòa P^eligiâo Chnftaa fe con^ 
feruou pura,fanaa.8í incorrupta, como reue- 
ladidada Sí aíilhda porDeos,o q paffa no mo 
d^guince. Eftauaa maffado gencro huma 
p|?o cuberta com as agoas da IdoUcria,&:amor 
carnal feu indiuiduo cõpanhciro. ou por mi 
Ihordtzcr andaua éuoíta toda,cpanaua de bus 
males a outros males,5: de hús peccados a ou 
tros peccados,atè ir dar no extremo. & mayor 
de todos cõ çsAn jos apoftatas nas penas do in 
fcrno:qbâdo oihádo Deos do alto cronode lua 
eterna grãdcza pera a cerra.& cõpadcccndo e 
por fua infinita mifcricordia da inefauel dela 
uêtura.Kmiferia em qviaos homcs:& cõíidc 
rádo q podiáncllater temcdio.fe determinou 
alhodar.&c lhe acudir, 8ccõcfte intéto Uicdeu 
por máo do Propheta Moyfesa ley cfcrita em 
aqual lhe enfinou o culto,c adoraçáovetdadci 
ra q aaiã de fazer ao Deos q enara cfte mudo 
6 £ o gouernauacõfua prouidccia, oqual cta o 
mcfmo Senhor qfallaua cõ cllc moíhádolhe 
como auião dcviucr.e obríir fe uoí í^ 

cõfirmãdoefta verdade cÕrouitas,é grades ma 
rauilhas qobrou,as quais sôDcos podia 
E eftc mefmo cuIto,5ídoucrína lhe foi deipoií- 
comunicando cm mais perfeição por mão dc 
1 outros prophccascõfitmando sépce a fua vet 


jiug.tn EnihirídiíiH 
cap’ tS. 
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àâ%€li^taQ C hriftaa. 

dáde cõgrandes míhgrcs q em codas as ída'- 
des obroü^cõ o inílruméco de fu a pa:aura foy 
laurando o diuíno Noe Ücos noflo Senhor^ a 
voíca arca de fua Igrc;a pera nclla faluac os 
q crcíTcm a fua voz rccolhcndofc nella da per 
diçáo,& diluuio gera) dcíle mundo jUuioua 
pnmcíro na terra príncipalmentc do pouolu 
daico efeolhído porelic : &: deípois da vinda 
aoRedeptor do múdo continuou a^eletiou^jja 
grãdc alrptaq>cÍticipaImcntcpelIogecílíco,^ 
vlcímamêtc acabara de pcrfciçoaij& rematar 
àc ambos os pouosIudaico^cGccilico-a toda a 
outrarcligiaafoífingida,è fonliadtpor homés 
vãos,c codas foraõ Cf radas,5t enfinaraõ canii-* 
nlio de pcrdiçaõ,& como tacs ficaraõ todas co 
os feus guardadores fomcrgídasdebaíxodasa- 
goas do dilyujo,sòclí:a diujna arca^cujo archite 
âo foy Dcos,& osmcftrcs que ncllafe oceupa- 
uaõ Qsprophcta.q&vlrimamccc feovnígeníto 
Filiio Chi jíIo ]&ru>£o cfta hc a que fica- fobre 
as agoas & eotn viíía,& fâluaçaõ.Váa,& fuper 
fticiofa foy 3 dourrina dos arrrigos Chaldeos q 
cnfinou a dotar o fogo por Dcos^íc à dosEgyp 
cios que cm codas as crGaturascofíheciadjuín 
dadc^Ôii: vcocrauão,atc os animais mais ímper 
fciros;a dos Babílonios, & Pcifas q adorauão 
os feus Reys, & ftias cflatuas ^ o Sol, Se outras 
fomenos croácuras da cerra :a dos Gregos^ 
Si RomanoSjque obrigados de. bencfieíosrc* 
cebidcs,Trpnrtjraõ a diuíndade por íiometis, 
uT molheres chcyos de maldades ^ terpezasi 
& peceados . É finalmence, vãa, faiía , & 
ítíperílicio^ he a doutrina daqtielles 
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ífue heÀas prophectM. n 

tão cegos que teudo chegado ao porto, ô: vida 
da arca onde fc podiao faiuar , & recebendo a 
doutrinados prophccas,& do Senhor dos pro- 
phetas fc apartaraõ de aigúa parte dcüa > & le 
deixaraÕfícar,fi^ perecer fora.Q^ aproueítou 
a Lutero , U a Calcino, & a infinitos outros 
prodigíos que fairaõ das Aias cfcoIas,£t aos de 
queellesaprcnderao chegarem a eftar junto 
a arca,fc não entraram nêtla^quclhes a> 
^^^oueitou conhecerem a Deos, & cretem, 8í 
receberem o myftcrio de fua rGdenipçáo-íc íe 
não aproucitarão da doutrina de feu Redép' 
tor?quc Ihcsaproueitou crerem etn Chrifto, 
& na virtude do fanguc de Chriflo , fc nam 
crem nos Sacratrenros qiic cllc inftituio, fc 
não crem na Igreja que ordenou, fe fc não 
vnem a cabeça que lhes deu^fe nãoguardão os 
preceitos que lhes mandou?que efeufa podem 
ter era que recebendo o Euangelho de Chrí 
ílo,&a doutrina dc Teus Apoftolos, cftando 
todos ellcs cheios dc^que fenv obras não ha 
faluaçáojchcgucm aeníinarque baila pera a 
iãluãção fc fem obras? corrompendo cantas 
ptouincias,cantos rcynoscom a largueza que 
introduzem com os abfurdos, S£ incoleraueis 
defatinos em que por aquellc caminho deraõ 
c enlinaraõ cõtra coda a tcrréte,não digo jado 
tcílamérô nouo,mas de todo o ceUamêcovelho 
: é diuidinde por cfte fea abufoavníca é incõfu 
I cíl vellidura de Chríllocm míl retalhos eãe- 
tlasdiuizocns cfchífmas de q cc cheias as cida'- 
des,è os lugares,c ascafas.tirandocada hú por 
onde lhe vé à vocade, como ou|Ihas se paÃor 
~ ^ 
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Cí/7.3 . Da primeira excellecia da 

ôi mcnfibrosfcm cabt ça fc atreucin a por o ía- 
grado nome de Igreja; qoc coufa hc Igreja, fe 
não cengregaçaõ collccçaÕ,5i: vniaõí 8í onde 
ha vniaôjfc não sò na Igreja Caiholica, onde 
fc guardou dcfde feu principio a doutrina dc 
Deos cm tòds fuá pureza,& incorrupção To¬ 
dos os mais ajúramécos não faõlgteja.aiasSi- 
nagogas de Sacanas, dc q clle he cabeça, &as 
leua juntas,&acadas cm a feixes coníigo p|ra 
as penas etetnas. 

C A P í T V L O. Illí. 

Da jegundâ excellenúa 4 a Reli¬ 
gião Chrifiãa, que he dos mtU^ 
gres. 

A Segunda cxccllcncía da Religião 
Chndãa fegando ceíletnunhodc 
íua irrcfragaucl verdade,bc a dos mi¬ 
lagres que Chriíio nofld Redemptor obrou 
por íi,& por feus Apoftolos , £^difcipuIos & 
feropre os fôy obrando cm a Igreja Catholi- 
ca.Chamamos milagres as obras raarauilho- 
fãs que Deos obra nefte mundo com Teu po- 
der,& virtude infinita, ás quacsa virtude , & 
poder da natureza não podia chega t:cam grã 
de coufa he hum milagre verdadeiro, que só 
hum baRaua para conuerrer o mundo :& fen¬ 
do infinitososque Chrifto noíTo Senhor,^fsgr 
comorcftificaõ os quatro Euangeliftas, & ÍW 
da a Igreja Cathohca &confcffaõ &c teftemu- 
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nhaõ os maiores inimigos da noffa fanela fc 
catliolica.quc faõos ludeos, & os Mahomeca- 
nos nofeu taltnud, SeAlcoraõ, inexeufaueis, 
ficaõ osludcoscm o não receberem por feu 
Redemptor,como os Mahometanos em guar 
darem tejrcontraria ao Euangelbo que o mef 
mo SenhordeurPorque dizendo o raefrao Sc 
nhor lefusque eliccra oRcdcmpcordo mun- 
d^Kvnigcnito filho de Dcos,& confirman- 
com os milagres que fez, ficou o feu te 
munho ínfãliue), & os que não quíferaõ 
crer ncllc ficaraõ fem efcufaípclla qual rezão 
o mcfmo Senhor os argue, & reprehende, di¬ 
ze n do,/? í mnfectjfcm ineisquA nemo alias 

fecit feceatam nonhaèerem.E antes dííio: Sim» 
venipm^é" Ucutas eis faixem peceatam non hahe- 
remimnc amtm extafatienem mn habent de pec- 
catofiú.ic naõ viera, & obrara diante delles os 
milagres quo nenhua outra peíloa fez,ciucrad 
efeufa de não crerem cm mim»mashojc ficão 
■ inexeufaueis. E dando maisaigíía uocicía das 
obras mílagrofas do Saluador do mundo, cõ- 
fta pella hiRoria dos quatro Euangcliflas que 
foraõ quafi sê numero os que elle obrou nos 
cres annos vltimos de fua vida.- rcfucicando 
mortosjdando viftaa cegos, ouuidos a fardos 
fatando os aleijados,Sc aos enfermos de toda 
a infermidade,Sc deitando fora os dcmoníos,: 
dos corpos de que eftauaõ apoderadoS|8cven 
do os penfaraemos dc todosiandàndo fobre as 
agoas do mar como fobre a cerra, Sc comactcê- 
do as fubftancias huas cm outras só com o feu 
querer,8c criando fubdancías dc nouofem tc | 


^ leaSt 


po,oem 
























[ ap, 1^/0 ã fe^undâ excellencia 


pojnecn concurfode cauüs naturacs aplacan¬ 
do as [ormencas do mar com fcu impcrio fa¬ 
zendo crcmcr‘atciTa,ccIipfatfc oSolj & pct- 
dcc fua luz conuraaordem naturaljéz tcfplan. 
decer como o Sol hum corpo humano :& as 
mefmas obras fizera 0 os Apoftolos, Cí difci- 
pulos do mcfmoSenhor cm fcu nome como 
referem os.aaos dos Apoftolos, &as hiftorias 
ccc!cfiafticas,8i coui as taes obras mílagtojjis^ 
& não com cxerciros de gentes aimadãs db) 
truíraõa ído'acrÍ3 que cftaua apoderada do* 
mudoj&ío rcdu2iraõ,& ciouxeraõá fè de nof- 
foSalaador,&: as mefmas marauilhas foraõ se 
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pre obrando psllo difeurfo do tcmpo.atè o pre 
icotè na Igreja Cacholica os varoês Apofto- 
Iicos,Ç£ molheres fancas, a que Deos feqoíz 
coromunicar.PclIoquc bem claro confta que 
só ciia he a verdadeira religião, pois sô cila fot- 
íundada,& permanece com afiftécia dc Deos 


N 


& cfta exccÜencia, como cambem a das pro- 
pheciassó na ReligiãoChriftãa.&cm ncníiúa 
outra refpUndcce, 


Z)í a/^Ss mikgrci q;ie fez, & Salaíidor ãs mando. 


E Pacaque com exemplos fique mais cia 
ra a verdade dc fer sò a Religião Chrí- 
ftaã fundada com cftc ceftciiiunho dc 
milagres poremos aqui algus dos mais nota- 
ueis,8c fauiofos,í5íquctc mais por íi a voz do 
míído qfezo mefmoSeohor.cRcdepror noflo. 

O primeiro feja o do cclipfe do Sol, q acõ- 
tcceocftatido Crucificado o mefmo Sc nho 
cm hua fexta fcííaCqu* era cliatnadaParaceuc) 

notem- 
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no tempo dâ Pafcoado Cordeiro fendo a Lua 
então chcia^pcllo que por nenhum cafo podia 
nacuraiiíiencc auet encáo ccljpfe no Sol,è vet 
q o ouue dcfde o meio dia cm q Crucificarão 
a N* St lefuChriflo.atcas tres horas da tarde c 
q efpirou na Cruz:fcndo eciipfe vniuerfalcm 
toda a parte da tetra q q SoJ então aliitniaua: 
ou fc caufafe o ccIipfe fuljindo a Lua com acce 
* jerado mouiinento,6£ pondofe diante do So], 
K £;obríndoo,& cclipfandoo coroo na veidade 
foi,êí o afirma ogrãde Dionifio Aríopagita^q 
o vio.oti foíTcjq efiãdo a Lua em feu lugar de 
baixo da terra por fer entã cheia q títou Deos 
a luz de todo ao Sol,c o deixou efeuro, Sd cu- 
berto de do pclla morte de feu Criador,é ver q 
3 terra fe abalou,& tremeo cõ defacoílumado 
cremor,como efereuê os Euãgeliftas, è o mef- 
rooDioníliosúmo phíloíbpho,c theoiego qob 
feruGU o mefmo eciipfe cÔ feu amigo Ápolo- 
phanesphilofophoeíládocra a cídadedeHc- 
liopolcsdoEgypto antes de fecQuerccr,è Fhlc 
gon autorgrauifsimoentreos Gétiosiclaramê 
te ficcüDcos moílrãdo aos homes a morte de 
fciillcdéptor.Poís cõ femclhãtcs finaes náo fc 
manifeítão fe não femclhãtcs males,è fcChii 
ftolcfus não fora oRcdcptorverdadeirodcmü 
do,& Filho n atura! deDeos,como clIcdiHc.S? 
prègou aos homês,nííca Deos permitira é !ua 
morte tá grâdcs roaiauilhas no Ceo c na terra 
tnanífcftadoras dosetimeto q oCeo mofttaua 
naqiiella morte. 

Seja o fcgudó milagre o da refurreiçã dome; 

moSenhor.o qual efereuerã todos os 4 Euãge 
----- — 
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__ Cap,^.T>a feguhda 

11(1^5,Sf OS mais Apoílolos cm fuas fagradas 
Epiftolasros quaestrataraõ com o mefmo Se 
nhor dcfpois dc rcfucirado por tempo de qua¬ 
renta dias cm que conucrrou,&: communicou 
com ellesmuítoparcicularmentcdeclàrando 
lhes as efcripcuras que tratauão do myfterio 
daredempção do mundo pormcyodc fua 
motcc;&as mais de fuarefurrcíçào , & fe lhes 
deu a ver,&:cocar,& palpar, &r comco.&bcbço 
com ellcs.íSc os fegurmi da verdade de fua 
furrcição.húas vezes aparecendo afeus Apo-* 
ftolos citando juntos, oiirras apareccndolhcs 
cm particular: outras a aigús dc feus difeipu^ 
Ios,&hiía VC2 aparecendo a quinhentos dcl- 
IcsjuntoS}feaos quarenta dias.fubindo pera o 
Ceo em preíènça dc cento , & vínte delíes, 
8c mandandolhes de là feu diuino ef- 
píritocomqueos abrazou cm amor de Deos 
6£ os fez fatrerafe todos dc lerufalem.fit item- 
íè a pregar faa fc pcllo mundo, & conuercclo 
a cila como üzcraÕ. 

Eftc milagrcda rcfurreíção dc Chrifto na- 
quellc proprlo corpo com o qual auia fido 
crucificado;rcfucicando ja gloriofo, ícimpa 
fiuel com os dotes dc fucileza,& agilidade foi 
cão cerci ficado, Sí confirmado com cantas de* 
mondraçoens que não fc pode por cm duui~ 
da.Tem efta verdade por fi o cedemunho dos 
quatro Euangelídas.&dos ApodoIosA dífeí 
pulos de Chrido,& dos infinitos milagres que 
eljcs obrarão cm Híerufalcm em confirma¬ 
ção dede redemunho, poisfc Chrido lefu rc- 
íiicítoti como hc verdade que refucícou , Sf 
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(jue he des milagres, 



Dcos o honrou tanto que o enclico cIc ?foria. 
& immortalidade ^ & o Icuancou a alteza do 
reino dos Ceos, & o fez Senhor Príncipe 
vniucrfal delle,certo foy logotndo o quecfl c 
en lor diílcj& que e!lc foy o Redemptor do 
mundojqne o remí o cõ o preço de feu fanguc 
como elle nosdeciarou porq a'náo ferafsifora 
cangado deDeos.fc não fublímadocorao foi. 

tercçiro milagrc.fcia o que deu mais 
iccaíiaõ a tnorte do racfmo Senhor, que foy o 
^re urreíçãodeLazarOjOqual conta por ex 
renço o Euangehfta S.Ioão que fc achou pre- 
fcncc,& pafloaafsi. 

Lazaro irmão deMagdaIcna,&Kíart3, no- 
bresentre osludcos,víui 3 ja cm hum lugarjú- 
todelcrufalem chamado Bcthanía, adoeceo 
eftando Chrifto em Gaiilca , que era 
Prouincíamuy difíanrcdade ludcaondc ef- 
taua lerufalcm, & chegou a morrer, & quatro 
diasdcfpois de enterrado vcyo Chtífto cha- 
madopellas irmãas pera remedear o doente 
de cjucoi cra particular amigo, & achando as 
irmãasdc Lazaro em o fcu nojo,5c com mui¬ 
to fenrjmento por fc verem defemparadas de 
hum só irmão que tinhão.& achandocom el- 
las muita nobrezadc IcrufaJem que auiãoído 
a confolaias:pcdio o Saluador do mundo que 
o IcuaíTem á fepultura onde o auiãoenterra¬ 
do,& eftando junco a clla , & dtiidindo là to. 
daaqoellagenteafsia q acõpanhaua a Chri- 
fto^que era infinita como a do lugar,& a que 
auia vindo da Cidadcídifle o Senhor, tirai a 
pedra da fcpultára ríraraõna osI«deos,&Iefus 


Icuan- 






















Qap. 4. T)â fegunda excellencU 

Icuancados os oihos ao Ceo diíTc. Padre doar 
uos muitas graças, porque fcmprc me oumf- 
ccs;cu fabia bcoi que vós femprc mc ouuis : 
mas por amor dopouo que cftà prcícncc pe¬ 
ra que cream que vós mc mandaíles: 8r dizé- 
do cftaspalauras,clamou comgrandevós: La- 
zaro iãi fora.^ôi logo fahiooquc ediuera mor¬ 
to,com as mãos, Se pés arados com fitas,&o ro- 
fto cuberco com hum lenço, & atado, dixsy^ó 
Senhor Iefu,defataio,& deixaioandar, deJaca^y 
raõno.se ficou vmo,8e faõ,em prclcnça de to- ■ 
do aquelle pouojSe viueo muitos annos def- ' 
pois cm Iudea,6e dalií paíTou a França a ptè- 
garo Fuangelho, Sc foy Bifpo da Cidade dc 
Marcclla ondc morreo.Comeftc milagre tam 
cfpanColb muitos dos ludeos qiiefc acharao 
picfeotes crerão em Icrus,outros foraõfelogo 
a lerufalem a diuulgar o que auião víílo ^ SC 
vinbáo de íeiufalera a ver a Lazaro, Sc a ccr- 
tificarfede cal marauilha,SC vendoo fallar, & 
tratar,8c comer, dc elpantados não o podião 
crer. 

O quarto milagre he dotríumphode Cheí 
fto na fua entrada ein lerufalem, o qual foce- 
deo poucos dias defpoisdc tomado entre os 
ludcos oalfento que fica dicco dc fua morte, o 
qual crtumphoconcão todos os quatro Euan- 1 
gefíílas,dizendo que mandou o Senhor lefus 

I dous defeus difcipulos a hum lugar que efla’ 
ua junto a lerufalem chamado Bctphage , 
pedir prcBados ao Senhor que nellc .vmia 
huns jumencos macho,Sc femea quealí tinha, 
3 c trazendoof feus difcipulos, fe afifenrou em 

hum 
















quêhe àos mih^res* 




hum deUes,& indoca^siiiliando peia Hicru- 
falem fahie òiramcnfopouo daquclli cidade i 
a tcccbelo Goin gr-andes fcfl:as,& a clamaçcês 
Ôitaesqiiaes nunca fe ouuiraõ na ter ta: dei-1 
tando hunsascapaspor o camintfopor ônde 
aaia dc paíTarjCi outros cortando ramos das 
oliu eiras, & palmciras,& hiaõ claraãdo diante 
do 5cnhor,& dizendo bem aueniurado o filho 
de^auíd.quc vem mandado por Deosao mú 
(S^cra fuafaluação.E dcftc modo foy entra¬ 
do o Senhor pella mais fatnofa cidade do mü' 
do,quc era Hie rufai em,pobre, & dcfcalço.fcm 
ter coufa própria cm a terra,fentado naqucl- 
Ic jumcntoidcfprcfando K pifando aToberba, 

& fauílo mundano como dellc tinhãoeferito 
os propbetas.,& afsi foy pafFaíido poc toda a 
cidade atê chegar ao tcmplo,& entrando ncl- 
lc,& achando muitas rendas, fiü mefes de ho¬ 
mens quetrocauaõ dinheiro,ícvendiao pom- l 
ba5.& outras couías que feruiáo pcra os fa- 
. ctificíos.fcz dcfbaratar,8í tirar daly tudo a 
quiÜo,dizendo que o templo de Deosera ca- 

fá pera o raça 6^ & não para fe n acatem ncllc 
ncgocioa trmpoiacs. 

IDuas marauilhas gra ndes fe podem conn- 
derar ncft« mi'agrc. A primeira,que indo 
C hrifto ram pobre,& lam defapegado de tu- f 
do o do munde: fendo afsi que os homens soji 
poricfpcito do mundobüfcaõ, íSr honraõ osl 
outros homens,p vic/ftm bufcar, & honra fíeml 
com tam noraticl trimwpho, & com as maio¬ 
res aclamaçorns que nunca fe fizeraÕ aos ma..| 

yores Monateas delie. 
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Cap,^/Da fecunda 

A fcgunda foi quD entrando o mefmo Se¬ 
nhor notem pio que era a mayor couíà que en 
caõauia no mundo, 8 c era que auia infinitos 
míníftios, &c auia deconcino infinicagenre q. 
acudia dc ceSdas as partes do mundo cuja ad- 
miniífraçaõt&t renda pertencia ao Pontificç, 
St Sacerdotes 8 c era coufa muito grande, & q 
entrando ede Senhor afsi pobre,&fem armas 
nem poder nenhum temporal folíe obedQ'^!- 
do no-mefmo templo cumprindofè a peníu 
cudoo que mandaua, St dcíiruindofe as roc- 
fas.St tendas de que pendia a renda de tniaitas 
câfas grandes que dali fe fudencauão. Certo 
bcmfemodrou em húa,St outra coufà o gra¬ 
de poder de Deos,pois a fegunda he tal que a 
ceuc Origines peíío mayor milagre deChri 
fto. 

O quinto milagre hc o dc fuftentar o Se¬ 
nhor lefus no deferto com cinco paês,St dous 
peixes,cincomil homens fora molhares , 
meninos,que fempre feria outra canca cancí 
dadcjficandeporfim da comida doze alcofas 
çhcías dos pedaços que íobejaraÔ O qual mi¬ 
lagre contaraÕ todos os quatro Euangelidas, 
dizendo que o Senhor Icfus vendo aquclle 
grande numero de gente que ofcguia,8í ven- 
do queefiauaõno defertO', & que naõ auia 
modo perafe rufieiitarem naturalmentc cÕ- 
padeccndõfe do trabalho,St perigo em que os 
Via perguntara a feus difcipulos que modo 
aueria para fe lhes poder dar remedio. E ref 
pondera hum dosftas Apoftolos que foi San 
t o An dre eftàaqui hum moço quetemein- 
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excellecia da ^çhgiuõChrifída. lâ 

CO pacs.Ãf doiis peixes,n3àsifto que aproucíta 
para a infinica geoteque aqui tenios. Çoraó os 
mandou o Saluador do mundo afl*enfar pello 
: feno qucaili auia de cioeocnta, em cincoen- 
ta.Ôr toaiando os cinco paes, & dous peixes 
ep fuas fagradas inaós lhe deitou lua bençaõ 
6 : com cila os acrecentou.K fe multiplicaraõ 
de modo que reparti ndoos feu.s Apoftolos en- 
tr^pda aquilía multídaõ fc farcaraó todos os 
.f^co mil homésqiie aílieftauaõ afora molhe 
'rcs,ar meninos,& dos fobejos fc encheraõ do¬ 
ze alcofas-Com eílc milagre,Símarauilhatão 
: Guidente ficaraõtã grandes,ôccõtentesaqiiel- 
les homens que alli fe acharaÕ que fcdetcimí - 
naraõapor força o elegerem , 8£ ieuancarem 

■ pot feu Key, Sí Chrífto íâbendoo c(condeufe, 

, Ô£ folfe pera o deferto. 

O fexto milagre feja ode húa grande tem- 
peftade que Chritlo aplacou com hüa palaura 
tornandoa no mefmo ponto que a diíTc era 
grande bonança,& ferenidade. O qual refere 
os Euangeliftas no modofcguihte . Paífaiia o. 
: Senhor o mar ' de Gcnefarec chamada 
o mar de Tiberiades na Prõuincia deGali- 
leaem hüa naueta com feus difcipulos, & in- 

■ do no rneya dellc aleuantoufe hüa tormenta 
taõ grande que cs difcipulos fe viraó perdidos 
& acodindo ao Senhor,o qual naquelle tempo 
dormia, defpcrraraouo bradando,Senhor fal- 
uainos que cftamos perdidos: abrindo o Se¬ 
nhor os oihos.& vendo a ronnenta lhes diíie, 
que defeonfianças feó cüas homens de pciica 
fcí& fallando pera o mar, & ventos Jh.es diífe 


cala. 



















(jHe he dos miU^rei j 

cila.b no mcfeno inltance ficou tudo etn rc- j 
manfoe&ancandofe os homens huns pera osl 
oucros,& dízenJoquem he cftcqaoatc os vc- 
COSi 5 £ o mtc lhe obedecem. 

O fepCimo.Sz vlcímo mílagccdc noífo Re- 
dcmpcoc fc/a o de íua cransíiguraçaó,quc íor 
o da Hiani-fclliaçaõ da gloria de ícu corpO)que 
ello nosquiz rcuclar,2e moítear peiaconlot* 
car noífa cfpetança,& encende-r ncíTo aiiiot 
nodefejode taes bens Conraõ osEuaogcliftii^ 
que comeu o Senhos lefuscces defeus difct' 
.puIos,S.Pcdro,S Tiago, & S.Ioaõ, 6íos leuoa 
ao moncsTíiabor , que líe na prouiocia de 
Galilca ,36 chegando comellcs ao alCD.fectãs- 
Êgurou diance delIcs.Sc rcfplandcccoofcu co- 
ftü como o Jol, 6: as fuas vcftídurar fc toTiia- 
raá brancas como a neuc, 5 «: aparcccraÕ. Moy- 
fcs.ÊC Elias faliando coiu oSsnhor fobccocf- 
etemo a que auia de chegar cm Icrufalcm 
por amoc dos homens, éc íahioda nouem-húa 
voz do Padre Eterno,a qual dilTc, eftchco 
meu muito amado Filho cm que me agradei. 

. Ouuy o,efpancadoSf£c atemorizados os Apo> 
Àblos do que víaõ,8z ouuiaó.cairaõ por cerra, 
chegoufea clles o Redempeor do mundo, &; 
tocou os,dizcndolhes,Ieuancatuos, & naõ ce¬ 
rnais: Icuancando cl leso roílo,iiaã viraó mais 
que ao Senhor Icíus, 
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Efpoís doí fpílagfe? qqc aaeraos rc- j , , , , 
fetídp dc Ghtifto lioíro Redemptor, ' 

^ ferà rczãoconrarmps íiigunS queclle ^íü^buí, 
qihs obrar pòr mcyo da faníla Gruz, a qual , stutr.sutpbicit; 
aaedo fido a baHJcira,fe eíbandarrcRçal cõq 
o mefino Senhor triumphou doínfernoj fpy Bartiit 
cúnuenicnceqae cHe a glorificaítetinoftraii 
do quani grande hc a gietia ^^que gftaua de¬ 
baixo daqacllaígqpmihia. 

A priíucira lAarauilhã feja.^qat cèntáiin 
maicos.^muy graucs auchorcs,daqiiaite gtí- 
de final da Praz que àppareceo oo Geo ao 

Emperador,GpftantínoMagno,aíatodo fei 

cxcrcíto,eRaj3dQ pera dar batalha a MaxeiiH 
cío.com fiua ,qqe^4^ik;‘n:eftfe ifiíial veftw 

ccrâs^aqual Crpi^âo^ca^ÊulbbíOiqtié-elle pQ- 
oióap racfiço jÈ’^ijçtadaí jib, 

raraéto, qqe a yit^V^fcm cèccdftcm 
bafta Empeni- 

dótpcíaqqfilírÉd^^cfta >í6r(áadej aisí 
qat qoaá feys intt-çcfiFowa ^ 
lattar (te 

G^o^qtihpíoy.oirtiij^^^^ quê ' 
o &é efi^aí. & ddpWf nb’! M pfttfilhii 

bãiid4rràs;tiyaqdq dftHãs asaguíàs dequèaiji 

cBtáè cltejíjg ■Ó5 Êmpçíàdptbi f ^ 

a nceèe^tes iq ^ yfedò,jK raa^titi i!^ trt dãlí ■ 
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L. f ^‘-**sfL: 

I por dUtiçe Qcnhutn malfeicor tnorrcíle çni 
Ctuz dccnr^ni ^eu cá começou a Cruz 
a feruir dc honra, donde ate encáo^^uiaíccui- 
: dode ignominia. Poísella taõ cfpauEDÍacõ 
ucrraõdchum taõ gtande Monarcha, ocjual 
deixada a adoração doí Idoloi de fens ame- 
paíTados, adorou. & recebeopor verdadeiro 
Deos do Ce&,fir da terra a hum homem que 
em ludea foraaço.tirado , &r pregado em iTúa 
Cruz entre dous Jadroc5i& rejuirado por 
biho de hum carpinteiro , dá tcftcrriupKo 
da verdade deflc milagre. Porque impoí&i* 
uel fora húa ram grande conu.ctfãm fema 
manifcAaçam de algüa grande inatauí ha 
que Deos obralTei pera conArmação da vep’ 
dadedefuafe. 

O fegundo milagre da Cruz de ChríAo, 
he^o que fc efbreuc ca HiAoria £cclcfia(lica,. 
da Inucnçãodaraefina Cruz, cm tempo do 
Emperador CçuAautino por foa tnáy fauâa 
Elena.a qaal por rcuçlação que tcue deDeos^ 
defpoU de íe acabar o Concilio Niflcoo, par¬ 
tia pera Hietuiàlem com grand.e dcuaçao a 
viArar pr lugares em qpo andou o Saluadoc 
dp mundpt Sf em que pbróu noíTa (ãluaçam,. 

^ Sc pera bufear fua Cruz q por traças do ejemo 
níoauião cfbpdidOjSc enterrado os ludcoscõ 
as dos dons ladroes, SC poAo em feu lugar bu- 
idplo dc Venus OCatdcal Baroníodiz,qvie 
o# ladcos quando mataoão por joAiça algõs 
homés fiteÍDorofos , encerrauão /unta mente 
cpin elleS] no mcfmo lugar os inAruiinenros 
com que AS ea Aígauáo,.]Qc quc'05 ludeos i fí.o 



























(fuebedoí milagres. j g ^ 

fizeraó catnbcm á Cruz de Chriíto noflo Rc - 1 

deniptor,S£ por cita caufa Santa Elcnã mati-. 
dou cauar no monte Caluario,pcra<lefcobri- 
tem o rifouro que bufcaua , o qual acabo de j 
alguns dias.foy noíTo fenhor fenirdo, q o def- 
^briíTc, efachaíTc fua Cruz, com as dos dous 
Iahroens,&: o titulo da Cruz dc Chrifto ram 
apartado qac fc não podia conhecer , a qoal 
pcftcncía, fendo igu^l a defconfolação dos 
Cbriílãos, com a perplexidade. cm que cíla- 
uão,aoconccncamcnto que rcccberaõcom o 
que cinhaõ achado: & nc/la eonfufaõ acodio 
nolTo Scnbor.infpírando a S. Macarío Patrí- 
archa dc Hicriífalcm que cftaua prcfcnrc.quc 
aplicaffc as Cruzes a húa molber que fe mã- 
dou vir,a qual cftaua canto no cabo da vi¬ 
da que cítaua defeonhada dos mcdicos, & foy 

Deos fcruido.qoo pondofcJhe as duas Cruzes 
não fentiíTe melhoria,& tauto que .Jhc chcga* 
raõ a de noíTo Saluador, logo ficaíTc sãa, &: lí- 
utederodoomat.àvifta dc ínnumeraael ge 
te que cítaua prefence* 

O tèrceiro tailagrc.hc tão verdadeiro, que 
nenhua Calúnia o pode negarão qual aconte- 
ceo cm tepodo Eroperador Conítancio, filho 
^ Conítantino Magno,ao qual o cfcrcuco- 
Cyrillo Pacriarcha- dc Hicrofalem. por cíías 
lalauras.aoEmpcrador Conítancio. Cyrillo 
Pacnarcha dc Hícruf3lciii,defêja faude no Sc 
nhoríEíla primeira earia te efcrcuo dc Hic- 
rüfaIem,Rcligiofsinio Emperador, a qual cra 
rczaôaefcrcucírcea,'&que tu a rcccbeíTcs, 
nãocheyadelizonjas, mas de finaes do Ceo 
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dap. 4. 'Da 1, excdJa %d. Chiijl , 

acuntücidos ncfta-Cidade no cempo de ceu 
"iitiperio) não para ejue alcances nono co- 
nhecimenro de Deos, pois muíto Iia ejue vi- 
ufs com clle,mas pafa que mais ncllc cc con¬ 
firmes. E rii aís abaixo aigúas regras ciiz, ne- 
ftes fancos dias da fcfèa dopencecofte, aos fe^s 
( dias dc Mayoja horas da terça, dc dia aparc- 
j ccohiía Cruz dc notaEcl grandeza , a qual 
í tomaua deldeaquelle fiinto lugar donds^^hri 
; fto noíio Redemptor íoy Crucificado, atee 
o monte Ülíuece, &: foy vifta , nam de hum, 
nem dotis homens más de toda a Cidade i 6i 
não aparcccode tal maneira, que logo defa- 
parcccíle;antes durou pot cfpaço dc muicas 
: horas,á vifta de todos, & com mayor rcfplan- 
dor que a Juzdo Sol, porque a nãofcrafsi á 
claridade do SoJ que efcõde a daLua,&: das ef- 
ercljas, apagara cnaluzde cal maneira , que 
fc naõ podera ver, £ com ifto todos os mora¬ 
dores da cidade , eheyos por húa parte dfc 
erpanco, pot outra de alegria cortiaõ a Igre¬ 
ja,afsi os naturacs da terra, como os peregri¬ 
nos,Se-afsi osChciftaõs, como es de diucrfas 
feitas, que aiii fc acharão, os qaaescQdósa 
húavozlouvavaõ,£e reconheciaõ a Chrifto 
no.íTo Redemptor , por verdadeiro Fílho de 
Dcos,&obrador dc maraiiilhas, conhecendo 
por expericncia, quea religiaó Chriftãa naõ 
fc funda cm palauras.Sí argumentos da fabc- 
I üoria humana,fe não na demonfi;ração,S£ om 
I nipotencia do Spirico Santo. 

Oquarto milagre he,o da exaltação daCruz 
que celebra a Igre;a Catholicajoqual fuceedeo 



















que he íios milagres. ip ' 

aos dcz^nouc annos do Império dc Hefaclio, | 

3 £ aps 6 2. ff . do Nacímcnrodo Sc:nhor,do qual 
crauõ rodos osMartiroIogios, õ£ hiílotiade- 
rcsecclefiafticos.&vlcímamírnce) Baronío, 6í 
R.ibadaacira,dcquc a fubílancía hc^que aué- 
recuperado o Erapcrador Heraclio a Cruz 
dc Chciílo noílo SaÍu.idor, dcfpeis dc auce 
cLtadoem poder dos Petías muitos anpos, 
com clla ttiumphando cm Hierufa- ; 

Istn com grande aparato acauallo^ vcftido 1 

de ricas roupas impcriacs , & com a Coroa [ 
de Eniperador na cabeça, 5 c focedeo que indo 
deftã maneira com a Cruz aos hombtos , êí 
querendo entrar na cidade, náo fc pode mo- 
ucr^nsm pafTara diante , do qual fucccliro a- ' 
chandofe muito alcançado, lhe diffe , Za- 
charias Patriarcha de Icrufalem, ínfpirado 
por Deos,vcò Emperador , Ce por ventura o 
fauflo com que leoas a Cruz peílo racf- 
nio caminho, porque o Saluador do mundo 
a leuoo.a pè, Pí dcfcalço, & coroado do cfpi- 
nhoSjhc a caufã deÔre teu impsdiracnco ? &: 
paiccendo bem ao Emperador o qne dez ia 
o Patriarcha, fc apeou do catiallo, & tirou 
as roupas, S: roais iníignias imperiacs . H 
com os pes dçfcalços, &: veftido de hum 
vil, 5 c pobre veftido , profeguiofeu cami¬ 
nho cora facilidade , acompanhando a prO- 
íiçaõ , atee pòr a Santa Cruz no inefino 
lugar donde a auia tirado Cofroas, & que • 
rendo noilo Senhor regalar o feu pouo, 

6 c moftraelhe a verdade da Sanâa Cruz, 
alem de outras roarauilhas que ácon - 

C 3 ' teceraó 



















<5 (^ap.:^-'Oa 2' excel. da ^eL ( r;/Í. | 

cccciâõ acjiicHc dia ; hum mocco tcfufcicou; 
<]uinzc cegos vira6;cjuacro paralíticos fararaó: 
dczlcprofos hcaraõ limpos, & muitos ator¬ 
mentados do demonioíicaraõ liurcs dclICjK 
grande numero dc enfermos com inteira íau- 
dc. - , 

T)a grande authoridade dos míla^ 
gr es de^^hnflõ nofio Redemptor y 
C> da ventajem que ji^rao aos 
mais milagres, 

O s milagres de noíTo Redemptor ícfu 
Chriífo] vencem todos os outros cjuc 
hzeraõ os mais prophctas, & fantos, 
afsi no numero como na calidadc.como cam¬ 
bem na authorídade porque foraõ feitos: no 
nu mero,porque forão tantos, que parece ex¬ 
cederão à contajiia calidade,porque forão'cão 

admiraucis, que fc não cõparáo com os mais: 
naauthocidadc, porque os dos outros fantos 
õt pcophetas,não foraõ fòicos com virtude, & 
authoridade própria,mas com a inuocaçao dc 
Deos, fendoe.Ile o mcfmo aucordas tacs ma- 
rauilhas.Mas os milagres dc noíTo Senhor Ic- 
fu Chrifto, forão feitos com a fua própria vir- 
tude,6íauthorfdade,&dc feo Padre Eterno, 
com quem cem húa mefma natureza, & hc 
hua so coii(a,CQmo vemos,que só com íua võ- 
cadc &’querer,&: por feu império dcítaua os 
(jemomosfora.aplicauaas cempcftadcs^ rcfu- 

citaua 
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cjiiehedos milagreí, 

cttaua os inorcos,&: fazia codas as ourras gran 
dcza5,S£ S0 cocn a íuuocação do fancifsimo no 
me ds Icíu ãzcrão feus Apoftoíoí,8£ difctpufos 
todos os milagres que fízcráo, & acc os maio- 
res inimigos de noíla fanta fé, quefaõ os lu- 
d^s.abrangco a virtude dcílc fancíistmojio- 
,rac,& com a fua inuocaçao, íizerão milagres 
CQmo eílcsmefmosdão feem feus eferiptos. 

contra cfta verdade,poderão dizer os 
conrraries, que os Cbriftãos acodimos pclla 
notiafcj&a ru(lenca[nos,& acreditamos ,au- 
thorizandoo que efcrcncraõ os noífos Euan 
gcliflas;dccuja verdade cÜcs duuidão:porque 
íc reípondc primeiramence, que os noflos 
Euangeliftas forão da mefma nação dos lu 
deos,St críados,&cotthecidos entre ellcs; & 
homens todos que largarão o mundo, fiE tudo 
o que nellc tínhão acè as próprias molheres, 
B: fiihos.Bt feguiraõ a Chrifto defapegados to- 
talmcnte domundo , & entregues todos ao a- 
mordo Cco^Sc niflofe empregarão todos: 8í 
ído pregarão à fua gente primeiro,8c não per 
fuadindo por força a fua doutrina, nem com 
aurhoridade,8c mandd,mas só cora a força, & 
virtude dos milagres qaêfaziãoem nome da 
quel[eScnhor,cuja fc pregauão. E deílc raodb 
a plantarão no feu Reyno,8c deípois por todo 
o mundo dedruíndo a idolatria, quecccocão 
auía edado apoderada delíe.E o primeiro de- i 
ftes Euangeliftasjou chroniftasda hiílona de 
noffo Redemptor Chrifto Icfu, foyoApofto 
loS.Matthcus quccfcrcueoo ícu Euangclbo 
nomefmo Reyno de ludea, Scodiuulgou cm 

^ cT 


fua 
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Cap, 4.- Da i.excei àa %cl f hrifl- 


fua nicraia lingoa Hcbrf a, fete an nos dcfpois 
daf ubida dc Chnílo ao Ceo, &arsí foyrtçe- 
bjda,& confirmado pelios mais ApoAolos, & 
por coda a Igreja Catlfolica,ôí com fua dou¬ 
trina conformarão os outros tres Euangclif- 
tas q.uc efcrcucraó dcfpois a merma biflorta. ) 
acrcfccntando cada hum mais atgúas parcí~ 
cu!aridadcs que auiaõ alcançado.Certo be Io 
goo que efcreocraõ osracs Euangcliftas;íj>rr- 
que a não fer afii no nicfmoponto que eícrc- 
uccaO|fuas hiAoria :ouuerão dc ficar dcfacrc 
ditadas, dizcndofelhcs com verdade jque 'cf 
crcutãooquc nãopaflara. Nem os mefmos' ; 
Apoftolo«,fcndo fantos, approuariáo as fuas 
cferipciiraíjOem asdariãoá fgre/a pera fua in 
ftruçaÕ,ncm Deos confirmaria a fua doutri¬ 
na com os milagres que cbiou pelios mefmc s 
ApoftoloSjS: Euangelíílas.que as efcrcucrão, 
nem os mcfaíos Apoftolos, & EuangcIiAas, 
fendo homens defapegados do mundo, & da' 
carne quererião dar as vidas de fua võtade,co¬ 
roo todos derão por defenfaó da-verdade 
do Eiüangclho'que CjIcs fabião que não 
era vcrdadciioj pois não podião cl- 
perar prêmio de Deosa qUe.m ti* 
nhão oíFcndidocõ andarenganã 
doosiiomcs pcllú mudo.Ccr- 
tohc logo q o EuangeJho lie 

verdadeiro & não te coufa 

em íi de cuja ver - 
dade fe pofla^ 
duuidac. 
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T)agrande authoridade da Igreja 
Caiholíca^O^ do cjlremo dejcreài^ 
abatimentôemque cahio a 
^ Sin-^ígoga dejpois da morte do Sal 
uaãordo mundo. 


O Qjic feconfirma mais cora aauthorí- 
dadcda Igtcja Catholica ,a qual he 
taó grandc,quc chegaa dizer aqucllc 
feu grade tume Santo Agoítinho . Ettattgtliú 
mn (redefem^ nifi me Ecchfia antieritáS comnmte- 
ret id íreâenàum , Náo crera ap Euangelho, 
fe mc nâo obrigara 3 authoridade da Igreja, 
Vede o que diz , hum dos mais leuanta- 
dosciicenditncncosque teaeo mundo, 8£ rão 
pufo.taõ fanco. que dc trinta a-nnos de idade 
cm que foy alumiado com a luz da íc^ atè os 
fetenca.fit feís em quo tnorreo, não coniecco 
culpa que foííb mortal > & pera fe vet milhor 
cem quanto fuiidamentofíilioujeflcjanios á 
conra os qoç íbmos da Igtcja dc Ghríílo , Sc 
os qitc profcffais fer da Igreja antiga , Sc não 
acabais dc rcccbcr por vpfib Redemptor, o 
Redemptor que a mcfiv.a Icy que rendes vos 
enfina. Bt moflra Comparemos pois a au- 
thoridade da Igreja dc Chriílo corn a da- 
voíTa Sinagoga no cílado prcfcmc,& deitado 
os olhos pcTla IgrcjaC.itho!ica,cõfidciai a fer- 
mofuradefte Ceo puto, c ctiftalínc, alumiado 

com 


Aug iíb cotitrAEpJ, 
















exceLda l^el. Ch ili 

com duas luininarías dc Qiuito mayor clari¬ 
dade que a do Sol,&: da Lua, que fiió a digni 
dade ponciíical,& aimpcrial > acompanhadas 
dc cantos Príncipes EccIcfiaflicos,&feculares : 
que fa 5 as eftrelas com que eftá macchecado. 
Os quacs Pfincipes faõ tantos cm numero,& , 
em rcfplandor,que cm tudo vencem as cftre¬ 
las Confiderai o gouerno,& ordem defta hic- 
rarchia cGclefiaftica, tendo por fua cabeça^ 
Summo Pontífice Romano Vígairo de Chlri- 
flo nacecra/obrequem cllc deixou fundada 
3 Monacchta da fua Igteja, acompanhado dc 
cantos Príncipes dc que fe ajuda pera o bom 
gouerno delia,que faõ os Cardeais,9c vede to' 
da a Igreja Cacholica efpalhada pcllomundo ■ 
regida,& fermofeadacom a afilfcncia dos Pa¬ 
triarcas, A rcebilpoSjBifpos, fic Sacerdotes cm 
todas as Cidades,SC lugatcs da mefma Igreja 
1130 ficando nenhum, que não feja alumiado, 

Sc empatado com a luz, Sc quentura do feu 
Sol : & da cabeça da Igreja como dc fonte 
perene,&clara, manar todo o poder efpirítual, 
toda a jutifdiçãò para toda cila, 

Dtzeime em que religião do mundo fc a 
chão verdadeiras boticas de mezinhas, Sc re¬ 
médios neceíTarios, Sc eficazes pera cura das. 
chagas,Sc ínfermidades efpicicuacs, fc não na 
Igteja de Chrifto,ondc o mcfmo Senhor nos 
deixou os fece falutiferos Sacramentos, qiic a- 
bundancemente curão todos os noíTos males: 

Sc ficão fendo neíla celeftial região da Igreja, 
como os fece Ceos dos planetas, pcllos quags 
vem coda a virtude,vida, Sc efficacia a toda a 

igrc;3 
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Igrcja^afsi como por c/]cs ícccplanctas,(e cau- 
fa [Ouoo üern da geração das coaíàs fubluna- ' 
res raatcriaes,8i a conferQaçãodo mundo. 

Confídcrai a grande perfeição dosConci- 
lios gerais da Igreja, onde fenipre defdc feu 
^incipio fc tratarão, & examinarão as duui' 
das,arduas,&difficultofas qucfeooíFereceraõ 
com grande ponderação entre infinitos va¬ 
rões doucjísim os,£t ornados de todas as vir¬ 
tudes,peta fe vir a tomar refolução certa ,ÍSc 
auenguar o que feauiãdc fegiiit:precedendo 
pera iílo muitos jejuns,& lagrímas.muitas ef- 
molas,Se oração feruorofa,& facrificiosaDeos 
3 quem pediãoa luz na efcuridaú,{t confufaÕ 
dasdumdaseiD qnefeachauaõ, 

E paíTando daquiosolhosá fermofura das 
R.c!igioens,afsi de honien5>conio molhcces> q , 
coufa fe pode confiderar no mundo mais.fer- 
mofa que cfles tabcrnaculos> 8t rendas dc ca¬ 
po dos exercitos de Deos na terra í Em que 
parte do mundo, vos rogo rtie digais, fe acha a 
alteza do cftado virgina), fenaõ ncflas rcli- 
gioens?ondc a pureza, & fantídade da vida.? 
onde oscoraçoés maisabrazados cm amorde 
Dcgs,8í mais entregues a cDc por feruorofa 
oração^Onde maisdefprcfo do mundoí onde 
mais iuzde fabedoria diuina? £ des, certo faõ 
os tabernáculos, & rendas de Deos, cm que o 
Prophcta tinha podosos olhos quandodiiTc. 

pulchra tabernacuU iua Uíob ei tenítrU tai 
///itf/. Quam fermofos íaõ os teus tabernacu- 
los.O iacob &■ as ruastendas de campo,ô Ifra- 
cl ? a alteza dos noflbs Anachorctascom que 

outra ^ 























o/e íãuiiíatí m*. 
rem v^riít iuditatt 

{uoniifm ifft fia p' 
t9rnítiii& fg<f nen 
firtiuí- EfOjí.t}. 
tíU mulfíii exptãa- 
üt’nan farniubcriSf 
^juntrisvira^ 

[ftt. f« ílangtquiji 
Tfo Acátiit* fdíce 
tftr viriím pHbtrtu- 
tfu£* 


Cap^ *Da exceí, da '^el, ^hnjL 

tiucra vida fe compara na cena, por ventura, 
naã TobCfCC fca^emcÜia a angélica i aperfei-1 
çaãdos doutores cc*lcfíafticos,oníícacha pa- 
ceihas a pureza,& fcrinofura doedado macri- 
niaaiahSrconcÍQcnce^coin qual outra fora da 
Igreja fc pode comparar. ^ 

E deitai os oíhos pcllo cílado fectilatiüc ve¬ 
de a luzeom que rcíplandcce a dignidade im 
pcríal,& cantos,& caõ poderoibs Reys ôc Pfia 
cipes,como vedes que a acompanbaõcú can¬ 
tos,£t caó graddes Reynos, Í5í Ptouincias, or¬ 
nados de caÕ immeníb numeto de Duques, 
príncipes,Marquezes.Colides, Barocns,S; ou 
teos títulos lÜulltcs.com que a Igreja tempo- 
calmcntefc fcrtnofea.Sr^ Icgura 

Vede 8 molridaõ .de Viiiucríidacíes que cf 
taõ efpalhadas, & planeadas por coda a Igreja 
Cacholíca,in£gnes, & ricas de fciencia diuí- 
na.Sc das humanas,onde fe enaõ iofinuns ar- 
uotes frutíferasvque defpoís de criadas, Se me 
dtadas.fctianíplamaõ por todo o feu terreno 
alegrando,fle fuBcncando os moradores que te 
juntodcfi.com fua fcrmofura,& fruto 

Comparai agora codas eftas, tantas, 5 c taõ 
incfaucis perfeições da Igreja Catholic.a,rom 
as da Toffa Sinagoga, deípoisque foy defem 
patada ,*« Sc deixada de Oeos pclla morte de 
fsu Filho,2cachareis que nau ba coufa quefo 
pofla com parar .entre ei las achareis a Sinago 
ga,como húa pobre, & miícrauclvíoua, poc 
morte da fium raaridocom quem tinha gran¬ 
des bens, pofla a hum canto de hiia calà cftu 
ra^Cr fem luz algúa, vcfiida de fcilicio cm la 

guti.a 
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"rimas,& pr?4n(p,eni irifcria,Srpofcteza,em 
defco'nfolaçíiõ.& affíiçáo perpetua, contra a 
qual iodos como a virão em ral cftado le Ic 
^ánta^aõ;af^i a Sinagoga dcfpoisda morte ao 
Saíuador do mundo , que fe tinlia dcfpofado 
c Ia, Si lhe tinha dado de arras todas as 

nquezascom que fazia enueja a todas as mais 

naçoens da cerra,ficou fendo a iiifami3,5í op 
j)ijj||)r!oda 111 u lido cm coda a parte, cafnda fo- 
bre cila as pragas.&i enaldiçoens dc todas , 8í 
fendo feus fíihos {pm numero , não cem hum 
lugar no mundo todo , & afsi fe-eílá ^.fcni 
Rcy ,feni Príncipe, fem Reyno, fem Tem¬ 
plo, sé facrificio , como eftaua prophcrizado 
poF Ofeas Siafsí tem paíTado ba qaafí iCoo. 
annos cftádohojc em pior cftado,& com me 
nos efperançadc remedio. 

E para verdes mais clara a verdade dc 
íledefcnganOjS: como dcfpoisda mortf de 
Salu-idor do mundo perdeo a. vefla Sinago¬ 
ga toda a aatlioridade que tinhajafsi a tem¬ 
poral,, como a cfpiritaal, S: quebrou com 
todo feu credito : faibamos em que con- 
fiítea authoridadc humana , pera vòs mef 
mos ferdes juizes, & verdes íe vos ficou al 
güa. 

Efia dizemos que fc pode cõfidcrarvcu me 
rauicnte temporal:ou fc^üdo a otdé.S! rezao 
nacura!:a mera mente temporal lie a que fea! 
cança,g; fufirenra Com ferro, ffi fogo , i: com 
exeteitos armados, como o fez Udio Cefar, 
leuantiindofc contra fua patria : Alexandre 
fii infinitos outros que fe quízeraõ fazer 

Setihü- 


í o/if. í. Dif/iíifirfei 
{(dtbunt Jí/ij ífraelt 
finertgt&í^ttefrin 
ápe, ^ fine facrifi- 
tiCj&fnt ^Uítri-á' 
^neephvdj^Jíní te- 
raphint t ^poli b£c 
reumcntíafilijl(r£tl 
& qaírtnt Doímí- 
num üeum luttm,á‘ 
Datíid rtgem fuum. 
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Senhores do mundo com pura força, K por 
polfatiçaperra,& ncfte natnero entta.a ícica 
Mahomechana:aauthoridadc fegundo arre- 
zão natural fe adquire com prudcncia, Sí bõ- 
dade:a prudcncia feni bondadcidácm malícia 
&; he cem ida,& aborrecida; a bondade feai pru 
denciadàemdcfgouerno,Zche deíprezada’; a 
bondade perfeita acompanhada de prudência 
efpícicual chamamosfanctdade > &acfta^da- 
mos o principal lugar.& refpcico, & o qúc hc 
nos particulares,corre nas cammunidadcs, 
nos Reynps,nas Icys.nas Relígioens. 

Conforme a cfta verdade^dízemos que fío- 
reccoo pouo ludaíco ancigamente com gra¬ 
de authoridadc afsi crpiritual ■ como tempo¬ 
ral,por alcançar a Deos por feu Senhor , & 
gouernador,o qual lhes deu fua lcy,& lha cõ- 
firmou,& fuRencoufempre com grande ref- 
plandor de prodígios, & matauilhas efpanto- 
fas.lfsí noEgypto,como na fayda daqucIleRcy 
no.Sd entrada na terra da promilTaõiCom a Icy 
fanta fc fantífícauão os homens daqiielle po¬ 
uo cujos coraçoens Deos cocaua, Sc Tiuião a- 
partadosdo amor do mundo, &eoCtegacsao 
amor de Deos.cmoque confiRc a perfeição: 
auia propbecas fantos que tcuelauão as coufas 
fututas;auia muitas clcolas com iracftres di> 
ü1nos,qucàs vezes ctao os mcfmosprophetas 
em quefe apr€ndiáo'as letras díuinas , & hu¬ 
manas em coda a perfeição,&cRc efpíriiual, 
eraacompanhadodcgtandç valor, & poder 
temporal: tmeraõ grande Rcyno por largo 
tcmpOj&fizeraõcom teu confelho, & es for- 1 
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ço cribuuriâs tnuuas naçoeiis Mas defpevs da< 
morte do Saluador do inundo ,3partandofe 
dcDeos aqutlle pouo,porhuín láo grande 
peccado & apartando Dcoídelle fi^ procec-' 
^o,perderão o Reyno,a honra, o valor, o po¬ 
dei f& O rerpeico dc todo: Bcando abatidos, Sc 
defprczados cmtoda aparte.como vemospor : 
cfpaço dc léoo. annos, arruiiwndofc dc cada 
vezifí^s; não sò na auclioridade temporal: 
não polluindo cm codo o mundo Rcy.no , nc 
Prouir>cia,ncm cidade.Bí fendo cm roda a par 
teo oprobno das gentes. Mascftando priua- 
dosde foda acfpiritualjcftandafcm templo, 
fem facrificfo,fem prophcta.fem nenhummí- 
lagre,ncni fauor algum do Ceo,com que íc 
confolac cm fuas grandes calamidades. E per¬ 
mitindo© aAi Dgos paramayor ruyna,$i: def- 
ccnfolação fua, tendo nicftrcs tão pouco iCi- 
mentes à Dcos,Cf tão pouco fcícntcs,&tão ce¬ 
gos, que chegarão a encher os textos fagra- ' 
dos,.de giozas , chcyas- de blasfêmias contra 
Déos Sk disbarates contra toda a boa rezão, 

6i pliílofophia natural , tacs quea. mcfma rc- 
zão os eftà arguindo.Bc reptoyando; 

Qual íic logo a coufa, ó pobre gctc.quc vos. 
dctcin na íncomparaucl infelicidade da Sina 
goga em quc t fta is,& vos naõ deíxa fai r a go- 
zar dos bens imnitnfos que fe vos oíFcrccem ■ 
na igrejaCatholicaíporquc não rompeis pel- ; 
los laçojque vos impedem, Bt tem prezos.? ; 
pocqne feteis tão cegos, & tão capnuos de ; 
veíla ma foitunaJafíi vos aueis de deixat ir ‘ 
3IC o fim do inundo, dc nial em pior, poden¬ 


do me- 
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do melhorar aos? Qual he o homem, que ven¬ 
do queccin feito naufrágio,não fcfae da nao 
cm i]iic fc pcrdeo,a: procura faluarfr, qual hc 
o animal bruto que íe deixa percccr etn fua 
mifGría,& perigo.Cí pod:n(io,nãa fie,ou cra- 
baliu por faie dcile?as andor!nhas,asícgonh.ís 
&.as outras aues, conhcccm os tempos con¬ 
tra rios, 5<:fa bem Iiutarfc dcllcs,(d;'z Deos pcl~ : 
lo Propheta) i5c o raeu pouohe tão d uroj’,'ce¬ 
go,que mc não conhecc.Si obedece , jftta afii 
não caireniíuaiuyna. 

Ora fea culpados ludeôs, que permanecê 
cm fua cegueira íora da Igreja CachoÜca , & 
fem receberem a agoa do Baptifmo.httiogra 
ue^Sr inexcü.raiiel,qiij'ito mais graue fica íc- 
do,& rnais fem-comparaçio intolerausl a dos 
• que receberão a agoa do Baptlftno,?; fi5 dou- 
j urinados com a celeftiai doutrina Igreja 
I CathoIica,cm a qual eftaÕ vendo,&apalpa n- 
; do todas cflas grandezas,& ventages, ven 
doquccora ncnhSa coufa -lhas pode cfcurc- 
cer.&rnegar efies cegos, quetratao dc os cn- 
I o Tpdel quavtmignu efi domas Deif 

ftjgens locHs pojfefsionh eius.O Ifraclj 
diz Deos peilo Propheta,quani 
grande he a cafa dc Deos, &: 
o lugar que clle 
po0ue? 
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C A P I T V L o.. V. 

T}a terteira excellencta 
•’ ^hfiftaa , tjue he fer confira 
mâddy com o tefienmnho à.t com 
^serfaÕ do mundo. 


A 


e Granada m Sym~ 
holo ta^ i. 


Vendo dcti^acar do mayor'*dc todos 
os milagres queDeos obrou na rcftaii 
I _ _ — ração do gcnero humano , Srdchua 
I cão raarau*ilhofa,& criiipenda obra, como foy 
I a que fez,conuerrcndo o mundo da idolatria 
j a queeftaua entregue ao verdadeiro culto, & 
i adoraçaõ do mcfmo Deos , & Senhor noíTo 
por meyo de feus doze Apoftolos, como cfta- 
ua prõphecizado, ^ raeparcfcco imiy conue- * r/ii 49^ Páw/m r/? 
niente principio,pór hum difeurfo que faz S. vtfistuibijeruus aâ 

^ * Acoftinho ' fobre a refurreícao dos monos: mhuíia 

^ _ 1 _-__ '‘ob , &ft ces IJrael 

O qual cofííttriendas : eice 
dtdite ia lucemgm 

tmm vtftí falas ma^vfqtieaiextrensnmttrrA, & Ofta.u & trii /«te vbi duetur 
nen popiUas metts ruíjrfffífwr eh fltj Dei viuentis. Zm^ío Átfptràam nonúna iáclerpm 
de terra, Udaí\i,Ab ertu falis vjque adoctaftm oiagnam eji namen metm ia genti- 
btts» 

c Aagufi iér, ii.de Cí«rMf,*DM cap.4.íãm erge iria funt inmdihiliA, quã tasnen fa- 
_ãa ftintúncrtdibileefl Cbryium rejnrrexife in carne^ & in ulnm afcetrdife ctm 
fífrar.íJiírfííiíí/í eji mundum rem tatn incredibelem credtdijfe: ineredebile cft hemuset 
ignahtlts,in^rnas,paut\fiimesfmpertmrem tam mredièilemi^ame^caater ^ mun- 
d9,& in illc etim dtclis perfua^epatuip. 


D 


















Sifí.ín tuan^tlisKi 
Mmhdi fimile tfi 
rtgnum caltrunt 
gutio finapis j 4 d 
püm»m deífrifíétn 
íW?« haktide DtUm 

Qbrtflum 
»>«riifum,érf(anda 
lumcmii preditas. 


Cap.^/Da^,€Xcel,da T^eLChriJi, 

o qual diz crcs eoulas hay incrcmcís,as quacs 
com tudo fotaÕ feítas Húahc rcfu feirar Chri 
fto cõ feu proptío corpo.& fubir ao Ceo cora 
clfe cotpo, A fcglinda , que o mundo crcíTe 
liúa coiiía tão incEeiucI..- A terceira, que ho¬ 
mens baixos, fracos,muy poucos,& fem lejxss 
pccfuadiflcm com tanta eflicacia ao mundo 
coufa tão íncrciuci:& a perfuadifTem tam 
bem a homens doutos: dcflas tres .coufg»\ ín- 
crciueís,não querem crer a. primeira aqueU 
les cora que [tacamos. A frgunda a vem por 
feus olhos cin qiic lhes peze, & contra fua võ- 
cade £ fe não crema tcrccitai donde achãoq- 
procedeo a fegunda? A Refurreiç^ de Chri* 
ílOjSí fua fubida ao Ceo cona feu proprio cor¬ 
po em todo o mundo fc ptéga, & fe cre, íc fc 
não he crciuel, como foy pofsiucl crcríc cm 
todo o mundo? Ifto he de fanco AuguAínho, 
cm que nos dcixdu e Ac grande Ju tneda Igre¬ 
ja,encerrada grande fubAancía: chama- á Rc ■ 
furreição de CIiriA:o em feu corpo, & afee 
dcAe myAerio cecebida no mundo, & a fec 
picgada, Sc perfuadida pot mcyos inhabiiif- 
A mos, coufa. incremeis ^ . Porque como diz 
famHteronymo.pera a rezão narurãl que 
conuenienci^cem dizer que Deos author, & 
S.:nhor do mundo, fe fez. horacm,.& morreo 
cm íiüa Cruz.Sc rerufcicou,& fubioaos Ceosí 
EAcsaltifsimos myAerios de Deos fe fazer- 
homcm.&de efte homem Deos , motrer, 5: 
refufeitar,. nam fam ^ rezara natural, mas 
da fcc.sò a fcc, hc a que paAao va-odefte p r o- 
fuiudo mar. 
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cfueheâconuerfao^do mundo, 2^. ' 

Mayor tnarauÜha foy.quc hüa coufa táo in 
cremei,como eda fc perfuadiircao,mundo, Sí 
com cancaforça, &cfíicaeia,que perdeflcm 
os hotnés,não sômcnccas fazendas,& ashonc 
raspordefcnfáo defua verdade,niasas pro 
^rias vidas,com grande determinação, & co 
(faticta: jz ifto não cem homés.nem mil,nem 
dez mil,nc cémíf,mas inãníco numero deho- 
mes.Sí de molhcres,&: demeninos, & donze> 
lasiSí não sòmente fe perfuadine ifto.aosquc 
náocinhão lecras,inasao$grandespliilorophos 
& não em húaparcedo mundo,&em algüa ' 
nação.ou reynoparcícularimas em codomú- 
do;& não por tempo dedez annos.ou dc vin 
te, ou crínta^mas pôr mais dc trezentos annos 
Mayor maranifha de todas foy, que cila cão 
íncrciuel obra a perfuadiiTem, comcçallcm, 
fit a acaba (Tem no mundo doze homens po 
breStbaixos.SC os mais dcllcs pefeadores, que i 
nunca tíuerão outroofficío.rem letras, &fetn 
armas,& fem authotidadc temporal, St fendo 
dc nação aborrecida de codas as naçoens: St 
que deile modo faílTem dc hum lugar a con- 
qüiftar mundo , Sc que pera iÂb ainda ; 
clfes doze fe aparcairem^ Sc foíTe cada hum ' 
{torfi. Seque afsí perfuadiirem Coufas tam 
iticreiueís aos homens, Sc^aos mais doutos, 

Scfabiosdelte,ScfundaíTem no mundo,com 
canca foiça,hiía fec tam Icuantadaife ifto não 
hc obrade Deos , quacsfamas fuasobras ? & 
de quem pode íer obra tam eflupenda, que 
deixa a perder de vida coda a da criação | Sc 
fabrica do vniucrfo. 
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Peüoq fendo afsí.q etlas trcscoufas faõ in- 
crcíucis nacuralmencc , Siquc vemos feitas, 
& acabadas afcgunda, & a terccíca, as quacs 
sóa omnipotência de Deos podia fazer, St 
foraÕ maisarduas que a primeira: certa, 
índubicauc! hc logo a primeira em a quál cK 
las cftain fundadas , Porqae fe Cbriflo Icfu 
não tefucicou, como o vemos perfuadido, & 
crido em coda a Igreja Cathoííca , Si çosíi 
canta força j como ccftctnunha o fanguc dos 
martyres ; Sc fc efte myíterio hc crido cm 
toda a Igreja .Cathoüca , como vemos : 
por quem foy,pregado , ÔC perfuadido ao 
mundo , fc na.rn por effes pobres difeípu- 
los dc Chrifto; Scafsí fica concluídofer ta m 
cerco rcfüfcitar Chriftò, & fubir aos Ccos, 
Gomofer crido em toda a Igreja Cathoííca: 
& tam certo íer pregado,E<perfuadido no mã* 
do por cfies pobres idiotas feus dífcipulos, 
comoauerrefiicitado o mefmo Senhor, 

Mas peta melhor fê pen.ecrara grande¬ 
za da marauíl ha que Deos obrou naconucr^- 
fam do mundo,, conuem confíderarmosas 
principaes circunílancías delia . 1^ antes 
diíTofehade ada^rtir , que fc nenhum dos 
grandes philofophos que ouue no mundo, 
quaesforam, Pjfthagoras , Sócrates, Pia 
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tatn , Ariftotelcs , Cícero , Sencca, Epi- 


teto, & outros , pode perfuadir a’nenhum 
dos pouos ícÕ qae tratou,quedeixaíle a Idola- 
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tria, 8: adorafle a hum ss Deos,quc criara dc 
nada efta ímmenfa maquina do «lundo; 
por aqm fe pode entender quam grande foy 
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a obraqueemprcndtraõj&racabaraocftcs po¬ 
bre spefca dores', pois fendo doze fem letras 
fera podcr.fí fem authoridade. cm brcuc tem¬ 
po encherso o mmido de conhecimento Sc 
adoração do verdadeiro Deos, Sc dcfterraíaõ 
a idoIacria,6rfuperftiçãoemque atee cncam 

amao citado, 

E vindo ascírcHqílanciasquc auemos de 
CM liderar nefta obra, pera poder c-ncender al 
gua eeufa delia,aponramos aqui feis, asquacs 
lao as leguinccs. 


1. ceufíi er&iaí que fèprégarÃa. 

2 . ^ quejenero depefoai fe pregaras, 

3. SlMpejfeai as pregar ao. 

^epefoasera asque refi/ínoa efía prh 
gaçaa. * 

y. 'De que maneira refifiiao. ü 

fefeguioãe/iaprigaçlff, 

O que fc prcgGu.erao maísardoo, Se difíi- 
cildccrcr pera o entendimento que fe lhe 
podia propor.8r ornais contrario á vontade 
que fe Hie podia reprefentar, porque ao ente- 
dimcnto fe Ihc propunha, queitodos os ho¬ 
mens auiao de rcfüfcitar em feus proprios 
corpos, pera aacrera de fer julgados por Deos 
cu pera gloria eterna,ou pera penaeterna. E 
que cm Deos auia vnidade dc cíTcncía &Trin 
dade de pefloas, porque cada pcíToa era Deos, 
& todasrrcs nao crio mais q hú Dcos,6tqac 
Deos criador do mundo fc auU feito ho¬ 
mem , pera falu.ar os homens : 15 £ fora Cru- 
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cificadocntredous Udrocns, & morrera cm 
húa Cruz cõ gtauífsimas dores. E que a qucl- 
)c homé q afsi morrera como mal kitot, por 
juftiça, entredousladcocnsiífic que era tido 
vulgarmentc por filho de huni caipinceito» 
era o mcfmo Deos , que criara a terra, &- os, 
Ccos,S£ todas as creatuias que fe contem era 
feu ambíto: & eftando pregado na. Cruz, & 
morrendo cílauá mouendo os Ccos,6- das.do 
o fcr,8c fuftetjtoa todas as coufas eriadas. E a 
vontade fe propunha, que íc auiáo de deísar 
todos os goftos da vida, & dcfprczar todas as 
coufas da tcrra,5í viuet húa vida auftcrirsima 
mortificando os apetites, com determinação 
de perder antes a vida , que confentir cm hú 

apetite ílicito. n e 

Aspeffbasa que fe pregarão cftas coufas 
táo.'irdu3s,& cão nouasua terra, eraõ os Gen¬ 
tios, que todos eraõ idolatras, 8? pior acofiu. 
mados do que auião fido os deofes que adora- 
vão,os quaes auião fido homens,& molheres 

de njàsvidas.adulteios, dcfhoi.cttosdetcda a 

defhoneílidadcjchcyos de odio.enucia , & de 
todos os roais pcccados:& fendo raes os deo- 
íesque adoraváo:por ciles fe pode ver quaes 
íctiaõjos que os adorauaõ: os quaes tendo ce¬ 
go-o entendimento, como diz o Apoftoio, &: 
tendo pera fi, & aflentando que não tínbão 
mais que efyerar dcfpois defta vida porque 
Deos naõ cracaua das coufas humanas. & que 
todas eliasacabavaõ com a vida, codafua fc- 
licidade.piinhaõ em fazer fua vontade.& cum 
pr ir fciis apetites. Pois em ta) cftado cílaua o 
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mundo,quando os Apoílolospregarão o-Euã' 
gclho.SC táo cfieyo de peccados,& maldades, 
que fe pode dizer queeftaua alagado, & cu- 
bertodellas,coino deu a entender o prOphcca 
quando dilTcos furtos.os adulrerios, & íiomi- 
cidios, crasbordaraó, & cobriraõ a cerra & o 
Apoftolo o declarou , mais particularóien¬ 
te no capitulo priraeiro da Epiftola ad Ro¬ 
manos. 

qoc prègarao. forao doze homens ram 
pobres que não tinhaõ nenhúacoufa de feu íSr 
andauaõ defcalços;taõ baixos, & humildes de 
nafeiinento, que os mais auiãofído pefeado- 
rcs. cão Ídiotas,5c fem letras q nunca as auiaõ 
aprendido,corno o declaraua íèu officio : da 
rnais aborrecida nação do mundo, que era a 
dos Iiidcos cuja lingoa não era entendida dos 
gentios^ Nem ainda eftes doze homens, afsi 
pobres,baixos.& fem letras.nem aurhoridade, 
nem lugar no mundo,& fem nenhum genero 
d armas materues.ncm ainda eftes foráGÍun- 
co5,Gonquiftando poueOj3pouco,pouos,&na- 
çoensicoraofuccedcoera todas as outras cõ- 
qmftas temporaes : em as quaes ajuntandofe I 
primeiro alguns, tíueráo modo pera vencer 
algujugar pequenoj íScdefpois oucro:& afsi fc 
íorao apoderando dos lugarescircúvezinhos, 
ate chegarem a fua grandeza: & deftc ínodo 
começ.irã rodos osImperíos,c Monarchjas do 
mundo:huns,por húa força, outros por ham 
engano:&por eftçcammho fe dilatou tantoa 
maldita feita Mahonictana,quc todo feu ca* 
bcdal.g^ fundamento, tcue, & tem naslirmas 
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tcmpoMcs. 

Mas a Rcljgíão Chrifirãa, foy fundada pcl- 
locontrarío,Sc ao rcuez,porque cftes doze ho 
mes que a fundarão em codo o mundo, a pri¬ 
meira coufa que fizerão, foy apartarcmfc Iiüs 
dos outrosjSc repartindo a redondeza da cer¬ 
ra cm doze partes, partir de Hierufalcm ca- ’ 
da hum a conquiftar ram grandes Rcynos 
como lhe cabiaõ.S: indo cada qual fazer cfta 1 
conquiíla.fem nenhua ajuda temporal, nem 
mais fundamento, que o da efpe rança do fo- 
coirodoCco, 

Os que refifllão.crãoos Empcradorcs Ro¬ 
manos,os quacscinhão a monarchiado mun* 
do,& os outros Reys.Cz Pt incípGS de todocl- 
lc,aísi da terra, como das íllias do mar, 5c fi- 
nalraente todos os m agi flrados,&r coda quan¬ 
ta gente ama no mundo,a fsi dos Gentios. co¬ 
mo dos racfmos ludcosrosquaes tef (lião ain¬ 
da com mais força â ooua religião, que os 
Gentios:pGt verem queerao de fua nação os 
que prégauão aquclla doutrina,& que lhe 
defbatatavaõ com elfaafua ley. 

As forças com que rcfiílíão a cfta prega¬ 
ção,foraõ todos quantos geneios de tormen 
tos fc podsraõ inuentar , pera atormentar os 
que ptegavaõ, & profeílavão ral doutnnaios 
quaes eraõ coiififcaçáo de bens, aíloutes, fo- ; *| 
n3e,& fede, lal^ar as carncscom pentens, 5c | 
garfosde fetro;mortes de Cruz, de cfpada , 6c i 
defogo:fer dcfpcdaçado por caens esfaima^ 1 
dos.Lcocos, Vlibs.Tigrcs,Lobos, Sctnlinicos 
outros tormentos que íèachaõ efetíto; 
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vidas dos Cincos matcyres. 


Do grande frnlto que fe Jeguio da 
pregaçdo dos Jpoftolos, 

E Scandopois alagado o mundo com as 
agoasdos peccados, fem que os gran¬ 
des phílofopbos lho deíTem remcdio; 
6c fendo os Reys, & Príncipes da terra, tu- 
thoresdas mefnias maldadcsjcftcs pobrespef- 
caJores qoe remos dito fem letras,fem armas 
ôefem auchotidade: Síapartandofc todos ca¬ 
da hum pera fua parte da terra fe determina¬ 
rão a tirar o mundo dastteuascm que eíía- 
ua, & plantar nos coraçoens dos homens a 
verdadeira Religião í Poisqucni ouuindoo 
intentodeftes doze homens, o não teria por 
coufa dczombaria, & na verdade afsi parc- 
ceo aos Gentios cm toda a parte no prin¬ 
cipio como odcclarou o Apoíloioj « 5; fe dei¬ 
xa ver pcllo exemplo feguínte. Pergunto , a 
quem não parecei ia coufa de rifo, dizer, que 
cutraíTc hum pobre pefeador cm Roma, cm 
teropo do Emperador Nero.cão grande idola 
cra.táo perdido, tão cruel, rão rorpe , & qtic | 
pteganoo a doutrina que acabamos de 
dizer , tam contraria à carne , &tam fo 
bre a rezam natural , erperaffem que 
deftc modo bauiam dc tirar os Empera - 
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famus ChriUum çrn 
iuââ.n fcau' 
dulum, ^entibus m- 
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autem vocatis Dei 
virtutm í 
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Cap. f^/Do^rade fruito q felej^uio^ | 

dores,& Monarchia Romana da Ido.atria.a 
que eftavaõ entregues, & conuertelos a fé de 
C hrifto. 

Mas nau foy o negociodezombatia, porq 
primeiramente feacabou no mundo, em to- 
dia parte aonde fe pregou a CVuz dc Chri- 
fto.que aqucÜes deofes adorados cm as idades 
pafladas pellos Rcys,& Monarclias dcllc, fof 
iem cofpidos,defpedaçados,queimados & tu- 
didospeta fe fazerem delles caldeiras, &oÜ- 
rros vofos fcmeihances,& feiis altares, & tem 
plos.foíTé profanados, 8£ poftos por cerra:aca- 
bataõ cambem que creíTem codas aqucllas 
coufas difficultofas dc crer que diircmos, K 
particularmcnte crcícem , que hum homem 
tido por filho dc hum carpinteiro , dc qiicm 
todos íabíaõ que morrera crucificado pof ju- 
ftiça,queeraeomo agora enforcado,era o ver 
dadeiro Deos, criador dos Ceos,& da terra, fle 
Senhor,Sí governador de todo o criado:& que 
crcíTcm ifto tão firmemente, quefe deixaílé 
fazerem pedaços,por não quebrar hum põ- 
co delta fè.Efta foy húadas tres marauilhofas 
vnioensquc S.Bcrnardodiz,quc sòaomnipo- 
técia de Deos, podia fazer,as quacs eraúDeos 
Ci homem:Mãy,& Vjrgcmrfé, fle coração hu¬ 
mano, parcccndolhe a eftc fanto tão grande 
coufaa vnião da rezio eoni a fc, que a conta 
com aqucllas cão grandes duasmarauílhas.dc 
fc fazer Deos, homem ,& parir faua Virgem: 
pot onde alguns fancos, querendo engrande¬ 
cer elta obra,dizsra que não fabem determi¬ 
nar qual fcy tnayor marauilha,fc raorrerDeos 

çm hiia 


























Va pyè^açao th f ?_Jpoflo!ou :ío 

cm hüa Cruz,por íimor-ios íiamens: fc cre¬ 
rem os homens qutera Ueos,oquc afsi nior- 
reo naCnjz. 

Não foy menos ardoa a outra coufa que a- 
^ cabaraõos Apoftolos com os homens no mú- 
’ do.aquaí foy a mudança das vjdas , & cofJ-u- 
mes que daiires tinhão,niudandoíède tal ma¬ 
neira que da carneíizcraÕefpifiro,& da terra 
CeOj & dos homens anjos., E pera entender 
ifto dc raiz, & fe ver clara efta verdade, fora 
ncceíTatio referir aqui as hiftorias Ecclcíiaf 
iicas.& mais em particular, as que fe tfcreue- 
rão de infinitos íancos , que naquelle tempo 
florecerão cm diucrfas partes do mundo, dc 
queforaõ authores S.Athanafio, S. Hicroní- 
nio.S.loão Climacp, Tlieodoreco, Caísjano. 
Sulpicio Seucro,S.Grcgorio,èoutros:os quaes 
coniaõ niarauílhas da fántidade.Sir pureza dc 
vida que naqucllagloriofa idade fiorecia , & 

quani grande élla foíTe, vefe , & conhcceíe hé 
pelia ínfinidadede martyres que em todas as 
3arces do mundo padecerão, com grande cõ- 
i!lancia:porque impofsiuel coufa era padece¬ 
rem tantos gêneros de rormenros, & tão gia- 
ucs.íe não tiucrão húa fç fírmifsima , hüa cí 
perança muy fegura. hüa charidade rnuy cn- 
ccndida.hua fortaleza inuenciucl, húa pacié* 
cia incomparaueI,& finalmente todas as ou 
eras Virtiídcs , que pera cfta batalhaerão nc- 
ccíTarias cm grao perfcicifsimoipnncipalmc 
te não podendo citar íiüa perfeita virtude, sc 
companhia dasoutrasA' afsi florecédo aqud- 
ía idade com caõ innumerauc! numero dc 
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T)o grande fruito que je je ^uio, 

marryrcs dcChriílocm todo o mundo * que 
com fummaalcgrU , ^ deccrcninação dcrta- 
maraõ fcu fangue,& dcrão íuas vidas poi dcfé- 
faó da fua fè,fica bctn manifcfta,&!: clara a gra 
de mudança que fc fez no mundo,nas vidas,c 
coftumes dos homens com a pregação dos 
ApoOiolos,acabado com clla,quc ncíl:edefcr-* 
codo mundo, no qual não auiafc não aruo- 
tes c[lerilcs,quc não lirmão pera mais quc-pc 
ra arder no fogo ecctnojcreccirem aruores, q 
dcflem fruitode vida eterna, & que as terras 
fecas,fe cornallecD cm ríos>{( fontes deagoas 
&: qoc das covas dos dragoens, fc fizcdeai jar 
dínSjSt lugares de dcleiccsi porque os foberbos 
& crucis.como dragoens fclizeráo humildas: 
& os carmes, cfpirituaes,& os auaieocos, libç- 
caes.&os duros piado(òs;&os que dantes rçu 
bauáo as fazendas alheyas doíTem por ardor 
Deos as fuastôr os qu? fazião Deos dc fcu ven- 
tre,&^defua carne ^ ctnprcgandofc todos em 
regalar feus corpos os aHigídcm , & mal tra- 
talíem com arperczas,& abdinerteias : & os q 
tínhão fua própria vontade, & apetite por re¬ 
gra,& Icy dc fua vida abracaíTem a Icy do Euã 
gelbo,crucificando fua carne, com todos feus 
apctítes,8tdcfejos:na qual empreza ouuc duas 
grandes difficuldades, porque não sòmcntc 
auíão de reduzir os Iioracnsa cftc gcncro dc 
vida tãoafpera: mas era nceeíTario defartei- 
garem primeiro o antigo coftume dos víeíos 
& dedruír os feros coliumcs da patria .acer¬ 
ca da sdotação dos ídolos que auiao recebí" 
do de feus antcpaüados; confirmados com a 
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a pregafa o dõs Jffoflolos, ^ i 




atjchorídade exemplo de coJas os Rcyi, 
Príncípes,& Emperadores,6ceotn o çoílumc 
preferipto detaniüifcçoIos.Porque a doutri¬ 
na do EuangelliOjCudo ifto condeiiaua, ciran ■ 
do Oi homens dós dcleiccs , a afperc2a , & da 
y^^iuarcza.ao amor da pobreza j & do caminho 
larooda catnc,aefttcíta vereda doefpirito, 

cjtiam ghalfoy no murido a con^ 
uerjao que os Jpojlolos Ji^ram 1 
comfua prègaçdo. , 
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Ois cftarão efpantofa mudaRça>fic con- 


em 


tíerfaõfizeraõ os Apoftolos , nao 
huaCidadcjOU Prouincia , nem em hú 
Reytio, mas gcralmente çm rodo o mondo; 
coraoodeclaraÕ,6; moftraõ os infinitos mar- 
tyres,que por todo elle começou a aucr em 
tcinpo dos mcfmos Apòftolos ; crecendo de 
cada vtzmais efta eonuerfao , & cnchendofe 
de cada vez mais o mundo "deftc íuauifsimo 
cheiro do conhecimento de Deos, como o 
auía prophecizado Ifayas,quando diíTe . Afsí 
-como as agoas do mar que cobrem aterra, 
aísicílá cheya aterra do conhecimento dc 
iDeos,& foy ifto em tanto crccimcnro, íe che- 
Kou a tal ponto cm tempo do Emperadoe 
R'rajano,que fendo Plínio ptoconfulcm Afia 
^chegou aihc cfcrcucrjque fc notàua tão grau 
' de talcanos templos de fcusdcofes,pellos mui 
“OS que fc fazíão Chriftãõs , que niuy ratas 
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Vezes ■' 






































Qua gèral foi no mudo acouerfúo. 


Tczcs fc achaua <^ucm conipraíTc viâfimaspc 
ta os facrificíos;& luítino pliilofopho, fallan- 
do com oEmperadoc Amonino no dialogo 
coneta Trifonjdizafjí Náohay gencro dc ho 
mcnsjouíejão barbatos,ouGtcgos,Sí de todos 
os outros de qualquer nome quefejáo chama-, 
dosiou dos A(naxobios,ou dos Nômades que 
carecem de cafa:oudosquc viuem em tendas 
&C paíTaõ a vidacomo brutos: entre os qtiacs 
nâofc façaõ oraçoens,& acçoens dc graçasao 
Padre criador dc todas ascoulas peito nome 
de Icfus Crucificado,& S Ireneo niarcyr,que 
Soieceo no mcfmo tempo, faltando ao mef- 
oio propoíito diz, ainda que no mundo faõ 
difFerontes as lingoas, toda vta a virtude , & 
fubílancia da doutrina, he húa mcfma • nem 
cilas igrejas que cdãe fundadas cm Alema' 
nha,crem,8c enfinão difTereme doutrina, nc 
as que cílaõ no Oriente, ncjn as que cílio no 
Egypco.ncm as que cfláo naLibía,nem as que 
cftão no meyo do múdo.Mas afsi como o So! 
fendo criatura de Deos.cm todo e mundo,he 
hum mcf[n 0 :afsi a luz, Sc pregação da verda¬ 
de, rcfplandcfcc cm toda a parte, Sc atumea a 
todos os homens que querem chegar ao co-* 
nhechnencoda verdade;5c Terculiano.que al¬ 
cançou a vitima parte defla idade, cfcrcuen- 
do contra os Gentios.díz,Se quí zeíTcmos dc- 
clatarnos por inimigos v oíTos, falta ria õ nume 
tos pera contar osexcrcicos r faó por ventura 
mais 03 Mouros,ou os Marcomanos, os Me 
dos,Par[os,ou codas as outras gentes de hum 
lugar,ou dc Icus fins, do que toda a redonde- 
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zjdatcrriícftfangciiosfomoj:, &temos chc- j 
yaSjSíoccu padas todas as voflas cafas ,Cida. 
des Ilhas V|l!as,Iogarcs,Tuntas,& os mcfmos 
arrayacSjTnbos, Dticurias, Paço, Senado , SC 
praça; somente os templos vos deixamos. Pc- 
que guerra não Íoibos idoneos, & promp- 
tos,ainda fendo defiguacsnos atrayacsaqucl 
Ics que de noíía vontade nos deixamos ma- 
tarjfc na nófla religião não nos foffe mais Ii-' 
cito deixamos matar,que matar a outros. Por 
que fe tão grande numero de gente fc reco- 
llieílc, apartaíTc de vòs pera algüa parte da 
terra,ficara rauy embaraçado,& confufo vof- 
fo dominío , com a perda de tantos cída- 
dãos.Mas antes com o grande defemparo, fc 
aíTombrata.&cfpantandofc de fc acharem tão 
poucos,8£ do fiicncio das coufas,& eftupor, & 
aflotnbro da quafí mortacidade,bufcareis ho¬ 
mens quemandar imperar nclla; & efcreucn- 
do o mcfinoTcrtuIianocontra os Iudeos,díz: 

E cnij^^h^putro ctcrão,nunca todas as gentes 
do miín^ífc não cm Chrifto, que ja veyoípot 
que cm que outros crerão os Paitos, Medos, 
Elamitas,Sg<os.anc habítaõ Mcfopoiamia, Ar- 
HYcnia, PhrigiajlCapadocia: & os que morão 
em oPonto, AÍia,2^PainphiIia,6ína regido de 
África,que eftà da oiuca parte de Sjrenc ; es 
RomanoSj.8; os ludços que cftauaó em Icru- , 
f.ilcm,& as demais gefites, como as varieda i 
des dosGetulos, grandes cfpaws^dosMou 
ros,& todos os t^inosdas EfpíÍ)ias, & as 
diueifas nações dos locares de 

Bretanha não penctradosdojRonjanoSjmas fo 
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Qap. Quagèrãd fei no mudo a coft. 

jeít05aChrifto.& dos Sarmatas, Dacos Gce- 
manos,Seitas,S í; muitas outras gentes,prouin- 
cias,& ilhascfcondidas, fequeatè o pTcfcnte 
faó ignotas,nena iios outros as podemos refe- 
tir-cm todasasquaesrcyna o nome de Chri- 
fto ja vÍndo,&,omcfmo Tertúlia tio, moíliá'-, 
docomo nenliutn outro Rey no,nem republi¬ 
cado mundo dilatou tanto fetis fins por torça 
de armas,como o pouo Chriílãofem el!aí,diz 
porque quem poderia reinar em todos,fc náo 
Chciílo Filho de Deosj de quem eftaua pto* 
phccizado que auia de reinar cm todas as gó- 
ces pcrafcmpcc. Porque fo Salauiáo tcynoui 
foy taõ só mente nos limites de ludea de Ber- 
fabCjatc Dan. Sc Dario rcynon nos Babylo. 
nios,8c nosParcos, náo pairou feu poder dos 
fins dciresRcynos/cPharaój^eynou ncsÊgyp' 
cios somente tcuc o fenlioriodu £gypto,íeNa 
bucodonozor rcynou da índia, ate Ethíbpia: 
fe Alexandre, não chegou a dominar toda a 
Afia,St as mais rcgiocris: fc os Gcrroat\os cf 
tão cerrados nos feus fins,Sc os BritaHós nos 
feus,eercados do manos Mouros & Barbarif- 
m.o des Geculos , he cnftea(|p peilos Roma¬ 
nos,que não pafícm defeus limites: que dírsi 
dos Romanos,osquacs fortalcocha feu Impe- 
riocom os prefidios defuás legiocns jSC não 
podem eítenderas forças de feu Rey no porto 
das as gentes: mas o nomc,6C Rey no de Chei- 
n;o,atodaa partefecftcnda|&cm toda apar¬ 
te feciè.SS^c codas as gen* que temos refe¬ 
ri do‘hffacatádo>cmcòda a parte rey na, & cm 
toda a parte hc ãdoiaio , & cita d-ilatação da 
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fè^foimuico maior cm ccmpo do Emperador 
Cõftantino Magno,em o qual nafcco aquelio 
cfpãco do miído.de Icccas.sê fantídadcS.Híeco 
nimOfOqual cocacftagrãdc cõuerfaõ do mú~ 
do DO Epicapliio dc Ncpociano^por cilas pata" 
•oras. Antes da RcrurrciçãodeChtido sòmcce 
cm ludcacra Dcas conhccído,&cm Ifracl^era 
grãdc o fcu nome .-mas agora codas as líiigoas 
6i. Ictcas das géccs cãtaõ fua fagrada paí&aÕ,&: 
Rcfuuciçaõ. Caloas cres naçoés de Hcbrcos* 
Gregos,Latinas,asquaes noíloSaluador bo 
rou cõ o ciculo da faa Cruz,q cílaua cfctico nc 
(las cccs língoas.Iao Indio,&: oPerfiano, 6c o 
Godo,& o Egypliano.fabcPhíIofophar, Sícra- 
car da ímmoccaíidadc dalma.qríuc dcfpois do 
corpo;q hcoq Pythagorasronhou, Sr Demo. 
críto não creo,8rSócrates pcracõlblaçá de fua 
cõdciiaçaõdefputou no carccrs. A ferocidade 
dos moradores do Tracia.fir aquella géce bar¬ 
bara vezinha doNorce,q andá cubercos cõpe 
tes dcf&ra«,os quaes em cepos antigos,facríE' 
cauaõ hómés nos cncerfos dosfeus niocco$,inu 
I daraõfcu barba tifoio na doce melodia daCcuz 
6c A comã voz de codoo mudo^hc Icfu Clicif- 
co;atcqui,fBÕpaIauras deS:Hictonímo,Qqual 
em hua Epidola q efcrcuco a hüa SenhoraRo 
mana chamadaLccadíz: Agctílidade padece ja 
fias cidades foedacie, 6c falta dos Ídolos,&ps q 
dãccs craó deofes das naçoes, cllaõjacõ os bu 
fos, mochos,&coi‘ujas por riba dos cclhados:as 
pttrpiiras,8r coroas dos Reys, q rcfplãdeciaco 
pcdrasprcciofas.cílaõ fsrmofcadas cõ o glorio 
fo finaídaCruzio Deos Serapís do Egypto,fe 
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Ctíp- foi no m udo a cosí, 

fez Cbrifl:3Õ,& cada dia recebemosncfta teria 
cõpanhías de Rchgiofos q vé da India.dc Per- 
fia,c dcEtíopía. la o Armênio,deixou asfuas 
recas;osHunos aprendem o Pfalceito :osScicas 
vezinlios do NortCjferué cô o calorda fè, é o 
lourojè luzido exércitos dosGccaSj cravos fi-i 
nacs,& dinifas da Igreja, 

Pellas quacs au[horjdades,fe vcquãdilata:- 
dacftauaa Rcligiaó Chriflãa por toJo o mü- 
do,aoscc aiinos.empcrãdoTraJano è aos céto 
d cincoéra.sédo Emperador Antonino,& aos. 
30 Ó.EfqpeiádoCõfl:ã[inoMagao.conio o teiVí 
ficará todos os outros doutores ecclcfiallicd’s 
daqllcs tépos, E feo deílcrro da Idolatria do 
múdo,& fundaçaÕ da vcrdadeiraRcligiáo.ncl 
Jc foi o bra da õnipotccia de Dcos.coetío fc vc 
claramctepello qeftá dito.qfe naó podo negar 
naõ o foy menos a cõuerfãõ,& mudãça das ca 
beças è Monarchasdellc.fçita.é começada no 
grãdeCõílãtino.porq sédoafsi qosEmpera- 
dotesRomanos defde TiberioCczar tè Cõfiã 
cino.quafi todos forã idolatras, & os maisdel- 
Ics perfeguidotes daReligiá Cliriftãa.como fo 
raõoscruelifsimos Dioclefíano,& Maxim ia- 
no-jantccclToies dc Cõílãtíno: ver q dc repete 
eíle Monarcha deixou oculto,& adoraçaõ dos 
deofes vfado tcentaõ,de íeusantcpaflados, & 
tomou a fé Catholica,& fe bautizou- epoftrou 
aospes do pobre Vigairo dGChriflo.fucccflor 
do pefcador,einq clíc fudou a fua Igreja,c che 
gou a lhe bciíaropc,& poftoa cauallo o Papa 
S. Sylueftrc , chegou a leualo da redea, pcDas 
principaes ruas, & praças dcRoma.& darlhe o 
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feu palacio latcranefe êm q vmíã ps ,Empera- 
dorcs,& a mefma cidade dcRqnia,^3tcentão 
auía Gdo çabeça do iraperio, pera cj daly por 
diáce.fpne cabeça da Igre/a dc Chtifto, é júca- 
méte fazdtjhcííoâçâ hua grãde parte delcaT 
lia;è iíto, sepenhú cõílrãgíméco dc armas té- 
*poracs,nc perfuadido dc rezoês agudas,Srphí- 
iGlopbicasrnc Icuado por godos, & apetites te 
poraes da naeftna leyinépor nenhua outra rezã 
hurtiaria.bé íftòdra.q tã grãde mudãça,naÕ 1 e 
■ feZ acafojfcnaõ q a fczDcos co fua õmnjpotc- 
cia príncipalmétCjCõfidcrãdofe o grande zelo 
cõ q eftc Enaperador tomou a fé de Ghrifto, c 
a conhcGco por verdadeira c codas as mais feí 
tas porfadãs:comãdo aCruz deChrido pot faa 
cmpcefa,è bralãó de fu3s.armas,& pondoa por 
remate de fua coroa, c jütamcre ornado as ba 
dclrasdosfeiisexcrcicos,cõellaem lugar das 
agíuasq inan lou rirar del.las:&' mãdãdoq da¬ 
ly por diãcc aCruz não fctuiíTe mais de igno* 
minía,comoatê entaoife naõ de hõfa,Sr pada 
do prouizocnsípcraq cm todo o.Império Ro¬ 
mano, fcedifíicade téplosemliÕradc Chrifto 
noíTo Rcdépror.&rdc feus Apodolos mais 
sãtos.SC cdifficádoos elle cm Roma^Sc Cõftã- 
tinopla com grande magnificência,5í cufto. 

Poisquifera agora faber qual hc o entendí- 
mentotaõ cerrado,SCccgo.q a Iuz,& refpládor 
de tao manifedaSjSr forçofas verdades, na5 fc 
aclara^naõ fe redeSnaõ fae dãdo vozes,Stgruã 
do,q sé q poder de Deos,foy o q obrou tã cfpá 
tofas mudãças.& cõuerfoés , como foraõ a do 
mundo.Si a do Iraperio Romano, Sí que só a 
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Religíam Chriítãa, hc sô a verdadeira. 

Fefíite úfiudAmm td w?/f J>mtinr. eí- i^àd*mum 
Vii J4c ff hy çf dfftfbit ms vi*s/uast ó" ambaUbimuf 
in femitis thsyinác diz o Prophcca ifãyas, fu¬ 
bá mos ao mõcc do Senhor^ca cafa doDcos dc 
Iaçob:& cnílnarnoihafeus caminhos, & andá- 
remos nelles. 

C A P I T V L O VI. 
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D* quarta execeUtita da SeísgiS^ Chriflaãy que.bt 4 a 
refrsuA^ãff dú pao Judaice, 

N A6menos cíficazargumctc da verdade ; 
daRcligíã Chiiftãa,he o da teptouaçaõ 
do pouo ludaico,S£ deseparo dcDeos c 
^ficou dclpoisdaniorce dcChiiílolcfarcuFilba 
como edaaadcclaradopormuitosji prophcras. 
Para o ^ fc ha dc cõlidcear, q auendo fido cfte ^ 
pooo oii1orctirsi{Tio,c mui illtiflrc,cnomcado ■ 
noruúdo ates da morte dc nofioRcdcptor.afsi i 
pdio conheciraéto q 50 elle tiniu de Deos , tí : 
pecfciçã da Rei igü,è culto diuínojqnclle flore 1 
cia,coo trato qsócõcUctinhaDccs.èperaqllc ; 
íamofifsimo tcplo q ncllcauía, q eraa mayor : 
maraiiítha q ia mais fc auía viflo no múdo: 8t 
por aquella fua tá itifigne,c notaael cidade dc 
lerufalc capaz,cõfor me a cõca lofrpho.de rc- : 
colher,èfuÀctac s.milhoésdcpcflbas.qhecou J 
faq pareceqaafi íncrciuel;coino tãbempclla > 
amiguidade don:iefmorcino,qerados maisan 
[ígosdo mõdojèduraua.dcfdo tÕpo dc lofuc.q ; 
cra cfpaço dc niaisdc ijooufinos como peitas ■ 
muitas letras q ncllc floreciaõ>& polia grande . 
políciaq tinha c feu goucrno,c moitas rique¬ 
zas q ncllc aoia,8e finalmcme, pcllos grandes li 
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q he a reprouaça do ppuo lüddic*^^ 

Capitaensquc dellc auiaõ faído quefcauiaõ 
aíinalado nas armasidcfpoís da morte 4 p nof- 
fo Redeinptor,dcu ífto caÕ grande volta, que 
a principal Cidade do feu Reyno,foy localme > 
tedcftruida, & o feu tem pio,que foyamayor i 
•marauilha do raiído,foy queimado, SraíTolado 
de tal modo q de todo clle, não ficou liua pe¬ 
dra fobre outra,nc ficou final algfi de ausr cf ; 
cado aly era outro ccpo.Sí amayor parte da ge 
cc do Reyno foy morta , ou na guetra , vio- , 
lenta,C£ crucimcce de feus inimigos,ou de fo^ ■ 
mc:2í a pacce q ficou vma , dc cal modo per- 

deo a hõra, fie refpeíco,sedo der ramada porto- i 
do o mudo q aíftda enrre os mais barbaros gc | 
tios,não tc lugar,ne prouincía, mas em todas | 
cilas he a efeoria do m udo: pois taõ grãde mu- | 
dãça como efta cm hü pouo cão empatado, SC ; 

: fauorccído de Dcosibe claro eftà denotado,q ; 
algíía grande.caiifa, obrigou a Deos ao ccacac 
com cfta diffcrença. 

. Vejamos agoraquacs foraõ os pcccados mais : 

J gvaacsdeftc pouo anEcStScdcfpois da morte da 

noíTo Rcdcptqr,è os caftigos q tíucrão; Sc vere¬ 
mos ciaram cce.q tão grãde caftigo, Sc aborre¬ 
cimento dc DeoSjComo eíVe pouo padece def- 
pois da morte de noflfo Siior Icfu Chrifto: nEo 
podia fer caufado por menos pccado.qo de dar : 
a morte ao mcfmo Deos:pera oq dcuemos ad 
uírtir,q fendoo maioc de todos os pcccados à 
idolatria, dcfpois q o pouo veio do captiucíro 

dcBabyIonia,níícamaiireincidioncftcpecado 

como nos cõfta pellas eferitu tas.è pellas hifto ] 
cias dclofcpho, antes por não cocaminarfecõ 
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algiíafõbra de cou!3qEhéiralicaidoí.i[na,rcp0s [ 

muitas Vezes c perigo dc fe perder è arrumar 
Ofegundo pcceadoqiic podemcsconíide- 
rardos mais granes conrra Deos. hco damor 
cc dos feus proplYetas,& juftos ;& nefta efpc- 
cie dc peccado,fabçmos que delinquicaõgra- 
ucmenteosRcys dc Icrufalcro, antes do cap- 
tiueirode Babylonia , particularmcnte de 
Manaííes,que foy o que tez cerrar ao prophe 
ca Ifayas íeu tio. £ comparando Galacinoos 
peceados do pouOiantesdo capcipeitodcBa- 
bytonia,Gom os do niefino pouo, deipois dd 
captiucíro, moftra que o templo foy deílrui- 
doa primeira v.cz,pot tres pcccados que na - 
quelle tepo dominauáo nopouojosquaesnáo 
ouue dcfpois,GÍtcsíoraõ,idolatria, luxuria, pec 
que fe dcueentender a que abomrna a mef- 
ma. natureza; efuzao de íangue , perquefe 
deue entender,dos pj:oph£tas,& juftos,& não 
fabemosque defpois dc tornar de Babylonia, 
pouo matafle cfleprophcta,fc não ao Baurifta 
&: defta morte, não fe pode dar a culpa ao 
pouo.pois a Eícriptura nos diz,que rodos o ti- 
nbão cm grande conta,& ovenerauão mui 
CO , mas que foy a culpa de Herodes , o qual 
alem. de fer Gcnci 0 ,não gouernaua a Ptouin 
cia de ludea onde eftaua Icrufalcm, fc não a. 
de Galilea,&: porfe temer que o pouo Icuan- 
caífe ao Baurifta por Rey & que com ííTo pet- 
dcífe elle o Rcyna,o mandou maçarem hura 
caftetio muy foi te, chamado , Maclierunca, 
pcrrencentc ao cribu de Ruben, íito nas tcc- 
rasde. Arabía, o qual Baut.fta elle prendera^ 
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^ he a reprouaçã do pouo ludaic, 

porque o rcprehendia do inceftuofo adulté¬ 
rio em que cftaiia com fua cunhada, dc tnodo 
que o que he matar prophccas, nem pella íã- 
grada lifcríptura.nem por lofepho.qiie efere- 
ueomais particularraence a hiíloria de fua 
n3ção,nos confta que macaílcalgum de mais 
de 400. annos,ances de noíTo Redemptor. 

Todos os outros peceados faõ menos gra- 
ues que eftes dous dc idoiairja, & defprczo de 
Deos.em tanto graoque Ihc mataflem feus 
propliecas,&; aonde eftes dous pfedomiriauão, 
não podia deixar de aucr codas as outras 
maldades em lummograo, porque eftas duas 
cfpecics.faõ fõtes perenaes de codas as outras: 
&: afsi cfcrcucndo Ezechiei os peceados defte 
pouo em feu tempo, parece que chega ao ftm 
& ao cftremo dc rodo oma!:fegundo ifto 
roais conforme parece comafagrada Eferip- 
tur3,.qu8 em cempode Chrifto noíTo Redêp- 
coc,nãoerao pouo ludaico cão deícmfreado 
cm pecear contra Deos grauemence, como 
foy antes do capriuciro de BabyIonia,que era 
o tempo de Ezechiel, pois em tempo de Chri 
fto faltataõ as duas efpccies mais “graues, que 
craa idolatria,&; amoteedós prophecas.Pois 
rendoafsi.como he,que peceou o pouo muito 
maisgrauemcntGcontra Deos, antes docap- 
liueirode Babylonía, quedcfpois em todo o 
dtfcurfo.atè o tempo prefente,8c que da par¬ 
te de Deos.fe lhe deu pellos primeiros pec¬ 
eados,que forão cão graucs,hum captiuciro 
de 70. annos somente,8£ 5 ffc confolandoo 
com muitos propheias que oanimaaão,& lhe 
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promctião rcflituíção paíTadoaquclIc termo: 
c que defpois da morce dcChrifto os caftigoii 
Deos com hum defterro que dura ha mais dc 
1500 annoSiSc com tai]tGs,Si tão graucs caftí- 
goscomo temos referido: húa dc duas coufas 
íc ha de dizer, ou que Deesos caftiga fem rc- 
zão,nem juíliça o qushe notoria blasfcmia, 
ou que algum pcccado comeictâo cllcs o 
qual diante dc Deos pezou mais fetn com¬ 
paração do que todos os outros auiáo peza- 
do,8i eílc não pode fer outto,fe não o da mor 
, te dc Chrifto noíTo Redemptor, filho natural 
do mcfmo Deos,&: hum Deos com cllc. 

Galacinoefcrcue,qae vendofe os liideosa- 
partadosdcftademonftração, nao tedo olhos 
para ver a Iuz,8t íêguandofecom fuas paixo- 
cns.acolhemfe a dar varias íaidas a ifto^ cn!a- 
çandofe de cada vez niaíscmfuas cegueiras, 
dizendo huns que Deos os caftiga pellas ido¬ 
latrias antigas,ourros pella venda de lofepiou 
trosjpellosgrandes peceados que auianopo- 
; uo, quando cftaua fo}ciro aos Romanos, os 
quaesdizem que era o odio cm que vcuião 
huns cornos oucros:Iofephoatríbuyocfte ca- 
ilígo à morte de Santiago menor: K dcfpois 
i parecendolbe demafiado o caftigo para a mor 
te dc hum homem jufto diz hum defoarate q 
he que caftigou Deos o pouo tão grauemente 
por auer gerado os reuoltofos que tiranizaraÕ 
; o Rcyno no tempo do cerco, porTito. 

; Ncftes,& outros femclhantcsdeíãtínos de- 
rão os ludcos apartandofe da verdadeira eftra 
da,quc he Chrifto:mas a verdade que eftamos 
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vendo com os olhos,he qocaísi como a culpa 
foy a mayoE que ja mais íc cometeo | nem íc 
podia cometer contra Deos.afsí o caftigo, foy 
j mayor que ja mais fc vib.& que por cfta g.éW 
permanecer nefta durezaj& incredulidade, a- 
profiando eni não receber o fcuvcrdrdeiroRc 
dempior.o ficou Deos aborrecédo, & dcitãdo' 
de fi mais.que a todas as naçoés, o que fica¬ 
rá maísclaro pellasrczoens íeguintes. 

Primeira,porq Deos no Leuiríco capk i. 6 . 
dcfpois de os aucr ameaçado, por muitas ve¬ 
zes,cõ grãdcs caftigoSjCC c^_amidadcs,ecrecc- 
tãdolhascfazêdolhasdecada vez mais graucs 
fere dobro,fe não guardaíTcm fua Icy lhes diz, 
comereis as carnesdos voflbs filhos, & aborre - 
ecruQs à minha alroadc tal modo, q tornarei 
hermos as voflas cidades, 5 í defercos os voflbs 
sãtuaríos.né receberei ja mais voflbs cheiros 
fuaueSjSc defíruirci vofla terra,& fe cfpltaraõ 
fobre cila voflbs iním igos,quando a abitarc, & 
auòsvos cfpalhareipcllas naçoesdo míido, & 

a minha efpada desébainhada irá apos vòs, 5 c 
a vofla tetra ífcará de ferra,& as voflas cidades 
dcílruídas.Poisvédofe cúprido ifto nefta gccc, 
certo he q algú grauifsirao pcccado cometerá ; 
cõcraDeos.pcllo qual lhe deu tã grãde caftigo. 

S;guda,poiqDeos sepre coflumoualiuiar cr 
fte pono em todos feus apertos, quando fc cõ- 
uerccodc todo feu coração a cllc, 5 t iflo fe a- 
chirà.q afsi o fczDcosnos tépoospaflados naõ, 
deixado paílar oceafiã de o liurar, como fc vc 
pcllas hiftorias da fagrada-Eferitura, c não sò- 
méte o faziaDeospor coftume.è por fer (ua cõ 
























2)^ 4. exceí. da T^el. Chrijl .; ^ 


dição vzardc mifericordÍ3:raas por obiig.içáo 
5 ícóccrro q fez eõ o nicfino poiipiproiiietcdo- 
lhe de o liurar,fendo chamado dcllc porMoy 
fcs.lhediíTe Deos,quando vierem febre ti to¬ 
dos effescaftigoSjíe arrcpédído de teu coraçaõ 
entre as naçoens , porque Deos tè cfpaihar,. rc 
tornares a cllc,éobedcceres afua icyjafsi como 
eu to mando hoje com teus Hllios em todo teu 
coraçaõ, te tirará Deos do capriucico , & rerá 
miíericordiadc ti, & te tornara outra vez de 
todos os lugares cm que te ouucr cfpalhado, 
fenos coiiçcs das portas do Ceo chegar o teu 
deftíoço.dahi te tíferà o Senhor rcii Deos, & 
tc tomara, 6í meterá na ttrra que poíltiiraõ 
ceuspays Eefta mcfma pronicíTa, confirmou 
Deos cm outras muitas partes da Êferipeura: 
pois fe Deos eftâ obrigado por cfta promclfa 
a liurar efta gente eni fnastribulaçocns,pade¬ 
ceu Jo cftcdcftcrro tãograue, paífa de mil, U 
quinhenrosannas. guardando a ley de Deos, 
& obedecendolhe.Sc chamandoQ, & pedindo- 
lhe remedio, qualhe a caufa, porque os não 
ouue,& os Iiura,fcndoi[nmudauclcra feusde 
eretos, 5 t palauras,& não podendo aucrncllas 
falta? dato efláj que poiso caftígo vai por diã- 
te em taõ grandecfpaço de tempo,cftando 
de cada vez mais apartados, & dcfcpnfiados 
de poder ccr rcmedio,que Deos os defempa- 
rou.ncm os ouue, nem conhece como coufa 
aborrecida dellepot fiia incredulidade. 

Terceira, porque Deos promete grandes 
fatiorcs aos que guardarem fua lcy,d0s quaes 
eílà eheya a fagrada Eferiptura, & parcicular- 
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q hõ a r€p>'Oünça do pouo ludatc.x^ 

mente no caciittiloiá doDcntcronomío.Pois 
fc cm lugar deftes fauores cão grandes jcfla 
mos vendo qtie Deos lhe dá grauifsi mos caiti 
gos,&rquce!Íes faõooprobrio de rodas as g^- 
ces 3í que em todas as partesfaõ vcxados.o.jn i 
’nndosj& dominados de (cus inimigos , & que 
todas as pragas,& riialdiçoens, K caítigos do 
cap.iiS.do Dcuceronomio: que Deos promete 
aos que não guardarem fua Icy os compre- 
licndem: cerco hc que Deos os tem deitados 
dc íl por feus grandes pcccadps. 

Quarta,porque hc certo que Deos por fija 
infinita bondade acode com mais fauores aos 
que padccé trabalhos, & perfeguiçoés porelle 
dc que temos infinitos exemplos na fagrada 
Efcríptiira.&cainda que algíías vezes,focedef- 
fc outra coufa em cafos. particulares, em os 
qiiacs Deos deixalTe preualecer a maldade cõ 
tra a ínnoccncia:perniitindooafsÍ por feus (e- 
eretos juízos,nao (5 pode crer, que tal coufa 
permitaaccrca de Reynos^ Sc de grandes cõ- 
munidades,por grande cfpaço de icmpo.dc q 
temos bo.m excplo na mcfma Igreja deChri- 
fl:o noíTo Rcdemptor,cm os feus princípios .a 
qual as perfeguiçoens dos tiranos lhe fciuiaÕ 
ide mais gloria, & mayor dilatação, poisfendo 
efta nação tão innumerauel,&: padecendo as 
mayor cs tribulaçoens, fie trabalhos, fie atron- 
tas do mundo, por efpaçode r joo.annos,cla¬ 
ro eftá,que fc Deos lhe uio acode, nem os li- 
ura,hc porque não padecem por (eu amor,nc 
guardâo a íua ley, a qual o principal que cÕ- 
tinha era o myfterío da redempção do mun* 

do ucl- 





















C4pi6. "Da 4 . 'CXce í, da 

do pcllo facrificio da moiiCjfe pajxão de iieí- 
fo Senhor leíu Chriílo com o comprimento 
do (]usl.fícou ceflãndo a fcjr,entrando cm feu 
lugaco Euangelho q Deos por (cu filho man¬ 
dou ao mundo com a nous de fua rede peão- 
Quinta,porque Dcos,mandaapor Moyfes 
queíèaígmii pcophcra adeuinhaflc coufas q 
efiauão por vir : & juntamente diircfle ao po- 
uo que ícgaiíléi&adorafle outro Deos, foire 
morto peliocafo: pois fe Chrifto noíTo Re¬ 
demptor,não foy filho de Deos, comodizcm 
os mcfmos ludeus & porcilc fe fazer Deoso 
íuacataõos pontifices: deuia Deos, pagar aos 
lüdeos cfte tãogrande feriiiço com uiuitds,&: 
extraordinários tauores, pois aos Zeladores 
de fua honra COíluiTiou fempre pagarlhccom 
iiiiíca Iibcraíidade,eomoa hinn Phinecs,por 
que fc irou conrra hum homem particular, 5í 
o matou pcllo cfcandalo que ama dado ao 
pouo,com ham peceado dc fornicação: fezthe 
merce do Sacerdocio para fempre, Sc a hum 
Macthacias, que dom o tncfmo zelo matou a 
hum qiiecilauA idolatrando, Icuancou, & ref- 
caucou o Reynopor feus filhos, Sc defeenden- 
' ces:dandolhes os ceptro, Sc gouctnodellc,poís 
quanto mayoces merces, Sc fauotesdcuia fa¬ 
zer Deos aos Pontífices, Sc pooo, por tnacarÓ 
como ellcs dizem a hum homem que fe la- 
zia Deos,8c queria que os homens o ciucffe.m 
parcffc, Sc fc com tudo eflamos vendo que 
pouco tcatpodcfpoís que elles matarão ací- 
te Scnfaor,ofcu Rcyno,cídades, & ccmpIo,fo- 
rão totalmente dcílroçados,8cclIes ca flígados 
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^bea reproHíiça do pouo ludatc» ^9 

com as niais graucs calamidades com que íic 
nhuíTi outro Rcyno foy caftigado cm nenhú 
ccmpo,ceito hc que ellcs na morce daquelíe 
.Ticfmo Senhorcometeraõ o maiígraue pec- 
cado contia Dcos.que nunca fe coínctco.& q 
cm quapeo dura a fua obftínação, & incredu' 
!ídadc« (c não aleuancara a ira de Deos dc Co- 
brecllcs.^£;f/r£ EXVL TEMFS DOMl 
íi O IV B ILE MrS DEO SALVTA‘S.1 
li^oSTRO. Diz o Propheta Dauid,vínde,a- 
Icgrcmonos cm o Senhor^ & enchamonos de 
jubilos em Deos noíTo Saluador. 

C A P i T V L O. VI I. 

T}a quinta excellencia da 
gido Chriflda^que he dapetfeú 
faõ da fua doutrina* 

A Quinta cxccllecia.&írrefragaucl teftc 
inunho da verdade da Rcligía5 Chti 
ftáa.hc da alteza, &petfeiçaõ dc fua 
dootrinaia qual hc taõ gtanciíjtao cc]eRial,£b 
diuína,que sò clla bafta pera render afsi todo 
oanimo que cílíuer.liurc dc paixao, fetnfere 
ncccíTarías prophccias, ocra milagres, nem as 

I outras maiscxccllcncías da mcfma rcligtaõ: 
todas as outras Religiões do mundo, cffasvcr 
dades qac cnfinaõ.kuaõ conligo mífturados 
muicos.&grauifstrwos ctros, & defatinos que 
com a mcfma rezaõ natural fc conuencem 
mas a doutrinado Euangclhode Chriftonof 

" ío Re- 













■“ SX:C€l. dei: ^hYljí .| 

ío RedemptOf.he caôalta,pura.& vçiUaücira, • 
que cm nenhúa coüfa a podê arguit dc falfa *; 
bu.ímperfeitai ellahça que majS alcauicncç i 
fente dç Ddos^& de fua cíiuina natureza , & ! 
efTcnciajSi: de ícus atCributos;gí:q,uc por reue- ■] 
çaó,& certeza infa!iUeI,crçaucrem Deos vní ' 
dadedeeírencía,&: Trindade dc peíroas que i 
faò Padre,FílhojEfpínCo SancOjfguaes,â(: cqe^ 
ternas,codas ^nere íj^ôc çoni hüa nicfma iiarti 
reza dia he a que mais altamence fente da 
criaçaÕdos AnjoSjClejçaõ dos bonsj&conde- 
n3çaô dosmaos.& da ccíacaó do Jiomcm, &: ■ 
de tua ruina.pcUd pcccadodo primeiro lioniê 
ctrãsfufaó dclJea todp genero humanpq delle 
procedco“,eJiacrc,& cõtcíTaqo Padre Eterno 
cõpadccido da ruína do gencrohumano. roan 
dou fcuFilhoà rerra fem o aparrac de íi,a co 
; mar carpc hptnana pera alumiar com fua cc- 
ieftial dòurtína aos hom eiis.&facri ficarfe por 
olles em húa Cruz , pera dar fatisfaçãõ à fua 
diuína juftiça pcUôs peceados dos mcfmos ho 

I por haõ auer ri.tllcs cabedal dcincrcci ' 

: mento p.eíaíírp. ' ' • ■ -= ' 

■ E1 Ia'he á que iníís altameHce'Tent'c da im^ 
nioPtalidáde das almas,& rcfurtêíçaõ dos êor’' 
pos'& dò prêmio eterno dós boni nòCtõ, & 

no inferno. A dou- 
t^^adqsícus preccítósjtoda íe rcíolueém hS’ 
delprezo total dc todas as coúfas da cetra , 

perpetua . ar continua 
dos dèfejoSj Sí apetites da carne, & cm criar 
coríiçoens hum viuo , Ciarden- 
^fsímò.arnòr de D eos, Cidoproximo íHo 

- - cmtan- 



















q he.i perfeiçã o de [hâ doHtrma, :^-^ 

eni canco grao^quc eftc determínacío o Chri- 
ftaõa p:ií;|ícer antes mil mortes, que chegar a 
offciidcr a^Dcos, Cc quebrar hum pícceyo da 

fua ley. * . 

^ E fe nos prcceicosjhc taÕ leiiancada a dou- 
^ trina Chriftáa,ainda o hc mais nos confclhos: 
aconfelha aos guardadores delia, que pera íc 
entregarem mais íiurcmcnte a Deos, cm o 
qual Ce ni depofitadotodos Qsbcs.que efperaõ 
por elle so /cr o fim dc todas as /uas cíperanças 
reparcaõ rodas as fifts riquezas pellos pobres; 
& defembaraçados delias fe entreguem todos 
a Deos;eftando deconrino vnidos com ellc 
por feruente oraçaój Bi pera jflo fe coníeruem 
cm purc 2 a,& viuaõ em caftidade, &coDtiné- 
cra,imitando aos Anjos do Ceo, & por fepa- 
recereiiieni rndo com feu Pay ceicília! j.que 
faz nafccr o Sol pçra bons, &roaoSj .&chouc 
para jiiílos,êf injuftoSjfaçaÕ bem afeus inimi 
gos, & rogem a Deospor elles,& os amem pe¬ 
ra aís 1 ferem cm tudo filhos de feu eterno pay 
& carecerem da pena que tras o dio,& cetèiü 
aconfo-açaõqiie. trasoamor, 

E afsicomo.adoun ina Chnftãa,he taõsã- 
ta,& celeftial, afsi faz perfeitos, Bídíuínpsos 
que a guardaõ intenameticc, porque julga;- 
Híos da rd igiaó.Btda ley. com ode todas as ar¬ 
tes.que fc vfaõna vida humana.chamanosmé 
Ihor medico,& medicina a que curu n>cÍho- 
resemfcrmidadcs.& comoo proprio officio 
darcligirô, hc honiar a Dcos, .& fazer os ho 
mens virtuofos,apartandoos dc vicios,& pec- 
| cadò5;fcguefc que ferá mais perfeita rchhiaô 



































Cap* j.^a 5 . excel^ da %€L ^hrifí. 

aqueUã que for iniis efãcaz pera ellcs cifct' 
ros.Poisefta exceUccía cê aR.cligw t^ fariftáa. 
fobre codas as oucras, Sedia hea q deu na oaií • 
do maisglociofos fruicos devaroens faocirsi' 
mos.conltdeccmfc as vidas dos Apollolos > 8£ 
difcipulos dc Chnllo, Se fcus ftnsi correndo o 
mundo , Sc cnchcndoo de luzdc loa cdc(liai 
doucrína^Se dando fuas Wdas pell o enrique^ 
ccccm , Sc encherem dcftc bem fem nenhum 
ottcro íntercíTe.Sò a alecza dos efcritosdos A- 
poítolos dcChcíílo,vcndío(eíerem dc huns po 
btes pofeadores idiocas, fendo caõ alcos, Secí-* 
íicazes,qQe cattuaa a todo o encendimenro li- 
urCjbatia pata Cctlcmunho.ficpcoua da verda- 
de dc noíTa fancafc.-coDtideicmfG as vidas dós 
noíTos confctlorcs^arsí regulares, como A.na- 
coretas, fazendo na terra vida mais que hu> 
mana,Se em. hum continuo tearo no Ceo: cõ 
(idetcinfc as vidas dos notTos doutores gaita¬ 
das codas em de(truir as heregias, Sedar pura 
ao mundo a doutrina do Euangelha.conúdc- 
rcmfcasdos noíTos martyrcs em fc otFcccce- 
temalcgtemcnce aa marcyrio, pcÜa honra de 
Dcos,Se verdade de ftra fc. E pera (Ò vee ette 
grande fruícot nielhoc deueoios contiderar 
qual foy a igreja primicíua de Chríílo noílb 
R.cdempcor,quãdo eltaua frefeo o leufangus: 
Se em que citado acha raõ os A poítolos o m fi¬ 
do,quando làíraõ dc Icruiàlem a pregar por 
cUe fua fanta fc, Se o citado cm que eta muy 
bieue cempo o puferaõ. 

PcímcíramentCjO citado do mundo naqucl 
Ic tempo cta qual pinta Ifayas comparando 
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as ho- 


















he à perfeição de fuã doutrina, ^ f 

os homeas qae então viuião com dragoens, fcrpcntcs, 
lobos, víroj!,8i bafiIiícos,& ao tncfmo inundo, cbaman- 
dolhedeferto. 8t terra fem caminho,& fem fcrcukiua- 
da,ondc não ha fe não matos b[auos,& eípinhos,& co- 
I uasdc ferpentes,&: beftas fcras.dcnotandonosncftas li- 
guras,3s grandes maldades de que eílaua cheya a terra 
' porque entregues ds homens ao culto dos falfcsdeoícs 
que cra gerai então em todo o mundo com a idolatria 
l'fo ficauão entregando açodas as maldadcs,& torpezas 
que cllcs punhãOjSC confcílauáo dos deofet que adora 
uiojde modo que tudo nelle craõ idolatrias, abomina 
çoenSjCorpezas,mentiras & cobiças,roubos, & motees, \ 
& ^odas as outras maldades que acompanhaõ a cilas, j 
& hú perpetuo çfquecimto dc Dcos.& da outra vida. 

Poiseílando t3o deprauada a geração humana cm 
toda a terra,foy dc tánto cfFcito a pregação do Euati- , i 
gelho dcChrifto noíTo Redemptor,que mudou os Lo¬ 
bos em ouclhas.os L€oens,cm cordeiros, as fcrpcntcs, s 
cm pombas,& asaruores efteriles ÔíClucílrcs cm atao- 
^ res fernioras,^ ftutífcras;cm o que íe cumprío, o que 
) o mefaio Ifayas muito dantesauia dito,quando diílc 
que odeferto íe cornaria em lugar delicíofo, St a terra 
herma cm vergel de deleites,&o inefmo dilTe Lzechitl 
Sitouctos prophctas, Seda grande fantidade, & perfei¬ 
ção dc que íc encherão os defertos,habitaridofc de mÕ- 
ges fanros.que deixadas as cidades, & lugares, fc hião ; 
a pouoar os hermos,fazendo ncllcs vida angélica, eíla 
chcyas as hiílorías ccclcíIallicas.Sj as vidas dos Padres 
do hcrmo,& as chronicas das ordens,& nellcs íe acha¬ 
rão cão grande numero de relígíoíifsimos prelados, de 
.confcíTorcSjdc púrifsimas virgens,& innumeraucís tc- 
ligiofos,dos quaes huns viuião em moíleicos comoAh- 
jos, & outros que apartados rctalmencc dos homens 

_ F viníão' 



























Cap.l-T^^ S- (^briflag . 

víuião niçtidos pèlla afpcrcza dos dcfertos,fazendo vi 
da mais cjuc Itjmaiia.Pois quem ter as vidas deftes va* 
toens fanctfsimos.as quacs efcreiieraõ graucs authorcs 
náoqiisrcrá mayor teftemunho da pcríeição 6r cxccl- 
iencia defta fanta Religiãj . porque veta paílarem as i) 
noices qiiiíi iOtciiasfeni dormir,6í ícm rer niais cama 
que o chão ,vciá as celas dosTcIigíofos tão cflrcitasi 
que niais parcciáo tepolcliros i.ie luO ros, que apofen- 
tos dc viijos: verá não vzarem de outro mantimento, » 
raaij que páo com íal.& raizes de eroas, j orque como 
diz S Hieconymo,comer coufj eofida cra tido entre 
os monges por grande exceíTo ; verá bua pobreza no 
vcftír,&; cm tudo o ma;S que fe nãoq^ode iai.iginarjve 
rà hum tio grande dcfjpi g micncodo mundo , qiienc 
asproprus trmãas,quer ião vei a feus irmãos, & né lhes 
falauãor pois cj fc pode uizer daquellc perpetuo trato 
de conaetfarem noites,?£ dias com Deos fem fc enfa¬ 
darem,nem canfucm, ér quem ioiiuarà aqticlla fuafc 
coin que rnandaiiâo os Ieoens,& as beftas feras, 2c que 
louuor lêrà baft.ince áquc llc feu fugir dos honiés quã 
do fe Yíáo cftimados. & bufeados deites por fuas virtu f 
des.fic milagres por nao perder hum ponto da coniicr 
íãçãoquetinh io com Deos, faó todascftas coufas cao 
admira,ucís,& fobrenatiiraes,que fc náo podião fuílen- 
tar, ferá particular focorro de Deos , & por iíTo cilas | 
mcfraas fem outros milagres faõ grande ccftcmunlio 
da verdade dc noffa faiita fc. 

O outro arguumento grande da fantidade daquel- j 
Ics tcraposjhea infinidade dc marcyres que ouue nel- | 
Íes,que forão tantos, que fc perde a conta, & tão alu¬ 
miados, táo perfeitos, & tãodiuínos,qãe por nao efta- 

rc hu breue cípaço em defgraça dc Deos^qneriã© antes / 
perder as próprias vidas com cruclifsiinos tormentos j 

^ ^ fiTdcI Y 























Que he a perfeição de fua doBrtna, 

ãrdeftaTancídãdc IhFprocedia Tua.cáõgriJe íoruleza^. 

E tfíttdoafazerhum pequeno debuxo dos lardins, 
& vergeis que tem Deos ao prefenre cfpalhados pcllos 
campos dafíia Igreja,que faõas Religioens; achareis q 
I bs tal o ornato, íSr fermofura dc fuas virtudes, que (e 
não pode comparar com todo o que a natureza, ôrar- 
, tc vos n?oftraõ aos olhos exteriores nos materiacs, por 
‘ que aíeni das virtudes,com que codas elías . afsíasdc 
j homens, como as de FnoIhcrcs,rcíplantlccem cm com- 

müEn,qiic Íaõ.cafttdade,8í pureza,virtudes só conlicc i- 
das na Igccja dc Clirifto , èc grande argumento de fua 
verdade; pobreza em particular. & dcfprczo dc todo o 
vifíuchamor do Ceo, &oraçáo íeruorofa.-mortificação 
da carne, & obediência perpetua,vereis que tomado as 
em particular,cada Iiüadcffas Religiões porfi, refplan* 
dccccó hum ínftjtacodchüa particular virtude,&pcr- 
teiçao ; todos fantos , &:3prouados,&confirmadospcl 
Io Vigairo do mcfmo Senhor, & Redemptor noíTo. E 

atsi achareis, que com a oceafião dos que edando re¬ 
colhidos nó grêmio da Igreja, cegamentefe apartarão 
de lua vmao, ficando com feus erros, & deuaneos, cor¬ 
tados delta planta diuína, ÍG aleuantou a bandeira Do¬ 
minicana, ca)o;iníliiuto,hc cõtra fiar com a pertinácia 
herctica,& desfazer fuas ccgueíras,& trazclos á luz da 
Igrcjajfegmndo hum capitão tão per feito,& tão amado 
dcDeos.comocllc manifcftou cm tantos mortos co- 
mo refufeitou por fua oração, & nas infinitas marauí- 
JhaSjque por ellc obrou. 

Achareis leuantarfe outra toda ardente cm amor dc 
DeosprofeíTando extrema pobreza em commuro & 
cm particular & hum fammo apartamento dc tudo o 

da vida, pera afsi fc darem todos a Deos , fendo a na- 
t urczahuman^ úmclí^a defícias,cinimiga dotra 
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6. exccldn lieli^iao C^ripa. 


baUio.è por cífa caufatã amiga darique2a,c inimiga da 
pobreza; vereis cfta afsi afpera, afsi pobre,afsi humilde: 
miiltipliearíc^tanto qvcncca lodasas outras juntas, t 
vereis fer efta tão grata,& tão aceita a Dcos.&engran- 
dccela tanto que chega a afsínaíar o feu capitão com 

as ínfignias de fuas próprias chagas* /-- j u 

Achareis Icuantada outra, com a occaíião dc hum 
n)anifeíVo,& temerofo jiuzo dc Dcos^,moftrando bera 
no ffrande rigor de fua regraaoccafião cora que fe ru- 
dou^porque tão abftraftavida do míído,& da carne,co¬ 
mo aquelia,náo podia inft:i[uitfe,netn guardatfc ícmíe 
melliante occafiáo. Achareis outra toda oceupada em 
rcfg*atar os lieis do captiuelro temporal dos ínheis,« 
oucias leuantadasem noflbs repôs ardentes, cm amor 
dos proxímos;occupados dedía, & de noite em tefga- 
tar fu as almas do captiuciro cfpiritual dos vicios, & 
dodemonío, Ktrazclasà liberdade dc filhos dc Deos. 

E finaliDcncc achareis outras muitas refplandcccn- 
docom infticiitosA regras per feitifsi mas, guc fántifi 
cão &: petfcícoão a feus ptofeflores. 

Nem poderá dizer algucm, que tambem entre os 

antigos,ouuc alguns phílofophos que profeíTarâo per¬ 
feição de vida.Ôí moftrarão víuer cm continência, & 
de^tezarâo as riquezas,& viucraôcm pobreza, & ab- 
ftinenciacom mortificação de feus apetites, porque 
primeiraniente íè rcfpondc,que naõ merece nome de 
perfeita virtude,aque nãotem por fim a Deos, & fua 
gloria .jtredefi hne viaere, eui non àatur beãte viuere. 
Diz S.Auguftínho, que aproucíta o bom viucr, fefe 
não hl de alcançar por cllea vidabemãucnturada. Os 
phílofophos,que moftrarão viucr bcm.forão taros.Sí o 
que fe fabe do communi dcllcs,he que procederão nial 
SC nãoguardauáo cmfeus coftumes a rezão, & philo- 


foohia' 
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* Que he a pref eição defuíi àouirina» 4 , j 

fophiic|ue prcifcffauão.eí deli es fc queixa o Apoftolo, 
quando diz. Cum Deam ce^BuiJfenv.non(icut Deum^arifi^ 

* cãuernni.i& düentes (e eJ[efamnies,JiuUifkãifuntj ^ mu ta-’ 
uerunt glertãTií tme.rrnpJÍbtUs Deijn Jimiliiudinem imaginis 

corrfipttèilh hsmims,d!‘ 'velucrum^é' qttadrupedtt,éi‘firpemu. 
Conhtccdo a Deos.diz oApQftplo,nã oglotificaraõ co ' 
mo a D COS, & chamando Te fabios, tornaraÕfc ncícios, 
mudando a femelhança dcDcos immorral.íiííncorrap-’ 
tiuc! em imagens de homens morraes, dcauís, dc bef 
cãs.&dc ferpentes. E os philofophos, que dclprczaiaõ 
as riquezas,podemfc conrar com os dedos, 5í eni lugar i 
dclVcE,temos entre cs Chrifiács milliaies, dc milhares ' 
de Religiofos fem numero,que flbrcccráOj& florcccra 
dc prefente cm todasas ordens qiic ha auido , & hd de 
prefente na igrejarmuitos, dos quacs, fendo n-iuiío ri¬ 
cos,Sígrandes fc^nhores deixaraõ todos os deleites da 
vida jun tamenre com fua vontade própria pôr amoc ‘ 
dcDeoí. E fediírcrem.que tambetn ouuc alguns phi- 
lorophosque fe cõtenrauaocom comida vibPígrofeita, , 

1 por fc darem melhor à-concemplação das obras da na- 
turcza:quc couiparaçaõ tem ido com milhatesde mõ- 
jes fan ti fim os,que vmião nos defertes apartados dacõ 
panhia dos Iiomens.Sc fe mantinhão de cruas, & âs ve¬ 
zes paílauaõ dous, & tres dias fem eíTa pobre, refeição^ 
alguns paíTauaõ afemana inteira,gaftando osdias, & a$ 
noites na contemplação dc feu criador j comocfcreiié 
Philon dos fieis que morauaõ junto a Alcxandtia.dou- 
trinados, & enfinados pelJo Euangeliíla S, Marcos^ fe- 
gundo cfcreuc S.Híeronymo; . ' 

E fe nos alcgaõ, que entre os Romanos ouuc’vírgcí ; 
vedacs , que tc q fiizer efias quatro cora milhares dc j 
milhares de virgens nobíiirstinas, que cm toda a parte 
da Igreja Catholíca dcfde Icu princípio,atè o prefentp 
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T\íp.'Ji ‘Wa ^.excei. da B,Hi ^iao ^hrífia^» * 

f-niprc fc confagraraõ a Deos E fe quifcrem d^lzcf.que 
tambcin encrc os Romanos otiue alguns esforçados* 
niicderaõ a vida pella patria, rcfpondcrihccmos, qoc 
naõ cem^quc fazer ífto com milhares dc homens, mo- 
Ihcres, meninos,8í donzelas delicadas,que fcdcixarao 
ftzer pediços , naõ pella faude temporal da pa- 
tria mas pella honra dc feu criador ,* nem ic po¬ 
de comparar iílo co'm a fortaleza dos maisque conícn- 
titaó ferem feus íiihos defpedaça.los diante dcTeus o- 
Ihos.Bor naõqucbiarcma tc ^ lealdade de vida a feu 
DcoS -ncíepadfTà dar fortaleza debaixo do Ceo que 

f- poflacompa.atcomeftai&todasas vutudes dos 

philoíophos comparadas com as nolias cfcafamcnce Ic 
podem chamar fuas fombras.ouobras dcGmios cm icf 

pcitodas dos ho.iicris. ^ i-i /■ 

Alem d= tudo ifto.claramentc fe vc.qiic cs philofo 
phos Gentios naõ tiucraó noticia das grandes aiudas, 
& focorro do CcG,que osChrillaõstcm peta alcança¬ 
rem aperfeiçaó.das quacs quatro fao as principacs, q 
faõ fcaconipanhada de fuas itmáas.crpc rança, & cha 

tídade,Sacramcnios,oraçaõi8cmcditJçao da palaura 

dc Deos; f r j 

A fc he a pedra fundamental fobre que fc íunda to¬ 
da a fabrica da pctfcIçaõChrirtáa.fcmfè.nnnca ningc 
contentou a Dcps:8c com a fé inflamada com a chai i- 
dade 8í amor dc Deos,8C viuificada com efperança da 
fua eioriarfe afermofoaraõ,^ fantificaraõ todos os qoc 
contentarão a Deos: pella fé obraraõ os fanaostodos 
osmilagrcs.& matauilhasqucobratao, U pella fc de- 
raõ alegrem ente fuas vidas, & fc entregarão a mojtc 
com crucis.Sr pénofos tormentos. Os Sacramentos faõ 
as mezinhas cfpirituacs cõ que o diutno Mcdico Ic us 
cura as cbagasi & enfermidades de noílas alm as, do s 
--—---- quacs 
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Que he a per fei ção defuadomrinL ^ 

quací os.de q mais nos aproaeiwi»«s dcfpoi$do Blíííf- 
mo,&dc que mais ii<?s feruimos Pot íiofla continua 
fraqueza í>o osda confiífaõ,&: da fagrada Communhaõ 
C(^n aconullao tornando a alma da morte a vida & cõ 
aCommanhaòdopãòdc vida.eonfcruandoa na meí 

ma vida 

A oração hc dar ,crtujrs que mair „os encomeua 
dou o Saluador do mmido. peca com da icnccrinos 

todasa. rent.çocns do cncm.go. Da otação nosvem de 
ordmano todos os bens efpir.cuacs toda agraça.& rod* 

a vycudc.Sífcm oraçao.nenhum bem, nem verrode f^ 
pode confetuar por mu ,to tipo cm hõa a ma & a ora- 

or SacV.,í:mo“ <í.gn.«c« 

ri» n J (■‘^rrtiçao, hc a mcdiraçao da pala- 
ura de Deos.dc qui carecerão os philofophos Gentios 

femas!c";r “ Ef^^pturas fagradas^comonós 
remas acofideraçao K meditação da doutrina de Dcol 

heo caminho de noíTa faluaçáo, & nifl'o eflà ononco 
principal de noílo bom encaminhamento que aprooci 

ta ao enfermo ter as mezinhas diante fcehc não oL 

pera cilas nem as aplica ao leu mal ,fc doente cftaua 

hcoCfariftão quçnáo 
tu nuA confidera naspalaaras de Deos, ainda que as 
pronucie numas vezes com a boca; que ao rou ei ta crer 
auuho os myfteriosda fè.fco cotação niicftlaffcicoa 
l"ncl F^^deafeiçoara ellcs, fc nuncacui 

e< co,r„ aprc/;/d";r,drL':n^ 

dj Vírtrl-. ' j vaidades da vf 

da^V^^pomoi^^ 

------ 1 _ fclicí- 
































Cap,i. T>a ‘;.exccL(ia Tjeli^iaoShYtj laar 

telicidade.&bcaiictiturançaxm defcjosda bcacifica vi- 
fta de Dcos.em aqual tendes guardado efie bemicm dc 
ícjosda vcrdade,jiiftíça 6í fa nii da dc,pc lia qiia! ssmen- 
tefealcança:vindc.Bt Oioftraruosci liuir» caminhofua 
ue.chão.facjl.Çt' trilhado:viride,6: caminhai por ellc,8í 
frgtiraiiios,que fe cam inhats, vereis a achar nos de a 
guas viuas^qLic vos ma'cm a cede dc icdas as coufas da, 
vida^íí v.Qi Icné ao-porto do dtfcai çocteino cuc buf- 
esjes : Sv' fe me pcrguntacs que caminhohc cíle, digo-, 
tios que o da fanta rncdnação.a qual he,hüa atenta cõ 
fidctaçãode iiotía criação Da mireria davlda hiimana 

■ dos fi\yftc[-ios de nofia Rtdeoipçâo.da fealdade cio pc.c 
cndo,& certeza da morte,do temerofo juizq dc DcoSí 

■ & das penas do Inferno , que padecem os ii aoSy&r da 
gloria infinita de-que gozão os juflos no Ceo. ■' 

Pois efies f.ió os pontos mais fubftanciaís qac ten¬ 
des pera cenfiderarA’ mcditarA' gera com a confide- 
tação.tcfrcardes vono.s3pcti:cs, &: não vos fojcitaidçs 
á carne coni) bruto A' eferauode feus defejos , nias vl- 
uerdesguiadü pclla tezão.i: pcllo efpírito,como verda¬ 
deiro homem, pois na verdade não merece nome dc 
homem o.que não fe recolhe configo a meditár, 6: cÕ- 
fiderarpascoufas que mais lhe impDrtão , como bem 
declarou Deos, mandando noLeuicíco, que lhe não 
oíFcreceíTeni aním3cs,quc nãorumiauão . Pouco im- 

porcaaaa Deos.qucos animaes dosfacrificíos.rumiaf- 
fcm,ou nãorumÍaircín,masoqueefpiricualmcteDeos 
ijosquizdar a entender nefta ley pera cuja doutrina, 
toda a mcftna ley foy ordenada pcllo mcfmo Senhor: 
foy que os fieis que fe lhe ouueffem de offcrecer.tumiaf 
fcni com atenta COnfideração os myftcrios dc fua fan- 
ca doutrina, . - 


Cem la- 































Oj4e!Te a perfeição de fuA doutrina, - 


't 

(fanclu^oda matéria da f^erfetçao da 
ligido (^hriídãa* , 


P Or remate,&rcfo!uçâo deíla matería,diz;mcs.q 
he tíodiaina.Sr tão cdcíliaU doucnna*Chriftsa, 
quecom ver Jade íc pode affirmar dclla.sòcom 
o lume dá rezáonatural,que feDcos fuinmamcntc sã- 
,to,&: perfeito auíade dai ley aos homens,aaia de fer c- 
íla.&T juiitamente que cfla ley.Kdoucrína.foy dada por 
Dcõs.comoo muy dcooto. &r douto Granada diz de fi 
no feu CatUecifmo a efire mefnio propofito, dizendo, 
que íc Deoff o ouHCta fci,to hum philofopiioGentio, & 
lha dera conhecimento da doutrina ChridãajSÓ com o 
luaic natuial.a antcpuzeia a todas as mais,& a abraça- 
ta, & feguira, & iflo bc o, mcfmoquc oSalaador do mú 
do nos eníinou,quando diíTc,como refere S.loáo.Sfquis 
vsífter:! fnere valuputem em^ejui Tn)fit me^(ognefít de doc- 
/r/Mj meA vir um ex Deofit, an ego ame ipjo laqutirlSc aJguc, 
diz 0 Scnhor,quizer fazer a vontade dc Deos, & guar¬ 
dar fua ley, efte tal conhecerá dc m inha doutrina, fche 
dc Deos,ou fc dos dos homens , dandooos a,entender 
claranicnrc,que o homem vjrtuoro,& *que trata devi 
ucr conformea rezão, efte cal coníidcrando a doutri¬ 
na de Chrifto, não pode deixar dc confeílar quê hé 
verdadeira &dada por Dcos.E rãnto he ifto afsi, q não 
podendo hum dos mayorcs cnemigos do noaicdcCHtj 
ftd negar cila vcrdadc.ocam.inho que tomou pera em 
tabolarfuas bcftiandades.foy dizer,que vendo Deos, q 
os homensnáo podiãoco.m aRcIjgiãoCliríftãa.por fui 
alteza.Si pella fraqueza da naíutezahuniana,Íhcaco- 
idicadcfpoiscom-aMahomctana.Occgos.cegoüquc fa¬ 


zeis? 

























f 8. 6. e >;c^da % eligião<^hnfida ' 

zcis^quêdiíchV quedí^í^icsf cj fnencfitfeõos volTos? 
hÁc EST Fld 'U hlEV LãT E tU £ÍÍ , ET 
no^ ÈC.LIN ÂTJ S AO DEXr R A M N EC 
AO St2i IST R AM. Efie hc o Cnaminho.diz Ifàyas, 
nãovosaparteiidcllc.Bcra jJtra a cfqucida, ncoi pera 

adeteita. 
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C A Pí TV LO. VÍ!I. 

excellencia da R?//** 
gtàoi hrtfida ^qn fhe do nnartyr es- 
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A ScxcacxceHcnciat& ítrcfiagaucl i^HcAiunlli» 
dá vpfdaxie da RcligiãChiiftão.hc « dos mat- 
'ç^ rcscdin a qual ncnhúa outra Religião do 
s-ondo rcYpl ádcçe , chamamos propriamente mjrty- 
res aos que derãp fuas víds(S, & derramarão feu fanguc 
pclla verdade da fc dc Chi ifto Eftes fõrão logo spos o 
omefmo Senhor os feus Apoftolos 8r difcíputos: & in 
finito numero dos qfeconucrtiáoàfua fc em todas as 
partes do mundo; os quacs como pregauão contra a 
Religião dos deofes que adotauáo os Príncipes do 
mundocmioda apattc;&CEa oculto qae lhe viera de 
feus paíPados dc tempos ant tquifsimos; arniauãofe cõ 
craa noua prcgação.com os mayorcs, & mais exquiíi 
COS tormentos que o engenho fabia defcobiir, pcra afsi 
impedirem oeffeitedelia.E fendoafsí,que martynza- 
pâo.Scmacauão infinitos, focedia que quantos inais fi¬ 
eis morrüo, mais creeix o numero dclles, focedendoo 
que diffc Tctculíaoo.o fanguc dos Chrífiãos, hc semê- 
rocnce:quantQS mais fe mariyrizão.tanro mais fc inul- 
tipItcão,8í crcccm. E coníídcrar ,que íc vifTe.co nfian-. 

^ ” cuÃ 
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he 0 íeflmmiho4osm art^rm^ ^ 

cÍ3^& fortaJcza inucnciuçl cm meninos,.. & donzeJIas 
tenras,5f veihos ira os,firacabados/o frendo tormentos 
grauirsimos Sí exquiric]f5jmos.& por tempo largo ate 
morrer por não negara íede Chrifto, Ifto sò a afsí fle¬ 
cta de Deos,&: de foa diuinavertode o podiaobranprin 
cipalracnic focedendo algííasvezcs.queos meftnos al- 
gozcsjconiidcrandoa cau^a Jas mortes ,& vendo a cõ- 
Itancia.Sí alegria, com que os nrjartyrcs morriâo/cof- 
íercejao ao mcfmo maityrio.ftr o padcciáoitornandofe 
cm hum ponro.de algozes niartyres. O numero dcllcs 
foy Icm ««mcro osprincipaes.doutifsirnosfjpiencifsí 
mos.&grandes pliilofophos,& todos defprezadorcs do 
mundo.&r inflamados no amor de Deos. por cujabon 
tadaoaoas yidas.Poisqna! hc a outra Religião q fí nha 

por U '<^melhmietcfkmunho’osdr:fatinosludaicos te 

quatro ccgos,quc fem faberem o que crem, nem oque 
^azem Tc Lcixao morrer como cegos, negando com a 
boca efra errada fc.quc cegamente tem cm (cu coraçáo 
cometendo peceadode perfldia nefla fua infidelidade- 

osMahomcranos.comonãoiratãomais queda catnc’ 

naocurar.o de querer aucriguar por iczão a verdade 
& a rezao de fua religião.mas sò pclla ponta da cfp adi 

defendem a corpeza.Kbarbanfmodofeu Alcorã^ o 

rucl^ir co’’^' ' idofatira rndo hc cegeira. & „áò ha 
qucyguir com iczoens onde tu do hc erro. 

mfinh^ 9 ^0 3l<eligiáChrifiáa he liluflrada ccmctcílc- 

c^do mtr 1 ‘ndcce a cxccllc- 

ciadomartyrto.Maspera fever rnilhora grandeza de 

íenc/r!l' obrou.a qual hetãogrande q 

vence todo o cn-arcei mento; ftià neci fl a rio declarar^ 
mos prtmciro quim cxceílcntc obra headomarmio 
































Qap.%n l^a 5 . €Xcel,da ^elizidú Lkrifía^ 

^'ratafeda ahe^.^pei feição dowarty- 
rioy moflrnje grande téjienm^ 
nhohâ 0 doi maruy es , da verdade da 
%^Ugiào (jntfiãa. 



Otis fins pretende Dcós cm fuasobta4,Sí tn^£ 

I g narticulatmcntc na rcftauiaçaó do mundo Os 
M ^ quacs faõgloria de feu fanto nomc.K peoucito 
.dos homens :3 gloria do nome de Deos , lhe dão os ho¬ 
mens,com cantar hymnos, pfalmoS, Sc louiiorcs Icu^ 
com osfacrificiosque Iheoftcrccem , com a pureza, K 
fancidade da vida,com a mortificação daxarne , Sc «a 
feas apctitcs.se paixoens , com acodit as nGCcfsidades 
doproximo Sc finalmente com dar a vida por def-en- 
faó da honra de Dcos,& da verdade dc fu a fè.E porque 
aqüichc ?3 amais perfeita, chatidade, Czamor.Sí nap 
tem pcra^ondc paírar.cfta fica fendo a mayor, & mats 
cxcellente obra que o homem pode fazer, pera glori- 
• ficara Deos.St: quanto os tocnientos forem mayores, 

K o fojeito mais fraco.C: a vontade dos que os padece 
rem mais determinada , &conftante , tanto aobra 
fica mais realçada, & da mcfma maneira fica fe^^do o J 
merecimento da mefma obra no que a faz: refpondcn- 
do os graos do merecimento aos da chatidade,C£ amor 
dc Deos.Sí os graos da gloria aos da charidad®. 

Pois eftcsdousin.iencos dc Deos, acharemos cum- 
pcidos cm grande perfeição nefta grande, Scadm itauel 
cxcclfcncia qac tem a Religiaõ ChriíVâa dc fet 

da cora o fanguc dos dos marryres, difeorrendo , K 
Philofophando em os feus parcicuiates. E para ficar tu 
—--- ' ^ do mais 
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I Que he o teftemunhodos martyres, 47 

j do mais ciarOjTdiuidiremos em feis circQnftãcias , & 

pontos principaes. 

i. Do numero dos que padeceraõ martyrío pclla fc de 
Clirifto. 

I 1, DaspCi^ que padcccrao, 

• 5. Dos tormentos,ã^penas^lWt-que padecerão. 

I 4. Da vontadc,& alegria, Stconflancia com que pa 
"• dcceraÕ. 

I j*. Dos grandes müagres que Deos madifcílou nos 
mcfmos martytios. 

6. D,o fim que rcfuitoii dcfla obrajqu^ foy defterrarfe 
do mundo a idD!atri.i,8í engrand^erfe , & dílatarfe 
o conhecimento de Deos , por ^odaaterra, &a íè 
de Chrirto. ^ 

O primeiro ponto,que he do níimcro dos martyrcsj 
dizemosquehc laõgrande.que fazeridofca conta dos 
primeiros }oo..innos,conformeao qac íealega deSaõ 
Hicronymo , vem pera cada dia doanno, cinco mil 
martyres,8í como Oanno tcni trezentos, ficfcrcnta, ÔC 
íeis dias.vcm a fomar o numero dos martyrcs dos pri- 
raeirosjoo annos. cm qüc onue as mayorcs perfiguí- 
'çoens dos tira nos contra a igreja, qu^afidous milhões, 

A verdade dcflâcontafer fem conta, & o numero fem 
numeroje deixara bem ver, pora peifcguiçaõ fer géral 
cm todo o mundo, Sr com a mayor crueldade que ja 
mais feouuio.porqtie dia ouuc que padcccraõ sóme- 
te cm luijp lugar ;iintos quatro mil manyres , & dia 
dc cinco mil.&dia de fcis mil.Sedia de dez míl,6r dia 
de onze mil,è dia de doze mil,è dia de vinte mj],Srdía 
rrinca míl.Sf as vezes eidades inteiras,que foraõ abra' 
zadas,& afio Ia das fem ficar criança, ncni velho que ; 

I não foíFe paliado 3 cfpadaidurras vezes,craótanros os 
que padcciaõ,que o numcrodclles ficou remetido ao 

conhe- 



























Cap. 8 . ^4 da %e!t^ia6 chrijiaa. 


conhepimenco dc Dcos noflo Senhor,&dcíxadas a par 
ceas mais perfegaíçoens dos maistyranos : sò da dc 
Diocicciano, & Maxim ia no íe affirma que paífoii 
de cem míl marryres. Vimos cm hum dia ^dcccr híía 
iegiso defoldados Thebeus, por mand-iu^dc M.,xi- 
miano cm França,& tmjií^húa Icgiaõ,feis mil, & fcif- 
ccntos, 6 í lcfcnr 3 ,& (eis.em .. outro padcçírem dez mil 
por uiandadodo Enipcradof Adriano, fendo crucifica 
dos no monte A rataEm os * 8 dc Fcucrciro, fc lé na 
G-íIcnda.que na Cídadede Nicomedia padecerão loy 
mattyres pOr mandado dc Maximiano.& cm.i. dc Fe- 
uctcito for.á martirizados é Roma ÍO 0 Chrifl:áos,c cm 
lerufalcm oiRros mnea mil^por mandado de Cliofroas 
Rcy dos Pcifas.que fcy oqueleuou o fagrado lenho da 
Cruz dc Chriflo a Períia : cm Frigia coda hüa cida¬ 
de t'oy merida a cucelo.fem fiç^r pcíFo^, cm ouna pa- 
-deceraõ onze mil virgens , q foi a cidade dc Colonia, 
pcllos Hunos.ou Vngaros. , ^ 

E fer o numero, fetn numero, feconfirma com o te- 
ftemunhode S.Ioão Euangeliíta,oqual vio por rcucla- 
çaõeftes tnarcyrcs.Sc diz que cra cão grande o feu nu¬ 
mero, que ninguém os podería conca r,& ferem mar 
tyrcs os de que tritou confta,porque diz.DiíTe o Anjo 
cftcsfaõ os que vicraõ paíTando por grandes tribula- 
çoens, & lauarão fuasroupas,& as totnaraõ brancas cõ 
o fanguc do Cordeiro.Poís fendo aísi, que des q Dcos 
criou o mundo,nunca fe vioral perfeguíção, Sçmatan- 
Ça.nc q tenha ncnhúafombra defcmcJhança com cftaj 
dando as «'idas canco de coração, Srcom tanta decermi- 
nação; cftc fica fendo hum grande teftemunho da ver¬ 
dade de nofia fé,^ 


A fegunda círcunflancía,hcd 3 calídadc das peflbas, 
que padcccrão.fií nêíla coma entrão codas as idades, 8 í 
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calidadesdc pclTojs. vel!ios,moços,meninos, donzela* 
deiicadaS|ptíloas de alta linliajena.Sí dsgrandes digní 
dades,& nquezaSj&grande numero dc Bjfpos, 5 íoutros 
varocns doiSifsinioSiqiienão fe entregaraõ com tanta 
dccciminaç.io a morre fem muita coníídcraçaõ. 

E ficfta conta achamos müiras donzelas de treze an- 
nos de idade.&de rncnos,noBres,& delicadas, padecc- 
rem mtii graucs & criicis tormentos , por naõ dcixarc 
a íc Comoforaó S-Cbrilhiia.S.Innes S.Eu'a ia S Prif- 
C3,todas de i;.annos dc idade.S. Eufem ia, & oúciasde 
muito menos,Sívclhos dc mais dc cem aanos, como S. 
Simião:fií outros dc iiuiit r idade,S Dioniíio.S. Andrc 
SantiagQMeiior.Bifpo de Hieruíalem S.Ignacio.S.Po’ 
licarpoA' infinitos outros. 

E oque hc mais peta cfpantar ^ que atè peíToas de 
vida perdida, 5c dc/gnarrada como íaô foldados. entra- 
raõ com grandes terços neflra conta,com o foraõ a legia 
dos Thebeos. debaixo dc feu Capitaõ Maurício, & os 
dez mil que padeceraõ no tempo doEmperador Adria 
no,5c infinitos outros que pádeccráo cm menor na- 

mero em muitas parres de que cífaõ cheas as hiílouas, 

Eccieíiafricas 


f pois fendo raõ grande o nu -ncro dos marrvrcs, ço- 
mo eftadlto & de pcílbas tJÕ Cadficadas. quem naõ vè 
cnrcruir ncaaobraavcrtudcde Dcos.que os morna a 
tomarem por fuavoncadea mais temerofa coufii dc 
codas,que h.e a morte violenta; porqoe íeos marevres, 

forao poucos.Co mo alguns hereges oótfinãdos qúe pa¬ 
decem por fuas hetegias . naõ nos efpantariamos. mas 
fero numero tao grande,que vence a conca & os ma r- 
tyrcs.cancosdeilcsram delicados.S; fracos & os tormé 
tostam exquíficos, &r cruéis.- quem naõ reconhece nef. 
ca obra hua particular vertude,& afsiftcncia de Deos^' 
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n. circonftancia,que fc lia de confiderar nc~ j 

Ita obra.hc acftranhacrueldade , & molridaõ dos toc" 
Mencos rcnouados,hüfis íobre oucroSjCom que atcrn:c-í 
cauao Oi rnartyrcsitnascíicSjqac paiaurasjqiiccagcnho 
que e oqucncía os poderá perfeuamente declarar, j 
Forque nuns arraítauaõ arados aos Cabos doscauallos, 

a outros pingauaõ com pezj&azcirc fer-uendo.a ourros 
üie píinhaõ locbasacefas cm fu.is ilhargas, a outrosdeff ' 
pois dedcfpcdaçaJas ftias carnes, os encerrauão viuos, g 
cobrindoos de pedras, & terra, a outros dcitaiiaõ no 
nvar,aoucros entrcgauaõàsfcras,a outios dcfpcnhauaõ 
dealto^a outros dcípoís de ctuelmentc açoutados, lhes 
corciaõ os braços. Sí afsi torcidos, & dafemeazadosdc 
fuas.jucituras,osdcpcndurauaõ de alcoi&os deixauaõ 
eílar afsi penando,a outros quebrauão.&moliiaó as ca- 
nclas^das pernas,com pedras de atafona^ & afsi os dei 
xauaõ eílar padecendo grauifsimas dores: aoutros pu- 

nUaõ em ruas publicas,mandando com grsndcs penas 
que ninguém osrecolhcfe.nem 3hc acodíílc : açutros 
calçauão çapatos dc ferro com pregos agudos porde 
tro,&dcfta maneira os faziaÕ andar , mas naõ cuide * 

ningucm que fccontentauaõ os tiranos com ptouar 
hum so genero dc tormentos, porque íc não venciaõ 
huns.acrcccntauão outros, & outros mais cruéis. 
Huas vezes encerrauão os marryrescm cárceres cícu- 
ros.oucm couas tenebrofas,em quede fome, & cede,'& 
iria,acabauãoíuas vidas , Doqual gcncro dc mortes 
(diz luftolipfío) tirandoo dos antigos, que hc ornais 
crucl,K pcrrofogencrodc morre, dc todos, hüas vezes 
os açouta VãO comvaras,ou trascomcfcorpíocns, outras 
com pellas de chumbo,com que niohião feos corpos,& : .í 
outras defpoísdc raígadas fuas carnes os faziaõ dei W 
tar,Sg virar fobfc brazas.S: pedaços dc telhas agudas,pc- i 


raque 



























Que he o tejlemunho dos imrtyres, 4 ^' 

ta que fe meteffein pelias chagas,queas brazas lhes 
faziam, outras vezes Ihc furaram o corpo todo com 
ponteiros de ferro agudos, a outros açoucauam tam 
cruclmcnte com neruos dc touro, & por ram largo cf- 
paço,acec os matarem, a outros rompiam fuas carnès 
com garfos de feiro, acee lhe defeobrirem os offbs, 

& tíratem as tripas, aoutros queimauam com pran¬ 
chas de ferro ardendo, aoutros lhe metiam na cabe¬ 
ça capacetes de ferro acefos, a outtosJhss metiam nas 
pernas botas dc ferro compridas , feitas cm braza, a 
outros pendurauam dcalto eom a cabeça pera baixo, . 
tc junco a cila húa caldeira de enxofre,pez.&azeite fer¬ 
vendo.a outros faziam andar fobre as brazas com os 
pes delcalços. 

Pois que diremos dos guízados, que faziam os 
tyranos daquellcs fagrados corpos, porque a huns af- i 
fauam em grelhas, a outros coziam em caldeiras, a 
outros frigiam cm certans de azeite feroendo ^ a oü- 
ctos pifauam cm pias grandes de pedra, inocndolhc 
os o{fos;a outrosaíiencauam nús, cm cadeiras de fer- 
ro.feitasem braza ,a outros deítauam cm camas de 
ferro, pondolhe grándc fogo debaixo ; S£de algüas 
virgens fc lec, que as martyrizaiião , metendolhe fer¬ 
ros,acefos pellaboca, palfandolhe a garganta, a ou¬ 
tros Ibccorcauam as Iingoas,os pes. Sê as mao^jarran- 
cauata as vnhas.Sê os dentes, a outros faziam pòr nús 
ao Sol,8£ aiy os cobriam de mel,Sê outtas coufas fcme- 
Ihantss.pera que vieífcm, as abelhas a mordcllos. Co¬ 
mo refere fam Hieronymo , porque com edas tatn 
cõtinuas mordeduras,foíTcmvcncídos,os que cinhão vc 
(.ido 3sgrclhas,è outros fcmclhátcstormcntosjaoutros 
^cicauão de alto fobre pregos agudos metidos na cerra, 
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a outros apcdrGjauão,a oucroí esfõlauãoj&dcfpoislhK 
corcauatn as cabeças, 3 outros fcrtauam pcllo mcyo 
a outros-com mayor crncidade mctião cm couros, & 
junco com eiJes cobras,& osdcicauão no mar, atados a 
hum grande pezò. I 

Todas cftas crueldades que aaui referímos . rtlNin- * 
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A quarta circonftancía , acrefccnta ainda roais o 
efpanto da fortaleza dos martyrcs. Que fcy a vonta¬ 
de Sr decerminaçam com que padccctam : porque 
feAdo cam crueis, & cam temerofos os torroenfos» 
como acabamos dc dizer , muitos maityics nam fe a- 
, caiiharam aos tyraoos eftando em fua prefença. ainda 

qac fofrem.Envpcradorcs. SíGouetnadotes, antes com 

grande esforço & liberdade, reprchendiaro, & conde- 
nauão fua crueldadciSr vicioSj Sí coípiam, Sí defhoi - ^ 
rauamos feus depícs : dizendo que eram dcmonios | 
do ínfecnoi & faziam zombaria , aísi dosidolos , cr- • 
I modos que os adorauam , & o que hc mais pet.acf. 
pantar , que riáo sómen te os homen s, mas ainda don^ 
Lllas . fem ferem bufeadas. fe oíFeteciaro por fua pró¬ 
pria vontade a padecer por Chrifto , & fe ajuntauam 
com os martyrcs animandoos com palauras, 5f epra- 
çoensgenerofos ao martyrio: pois quem ferá tani cc- 1 
go.qqe nam veja nam ferefta obra da natureza, nem 
da carne,Sr íangoc, fe nam da prefença do Spítíto San- i 
to.q porelles fallaua, 8r triumphaua, donde he muito 
dc notar, que fe os martytes riucram cfta conftancia 
por defenfam da verdade,que fe alcãça por rezam na¬ 
tural,como hcauerhum sô Deos, que criou tfte mun 
dode nada. Srogoüctnaua com fua ptouidencia , a- 
ioda noscfpancatiamos mujto ; mas fdfícrcm aqucl- 
lestormentos , & darem todos as vidas,fendo ctles 
infinitos por defenfam dc liúa fcc, toda fobtcnatu¬ 
ral , como hccrcr que Deos Senhor dos Çcos ,8r da 
terra, fe fez homem , & morreo em hüa Cruz entre 
dousladroe ns,poc íàluaçam dos homens . ifto vence 
todo o entendimento,8£ bem moftra quchiía tal fè.Cr 
tal fortaleza^.fc não podia alcançar,fem afiftcncia dc 
Deos. 
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A quinra circunfl:ancia,qucfe liade conííderar nc- 
fta obra,faõo5 rauores,& confolaçoens com que Deos 
confolaua os feus martyrcsquc eram muitas ve2cs tão 
grandes,que com cUes jicauão confortados, pera pade¬ 
cerem outros mayorcs rormencosde nono. Porq húas 
vczcs,ap3gaua as chamas do fogo, como o fez a S. Lu- 
ziaioutras t nua avittudcdc quejmar ao fogo,como o 
vemos em i.Policarpo ■ a outrós curaua nos carceres 
fuas cl).tgas,como o fez aS Margarida.caS»Agueda:ou- 
tras os VI íitau a noscarceres,com o o fez com S.Cathc- 
rina manyr^outrasos mandaua confolar pcllos Anjos 
& com cantares muy fuaues.comoo fez com S Vicen- 
ccja outtoi íbttaua ascadeas, como o fez com S.Pedro 

Sc S.Paulo,& feu companheiro Silas: outras os confic- 
maua mais na fc com os milagres, que por cllcs obra- 
ua,como o fez com S Lourcnço.quecrtando prefoda- 
ua vifta aos cegosmurros con folaua com a conuerfam ■ 

de muitos,que por virtude deftcs,&outros muitos mi 
lagres fe conuerriáo àfc,& padecjãomartyrio juntamc 
cecom elleSjComo fe cfcrcuc daquclles cincocataphi 
lofophosjqucfe conuerterão à fè pella dourrina de S. 
Ca:herína.& padecerão marcyrío por clia, & dc todos 
eftes modos ha infinitos excplos Outras vezes Ihcamã 
ça ca Deos os lcGés,è as feras, pera õnão rocaíTé cm feus 
feruosjdcquc rcíiiirci aqui hum notauel exemplo.que 
não podelà deixar dc caufar grande cfpanro, & dcua- 
ção cm quem G ler,eDníiderando os eeieft ia cs regalos ' 
com q Dcosiioílo Senhor coníblaua osfcusmartytcs. i 
qual efcrcuc Hulcbio Ccíàrícnfc, como tcífemunha ■ 
^dc viíla, cujas pala uras lâõ as feguintes. 

Eu agora não conto o qiicouuí,fc n*ão o que ví com 
meus. olhos.Buícauao os tyranos nouasartes-dc corniê 
tosque fuGccdcffcm huus aos ©tutos.Primeiro ralgaua 
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dcfpois dcuauáonos 

ás feras Leocns.víToSíOnças.porcos monccZJS,& outros 
femelhantes agarrochandoes primeiro para afsife in- 
utarem aosmartyccscom mais fcrocidade,Si queima- 
doos com fogo,rodos eílcs apercibimencos fe apare- 
Uiauáo contra a fortaleza dos Iccaos de Deos , Sr íe ar 
mauáo de crueldade contra ellcs, os homens , os bru- 

tos animacs^S: clciiienras;clcfpiao entãoaqueilcs gran- 

des henradores de, Deos, no mcyo do palanqiic. arirea- 
candoasfetas.& enciuclcccndcas com milartes den- 
íio de fuas coi)as.& afsi fayáo raiuoíàs. & brauas fubi- 

tatiiente.,3:enchiâoapra.ça ,S:cingião ao^redoi o ía- 

ffradücoro desmaiiyres, quecftaua no mcyo delia 
Jercandoos de hüa patee , & outra, dz andando ao re¬ 
dor dellcS cheirauão tiiuitas vezesa virtude diurna 
prefente.Sc humiUiandofe muitas vezes,fe apartarão de 
ícus vencraueis corpos,mas o furor que faltou as feras 
.fobejou aoshomens,j3c não crendo nenhum tiellcs, que 
aquillo cr.af3uor,& braçode Deos,mas inuiaráo ás fe¬ 
ras homens dertros cm tratar com ellas, a embrauc- 
cellas: mas as feras porque fe vilTc que lhes não fakaua 
aufadíã,& forças,fe não que o poder de Deos era o que 
emparaua, 8; guardaua os martyres , com íncrciuel 
ligeireza arremetiáo àqucltcs que hiâo aflaiihalas con¬ 
tra os feruos de Deos, & os dcfpedaçauam , Bí não a- 
uendo ja officialjqucouzaffe fair às feras, mandaram 
aos martyres, quecom fuas mãos IJics fizeflemmc'^ 
dos, & cocos, & as prouocaflem avir contra íi me f- 
mos . Mas nem ífto as mouia de fen lugar, antes fe 
algúahia pera ondcelles çftauam , cm chegando ao 
que eftaua mais perto , logo daua volta , os que 
elfauam prefentes ciueram grande efpanto , ven¬ 
do que homens nus , & enc^c ellcs munos de ten 
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ra idade , no meyo dc lancos ,& taõ feros animacs, 
eftauáo quietos,& fem medo,nem cemor.lcuantadasas 
mãos ao Cco.Si os olhos, K poílos feus coraçoens em 
Dcosjdcfprczando náo sòmente todo o temporal, roas 
fua mcfma carne, & tremendo dcefpanto ícus mcfmos 
juizes os marcytes eílauáo alegres,Bccom rofto fereno, 
cm prefença de tantas feras, hdas duras as oropederni- 
das almas dos homens!que a ferocidade das feras pola 
virtude de Deos, fc abranda,& o furor humano enuer- 
gonhado dos brutos animacs nãofe aplaca Fizeraõ ei; 
per icncia de outros delinquentes gentios, deitandóos 
a s feras,os quaes cm parecendo diante delias forão def 
pedaçadoSihuns por leoens,outros por vílos,outros por 
onças,outros deitados pellos arcs,pcllos cornos dos tou 
ros,8C nem ainda dcfpois deafsi encarniçadas as feras, 
olifarão de chegar aos martyres, aqusm a vercude fo- 
berana tinha tomado em feu emparo,cumprindo a pa- 
laura que lhe tinha dado,onde fc acharem dous.eu tres- 
cm meu nome,no meyo delles effarei eu vendo a cru* 
cidade dos homens.fairemlhc cm vão todos feus ar diz, 
trocarão as feras,fazendo fair outras dc rcfrcfco,& co¬ 
mo quer que tão pouco eftasafflígiíTcra aos fantos, fi- 
nalmentc,foltarão homensroaiscrueisque tigres, que 
com fuascfpadas,acabarão o que as feras não quifcrao. 
começar. 

Efta tão exccllêce hífl:oria,rcferc Eufebío, cmaqual 
confideração , ô píadofo leitor , quam grande (c* 
lia a confolação dos martyres , quando vilTemjBccx 
perimcncalTem eftc tão grande fauor,Cf regalo deDcos. 
pera comcllcs. Daqucllcs tres moços que mandou 
Nabuchodonofor,dcitar na fornalha aecza,porquc não 
quiíerão adorar a fua eftatua, fc cfcrcue, que como o 
fogo lhes não fizclTc algum dano, inflamados feus co- 
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Tií^Tem outro fogo ina^r doamordaqucllc ienhoc 
que afsioscmparara.começarãoacntoar aquclle can- 
tico que começa . Sejiedíctte emniã opera Domim Domi¬ 
no. No qual conuidão a todas as cria turas do Cco,& da 
terra,a que juii ca mente com elleslouucma quclle Se- 
nhor.quctcue por bem liuralos. Pois que menos fanão 
cftes fantos martyres, vendofc cercados dc tantas feras 
fem rccebcr molcllia nenhúa dellas^que graças,que loii 
uores , que glorias danão àquellc Scnfaor que afsí os 
faoorccco & defendcocm tal baralha, & quam de boa 
võtaJc offcrcc^riãoao talho os pefcoços por tal Senhor 
cfperandoSogo a Coroa dcipois do golpe. 

Infinitos oucros fauores do Ceo fcmclhanrcs a enes 
poderiamos ajuntar aqui osqiiacs cftáo efpalhados pel- 
lashiftoriasecclcCaflicas . Sípellos rccopiladores das 
vidas dos fantos S: chronícasdas ordens, mas por não 
fazer grande volume bafte o-que efti dito. 

A fexta circunftancia.a qual declara a aíiftcncía de 
Deos nas batalhas dos marcyres, heo fim que reuc aql 
la conquifta.quc foy a vitoria da fc de Chtifto,&: glória 
(Z engrandecimento do feu nome, & o dellcrto da ido¬ 
latria,& falfa religião dos deofes ; porque pretendendo 
o demonío por meyo dos Reys, & Emperaderes, com 
tão grande matança dosChníláos, extinguir o nome, 
SC Religião de Chtifto noíTo Redemptor, & perpetuar 
a fua.fuccdeo cfte feu defenho tanto pcllo contrario, q 
não somente não pode tirar do mundo a fc deChrifto: 
mas antes, quanto mais perfeguida foy, tanto mais foy 
dilatada pore!lc,atê ficar o camf o cõ vitoria,porChri*» 
fto,&o oculto dos ídolos.deftcrrado,e deitado do mun- 
do.fendo fuas cftatuas derrubadas dos altares,Sc dcfpc- 
daçadas 5c feus templos abrazados, Ôc poftos por tetra. 
Pois quem ferà tão ccgo,q não reconheça neftas duas 
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obras cáocftranhasà vir[üde,è aííftencia de Dcosípor 
que naturalmentc como não auíão de baftar 500. an- 
nosde táorcrríbcis, K crucis perfcguiçoens conttaa 
Igreja pera a cxtioguíriSc: vcr ouccõ as perfcguiçoens. 
crecto,& o culto dos falfos deufes cahio, &i Roma,que 
era cabeça da idolatria,ficou por cabeça da Igreja,Bros 
Emperadores Romanos, que a pcifcguiâode fualiure 
vontade. K fem ncahüa força , nem conftrangimento 
fc fogeitaraõ ao pobre pefeador Vigairo deChritlo nof 
fo Rcdcmpior,& fe dcírarão a feus pes, 8£ ncíla obedi¬ 
ência pet[rianecé,hamil,&jot>.annos: queboiiiC auc- 
tácão ccgo,quenão reconheça,que só o poderofò bra¬ 
ço deDcos obrou tal marauítba.He cftedifcurforãopo 
derofo, pcra corroborar o teftemunho que os fantos 
mãrtyics dcrãodenoíla fè.quc por todas as vjas cfta 
pregoando a fu a verdade, S£ a falfidadc j & fupcrftíção 
de todas as cutras ftitas. 

E pera que fc veja a fermofuta da pcrfeiçáo,&: fanti 
dadcidodefprcfòdomundo.Bt amordc Deos , dacon- 
Rancia.Sc fortaleza dos nolTbs marcyrcs, porei aqui as 
vidas,& matty rios dalguns dcllcs, pera porellasíc co 
nhecec fua virtude,fi; perfeição, & íc ver clara mé 
tc a íncomparauel ventagem que fizerão 
a tudo o mais, & com feu exera pio 
cfpettarmos nofla froxídã,et 
dcalgã modoprocurar- 
mos imicalos. 
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T'rataofeas vidasmartyttoí dê algüs 
grandes fantõs , Bprimeiro da vida^^ 
martyrío de SSimeão-i parente de (^brifto 
no fio ^dempt orfigundo a carne: Jeguno 
do ^Bifpo de Hierujaíem^fegundo a efcre* 
uem Egefippo auUorgraue^Ú^ nuafi 
do tempo doí Ap&Jiolosg^ Bu^ 

Jêhiô [ efarienfe^e!*^ 

Baroniô. 

F Oy fànto Símeão filho dc Cieofás hum dos fcte- 
ta,& dous difcipulos dc Chrifto.S; feu parétc, fe- 
gundo a carne,Sc era de rão Tanta vida, que def. 
pots da roorce de Santiago Menor, fegundo BiTpo de 
Hícruíalcm.quc foy marcyrizado pelios ludcos,.por cõ- 
fefiac pirbliCaiuente afe dc ChriTto nofio Saliiador.foí 
elcico pof Bifpodaqucüacidadc gonernou fantamente 
algunsannos aquella [gfcja arè que a cidade foy def- 
truida por Vcfpaziano.Sí feu fidio Tico,que defpois fo ; 
tão EmperadoreSiSc viuco aiè o inípcrio do Trajano, i 
Oquãl por falfa rezão de eílado pcrfcguiõ cruelmcntc 
aos CbrídãoSiComo a inimigos dos feus deufes, Sc a to- 
dososludeosq dcfcédiaodalinhajédc Dauid-Doqual 
era tradição que auia dc nafccroMefsias Rey tão pode 
rofo, que libertaria aquclle pouo dc coda a fojeiçam 

dc qual- 
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dc qualquer ouiro Príncipe,& o auiade engrândecer, 
Foy acuzado Simcão.fendodc çcnro,& vinccannos dc 
úiade.diantedc Atico.conful que goucrnaua pelloErn 
perador aqueila prouíricia,&aacufaçaõ,foí por ferChri 
ftácJ.&defcendenccde Dautd Pjíldu Acjco muitas pra¬ 
ticas cora Simcáo.quc tlcixaíle a fé dellhitifto, Sc obe 
dcceííe a Cefar, & como as pala uras não folfem dc al 
gum efFcito o mandou açoutar, & dar outros grautstor 
mcncQS.osquaes ofantovclliopaJeccocom adraitauel 
conftancUjiSi: íerenidade. dc modo que o mefrao pre- 
íidcncc.Sí os maiscircunftames fc efpancauáo de hum 
corpo tão vclbojcão coníumido.Sc fraco, fofrer tantas, 
& caõ ctucis penas.Mas o Senhor que a tantos nicni 
nos 6c donzelas delicadas deu esforço para paUarcra 
por feu amor,por agoa,& fogo,8c por todos os lotmen- 
tos,que o engenho, &c crueldade dos tiranoi foube in 
uentar,efte mefmo Senhor esforçou, 5 c alentou a fam 
Si meão naquella idade ja taÕ decrepica,|peraquc refif 
tílVe varonilmcncc aos açoutes , 6c mais tormentos, & 
dcfpois venceflé o grauífsimo da morte de Cruz.ero q 
haalméte morreo imitando ao mefmo Senhor,que em 
outra Cruz morrera por elIc.Foy fua morte aos iS.dias 
do mes dc Feucreíro, do Annoioí). doNacimentodo 
Senhor,& dcsdo Império dc Trajano. 

Vída,^ martyrio do T^eifero SJgnndo , 
terceiro "Biffo de Jintiochiajegundo 
a efereue Soeratesleronymot 
^aronio, 

AntoIgnacíOf o qual por fua grande fantídade foi 
chamado Dei fero, ou chridi fero, que quer dizer 


S 


homem 
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homem quetrascm fuaajma .'iDcos,oo;aChrifto Teuc 
parcieular amizade cos difcípulõs doScnhorlcfu.c mui 
cílrcíca com S.lqão Euangetiíta, & com feq difcipulo 
Policarpo, &; fegundo efcreactn alguns auchores gra- 
ueSjClle foyo^cninoque Chrifto noílo Redemptor, 
pos no iiieyo,& diíTc, que fcnos não fizeíTctnos como 
aquclle menino,náo ciuraríamos no Rcyno do Ceo, & 
afsi parece quo foy ludeode naçaõ;por lua grande per 
feiçáOj&altcza dc vida, & doutrina, foy cicico Bifpo de 
Anciochia.fuccedcndoaEuodio, que auia fuceedido ao 
ApoRoloS.Pedro naquelle Patriarchadojfazia S Igna*- 
cioem rudovida dc fantopaftor: confolaua os aftítg.- 
dos, viíiraua os enfermos.cnfinaua os ignorantes, pré- 
gaua fempre a lefu Chrífto,com grande pezar dos Gé- 
tios: Sí iãzia vida celcRial na cerra,tèguindo a doutrina 
dos Apoftolos,2c maniFcnando a todos os ineRimaucis 
thcfouios que temos no glorioío myíterio da Cruz dc 
noíTo Saluador. Hua vez ceucS. Ignaciohüa maraui- 
Ihofa viíaõjComoefcreue Eufebio,Sócrates & Baronio. 
Vio grande multidão de Anjos, que eftauão cantando 
a coros,Iouuores dc Oeos. E daly ordenou, q na', Igrc- 
jasde ícu Patriarchado.fccantaflcm osPfalraos.&Hym 
nos acoros: o qual coÃumc vzou deenraõ pera ca to¬ 
da a Igreja Cathoiica.Veyo naquelle terr po oEmpera- 
dorTra;anoaAntiochfa,d3sgueiras a q via ndoemDa 
cia.coni Dacebolo, & fendo informado da vida, & co- 
Rumesde SJgnaeio.cntédcndo que profeíTaua publi- 
cameote a Icy de Chrifto: &qucprcgau3 que Chríflo 
noíTo Redemptor era Deos.& deula/er adorado,& q 
enHnaua aguardar a virgindade, & continência , deí- 
prezo das riquezas, & mottificaçaõ dosgoftos, ape- 
titcs,&queos deofes qucadorauaõ os Romanos, craõ 
falfos & indignos dc feremvcncrados,tcue grande pai¬ 


xão,& 
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xão.íí mandou ochamar,8ítcndoodiante.ílic dific, tu, 
cs aquclle Ignacio,que tc fazes chamar Dcifefo.&ca* j 
beça daqiicllcs quezombaõ dos Eroperadores , Sí não 
querem reconhecer perdeofesos que adoramos ? Eu 
(dific o fanto) fou Ignacio, & me chamo Dcifsto , por¬ 
que trago clcuipido em minha alma a Cluifto meu 
b^cos^ pois diíle oEmperador^não ce parece aci que tra¬ 
zemos nos rãbc eni noílas almas osdcbfts immorracs, 
pera qticfauoreeaó noflas emptefas: entaõ lhe rcfpon 
deo Ignacio,não digas lilb, o EmperaJor, nem chames 
deofes às clbacuas mudas; nãoham^is que hum Deos 
verdadeiro,criador doCco, Seda terra do mar,& de to¬ 
das ascoiifãs que vemos no mundo.&fcu vnigenico fi¬ 
lho Icfu Chrillo.quc fc fez homem peilos homens : ao 
qual fc tu, ò TrajanOiConhcccíTcs muy feguro cenas 
ceu Impeiio.&ra vitoria contra teus inimigos ,dcixc- 
moscíIaspaJaufas,diireoEmperador,fe queres fazer 
coufaquea raim feja grata, & ati proueitofa , facnfíca 
aos deofes immoi cacs que eu te prometo rerte por a- 
mígo,& fazerte Sacerdote dograõ lupiter, & que fejas 
chamado padre do Senado.Bem vejo, refpondeo Igna¬ 
cio, que fedenem agradecimentos aos Emjicradorcs, 
quando nos ofFerccé fua gtaça,quc hede tanta cftima. 
Masfc oqucofFcrecé.hcdanofopcra aalma, defauen- 
curado hc o que o promete,& o dà,& o que o defeja, U 
o ceccbc,& tal hc o que tu me prometes, Eu fou Sacer¬ 
dote de Chriflojao qual cada dia ofFercço facrificio, Sc 
agora deíejoiacrilícarlhc a mimmcfrno morrendo por 
clleiafsi comoelle motreo por mim : hnalmence def- 
poís de largas tezocns,& difputas que cíucraõ,Ignacio 
Sc o Em pecador,fobre a matéria de nolla sãra Religião 
& fobre o cu Iro de feus fatfos deofes .oftcndido Traja- 
no da liberdade cora que lhe falauao fanto Pontífice^ 
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T et cetro ^ifpode JnSíochia, 

& fazia cícarnio dosdcafcs.ccncio perdida acfpcrauça 
dc o reduzir; dea coucra elle fcncença, que foílc Icua 
doaRoma,& aiy no teatro deitado viuo aosLeces co¬ 
mo defprerador das leys,SL Impérios,& blasfemo cõcra 
os feus deofes.lifta seteça aprouou o Senado, dizcdo q 
cra juftoque tnorrcfTc niuy longe de Antiochía, pa¬ 
ra q padcccíle mui cos trabalhos peito caminho, pera 
mayor cfpãrode todo o pouo,c pera q osClníftãos não 
iiõriaflc fcü corpo.Tornou oEmpcradoi outra vez a fai 
lar a Ignacio pera ver fc o podia trazer a feu querer,ou 
cõ promeflas.ou cõamcaíTas & como vio q eftaua fir¬ 
me como lula rocha, o mádou Iciiara Roma , & q aly 
fe cxecutaíTca fencença qiic tinha dado dc morte, cftá 
do opouoprefente em algua fcftáfolenc, 

Q(ic home ja mais dcfpois de aucr cftado prezo cõ 
cadeas iargoiêpo,Íiíefperãdocada horaa execuçã daic 
teça de morte peitos algozes, tãtofc alegrou cõa noua 
de leu pctd.i,& liberdade,quãco Ignacio.quãdo lhe foy 
notificada a fentença dc fua morte. Choranãotodos os 
Chriíiãos dc AnciocíiiajScellc sò efiaua coro etofiofe 
rcDo,& alegrc gcmião as ouelbas pella partida dc feu pa 
ftor,8f o paftor ascofolaua^S: animaua.rogandoihe que 
puzeífé fua cõfiança naquellc c terno palíor que núca 
defempara ofeu rebanho, Scdeirandolhe fua benção(é 
dcfpedio.cncomédando cõ moitas lagrimas fiia Igreja 
ao Senhorjaqual gooetnara muito fantamete, por cf- 
paço dc 4o annos.cl)c mefujo fe pos as cadeas, &cõ hü 
scbiãcc do Ccofc entregou aos íoldados,pa por melhor 
dizcr,aIgozcs,q o auiãdc -Icuar; osquacs crão homens 
feros,Éc barba tos è q dtihã por gofio mal tratalo.c afffi 
gilo.scaproueitarc cõ elícs os benefícios q recebia o do 
S.è dos mais fieis por fua caofa.deq elie díuínamccc fe 
queixa chüa de fuas epi(íolas,dcqabaixo faremos meçã 
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Foy portcrra^é Ccleucía.íSc ‘dalíT^mar. arc 
na.a onjc eraBiípo ícu amigo,&condífcipulo,Policar 
po.com o qiiai feconfolou.K recreou por cftrcmo, a- 
braçando fc hum a outro com Ungular amor cho- 
randoPolícarpo.porquc ígnjcio lhe auia ganhado por 
niáo.ein ir gozar de Ocos diantcdelle, peíla Coroa do | 
martyrio Acodia com grande dcuação, & afFeâo.codo | 
o pouo a ^■‘elloj&ouudo,&exfaminar. ponderar to 
das luas palauras,& cfpãcarfcdc :uj íè écncçnd:r ftus 
coraçoenscom feu cxemplo.pediáolhe lua fanra ben 
çao.Ãcdeitauãofelhe aos pès, beíjandolhe as maõs.os 
veflidos.ascadeas & prizoensque leuaua, & olhauáono 
comoahum viuo retrato de ChriOo, &naõ sómente 
OS de Ermirna Uzjão iílo , mas cambem os das oucrns 
Igrejas de Aíia mais apartadas,o mandarão viíitar cÕ 
feus Bifpos.Sí: Sacerdotes, como pay cfpirí tual, & mef- 
cré de todoS}& vendo ellc que muitos dos fieis fc en¬ 
ter neciã o, & derramauão muitas lagrimas quando fc 

aparcaua dellesjhes pedia que com fuas oraçoens Ihc 

alcançafiem dc Deos feu fauor.& graça , pera que cm 
farcue foíTe dG_fpcdaçado das feras. & lhes não perdoaf. 
fem.como. auíão feito a outros sãtos.è entédédo cllc q 
os ChriftãosqueeftauáoemRGma fc cntrílfccctião cõ 
feu raartyEiOií^&por ventura lho cíloruaríão com fuas 
oraçoens diante dc Dcos,Ihcs cfcreuco húa carta, dc q 
S, Hícronyrao tras húa parte, efereuendo a fua vida. 

A qual poremos aqui mais pocextenfo , porque com 
nenhúa? cores podemos pintar mais ao viuo, o fogo 
diuinoqüc ardia no peito defte far]ta,& as chamas cõ 
que cftaua abrazadoj& confum ido , que com as pala 
uras que ellc mefmo efcreuc de fí. A todas as Igrejas 

faber que cu morto por 
Cihriíto com alegria, fe vòs mo nã'ó cílrcuacs , cu vos 
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rogo qnc voflb amor pera comígome não feja danofoí : 
Dcíxaime dcfpedaçar das feta?, pcllasquaes poílo eu 
chegar a Deos. Tngofou de De os, 6í com os dentes 
das feras hei de fer mo ido pera ferpao^pcrfeíto.c digno 
de Chrifto.mas an:cs dcueis procurar as fcras,pera que 
cu feja IcpuícadonclIâSj&não deixem coufa sãa de meu 
corpo,porque então ícieí cu verdadeiro difcipulo de 
Clinfto,quando no mundo não vir meu corpo.Rogai 
pormim a kfu Chriflo,pera queporcftc mcyo.euve- 
nba a (et facrificío limpo Nãc vos mando iftocomo S. 
Pedro & S.Paulo,porque cllcs foráo Apofto!os,cu mí- 
feiauefcllcs liurcs.ôr Gü eferauo : masfe vòsqpifcrdcs,. 
cu lerei rcfgatado por C-lirifío,8í fiure.A gora que eílou 
prefo.aprendo a não defejar nenhúa coufa temporal, ' 
& váa.Indodefdc Síria,aié Roma , pticijando com 
as bcftas feras por cerra, & por mar de dia & de noytc, 

& atado entre dez leopardos,que faõ dez foldados, que 
tncguaidam,& cão crucís, que quanto mais bcnsihe 
fazeis,c.info piores fc fazem Mas a fua muita maldade 
mccnfína,ainda q ncni poriíTo me tenho por jufto Oq 
defcjo.he que as feras eftem aparelhadas.& verme ja po 
fto entre cilas.O fe cu poderá gozar delias, &com pre- , 
fteza nic mataílcm, &: cragaílem, não queria que fize 
fem eomigOjO que tem feito com ourros.a que nã® ou 
farão cocar & fecilas não quiferem vírfe pera inini.eu 
me irei pera ePas,8í lhe farei força Per doai me irmãos. ' 
eu fei o que digo,& o que me conuem, agora começo 
3 fer tl ifci.pu!odo Senhor, não dclcjando nci.Kua coufa 
das vifiueis.nern'das inuiíiucis, todas as tenho por vai 
dade por abraçirme com lefu Çbiiílo.fogo.CruZ feras 
8í defpcdaçarncnto de meus mèm-bros , &a moire dc-, 
fte mifcraucl corpo, & todes os tormentos do inferno 
venhao íobre mim.com tanto, que chegue cu a gozar ' 

____ de Cht i- 




















martyrio de Sj^nacio. 

dc^^hnfto.ncnliúa coufa do mundo mcdágofto, ne¬ 
nhum Rcyiio da cerra me Icua a pos íi,porque fei que 
muito melhor me hc morrer cu ciiaChrifto que fcrRct 
de todo o mundo,a meu Senhor biifeo Filho de Deos ^ 
vccdadeiro.Bí: aopajrdc roeu Senhor lefu Cbriílo.aposj 
aqucllc ando,que morrco,& rcforcicou por nòs . Per-: 
doaime irmãos,não me fejaes eftoriio nefte caminho 
da vida,porque Icfu Chrifto,hc vida dos fieis, & não 
vos pade pcllo pcnfarocnco que cu não morra, porque < 
a vida fero Chtifto,não he vida, fc não morte.Sc quero 
(eide Deos,não poíTo contentar ao mundo, deixaime 
chegara luz pura.Sc limpa, porque chegando a clla fc- 
rci vario de Deos, concedei me que fc;a imitador da 
paixão de meo Senhoi'. 

E mais abaixo na mefmacpiftola,diz defejo os de¬ 
le íccs.não deftc mundo fc não do naó de Deos. O paõ 
celedia! quero, paõ de vida,quc hea carne de meu Se¬ 
nhor Icfu Chrifto Filho dcDeos víuo:o fangue daqucl- 
k quero beber,que he amor incorruptíuehSí vida eter¬ 
na- não quero viucr vida de homens. Eiftoalcançarei 
fe vós quizerdes, Crucificado cftou com Cly ifto, por¬ 
que eu não viuo.fc não Chrifto viue cm mim,fe eu pa 
decee 5í morrer por Chrifto ferá final que me amais, 
fc nãò morrcr,querac abotrcccis.Tudo iftohcdcfan- 
to Ignacio em a carta qac efereuco aos Romanos, por¬ 
que fevè a anila era que viuía d« morrer por Cheifto 
8c que tinha pot morte a vida (em elle. 

Não entendem cfta Ungoagem os homens carnaeSf 
8ê que viucm entregues a feus apetites, nem ainda os 
fpitituaes.fc não faõ muitofcruorofos,& abrazados em 
amor de DcoSjncccíTarío he efpirico de Deos, peta ou- 
uir.K entender eftamufica, & lingoagcm de Ignacio. 

Fez S.Igaaciofeu caminho peta Roma,por Mace- 
------ ^donía, 
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clonia.ôí Albanía.8<: oucus prouincias com muito tra¬ 
balho fcu,5C ptoucíco dos ficis.csforçandoos nas aducr- 
fidadeSjfic inHamãdoos noamor diuíno, conifcuese- 

5 plo,g£ rogando lhes q tiucfTem perfeuerança até o fim 
víficaua as Igrejas, efcrcuia cartas aos Bifpos» & mais 
prelados,&: finalmcntc, auendo psíTado a Pufol, terra 
de NapoIcs,& íêndo aly regalado pelos fieis coin os foi 
dados que o lcuauão,€hegoaaRQma,&: foi entregue ao 
jMjPrcfidente da cidadc,oquaIem hum dia dc gráde feíla 
6: alegriaj mandou trazer ao teatro a ofanto pera o 
deitar aos Leoens,& executar ncllc a fencença do Em- 

Í ., perador. 

[ Entrado em o teatro S. Ignacío c5 animo gencrofo, 

' fegurojfiialegre,porq hiaa padecerpor Chrírto'vedo q 
toda a cidade tinha poftos os olhos nclle.lhe dííTe cftas 
palauras.Naõ cudeis^òRomanos.c maísforafleiros que 
£Ílaisprefentcs a cfte efpc Saco lo, que fou condenado 
âs feras, por auer cometido algum maIcficío,ou delito 
índignode minha pc{roa,fcnão sómente, porque dc- 
fejo vnírmecom Deos , de cuja vifta cenho hOa cede 
íuraciauc!,Stdizendo ifio.ouuio bramir os leoens que 
ja fe vínhaõjíhegandopcra clle.é com hum ardordiní 
no difie.Trigo fou de Deos:os déces das feras nic moe¬ 
rão, 6: faraó farinha , pera que delia feja feito paõ,que 
poíTa fer prefentadoa meu Senhor lefu Chtiflo, St di¬ 
zendo cftas palauras^ fizerão os leoens prefa no farto, 
ít o dcfpedaçara5,& comerão fuas carnes, como elle 
auia deícjadOjSt pedido a Deos. Acrcfccnra S. Anconi- 
no,q sépredizedo tinha na bocaSJgnacio o duicifsimo 
nome de íefa,chamando porcllccm fua ajuda, U per- 
guntandolhc, porque nomcaua cantas vezes aqucl- 
le nome , refpondeo , porque o tenho eícrtto 
cm meucaraçam,Sí nam opofiTo cfqueccr, & que def- 
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pois de mor10^1 hc tirarão o coração,&£ o abrírãOi&acha 
rãoncilecfcripcocõ lecras douro,o fancirsímonomc dc 
lefu.Defpois de fu a morre recolherão os ChriUãos feus 
oífos cõ grande deu3çáo,Sfreuerencia.Sr os encerratão j 
fora dc Roma: &:dcfptíisimperado oEmperadorTheo j 
doJjo.os Icuarãode Roma aAntiochia cõgrandcpõpa 
& íolenidads/azendooiChríftãos grandes procííTocns 
& fcftas,par ondb pííTauaiaos quacs o Senhor fez mui¬ 
tos bcnefícios.pOr íntetccííão do fanto.comoefcreueS. “ 
Chryfoílomo.Logo defpoisde fu a morte fuceedeo hu tn 
grande cerre mouMs-m Antiochia ,com q quaíi feaíTo- 
lou aquella cidade,& morreo muÍTagente,& outra foy 
muico mal traçada,& o mefmo EmperadorTrajano e- 
fleuecin perigo dc morte, &fe faluou por o guajfdat 
Deos pera fazer o que dcfpois fez , que fey aplacara 
pcriiguição contra os ChíiRãos. U mandar q nâb fof- 
fera caRigados , mas que os deixa0em viaer cm 
paz.fem otf!Cios,& dignidades, por ter entendido , que 
cráo homens quietos &: fpm vícios, & não uiimigos dc 
fen Império De forte,que fe pode dizer, que Sdgnacio 
foyproucicofo á Igreja do Senhor,na vida,c na morte.. 
OscfcricosdeS.ignacio.faõ todosdiuinos.*èchcyosde 
doutrinado Ceo,forão sépre muito cftimados.è engta , 
decidosdos padres flídoutorcsEcclcfiaílicos antigos è 
modcrnos.èDíonifioAreopagita alegaLÕeiles afuadou 
trina conforma com a dos Àpollolos in te ira mente, 6: 
moífra afermofuraj&íãntidade da Igreja primiciti3,8£ 
hehua purífsima fonte das tradiçoens Apoftolicas, & 
nclla refuta,c pcrfegucgraucmcnte os hereges, clle foi o 
primeiro que nos rcptefcijcoua Hieratchia dosAnjoS. 


'Vida, 


























Vidst ^martyrk do grande philofo^ho 
^ àíuino T heokgo S/DhnifaJreofagk 
tOiBiJpo de "FariSfdifcipule do Jpoftolo S. 
^mlOi tirada das obras do mefmo 
SantOy&- deBaroniOyt^ deaU 
gms autboreSy que refere 
^badanera, 

N Afcco S.Dionífio em Athcnas,Cidade princi¬ 
pal deGcccia,& mãydc codasas fciencias,fcus 
pays focão illuOires, Sc ricos, &: fe alguns aula 
em Athcnas mor.almcnte vircuofos,ScbcnígnoSjSr pe¬ 
ra com os hofpcdcs ainorofos.Sc Iiberacs DcufcS.Dio 
nifioaos eftudoSjpríncipalmenrc daPhilofophia.Sc Af- 
rronomia.SC mais artes liberaes.Sc í^hio cão cmínèn te 
na fciencia^quc alcançou o primeiro lugar entre os q 
gouernauão a Cidade,-afsi por fua fabedoria^como por 
(ua clara línhajem PaíTou ao Egypro,pcra efludar me¬ 
lhor,Sc faber ocurfo dos Ccos, Sc das edrelIas.SC tudo o 
que coca a fcíencia da Aftrologia fendo de vinte ,& 
cinco annosi 8C eilando na Cidade de Helliopolis, cõ 
hum condifcípuIOjSc amigo Teu,chamado Apolofanes. 
vio oeclipfe do Sol,que fuceedebem coda a terra,por 
cfpaço de cres horas, ao tempo que nolTo Senhor Icfu 
.Chrido eílaua pregado naCruz,c conhcceo entãoDio- 
níOoiqucaqucIleeclipfe do Sol, não era natural, por¬ 
que cra a Lua cheya naquella fezão, Sc eílaua em oppo- 
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fiçaõ do Sol, Sídurou mais tempo do que auiadcdutar 
naturalmente liocou a hora , &diaden;c cam grande 
ecIípfc,DioniíIoj & ficou cípancado,& aíTombrado del- 
Ic.Sí dcfpoisde conucicidoà nofla fanta fè, fabendo 
que o .eGlipfé que auia norado, fuceedera na raonedo | 
Saluador do mundo,fc confirmou mais nclla, KGfcte- j 
uendo a Apolofancs philofopho que auia eftado cora 
cHe,quando viraõ occbpfc.ihe lembrou, quepergun- 
tádoeüe aApoJofanes.quc ibc pareceradaquella noui- 
dade.lhe rcfpondcra cllc. Mudanças fao ó bom Dionr 
fio,das coufiss diuinas. ' 

Foy cafado S. Dionifio com hua Senhora principal, 
chamada Damaris, & celebrou cftc matrimonio por 
dar gofto a ícus pays.viuía na fua republica , com rara 
modeftía,adniíniftr3ua juftiça com grande inteireza 
& era eílimado, honrado dc rodos os Athcnicnfcs 
como philofophd íãpíentifsimo, entrou nefta fezara 
o. Apoíiolo fam Paulo era Athenas,nera enfinar a phi- 
lofophia do Ceo, & cõ a iuz do Euangclbo,desfazer as 
trcuas dl idolatria, & vãa phiJofophiada tetra, & en¬ 
trando o íagradtJ Apoftolo na cjdadc, víoque entre 
os mais deofes que adorauam os AtbcnienfeS; tinhara 
hum altar Gonfagrado, com cfte titulo . /^í7íí/íí De$. K 
hum Deos não conhecido, fie tomando oceafiaõ difto, 
como prudeocifsimo , ardiuino orador , começoua 
prègarlhesaaderaçáo de hum Deos, criador do Ceo, 
^daterra, &r decJararlhcs, quecftcSenhor , craa- 
quellc Deos que clles adorauam , fem o conhecer, 
como molxcaua o titulo do altar que tinham con- 
fagrado a Deos nam conhecido : auia cm Athenas, 
cm hit-m lugar aíco, fabricado hum' edificio, cm que 
fc fazia hum Tribunal dc doze luízes , & fupre* 
mos goucrnadores , que fc ajuntauam nelle pera 
fàzer > & Icntcnciar as caufas criminaes. 
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Eftcs luízcs,fe chamauào Arcopagicas, porque fc ajíí- 
cauáo naquellc lugar,a julgar caufasdc morre.Aucndo 
pois pcègado o Apoítolo S. Paulo bua religião noua, êC 
hum Dcos quccllcsnáo coQhccíão,olcuatãoao Areo' 
pago,como a homem facriIcgo,& facinorolb, prefidin- 
dá,Sc sédo cabeça do Areopago,S.Dionííio, potq pofto 
qpe os Romanos erão fenhoresde toda a cerra dcixar 
ráo aos Arhenícnfcs, & Lacedcmonios liberdade pera 
fcgoucrnarctn fegundo fuasdcys. 

Eftando o Apoílolo no Arcopago, & tendo díanre 
li muitos philofóphosjfallou alcamente da magefta'' 

. dc de Dcos.moílrando.quc he hii sò.criadorj&Scnhoc 
I dos CcOi ,Sí da terrajat q era aquellc Deos dcfconhccí- 
du q ciles adorauãocõ outras rezoes 3dmiraucis,& diuí 
nasiè cScIuio afua pratica,dizéJo.qauia dcaucr refurrei 
çiodos mortos,&: dia afsíiiado pera Dcos julgar a todos 
os homeSjK dar a cada hú fegudo fuas obras. Como os 
Athéniéreiouuirão faliarem refurreição, hunsfe piao 
dellCjC faziãozõbaría.outros diíTcrão q oqueriãooiiuic 
outro dia fobreaquella matéria mais deuagar, é não fal 
taiãoalgúsq fe cõuertefsé.ciureos quaesfoi o Prefídé- 
te do Arcopago S, Dioniíío,& Damarisfuamolhcrjos 
quaes o fGguiráo,c fe cõfirmaráo mais na fè Dcfpois q 
familiarmêtc trataraÕ cõ oS.ApoftoIo.è ouuiráo dclle 
os royftcrios de nofla sãca fc.&r partícuíarméreS Dipní 
ÍÍo,quãdocntédcoq o eclipfcdo Sol q au ia vi fio. c no¬ 
tado no Egypto.&fucederacõtraaordeda natureza,a- 
uia acõcecido i\o tnefmo tépo q Chnfto noíTo Rçdcp- 
tor verdadeiro Sol dc luíliça.foi crucificado,è q oCeo 
fcauía cuberco dedôjèarcrra trcmcojc todos csclcmc 
tos fizerao fenticnéto^pcllá morte de (eu criador t'oi dc 

grade cfpãto em toda a cidadede AihcnaSjVcré cõucc 

çido a S.Dioniíio a fç dc noflo Saluadot, porq dc rodos 
Hl cratí-”” 
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Ut âa , martyno àe S* © ionizo 

cracidoporvaráo&pientlfsimo.c aiefttc dos deoíais.Da 
qut começou S.Dioniíio a fazerfe difcípulo de S Pau^ 
lo , & do diuino Hyerotco , & cllc mefmo fc 
prczadiílo ,5íde auer aprendido dclles aquelladiuí- j 
na.& profundiísima fabedorÍ3,quc dcfpoís com os feus : 
liuros cõmtinícou a toda a Igreja Catbolica, & pofto l 
quefazendofe S.DiomíioChiiftáOjdeixou o cargo que 
tinha de Prcíidcntc tio AreopagOjConi tudofempte lhe 
ficou o nome de Areopagita.Sú eftando ;a bem lofiruí- 
do nas letras fagradjs,& fendó de vida pcrfcinfsíma, a 
cabo dc tres annos que o tinha o Apoítolo S Paulo cõ- 
figo, o cGnfjgroQ em Bifpo de Adienas Efte officio 
exerciiOd o lauto com gtande cuidado. & vigilancia, 
ganhando muitas almjspcrao Senhor Qiiando aglo- 
nofa Virgem Senhora noffa.ouiiedc morrer pera con- 
folação dos ApoftoIoSjOsquaes eftauão cfpalhados peU 
lo mundo por diueríãs prouinciaspor minihcrio dos 
Aftjos.os trouxe Deos todos a ícrufalem drante tícfua 
fantiísmia Máy.pera q’iie fe dcfpediflcm dclla.^-tomaf- 
fem fua bcncão.Sife acha dem á fua morte,Sí a celebraf- 
fem eom hymnos, 8c louuores, & deflem fepulrura a j 
feu fanto corpo, aly feachou também prcfenteS.Dio- 
nífío, Híeroteo, Timoteo,8c outros varoens Apoftoh- 
cos,comoo mcfino Dioniílo refere. 

Defpois.quc S. Dionyfio feruio muitos annos o car¬ 
go dc Bifpodc Athenas.Bcfcz nelle grandes ferurços a : 
Deoí.fc foy a Efefo a ver S.Ioão Euangclifta, & cónfo- 
larfccomí^C? vífta,8c dourrina. Oqual então era vindo 
do defterro de fcuconfclho,fendo ja su¬ 

mo Pontiíicc cm RomC, S. Cie mente, parti o pera a- 
quelJa cidade a verfe com cíhL’ acomoda- ^ 

da a Igreja de Atbenas,com a pefío*' P«^lio.Dc Ro 
ma foy mandad o por S.Clcmcnte, apiW’ 
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lho a Aftança,&:rcduzir.aquelta prouinciaa fcdcChri 
■fl:o,leuou S.DioniíÍQem fua companhia.a Ruftico, Sa- 
cerdote.&a Eleuterio,Diacono,& a Eugcnio, & a ou¬ 
tros,qoe íe lhe ajuntarão. Entrou S. Dionifíoem Frã- 
Ça com feui companheiros,& fabendoque a Cidade dc 
Paris.era cabeça dc codaaqucÜa prouincia.fc foy aella 
peta ganhar aquella fortaleza pera Deos, &daly fazer 
guerra ao Deraonio, começou logo abrir aJy feu cele- 
ftíal peiro.&defeobrír as riquezas do Ceo ,qiie neJIe 
trazup cgando o Euangelho , & acompanhando fuas 
palauras, com grandes milagres que fazia, & com iflo, 
Ôf com fua sdda fancífsima.cm bteue tempo fe conucr- 
teo aquella geme & não sòincnte na Cidade dc Paris, 
mas em outras multas parces, ondeo fanto mandaiia 
feus difcipulosapregara fé. Teue inncyadena obra o 
demonio inimigo dogencro humano,fiz procurou tí- 
rardo mundo a S.Dionifio,quecra o principal mini- 
ftro delUípera afsi não ir por diante,& mouendo os Sã- 
cerdotes dos ídolos, pera que o mataífem , & tendo el- 
Ics muitas vezes vindo com gente armada pera o pré- 
dec.rcfplandecíanoroílodofãnto, hua luz tãò ccicftial 
que muitos dellcs,re conuerterão;& outros fugirão, cf- 
pan^ados Finalmente,humPreíldente por nome Cicí- 
nio.ofcz prender juntamente com Ruftico, & Ellcutc- 
rio, feus companheiros. Tcue o Ptefidente côm eile 
larga pratica, reprendendoo tle aucr riradoà adoração 
dos deofes naquella prouincia, & exhortandoo a fear- 
reptender do erro que tinha feito,& recompen/âto da¬ 
no cora adorar de nouD aos deofes, Cíperfuadit aopo- 
uo.quc deíxadaa nouidade da pregação do Euangelliò 
feguííTc fua antiga religião. Rcfpondcndolhe fanto 
Dionífio com liberdade,& zcllo da honra dc Dcos.Mo 
ftrandoihc quam indignos erãodefer tidos por deofes ■ 


homens 
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dcshonclíos Scchcycsdc vicios.&rque adorar imagens 
6b cfracuas ác cBadcira, Sc pedra ^ áe dc qualquer nictal 
era mayor cegueira,& que não auiaoutro Dcos.fcnãõ 
o que cllcprcg3ua;o Preíidcnie o mandou acouraraf. 
pcramcnre,& dcfpois o mandou pôr fobre húasgrelhas 
& queimar a fogo manço, & acrefeenta Hilduíno, qac 
ücípois o mandou deitar a bcftas feras esfaimadas, & q 
íazendo ofínalda Cruz fobre cilas fc proftratãoa feus 
peSjSi naocontentes com iílo.o deitarão cm ofogo.ft: 
dcipois de fair dcllc.o crucificarão,& da Cruz pregaua 
a palaiira de Deos ao pouo,& vendo que não morria o 
nrarao da Cruz, & o tornarão ao carccrc com outros 
Chriuaosprczos aonde o fanto diífc milla pera os ani, 
mar com a fagra da Com unhão, 6^ ao partir da Hoftia 
o nfag rada. a par cee o a todos vífiuclmente Chriftonof 
fo Redemptor com hüa dcfaco/iumada luz , & fallot, 
com o DioniJiG,esforçandoo pera omartyrío. 

Forao outra vez aprefintados diante do luiz.S.Dio- 
mfio Sefeus companheiros &dcnouo açoutados, é vi- 
ft^opcllo í“’ 2 que nao «lorrião com os tormentos quei 
lhe auiao dado. Oiífc muito.cheyo dc ira, osdcofesfaÕ 
dcfprezados,5: os EniperadorcsdcfobedccidGs,&os po 
uos enganados com voflos encantamentos,fazedo rai 
[agres falfos Pciloq mando que logo fejaõ degolados. 
Aeftavozrefpondcrão ossátos se nioftraré perturba- 
çao.& murtocontentes Se;ãofemclbãccsaos deofesos 
q os adorao,quc nos outros a Deos dos Ccos adoramos 

CocftaspalaurasagaftadomaísoJuizmandou execu¬ 
tar ncllcsa íencença dc morte tirarãpnos fora da cida- 
dc & fouaraonos a hú monte alto,& mandarãonos dego 
ar.Sjpionifiofcposdeiuclhos,& leuantandoas mãos. 
K poftos os olhos naCco.diirc: Senhor Deos Padre to- 
do poderofo ^se kfu Chrifto fi lho de Deos viuo. & vòs 

-—_ ^ Spirí- 
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Spicito Saníí^ais hn Dcoi.SÍ húãnicfina fobftancí^ ' 
S£ húa indiuifiuel Trindade . recebei cm paz as almas 

dcfl:GSVQÍros,fcruos,pois por vpíTo amor perdemos s^s 

vidas.Rcfpõderaó,Ruftico,& Elcutcrío, Amen, & aca¬ 
bada cfta oração lhes cortarão as cabeças cõcotellos de 
j?roíVoíio,peraafsi ícro tormeto mais prolongado, co- 
aio oluizomandara,& per cftacaofa fc chama oje cm 
dia efte mõre, tHÕtc dos martyres defpois dc cortada 
a cabeça de S.Dioniíio,fe viohü grande milagre, que 
caufou grande efpanto, 5 c foy,q fe leuancou o corpo dq 
fanco empé.Sítoinou fna cabeça cm fuas raãos.como fc 
foracriúphando , 6 í kuaia nas mãos a Coroa da vito- 
ria;hiaõ os Anjos doCcoacõpanhandoao fanto, K ca¬ 
tando hymnos.cõ húa celcftial arinonía, acabando cõ 
aquellaspa!auras.C?/tfrM//í/Z>íWí»í,jí//f/fty<í-E agente q 
aiiía onuido os coros tios A njos q era innumerauçl, & 
muitos dos miniftros, q.oauiáo pcifegaído, crerão no 
Scnhor.Andouo fanco com a cabeça cm as mãoscfpa- 
ço dc duas milhas atè q encontrou cõhúa niolher vir- 
1 tuoíajoiiamâda ChaEula,q fahia de fua cafa, & chegan¬ 
do o corpo deS. Dionfio a ella .'lhe pos a cabeça cm as 
mãos,8í cila cõ outrosChriftãos, cfcóderão o corpo do 
fanto,?co dcRuftico^KEleoEcrío feus eõpanhciros em 
húa cafa particular fora de Paris. E paflados algunsan^ 
nos fc Ihcscdifficoii aly hú süptuofo réplo cm qcftaõ c 
osq viíitaõ fuasfentasrcliquias por fua intcrcclTaõ,al¬ 
ça nçáo grandes mifericord.-asdcDcos.Dcfpois osRcys 
dcFrança cnnobtecerão mais aqucUe têplocõ sSptuo- 
fo cdifhcio.^lhc fizeráOjSí gtâdcsrendàs que lhederaõ 
tomãdoo pera feu entcrro.Foi o tnarrysio de S,Dioni- 
fio,aos nouede Outubro,& aos 119. annos dc noíFo 
Senhor lefuChrifto.Impcrando Adriano,caos iio.An- 
nos da idade do rncfmo Santo. 
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Viday manyriõ de S. Volicarpo , Bi/po 
de Svytttnãy dijcipulo deS* ÍOão üuãn^clí' 
fegundo a efcreuerão S. Ireneo 'híjpo ! 
de Ledo de oconheceo^t^ tra- j 

tot4y(^omrosgrãiieiaHthôites^Sj€^ 

_ ronymõy Eujebio, o (Jero de 
$mirna,q fe achou prejh 
tej^Baroniò, 


F Oy S. Policarpo,varão de grande fantidade,raras 
kcras.Sí alto engenho,conhccco muitos difeípu 
los do Senhor,& traçou famílíarmcnte com cllcs 
& mais cm párticular.com feu amado difcipuloS.Ioão 

Euágchfta.o qual foy Pay,6e Ptincípe de todas as Igre¬ 
jas dc Aíia,S£ clle foy o que ordenou a Polícaiipo Bif- 
po dc Efmírna.como varão digno daquellc lugar Eftã- 
do Policarpo gouernando a fua Igreja, mouerãofe grã- 
des duuidas entre os Chriftãos, acerca do tempo cm q 
fe auía de celebrara Pafeoa da Refurreição,è peca fc to 
mar acertado affGhtonelías, fc determínoa em ir peílo- 
aímente a Roma, pera coníèrir as duuidas-com ianto 
AnícccoPapa, que então prefidia na Igreja, chega do a 
Roina,tratou com oPapa,oa que hia,& o que auia ou- 
uídoa S l0ão,& a outros difcípulos do Senhor. E íabc 
do que Valentíno; Sc Marcíon hereges femeauão cm 
Roma fua peruerfadoutrina , começou S. Policarpo, á 
pregar contra clles:exborrando aos fieis quclcguardaf- 
fem dcIlcs,coraodc ferpentes, & inimigos dc noffo Se¬ 


nhor 
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nhoc Icfu Chrtfto,& qucToubeíTem de cerro,que a dou 
crina queclle ibes prégaua, cra dos Apoftolos , & do 
cnetiiio Senhor,que por meyo de Teus difcipuios danU 
cnítnado.dc cujas fontes claras,& limpas ,clle auia bc* 
bido,& pera mouer mais Ds ficís,a aborrecer os hereges 
ô£ Ic apartarem delIcs,llicsconcau 3 ,que indohiia vez o 
grande Euangelifta feii nicftre,acompanhado de Icus 
difcipulos.a hun> banho,&achando que nellc leeílaua 
lauando CherincGlicrcgc, Ihcsdiííe- Fugamos daqui 
depreda porque nãocayão eftes banhos íobre nôs , K 
nos tomeintlebaixotpois nelles íe laua Chetinto, íni- 
niigoda verdade O mefmo S. Policatpo, andando cm 
Roma.cncontrcu hum dia comMarcion, herege Sr ta- 
toqiiG o vio.viroo o rôflo,8í caminhou por outra par¬ 
te Notou iftb Marcion.Sr como herege fem vergonha 
fe chegou a cilc.dizendolhc, não mc conheces í Si CQ- 
nheçofdiHe Poücarpo.Qiiem foueu.diíTe clle.Rcfpon- 
dcudie o fanto Tu es primogênito de Satanas, dando- 
nos niílo-a entender, qUe pofto qúe rodos os pcccado- 
rcSjpella imitação,faõ filhos de Satanas.como os juflos 
o faõ de Deos.com tudo o herege he filho mais velho 
do Demonio^S: o que mais o imita. Conuerreo S Polí- 
carpo em Roma a rhuicos hereges com fua doutrina, 
5i. cxemplo^& tornouítj à fua Igreja de Sniirna, peraa- 
paílentar fuas ouclhas como bom paflor. E cfiando a iy 
pa*flou por aqucllas partes,S.Ignacio, que vinha cami- 
nhandode Anciochia pera Rema a padecer marryrio. 
S-PoUcarpo o hofpcdou & regalou lêdoUicgrande cn- 
ueja.porqae hiaa padecer marryrjo, antes que elle , & 
com o exemplo viuo de S Ignacic, anima.-ia.&í esfor 
çauaa padecer pcllo Senhor oí fieis que a ly eíFauâo, & 
S.ígnaciojdefpois de partir dc Sovirna cícrcuco luia.ad 
mirauel carta aS Pelirarpo.dandothcconra da fua via- 


gcm. 
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gcm,&: cHcomeDdandofe cm fuasoraçoens.Nede ceai' 
poscdo Emperadorcs Maico Aurcíio, AnEotiio,& Lú¬ 
cio Vcco.fcIcuantou a quarca pcrfeguição contrai 
Igreja^quc foy muito cruel,porque os Prclidcntcs,®:: os 
mais miniítros dos En\pcradores acornicntauão cotn 
feros tormentos a todos os^Chrifláos que podiam aucr 
ás maõs,&aqucllcíe tinha por melhor mínilfro, que 
derramauamaisfanguc dc Chridãos. £ naõ fe ouuia 
^llar noutra coufa p,ellas cidades, viitas, &r lugares, fe 
naõ casnouas penas, & crucisgcncros dc mortes quo 
Ibe dauãoichegôu a furía delia ccpclladc a AÍÍa,& a ci¬ 
dade de Efinirna.vigiauao fanto Pontífice Polycarpo 
fobte o feu rebanho,confolauaos affligídos , esforçaua 
os fracos íòcorria aos necefsítad‘os,& a todos daua toda 
a ajuda quepodu;& naqucriatad bratiatoTmenta, an¬ 
da ua com o aniíuo for.gado,8t fpgaro,porque eftau.i a- 
zido.& ai: raça-!o coúi iícos . Enrcndciaõ os inimigos 
da fc aceíiíleiicia que lhes fiizia Policarpo, & que elle 
cra o pilar,8<t co umna dos Chnftãos de Afia, j6c enten¬ 
dendo que derrubando o pilar. cairia 0 edifício quefo 
bre elle fe fuífcntaua : cotntçaraõ ao bufear pera lhe 
dar morte.-naõ fealteroB S. Policarpo» fabendo que o 
bufcaaaõ.nem deixeude fazer o que fazia, por medo, 
nem efpanto.MaspodcraÕtatico com elle os rogos dos 
Chriftáos, que por fua caufa fe fahio da cidade a hüa 
cafa do ca m po,ondc cfteuc alguns dias efeondidoem 
contínua,Sf feruorofa oração ao Senhor, pclla paz da 
fua Igreja.Trcs dias antes que foíTc prczo.dormindodc 
noite,teuc húa ceuelação dc Deos, acercado mattyrío, 
que.auiade padecer por elle, parccialbe quefequcíraa- 
aa,& abrazaua a almofada cm que tinha encodada a 
cabeça,Sf acordando,&: conhecendo oqucaquelle fo¬ 
go fígnifícauacbamoua reusamjgos,& Ines difle’ fabcí 
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por coufa certa,que Cu cidefer queimado viuo ,& ifto 
dentro de poucos diasj louuado feja pera ferapre meu 
Senhor lefuChriflro, que me qu-er fazer digno da co¬ 
roa do mcrcyrio. E poíto que o fanto efperaua pcllo 
marcyriocom muita alegria ; vencido das ímporru^ 
naçoens dosChriftáos.fe paflou pera outracafa , on¬ 
de lhes parccco que cftaria mais fegaro j mas nam foy 
afsi,porqat vindo os miniílios dos Em pera dores a 
baícalo,o acharam dcfpoís de tres dias , por indícios 
de doLis reicnínosj os quaes prenderam , & apertaram, 
pera que diíl cífe in a verdade. Entraram os a>!gozcs 
ondecftaua fam Policarpo ,& ainda que ellc pudera 
auerefeapado j o nam quiz fazer ; antes legantando 
osolhos-ao Ceo, dilíe., façafe Senhor em tudo voiTa 
vontade, S£ com ifte defeeo pclla efeada abaíxq, era 
bufeade feus inimigos , & lhes mandou dar de co¬ 
mer, 5; Gom grande lècenidade de rollo , ihes rogou, 
que comcílem , at que entre tanto lhes deflem lula 
hqfa de tempo pera fe encomendar a Deos , eome- 
raoellcSí6<r elleorou, & comeu daquelle manjar' de 
vida; efpa-ntaraofc os ínimigpsdo afpedlo venerauel 
de Policarpo, & da doçura' de fuas palau ras da corcc- 
zia,& bom tratamento que ihes fez, Sc da alegria que 
; moftraua na que Ma occaílaõ, &:cro certo modo fe mo ' 
ftrauão pezarofosde ter vindo pera o prendermas por 
fim,fazendo o que lhes auião mandado, o prenderão é’ 
portofobre hum- jumento , olcuarãoà ci-dade , 8£ no 
caminho encontraram aoPrefídeníe chamadoHerodcs 
com feu pay, chamado Nifceta , pelToas dc nuiÍLÍ 
auihoridade , os quacs tomaram a Poücarpo no 
feu coche., & começaram ao perfuadir * que 
pois nam tinha fotças de moço pera rcliftir aos 
tormen-tos , trataíTc dc viucr os dias que lhe fica 
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uao de víd» com dcfcanço ; obedecendo aoj Eta" 
ptTadores,& que Ihcdizíão iftocomo amígos, calaoa 
o fanco.cfpcrando que vic/Tcm «lies a fazcromeíinos 
mas vendo que hiãopor diante com ísas perfuazoens; 
lhes dide.Senhores não petcaes voííb tempo comigo, ' 
porque não farei ;a mais o que mc dizeis Então fe i no- , 
jaráo muito contra Policarpo, & afroncandoo com pa- 
laorasinjuríofas.o deitarão do coche,&: com cal futor 
que o deixarão quaíi morto.Mas o fanto^nãofazendo 
cafodas dotes.c das afrõcasjhia com grande animo, 5 í 
esforço à pelcí ja; Icuarãono então ao Proconful, que 
cftaua no teatro,& antes de entrar ncllc, oouio 5. Po¬ 
licarpo húa vozdo Cco,qucdczia,tcmbomanímoPo- 
Iicarpo.Sc trata com valor o negocio de Deos , a qual I 
voz ouuirão' muitos dos fieis que aly cftauão, ainda q 
não viraõqucm a dííTc ; & com cfta voz armou o Sc- 
nkor o feu foJdado contra as vo2cs,& clamores do po-' 
uo.lcuantadasconcra cile. Chamou oProconful a Po- 
licarpo,perguntandolhc fe era cllc Policarpo BífpjjjÜ 
o fanto lhe rcfpondco que fi, Aconfelhoulhe entaõ e 
ProconfuljqucjuraíTe pclla fortunados Emperadores, 
& btasfêmafíe de Cbrifto.E o fancocom grande aiicho- I 
tidjde,& rcpoofo.lbc reípondeopalauras dignas de que 
elle era.Oitenta,8c feisannos ha que liruoa lefu Chti- 
fto recebendo fempre 'da fua mão mQÍtos> 8í grandes 
fàuorcsipois como queres que eu blasfeme, a quem tá 
to bem mc tem feito,&mc criou, 8ff conferua a vidaí 
cornando o luíza apet taIo,1hc rcíjioEidco o fanto,que¬ 
res porventura fc fbu Chríftão?cu te digo liutemencc; 
que o foujSc fc queresTaber que enferra em fi eftc no¬ 
me de Chriftão, dame hum dia dcfocupado, cu to di 
teíía iflo rcfpondco o Proconfuho que mc queres dizer j 
a niim,dizeoaq.uí ao pouo, & Policarpo rcfpondco,ati 
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darei rezáo do que quizcres ^ pella obfígaçaõ qae te¬ 
mos os Chriftáos de honrar os Magíftrados; H obcdc- 
cerlhesemcudo oquc nãoforconcra Dcos Mas opb- 
□o por horájnão cftà caoaz,nein-difpof^o pera oouír os 
niyfterios da feJoIhadiíTj o Proconfulj olha qtic ce fâ“ 
rcí logo quei mar viuo,ou dcfpedaçar das fcrasjrefpon- 
deoo íanco,eu nào temo efte fog® material que màta 
o corpo & num momento fe apagaíaquclle fogo te- 
mo que dara perafcmprc.& fe fubftenta com a morte 
dos que viuem ncUc.Nio cuides que me cfpantáo tuas 
ameaiias.manda trazeras ferasjacende as fogeiras, que 
aquicffou lífo dizia o fane o com o roff o alegre , cõ 
palaarasraõ fofcgadas,& graues. que o Proconfuí, Com 
cílar caõ indignado contra cllc, ficou cfpantado. Mas 
por fim,mandou 30 pregoeiro, que apregoaíTea altas 
yozes.que Polícarpo confeíTara fer Chnftaô. Enraõ o 
pouocircunftanre.que era de Gentios. ludcos, & Hc- 
rcges.Ieuantaraõa voz,dizendo com grandes alaridos, 
cfte bc o deftriudor dos deofcs,S: mcftre dos feiticeiros 

ÊcChriftaõs Morra.morra.queimado viuo no fogo. E 
começarao logo com grande prcíla a trazer lenha 
zeraó h5a grande fugucír3,& c fanto velho corn gran- 
de prcíteza.defpio os vcfiidos.ô: tirou os çapatos,&que 
rendo o alí^oz prégalo cm hum madeiro pera que com 
a dor não Ic apa ria í c di íle o fa nto aos m iiiifiros na6 
mc pregucis.qoc cu cf,>cro naqu JIc Senhor , què me 
daammopcrafofrcr eftc tormento de fogo: que mo da* 
ra umhcm pera eftar quedo nclic, ainda que naõ cfte 
atado & com iftoo dcuaraõ , atandolhe sómente as 
maosJcc«s &oarrcmc(r»raõ na fngueira, & o fanto 
oftetecendofe cro hololcaofto aoSenhor.Jhc orou dcfto 
modo^Recebe 1 , 0 Padre Eterno.em facrificio cila nicf- 
mavidaquevôs medeftes,vósfoisSenhordo vníucr- 
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fo.Sc Pay de meu Senhor lefu Chtiílo. Fcllo qual rje. 
mosem conhecimento vofro,& eüe por nosfc vos of- 
fcreceo na Cruz,& eu por cfte mefmo Scnhornie of. 
feteçp agora na conhfiaÕ cíefaa fè, pera honra, Scglo 
ria perpetua voíía.Sc fua.eu vos dou muitas graças^pcl- 
la mcrcèjquc me fazeis cm mc pordes cm o numero 
de volfos bemauencurados mafcyres.& me fazerdes 
patriGÍpante do Caliz,& Paixão de meu bom Senhor., 
Eu vos louiiOiSC engrandeço com voílo vnigenito Fi¬ 
lho Sumrao Sacerdote, & Pontífice ccerno,qiieviiic,& 
reynacom yofcojêc com voíTo díuino Spirito, por to¬ 
dos os fcculós,dos feculos Amem,Náotiiihao íantobé 
acabada cfta oração taõ feruorofa,quando os miniftros | 
puferao fogo à lenha, que logo foy ace23,& pera que 
íe viíTe convo codas as criaturas obedecem a Deos.o fo 
g.o não tocou ao fanto, nem o queimou , mas cftcuc a 
chama do fogo Icuantada fobre o corpo do fanto,& on¬ 
de andsoà maneira de velas denao, quando com o 
ventoinchaõ,& dentro do fcyo do fogo»fe moftraua o 
corpo do fanto martyr, naõ como carac queimada, 
mas como ouro rcfplandeceute dcncro ^do cçifol, as () 
mefmas chamas,peta o milagre fer mayor.deícauãodc 
íi hum foaue cheiro , como dc encenço derretido nas 
brazaSjOu de vnguenio ruauifsímo. Mas vendo osmi- 
niflros,que o fanto não morriacõ o fogo,determinarão 
acabalo com efpada,Eí naõ perdoar a quem as chamas 
perdoauaõ,& afsittcspaíraraõfcu corpo com húacfpa- 
da,8c fahiodellc taõ grande copia dc fangue, que apa¬ 
gou o fogoifobindoíuaalmaão Ceo, peta gozar eter- 
namente dc Deos. 

Com o fanto, padeceraã juntamente outros doze J 
marcyrcs.que auíaõ vindo com cilede Phüadelfía.Dc- 
fcjaraõ osChriftãos muito de tomar feu corpo peta o 
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honrarrSc rcucrcnciar; mas os ludeus Bzctãotáo giaii- 
dc coi(k),& aluoroço que fizcrão com oPrcfídcncc que 
o fizcíTc queimar; como fe fez, Sc defpoísos Chriífãos 
recolherão a$ fagradas reliquias de hum cão grande 
Poncífico,S£ valerofo marty^^azendolhc folene feita 
cada anno,no dta de feu marcyrío.pera cfpercar os fíeís 
a ímícár rãqfaura vidãiScgloriD^â mori;e,aqua[ efcrc- 
ueo amcfina Igreja deSmírna,8c oCIeroque feachou 
pcefente ao feu martyrio. 


martyrio da gloriofa S, Qatheri- 
na virgemy niartyry fegmdo a efereue 
Metafrafle , os Mártirologios TJí?- 
manou &o de^Beda.Adon, 
M.olanOyVjmrdOy 
^aroniõ. 


Muito clara,&: íiluftrc, virgem, & martyr íãn- 
ta Cathcrina, nafeeo na Cidade de Alexao- 


A 

-o. dria no Egypto dc fangue real, & foy dotada 
dc todas as graças que em húa molhsr podem caber, 
erafermofaem codocítremo, Síjütamcrce honcílifsi- 
ma.craauífada & dc alcp entendimento,Símuito dou¬ 
ta cm toda a Philofophia, & nas letras humanas, que 
naqaeltetempofloreciamem Alexandria dizo Bifpo 
Eqacliao,quc antes de fer bautizada.tcue hum fonho, 
fiíreuclaçáo cm q lhe apareceoa fjgrada Virgem Ma- 
fía.com o menino decítremada beleza, & quea Se¬ 
nhora lho ofFerecia , & obendito menino a deítaua dc 
fi, & eftranhaua.Dizendo que aquclla donzela,não era 
fermofaetn feusolhos, porque não era bautizada. 
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acordou fati ta Ca[herína,& entendendo o que faltai 
& que por efla caufa não era digna de ver o ferniofo 
roao de Chrifto.fc tíautizou.& fc fez Cluiftãa, tornou^ 
llie entãoà parecer Chr^o, como a primeira vez, fa 

zendolhe muitos fauoraPdiantedc fuj faniifuma Mãy 
I & diante de outrosgrádes faotos doCco,fe acfpofoucó 
eíla è iiu deu húanci.comoaíerdadeira cípofa fua.tfpcr 
toii do fono a gloaofavitgé.é achou o anel no feu dedo 
tudo jfto hc dcflc autor.O mais de fua vida,8í marty tioi 
tefciCjMecafrafte LtpomaiJt è Surro no nicdo fegum 
tcjmpcrádo no Oriente Maximiiio Iiomé rão fero, & 
barbaro,q não tinha,fc náo o nome de homcnij Scefiá 
docn Alexandria, niandou publicar liLÍaproiiiíaõ ,cni 
cft* forma OEmperador Maximino a todos.oiquc c- 
ftáo debaixo de noíroimperio/audejaucndo nòs rece¬ 
bido grandes benefícios da benignidade dosdeofes.de' 
uemos ofl-eiccerlhe facnfícios.cm reconhccimentodc ! 
fu a grande liberalidade Por tanto vos amocíbmos ,Si 
mandamos, que venha cs à nolTa prefença , pera que 
monreíscom as obras, oamorj & rcucrencia queten 
. des aos n oílosgiandesdeofcs.auizandouos.queaquel j 

Ic que nao obedecer,a cf>a nolfa ordem,& feguir outta- 
reljgiao contraria á noíla, alem de perder s graca dos 
deofes immoicacs,coirerà em noíTaira &rot»atrará có 

3 Vida. ^ * 

Publicado cfte ediflo,toda aCidade de A lexádnafe en 
cheo degtncc,quede díuerfas partes concorria a oíFc 
reecr lacnfícios, & todos osaltares; & templos cftauaõ 
banhados cm fatigue dos animacs que fe facrificaiiaõ 
aos idoíosjdo que o Emperador cftaua muy vfano , 8: ! ■ 
contente, foube ifto S. Catlicrini. & m ou ida do amor i 
de feu efpofo Cnnfto lefu,determinou fallar por fí racf > 
ma ao Eraperador,& reprchcdclodaquellcdcfacinoc ó ' 
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q cnganauaaquella géce ccga, &a lcuaua juntam^c 
coníigoao inícrno. E afsi acõpanhada de muit&s cria¬ 
dos foyao temploaonde cntaõ eftauaoEropcrador^& 
cncrãdo nelle.lhc mandou pedir licença, pera lhefallac 
Todos ficaraõ admirados dc^^cro roílo de S.Cathcri- 
na.mais angelico.q huoiano,acõpanliado de húa pere¬ 
grina h 0 ncfi:ídade.& rara modeília.Chegoufe a Maxi- 
míno.& cõ grãdc liberdade lhe diíTe a grande cegueira 
cin que eílaua por ofFercccr facrifício a ídolos,& feme 
lhanças,de homens fojcicosa pcccados,& vicjos &lc- 
uarapos íi rodo aquclle pouo ig( orante a qacm elle 
como cabcça,& feu Principe cftaua obrigado a defcft- 
ganar,& por no caminho da verdade, que oqaclhe 
conuinha,era conhecerão verdadeiro Deos que oauia 
criado,a: lhe deu o Impcrío que gouernaua: o qual Sc- 
nhoreõ fer Deos immortahfc auía feito homem pcllos 
homens, & por fua própria vontade rnortcocm hua 
Cruzpera os liurar da mortc;& penas cternas^que cllcs 
mereciaó por feuspeceados. Percurboafe o Empera- 
doroiiuindo asrezoensda fanca donzela, Eícíleue hú 
efpaço fem Ihc rcfpondcrj & por fim lhe diíTc, que a- 
i^cabadoofacríficiocm quceftaua , lhe rcfponderia 
mandoua leuar ao Paço,Si acabadas as folentdadcs, fe 
foy ver com ella, 5c tendoa diante, Ihc diffc . Dizenos 
agora quem cs,& que palauras forãoasque oje falafte- 
refpondooafama, bem conhecida hc a minha linha- 
jcm nefta ctd^dc.chamomc Cathcrina , gaftei minha 
vida noseíludos deRcthorica.é Philofophia.masode q 
me prefomais; he de fer Chnftãa . & ecr por efpoíe í 
IçfuUinflo verdadeiro Deos,& verdadeiro homem. 
Daqui começou a darlhe rezam de fi.& dc fua fc.coin 
tamfingular fabedoria , tloqucncia, & graca^ que. 
Emperador pafmadp, a cftaua onuindp.l: nmandp 
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atonito dc ver fua incomparaucl fermoíurai&ouuira 
força,& pezo de fu as rezoens, às quaes clíe não foubc 
rc^ondcr.E cnccndcndo^quc pera a conuencer, era ne 
ceifa rio mais fcicncia quqa fea^mandoo chamar de to- 
das as partes do feu Impe rio. os varoensmais fabios^pc 
ta difputarem com clla, & a coniiencercm.E entre tan¬ 
to a mandou por no feu Paço com grande guarda. Víe- 
rão cincoêra phi]ofophos,& otadorcs,por mandado do 
Emperador,& poftoque quando fouberão a caufa dc 
feu chamamento,ficarão corridos, parecciidolhcs quo 
perdtao muito dc fua rcputaçaíí,vindo tantos a dífpii- 
carcom hua molíicrdc pouca idade, que por grande 
entendimento que liucífc. &por murro que foubc/Te. 
em nm,tinha cncenditncnro,8í fcicncia de molher K 
afsioderãoaentcdcrao EmperaJor. Córudo dcfpoiim 
difpurarao cõ clia.& forão cõucocidos delia, fem íabet 
j q lhe refponder.ficarão muito maisafrõta jos,Sc corrí 
dos^ cíitenderao que todo o faber humano, não pode 
refiftir ao druino, entrarão os cincoenta philofophos 
cm numdugai pubIico,andeconcorreõ toda a cidade 
a hum c.peílaculo, qual ja maís^fcauia viftonoraun- 
do, eni que cincoenta homens.tidbs pella flor das 
vnioerfidadcs, fif oráculos dc toda a fabedoria 
dc difputarcorahúadonzella dc dezoito annns. fobre 
a verdade da religião queaaiáo de profeffar os lioaiér, 
Oaerendoella moftrwlhe q^e era falfa a adoração dos 
deorcs.üí i8odia6tedoEniperador,Kdos roais ptin- 

cipe5.íe fenhoresde Toa corte.Nefta oceafião apareceo 
hum Anioa &Ma .Virgem,Se lhe diffeque não temtf- 
fe , porque Deos Ihc dana fabedoria do Ceo, com 
que toda a da terra , & trouxede à fua 


rji , «. ituuxcue a lua 

fee os Philofophos, & a ouras muiras peflbas.pel' 
la_q^I_ pad:ccenão martyrio . & dia defpoís 
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aicanç3iiaa mc/ma coroa.lílo )he díAco Anjo,§£ defa- 
pareceojdeixando a íànca alentada, fcconfolada, &cn* 
crou no lugar ondea eAaua efpcrando todo aqtiellccõ- 
curfo dc gente peraa dcfpuca. K tomando a mãolmni 
phitúfopho de mais nome antre todos es yo. fazendo 
zombaria dei Ia,lhe díAc,es tu a que com palauras íol- 
tas,$t atrcuídas,afrontas os noAbs deQfesíeofou,diíle a 
Tanta* ainda que náo com palauras foltas, & acreuidas, 
fenão com verdades certas, & iiifaliueís, çomeçou en- 
tão oPhiiolbpho a propor feus argomentos cm fauor 
dos deofes; fundados nosrnagniíícns citulos que ospoc 
tas íhes atribuem,3«r a querer prouarq Chrifto nãocta 
Dcos.pqrq fora Crucificadoi&ncnhados feus philofo- 
phos.Sr poetas o conhecera por tal, ncin fizera men¬ 
ção dellc cm feus liiiros jMas a sata vifgê Uie desfez to¬ 
dos feus argu mentos. prouando por toda a Philofop,hia 
& pclla rezáo natural,q não pode auer mais ^bum $ò 
Deos criador,& Senhor, &c gouernadordcftc mundo c 
q os deofes.q clles adorauão, não podiáo fer adorados 
dclIes,por aucrem fido homens mortais, & chcyos dc 
viciosjdos quaes feus mcfmos poetas cõtauaõ torpezas. 

St abominações. EpoAoq feus poetas náo fatiarão dc 
OiriAo por auere fido cegos-, & nãotere efia luz pera 
lAo do Ccoícom tudoas Sibilas cujos vcrfbsellcs nitf- 
mos venerauão, como dc pcfíoas alumiadas por Deds, 

& que com feu efpirito auião fállado , & prophcnzado 
murro antes de vir a terrao Redéptor do mundo.cícrc 
aeraoqtiepotinucjaaiiía de fer prezo, &: morto do feu 
meímo pouo,&auiadcrcfufcirar,& fobir aos Ccos &: 

julgara todos os bomens.fegundo feu mcrcciméto.apõ 
lado os lugares dc cada S.bila cõ tanta clar.dadc.&ci. 
ccicncia que o Philofopho q ania cnttado incbado,í: 
o ^lholo,ficou jAbmbrado, & com o fora de fi, & per- 
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luadicjp dc tudo o que a íania !.hc linha dito,porque ci¬ 
la-failou com canta magcííadc, 6 í eloquência , ú com 
tanta graçajSí feruor do cfpirito, que fe via be qaquel. 
Ic negocio era de Deos^Sí que afabcdotia daquelta dõ 
zela^não era humana, fe não diuinai a qual não ha re- 
fiftencia:fícou atonítoo Emperador Maximíno, & ve¬ 
do vencido aquelle philofopho, mandou aos níaisquc 
fayílcm acampo com Santa Catherina, mas clles ve¬ 
do vencido p principal de todos elles, & que com as 
incfmas rezoensa fama os concluyo.Sveocco a todos. 
Refponderão a húa voz ao Emperador , que naqucllc 
primeiro philofopho,ôí nos argumentos, que com clle 
fc aaião tratado,ficarão todos VI ncidoijSí rendidos, 8í 
que todos juntamenteconlcííauào, que o que aquclla 
donzela dizia,era ve[dade:& que cllcs aic aqucllcpon¬ 
to GÍliucrão cegos,St errados, em adorar por deofes os 
que o não crãOiSí que sò auia hum Ücos que eraChri- 
fto Icfu.aqucni Cathcrinaadoiaua, & todos com ella 
o 3dorauáo,& confeílauão Não fc pode imaginar o fu¬ 
ror, & raiua que MaximÍno rcccbecyouuindo iflo, & 
comocra arrebatadojinandou logo acender hüagrãdc 
fugueíra,& q fofsc nelta deitados codos os jo. Philofo- 
phos,c aceza fogcira,c vifta por ellesidcitarãoíc aos pés 
dasãta donzclla, rogandolfaecotn lágrimas q pediflca 
Dcos lbesperdoaflc os peceados,que contra elleauião 
CGmetido, porque ja alumiados com fua luz eftauão 
preftespera receber o bautifnio.&morrer por eile; alc- 
groufeem Oeos a gioriofalanta,quantoíc po.de cuidar, 
vendo triumphar a verdade da mentira, & a verdadei¬ 
ra fc de hum sô Deos da falfa fupcrftiçlo dos deofes, 

& com roftoamorofo.os confolou, dizcadolhequeti- 
ueffem por certo-que Deos lhes perdoaua, pois por íêu 
amor de/prefauão o Rey da terra, 8c não tem tão dar 
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fuas vidas,6£ que o fogo lhes feruina de bautfmo, & pu^ 
rificína faasalmas,pçra que limpas,& puras,foflem to¬ 
go aprefentadas dianre de Deos pera goaarem de /tra 
gloria pera femprç. Com cíías palauras,ficarão cllcs cõ 
forca dos, fazendo muitas vezes o final da Cruz, & pro¬ 
nunciando o fantifsimo nome de lefu, fbrão mecidos 
nas chamas do fogo,onde derãofiiasa Imas a Deos.def 
pois alguns Chriílãos indo recolher ícereramenteVuas 
reJiquias,acharãofeus corpos inteiros, & fem lhe faltar 
hum cabclo;moftrando Deos com cfte milagre, quam 
aceito lhe fora o faciíficío que os philofophos Iheoffe- 

rcceráodc fuas vidas, & com clíe muitos Gentios fe cõ 
uerteráo á fc;pojs quem não ve nefia obra.a fabedoria 
1 poder, Sí grandeza de Deos nofloSenhor, como por 
' húa fraca molher.humilhou os foberbos , confundi o os 
Emperadí')rcs,& derrubou aaltíueza do mundo, alu>- 
miou os cegos, Cí fez que os que dantes pcr/eguíão a 
verdade deitem alcgresas vidas por eIJercom eftc fuc- 
ceíto, ficou Manimino muy eongoxado, & raiuofo , & 
com grande determinação de por bem ,.ou pormk. 
trazer fanta Cathcrítiaa facrificar os deofes , tencoua 
primeiro poibr3ndura;procurando de a pcrfuadircoirv 
grandes promeíras,& fallandolhe com amor fingido^ 
de pay.iSivfandodc codasas mantias,&artcs,pera a mo- 
uer.mas como tudo ifto não aprouciCaflc coufa algua, 
com o gencrofo.& conftautcptiro dc fanta Cathe.?rDa< 
eooacrieoas brandurasem ameafias. diztndolhc, que^ 
áauia de mandar acorro enrar crucImentc:ao que â fan- 
ta- donzela tefpondco, faze-o que quizcres,qac teus rorJ 
mentos, por mais cruéis que fe;ão teraõ fim,&o.pccm ío: 
yie por elifis« de alcançar^ durará pera fempre, çtoõ-- 
fioero^Dcos.que rauim gcte de tua cafa-por meu iweyo 
fe Jia de fãluaríifto diíTea fantai-Sí Dews Ihoconcodeo 


I 4 


Man- 



























Diàa mártyrio da j^lortofa. 


Mandou a cncao o Emjierador dcfpir, & a çoutac coiii 
ncruos dc boy , Çí começarão os algozes 3 dcfcai- 

regar Clucís golpes j gaílandõ duas horas em açcQtala 
cõ toda crueldade, dcíxandoa toda matizada com feu 
langue, cauíãndonos circunQantestanto laftima, que 
dcriamauao muitas lagrimas,& a virgccOraua tão cõ- 
ftantc.& inteira, como Te feu corpo fora dc pedra. Dcf 
pois dcfte tornicto,a meterão nú carccre efeuro > & c6 
muitas guardaSjC cõordéq fc lhe não dcíTc coufaalgüa 
a comer,6í o Scnhor,aprouco por fens Anjos, mãdan- 
dea cGnfoIar,& recrear,ôí fubftétar por cl!es:6f aly mef 
mo^aocateere a veyo vifítar a Emperatríz admirada 
docj tinha buuido dc fua tara fermofara, fabedoría , íSí 
cõlfancia nos tormentos. Yi yo de noiteacõpanhada de 
liú capítáojChamado ProfírÍG,c outros foldados.Eiictou 
no carccre aEmpcrarriz.S: falou cÕ a fanca donzela, & 
có fua pratica lhe ficou cãoafFciçoada,& cntregue,ècaõ 
ferida do amor díuino.q fc baatizou,reccbcdo a fé 8í o 
mefmofez o capirão Profitío 6í outtos duzentos folda 
doSj&aínda q a Emperacriz temia por ftia fraqueza os 
corniétos,com tudo fanraCatherínaaanímoo,& esfor- 
,çoa dizcndoIhe,que Chrifto eftaria cm feu coração, íi 
lhe daria forças pera alegrementc fofrer o marryrio, 
& deipoiso prcmioiA; coroa fm mental. 

Aqui no carccre aparece o Redéptordo mudo a fua 
elpo a i.Cathcrina,& lhe diffc q não ccmcíre,ã clle cf- 
caua có aIía,Sí orormento lhe não cmpcííeria, Sc q def- 
poli de nwer a muitos a fua fc, receberia oprcmio eter 
no,c p^ffadosí i. diasjentédedo Maximaiiida vi- 
uiaa sãta, cq à falra decomerem cãtosdias,a não aca 
bara,a^mãdouvir per ante fí,8c vedoa não sâmétes viua 
mas sãa.Sí cheya dc rcfpland©r^& cõ a mcfma graça,& 
fermofura q tinlta antes dos cormétos.Ficou fora dc fijè 


/\ 


toman- 



























5 . CatJ)erín.iy ^em,^,martyr. 6ç 


f 


Rimado o urro ca /11 inho pei a a enganar, 
talar maça. e amorofamcte.dizédolhe qclJc' conhecia q 
cila era merecedora do Império, &pcrafer Rainha do 
mudo por faa grádc fcrmofnra conheceo logo a fabia 

vngé os laçosdodcmonio.Ediírc ao Etnpcrador 4 naõ 

fizeírc cafü da feraiofura do corpo, q como hüa fli do 
capo facilmécc fe mnrclú.& feca.mas q cracaíle da fer- 
mofura da alma. que hc a que permanece pera fempre. 

hinalmcncc dcfpois de larga pratica,vendo o ryrano 
que ft«s aftucias llic náo aproueitauão pera nada com 
lantaCathenna .mandou aparelhar híía maquina de 
quauo rodas, todas femeadas dc pregos de pontas 
agudas,&: de tal maneira encaixadas, & rrauadas entre 
fi.qaepofta afanra donzela cm hüa delias , H moucn- 
dofe aquelas rodas.fefle feu corpo defpcdaçadocõaql- 
Ics crueis mílrumécos;atarão a vajerofa virgem à roda 
U começarão os algozes a raoucla.mas náo a defempa 
rou nelte tormento feu docccfpofo Chriftolcfu, porq 
fubitamemc hum Anjo do Senhor a defaton. queWã^ 
do as ataduras com que cftaua atada, & desbaratou to- 
da aquella maquina, & dcfencaíxando hújs todas das 
outras cora tàograndft Ímpeto , que matarão muitos 

dos Gentjosqueallycftauáo, & outros que ficarão vi^ 

uos ^uaogritos.& clamauâo dizedo grádc hc o Deos 

dos Chriftqo5.Qiiecoração,ha tão duro, que fe não a 

Wní?«lílagrc.ainda q fora dehú tigre 
iero; mas Ma xniuno era mais fero que os tiVrcs m ais 

par=«„"drílf'*-''“f‘ fe "'™f>.n5obrãJo„.ãntes 

pare^ndolhc q era fraqueza fua fer vencidode hüa dÕ- 

'“P"’» > d® nouofe pos a 

irbixTHr^LírT'.”:- tV- 

»ais a clfala"!’ 
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F /dãy fnã7 tyrio daghrlofa 




ardia cm fcti peito y fc foy aa Enipcrador -, & □ 
cepi cndep com pa laura s feueras,& gr a u cs da cnií Ida- 
ds que «faa.a ç.pm fanta. Catherína , com os mais 
Chr iftãas, C nd o- qu c e I la o e ta , & m oft i ando fc 

muitodcCKrai.na<laa morrer pclla mefma fé, íatiiodc 
ü o ty çátio» CQ o que v io.&r mandou logo q ue lhe ciraf- 
(cm dediancea Empcramzfua molhcr.&adegoiaílGm 
& a:) Cap irão Por fi no,6C a os duzentos fól dados, quefe 
auiãodccUrado por ChnftaÕs, cumprindofe o qiic a 
fanta auiadito,que alguus da cafa do Emperador por 
feu mcyo ferião faluos. Aceitou a Emperattiz com ale¬ 
gria a Sentença dc fua.morte, &fallou coma gloriofa 
fanta Cacherina &com grande afifcao,&: dcuaçaó, lhe 
podio quc togalíeaDeospor cila, pera que lhe dcíle 
fenfauor naquclle tranfc;&:afanta Ihediire.naõ remas 
vai.que Dcqs hc contigo,& rcynaráscom elle pera sc- 
pre executoufe logo nellaa fencençado tyrano, o qual 
ficou tão encarniçado, que mandou cambem logo de¬ 
golar fanta Cathctina, tendo perdida a cfperança dc a 
reduzir. E publicada a íencença dc Maximíno , correo 
t-odaa.cidádcao lugardocaftigo.aondc clicgadaa fan¬ 
ta- & vendo fua graça.& compoftura,muitosdetraraa- 
uão muitas lagrimas,mas a fanta donzella eflaua muy 
alegre, 6c chcya dc confolação ípíticuãl, & o roílo era 
de hum Serafim,& Icuantando ícus olhos ao Ceo , fez 
oração a Deosidaudolbe graças pcllas muitas merces q 
lhe auia feito, Bi pclla que lhe fazia de a tccebcr cm fa- 
crificiPjoffctcccndolhe o fangueque pot cllc derrama- 
ua E pedio a feu diuino cfpofo, que rcccbcflc puto feu 
fpjrito, Bcnaõ pccmitíffc quefcucorpo defpois delia 
mpcta.ficaiTcem poder dos algozes, pedjolhcqoe to¬ 
dos os que a inupeafifem cm fuas nccefsidadei tbíTcm 
ajudados de Deos, çonuindo afsi, pera íua faluaçaó, K 
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rgMártir, jq 

aUim iaflc todo aiíucUTí^W^ma l«z dcíulfn^íto 

tfto hum dosalgozesa firrioA-IhccortOü acabcca cnt 
rendolcircd.ikr,d.i,emJugar de fangae,& os A*njos 
tomarao feu corpo 6: o leoataó ao roonre Sinai, & aly 
o fepuiramo &dcUe manaou Imm licor fuaoc. & 
caz,pcra faude dc todas as fírmidades , é( déíVoís o 
Emperador Iiiíliiio, cdiíícoü naquelle kgar hum SÚD 

r^n F q o fagrado corpo fo, «cnõ 

nA Caihcrma .'íos vinte &: dn- 

3o^In,pc^ 

Vida , ^ mandrio defanã (IrífUm. Ie> 
gundo a efaeuem,Vluardo, Adon, 
^~<^ntomno,xAldelmo E//- 

pOy<^ OHYQS, 

N a ^ouíncia de Tpreana em Itália, ha hum la- 
go.chamado volf,‘na,& hüní lugarquí eflá lu 
coa clíe quetem o mefíno nomentíle laeonu 
ucanr,gamcntcbúa edade. chamada Tiro. da o^al'o 
mcfmo I..go fc chamou Ti rio, & poraver erecídomoi 

dí fLd t ílíufírc fangue 

p.y f- - 

ff iro r, u c '^fo^oo srera a!y goucrnadot, &■ Prc~ 

difdf^ircnlir-T' Máximiatio, 

tj j' ' . ?^'S°°“'®''“"fgouifèdi! Chrifío 

ndn.fl,o dos 
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migôs dc Chrifto,& tão crucis pcrfiguidorcs de fua tè 
p locurou com codas as fu a$ forças > íí n anhas apairar 
fua filha daquella crença que clle tinha pocvãa,& 
fetn fundamento,St não pode rnouce aqucllc pcic-o for- 
tc,8£con(agrado ai Chriílo, roas antes a fanta donzclta 
com gíandc ardor dc fc, ai’rcmcteo litim du aos idolos 
de ouro,& prata que o Pay ti nha>os quebrou, 8c fez cm 
pedaços,& os repardo pcllos pobres: do que o pay to¬ 
mou táo grande deígofto.fic paixão.que Ic (by aeila, 8c 
lhe deu muitasbofctadas,& pancadas.õí a mandoudef 
pir.ôc açoutar potfeus criados com rouiu afpcreza;o q 
ellcs fizerloatc ficarem cançados^S: fero forças, 8c não 
contente feu paycomeftas crueldades,dcfpin.do total- 
mente oamor,8c animo de pay, & vcftíndo o dc inimi- 
go,8í algoz, ihc fez rafgar fuas carnes com gaitos dc 
ferro,com tanta violência, que não sòracntc corrião 
rios dc fanguc da fanta menina, mas também lhe ca- 
hiã o muitos pedaços da carne no cbáo,& os oflos fc 
lhe defcobríáo, & a fanta ncíla oceafiáo ocrmanccia 

comtáograndc,& admíraucl |>iCÍcnciJ,8cTforta!cza,8c 
conílanCja,que abaixandofc,8c tomando na mãohuns 

pedaços de carne,quede feu corpo auiáocaydo os ofte- 
receoafeu pay.dizendolhc. toma cruel cyrano, Ccco- 
m.c da carne que tu roefmo gèraftc. Mandoua então o 
-pay pór cm húa rodade íerto algum tanto Icuaotada 
do chãOtSc debaixo acender brazas,8c deitar ncllasazci 
te, mas o Senhora dcfcndco,Çc liurou dcftc tormento, 
6C pera caftigo dos idolatxas, quceftauão prcícmcs, or¬ 
denou que failTero chamas daquctlc fogo .queabtaza- 
tãaa mil dclJes.Totnarãona então ao cárcere, onde toi 
vifitada,8c farada pclloJí Anjosj ao dia íeguinte lhe má* 
dou o pay atar hum grande pezoao ptíccço.Bc deita a 
com el!c no lago dc Volfcna, mas também os Anjos â 
—-- liuta- 
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tíurafãodclle & atrouxerão a cerrai fem lefaõ algua> 
com grande raiua^S; pefac defcúpayvque amandou tor 
nar ao carccrc pera imaginar,& inuentar outros noaos 
cormcinos com que a marcy rizar,S£ acabar.Mas ao ou 
rro dia foy achada morto fua cama.S^ não pode cxc' 
I cutar c fua fanra filha, feu fiííorjfucccdeolhc no officio, 
|; .s|Dion,não menos cruel. O qual mandou fazer Im ber- 
; Iço dc ferro,& cnchcIo dc pcz S£ azeite, & tezína, &C cf- 
íílTÍ-i Atando tudo feruendo, deitarão dentroa lãnra donzella, 
1 1 * 9**^^ “-o™ ílcgria difleicomo a menina gctada dc no- 
^ pcllo bautirmo me poem cm berço, & fazendo o fi¬ 
nal da Cruz fobrcelle^foy líiircdofcu tormento, leua- 
rãonaentão ao templo de Apoio, coma cabeça def- 
cuberra Sc ocabeílotoJocorcadojBtoidolocahio- em 
tcrra,fj2cndofc pó, & cinza. 5C conn iílo ficou o luiz 
cão afoinbrada, & fora dc fi, qac cahiologo morto, Ct 
tres mil pcíloas vendo as grandes marauühas que 
Deosobraua no márryrio daq.uclia menina, fecoii- 
iicrícrão 5 fua fanca fee A Dion fucccdco* outro luiz 
no officio,&■ na Crueldade, chamado lulianr. O qiial 
mandou acender húa fornalhí, & meter nclla a íãnca 
donzcla.ondecílcuccinco dias ardrnjo fempreofor¬ 
no, louuandofcmpt c ao Senhor, fem receber dano al¬ 
gum. Tornafáonacntão ao cárcere ,&por meyo dc 
hu ni feit ice iro, deitaram muitas ferpcnccs venenoías, 
afpides,8coütrosbichospeçonhíncos , osquacs arma¬ 
da a fama da fc dç Chriftojlhe não fizeráo dano algum: 
cortarãolhea lingoa , ôefem cila fallaua, fiefe enren- 
dia naclhor fcro cclTar dc lallar,8c lou.uar ao Senhor, fi- 
nalraétc, foy atada a hum madeiro,8cacéteaJa, Sc com. 
cítcmartyrio venced&ra.enírou fua3|m.i.np Ceo, otr- 
dc foy recebida com grãdes fcftas dc todos os cfpí ritos 

bcmauenturadbj qacauião cíladoá vífladc tanura- 

— bal ho- 
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b3.i.hpíii,&: largapcteja/dáduíIiG o pcrahcm de aiicr faí-; 
do dc tres tyr.ános çpni vitoria . Foy fua morte aos I 
Z4.de lulhò quaíi pcllos ànnos ^00 do Nacimento do i 
Senhor.Eftà o corpo dé fanra Chiifttna na cidade dc 
Palerrao cn Stcilia.onde hc^.euercnGÍado com grande 
concurfo,& dcuação,de ro(j'r3 o pouo,&^atcpor fua pro- 
ceâ:ora,& auogada. 

^ martyrio de S. EngraciA natural 
dejle^eyno deT^or ttigalyjegudo fe ejete 
ue nos Martirologiõs^t^ na lenda 
do Arcebiff ado de Lisboa* 

F Lorccco fanca Engracíacmtempodos Empcra- 
dores, Diodcííano.&Maxínii ano, juto aos anoos 
300.de noíTafaluaçã.nafceo cm Portugal doPrin 
cipe que então goucrnaua Luíítania, foy Çbriftãa, & 
afsi o deuiaõ fer feus pays,os quaes a cafárao com o fi» 
lho de outro fenhor Franccz, que então poíToya a GaU 
lia.Narboncnfc.E ordenandofe a partida da fanta don¬ 
zela pera França por tetra, pera a Icuatcma entregara 
feucipofo, fabendoa fanraqiico camínhoauiade fer 
por Saragoça, cabeça de Aragão.tcue diflogrande con ' 
folação.defcjãdo.è efpcrádo qfc lhe oífcreccíre occaíiáo 
âbtiffc porta dc padecer àaryrio por Chtifto na-' 
qucllacídade.de queauía fama , que nclla aiiía cruel 
perreguição contra os Chriftáos.pcllo Prefidente Da- 
ciano,& que pouco antes auia dado cruelifsimo mar , 
tyrio a S, Vicente. 

Mandou vfeu payjjcompanhada dc dezoito criados:; 

•-ic' í,ã- ! 


















na tu defte ynotieVõ rtugaL yz 

dc caual!o,&: fazendo fcu caminho com grande alegríà 
5; jubilo eípirítual,chegou a Saragoça a onde foy^loga 
em bufea do Prefidence í^aciano., ficachandoaem ku 
rribQtial:coin tnuíco 3nimo,&: liberdade lhe diíTc,por¬ 
que ó-Daciano.náo tcmcs\Deos,&a 0 S que o temem 
pcffcgm s U macas com tanta crueldade com asqnacs 
palaiiras 3id. ndo em ira o tyrano.a mandou logoprê- 
der com todos os que a atompanluuão. &dia-nte dcl- 
ks a mandou açoutar , 6; que atada ao cabo 
de hum cauailo, lolle arraftada peMa cidade. E feito 
eftcexame ni fanta donzela, ao dii fcgoínce a man- 
doutrazcrpcianteiI.se Ihcdillc- laagoraò louca dõ- 
zela ellaràsdcfcngan.ida.&conheceràs que errafterpera 
.ilsi efeapares dos grandes tormentos que le cftáo apa- ! 
rclhadoSjaoque cila com grandeconftancia.refpondco 
de ri cem antes cõpaixão , & ati cxliorta, pois vifle , & 
reconhecelU ha cão pouco, tao grandes marauilhas de 
Dcos.no feu foldado Vicenre, &: nopouó defta cidade 
q taó cruelmente perfeguitíe,Sc mata'’c,cicu fou vinda 
aqui mandada de meu Senhor IcfuCbnflo, peia te cõ'’ 
reftar.antes que a ira de Deos vcnlia fobre ci. Com as 
quacs palauras.3cczo.& afanhado Daciano , mandou 
por a tormento a fanta viigem,& defpcdaçar fuas car- 
ncs,com viihas^St pentt ns dc tcf fo,o que veJo os cria- 
dos,qut! aauião acõi anhado,d;ll\ raõa D.xiano.Qual 
he a ca ufa ò Daciano, porque vfas decanta crueldade : 
co.m hiia moibcr.Si cífa t?.*pouca idade Jantes o deues 
aucr conr nofeo, qiic fomos homens. & profcílamos a 
mcfma fe que cMa^ couftrfo, Êc enucrgonhado oPrefí* 
dente com o que ou ma, os mandou leuar a todos fora 
da cidade,& quefoílcin degolados,& íciis corposquei 
mados^de que a fanta recebeo grande alegria > por ver 
quG tinha mandado diante dc fi feus conipanhcíroí, 
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pmapatriacclcftíal.pera onde cila cftana dc canii 
nho>paírados alguns dias,mandou Daciano, qu-e fh 
Eroüxcflcn» diante,& que Ihr ícíTem arrancadas as v 
nlias, & defpois lhe mandon*rirar ambas as tetas coti 
tenazes,& atraueílarihe a 'Cabeça com hum prego, an 
o meolo. E cornada outrà^vefc ao caualctc, a ihandot 
dcfpedaçar comgarfos.&pcntcnsdc fcrr.o,no qualtor 
meto lhe cahião pedaços de carne defeu corpo na ter¬ 
ra,de cal modo que lhe lícatão defcubcrcas as entra¬ 
nhas, & lhe cahio parte do fígado,& inccílinos E afsi a- 
qucliafíintifsimaalma.GBcrctaQCOSj&tãograucstor- 
mencos.cendo o corpo todo dcfpcdaçauo.&aberto por 
codasasparces, naõ rendoja onde furtentar a vida,paf- 
I fou a gozar de feu efpofo Chrifto, por cuja fè, & amor 

t auia dado apropria.Asreliquiasde feu corpo recolficraõ 

& fcpulcaraó honradamence os fieis, os* quaes viram 
tnuíCos Anjos ornados cõ dalmaticas de purpura, & ou¬ 
tros rendo caíiiçacs nas maõs cõ cirios acezos,8c outros 
[ cftarem meençandb com turibulos dc cheirositiaiies. 

Vida^ martyrio dogloriofoy nmyes^^, 
forçado martyr S^LomenÇo^Arcodia^ 

I goda Janta lgré\a de 


s.Aag, S. 
A nb.Prud. 
Saron. Oi 


M^rtirolog. 

& Rihai* 


O Martyrio do gíoríoófsímo marcír,òS.Loarcço, 
gloria dc Hefpanha.foy cão iIlufirc.S: de tanto 
refplandot cm toda a Igreja dc Deos, quedei- 
Ic diz o grande lume delia S, Auguftinho, tam grande 
he a gloria do martyrio de S, Lourenço, que eoni cllc 
alumiou todo o mundo: alumiou S. Lourenço coro 

' aquel- 























^ao LouHnç&, 




aqocllc lume de que cftaua abrazado., & com aqucllas 
ctiamas em que ardeo encendeo os coraçoens dos fie¬ 
is, lílo dizfanto Auguflnç^o,& do que ciJe , &:os mais 
auchores graucs cfcrcuciroc íua vida, Sc motee, fare- 
n^s aqm hum breuc compTOdio, 

Foy fam Lourenço ds nação HcfpanhoI,nafcco cm 
Oíca.cidadcde Aragáo. patría do ínuíaifiimo aiartyr 
fam Vícencc.Ditofa,& felicc cidade,qne cacs doas pla¬ 
cas prodüzío. Seu pay fe chamou Orciicío,fua inãy Pa¬ 
ciência. os quaes foram fantos, & dcllcs r cza a Igre¬ 
ja dc Ofca:Jc fua mininicc , & mocidade, fiídacaufa 
dc fua ida a Koina, fe nam fabe mais , que o Papa S, 
Sixto. fegundo defte nome, fazclo Arcediago da Tan¬ 
ta Igreja de R.oma, at ictlhe dado a guardar os thefou- 
ros da Igreja , que deuiafero dinheiro que auia pera 
fuftcnco dos miníílros delia, & dos pobres: Sc os vá- 
zos que auia dc ouro, & prata, K vcílíracntas, & ou¬ 
tros adereços dc preço, pera o fcruiçodoaltar. An- 
I daua muy aceza a peiíiguiçara contra os Chrt- 
j íláos, em tempo de Valeriano , & nella foyptczo 
*o Papa S. Sixto E fendo Icuado ao cárcere, oacom- 
panhaua fam Lourenço defejofo de o acompanhar 
no facrificio que hiaoffcrcccr de fua vida .como diá¬ 
cono a feu S^acerdote , & com muitas lagrimas lhe 
pedio o icuaflc coiiTigo, dizcndolhe. Aonde ides Pa¬ 
dre,fem volTo filho í aond^e ides Tanto Sacerdote fciii 
o voíío diácono ? ides f-or ventura a oíFcrccctuos 
a Deos em facrificio ? pois como o quereis ofFc- 
rcccr fem miniftro fora dc volTo coftume í queví- 
ftes em mim, por onde me dcfprczaes, & dei¬ 
tais de vós I achaftefmc por ventura couar - 
de , Sc ítACo? deites luc cargo de admioiltiac áos 


fieis 
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fiéis o Sacramento do íangus de Chrifto , U ago-' 
TA quereis derramar fem mim voíTo faftgue ? cf- 
colheftcfme pera o que hc. mais , & não fiais do 
mim o que hc menos? Cobertas, & outras fantas re- 
zoens dicas com húa cnt/ânhaucl dcuação , & com 
muitas lagrimas,mobcoSÍLourençoo cotação do fan- 
to Pontífice,o qual o confolou dizcndolhe, náo cede 
íeraparo filho,nem te deixo por fraco,antes te façofa- 
bcr.qucte fica pera vencer cutra batalha mais aidiia 
que a minha, & outros tormentos mais rigurofes, cu j 
como velho, terei tórnicnco,&' mattyrio abtein^do, i 
mas tu como meço, & esforçado, tríumj hatás i!0 ty-1 
rano com g'oiin(b irmmpho, fie j aliados itts dias, tu, 
Diácono figuiràs a teu Sacerdote, t ntre tai to cs the- 
foutos que tiucres da igieja i rc[ aitcos j cllos po»j 
bfcs. 

Comifto füd^fpedio fam Lourenço dofanto Pon 
cifice.indo a cumprir o que lhe mandara: & bufeando 
logo com diligencia todos os Chriftáos pobies, 6r peí- 
foas mifcraucis, pera Ihcacodir, entrou cm cafa de 
húa viuua,chamada Ciriaca, quepadecia grandes do¬ 
tes de cabeça , & tinha cm caía muitos ckri • 
gos,& outros fieis,cícondidos, & a primeira coa ía que 
fez.foy deitarfe aos jc»dós Chriftã©s,8í lauat lhos com 
muita humildade , &defpois difto fazendo o final da 
Cruz U pondo as mãos fobrea cabeça de Ciriaca, lhe 
tirou a dôr q padeci a,& lhedçu perfeita faude,& repar- 
tio largas cfmolas aos pobresque aly. tftauéo . Defta 
cafapaílou a outra de humChrifião.chamadoNarcifo, 
aonde achou grande numero de Chníláos afiigtdos, & 
medrofos,confolou os animou os lauoulhe os pès,deo 
lhesermola,& viíla a hum cego, chamado Crcccncio, 
fazendo o final da Cruz fobre féus olhos . Dahi foy a 
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húacouadcNacurfiano, ondccílauão 75 fieis entrei 
homens,K molheres, enteou o fanto, & dandolhes of- I 
culo de paz, com muius lagrimas lauou os pès aos 
homens,& reparcio cfmoLs por codos . Neftas obras 
gaftou Gfanto toda aqucl^noíte , cumprindo o que o 
tanto Pontífice lhe tinha mandado, ao qual lenaram 
a degolar o dia fcguintc* & como fam Lourenço o 
viffe,correo a ellcySícom voz alta,lhe djílc^não me de- 
fempatçis Padre íanto , porque ja dcfttibui os the- 
fourosque mc entregaftes . Ouuiram eílas palauras 
osminiílros deluftiça, & como ouuiram fallar em ' 
tíiefoucos, prenderão logo o fanto mancebo auífa- 
rãoao Emperadot : o qual feftejou a neua, cfperan- 
do fartar por aiy fua cobiça , & aucr grandes thefou- I 
tos da Igreja. Deram a fam Lourenço em guarda a, hú 
homem chamado Hipolito ,0 qual o meceo era com¬ 
panhia de outros muitos prezos encre os qnaes cllaua 
hum chanfado Lucilo, que auia perdido a viíla dc 
chorar fua defauentura . Perfuadiolhe o fanto Diáco¬ 
no, que crèfTc em Chrillo lefu, & cllc o fez, 6í o fanto 
obauçizou, & lhe deu vifta nos olhos da alma, &do 
i corpo. Publicoufe o milagre pclla cidade , & a fama, 
concorrerão muitos cegos ao cárcere onde tftaua 
fam Lourenço.pcdindolhe remedio ^ o qual os farou a 
todos fazendofobreelles o final da Cruz, Abrandoufe 
Hipolito com os milagres que via obrar a fam 
Lourenço, & começou a crauar praticas com ellc , Ô£ 
a rogarlhe, lhe dcfcobriíle os chefouros que tinha ef- 
condido . Daqui tomou oceafiam o fanto, pera lhe 
pregar a fee dc Chrifto ,& entrando o rayo da luz 
diuinacmfua alma recebeo ò baurifmoclle , & to- 
dá a fua familia, que eram dezanoue peíloas, &canco 
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_ V^àa^ ^ mâYtyrio âe 

regalou o Senhor a Hipolito, que afirmaua ver at 
almas dos q«e fe bautijiauam inuy alegres, & fermo- 
las . Mandou Valcriano a bí.ipolito, que lhe trouxef. 
le a fam Lcurenço, &' dizciy^oo Hipolico ja Chnftáo 
aolanto , Jhe rcfpondco^.ím tofto alegre. Vamos, 
que ati , & amim fc no|V aparelha coroa de gloriã* 
&■ aparecendo fam Lourenço diante do Emptiaderi 
lhe perguntou pcllos thefouros da ígie)a , á que o 
fanto icfpondco com hú.i fabedorja do Ceo, pedtn- 
dolhe que lhedcírc tres dus pera os.niuntar.&' dando- 
lhos Valcriano , mandou a Hipoliro, qoc fe iiara 
apartade ncllcs dc ftu lado , cm os quacs íaiu Lou¬ 
renço ajuntou todos os pobres que pode achar 
& pondoos nos carros que lho ao iam dado |Cra; 
Icuar os thefouros, íc foy com cl lesa Valcriano, di 
.zcndolhc, tíles faó os thefouros da Igreja. Náo fc 
pode aqui cnearcc. r a colcra em que fc acendeo o 
Emperador, ven io a zombaria que auia feito dcjlc 
Iam Lourenço, & logo o mandou dcfpir , & ra'gaf 
oas carnes com tfeorpioens , & pera o atemorizar 
niais , mandou trazer juncos todos os inítrun^n- 
stormcntauani os martytcs, pera que '' 
viíTc qaccom todos aura de fer atormentado . Mas 
o esforçado Toldado dc Chrifto, com nciihúa cou 
a perdeo o animo, antes tudo lhe parecço pouco, 
pera o que dcfejaiia padecer por Chrifto , & afsim 
coai grande confiança diíTc ao tyrano. Cuidasde- 
lauenrurado,quc me has de pòr medo com os teus 
tormentos ? pois fabc que peia ti faõ clJcs tor¬ 
mentos , & pera mim íàõ regalos , porque cu 
nenhua outra coufa hei mais defejado , que I 
I comer 
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cõrnêt acfta^a,K fartarmc dcftes manjares. Dalyo 
tcandou Valeria np ao Paço carregado dceadtyas , & 
dizendolhe qae entrcgátíc os thefouros , &facriíi- 
caffc aos deofes, porque diLtro modo não lhe aproaci- 
cariáo os thefouros cfeondiTbsjpera efeapar dos tormé- 
tos.lhs rcfpondeoofanto com muito íocego nos; thc- 
íouros do Ceo confio que íâõ a miferícotdia com que 
Deos me Iia dc fauoreccr.pcra que minha alma preua 
leça,&: íayacõ vitoria,ainda qucocorpo padeça,áçou 
tatãno ciiielmcntc com varasrdcpcnduraráono no ár, 
Sí queitnacaoihe feu íigrado corpo com laminas acc- 
zas,&: o fanto martyr por hõa parce fazía^^paibaria do 
tyrano,por outra pedia a Deos flia ajuda, pera perfeue- 
r.ir ate o fim com conílancia; & quanto cllc mais con- 
ftantefe nioílraua: tanto mais o tyrano ícembrauceia 
5 c atribuindo tudo a arre magica dííTc a S. Loureriço, 
não haduuida que tu cs feiticciro,& que pot arte ma¬ 
gica, não fcnces os tormetos; mas cu te juro pelIosDeo- 
les immorracs.qiic tu feias atormentado, como nunca 
j o foi henliúa outra peíToa, é mancou o açoutar de no- 
X lio,S; pizar COfri chumbadas Cfucímcnre, i 5 í o fanto fez 
oração a Deos.pcdindolhc rcccbelTc íba alma.S: foijou 
uida gcralmcRCc liúa voz do Ceo,que dilTcsainda tens 
muito que vencer. E ouumdo cfta voz o tirano diíFe 
peta os mais que eílauáo prcíentcs.VaroensRomanosI 
não vedcscomo osdcmt^iios fauorcccin a cfte facrÜe- 
go que nem reme aos noílos dcõfes, nem aos vcílbs 
. ÍVincipes, nem a cão cruéis,& exquífítos tormentos? 
ôf cego com a paixão,mandou quede nouoo puzcílcm 
110 tormento chamado Cacaíta,ar ertiraflcm'.& defccn 
juntaíTcm feus membros & o sçoutafTcm outra vez cõ 
efcorpíocns,£c outros ínftrumencos. E o íanto maityc 
cooi roílo alegre, daua graças a Deos dizendo Bendi- 

KT^ to^fc- 


























Ui í/-?, cr tyrio de 

to fejass icuhor oíÇu.Pay de meu Senhor lefu Chnfto 
qiic yfais dc tanra mifcricordía cotpigoidaíme Senhor 
Voílagraça,porvolFa bonda/íe^& co.nheção oscircun- 
ftantcs.quc náodefempat^S voíTosferuos, mas que os 
confolacscm foas trirul^ens Mandou entáo o Sc- 
nhor hum Aa;o doCcofquco confolafle, & aliuiaflc 
naquellcs tormentos,o qual com hum lenço lhe alim- 
paua o fuordo rofto, &ofangue das chagas dc feu coc- 
po. Vio aoAnjo hum das foidados.que aly tftauãc,cha* 
mado Rorr,ano,& alumiado por Deos, fc foy uefpois a 

S.LourcriÇo,pedírihc que o baucÍ 2 aíIic,bautizouo ofan. 

£o,& foy nr:*rtyf dc Chnfto , & crecendo dc cada vez 
mais a rayua,.& furor docyVano, determinou dc gaftar , 
toda húa noite em atormentar o fanto.&mãdou vir dc 
nouo todos os inftromcntos que podiam feruir peta 
ííio ; fitafíentado norribunal, perguntoa a Saõ Lou- 
rcnço.dc que geração eraià: clle rcfpondco,fou Htfpa- 
nlvol,& crkime em Roma defdc piquena idade, fuy 
baatizado,& enfinado na.lt y faota fediuina . Rcfpon- 
deolhc o tyrano, chamas l.’y à que te eníina zobar dos 
deofes,& dos tormento; ídiíTe o fanco, éu arma.iocorh ■ 
o nome dc meu Senhor lefu Chrifto» não temo teus 
tottiJcntos.Edirendolheo tyrano, tjue fe náofacriSca. 

I ua aos deofes toda aquetla noicc a o ia dc palíar cm ; 
crueís tormcntosjlhe rcfpondeo o fanto, fe íífo he afsi 
clara.& alegre noite mc 6ca pera paíl’ar cfta Final mé! 
te, mandou oryrano aparelhar hú leito dc ferro à ma, 
neíra dc grelhas>taã grande,que cabia nellc todo o co#. 
po do Santo,& poiihcdebaixo fogo lento,que poucò j 
pouco.foíTcconfumindOjflí queimandofeu corpoidcf. 
pirãono logo osa)gozes,& nu, eftenderáo aqucIJe ia, 
gtr^do corpo,defpedaçado, & chagado dos tormentoj • 
paíTados • onde com o fogo,fe começou fua carne áíTar 
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Sao L&u renfo, 

Eftaua o tyrano com os olhos encarniçados, efcuor.sn- 
do peçonha pèlla boca, os algozes atiçando o Fogo ; os 
circundantesatonicos, vendo eíte eípcFtaculó^ & o 
fanto martyr dízia a Det^ com geanJe feruor: recebei 
Senhor efte facrificio, cot w de hum cimiama de fuauc 
cheiro: & Deos-, que he fí^aos que tem pofto neíle 
ícu coração, esforcaua ao farlto nsartyr.pera que prcua- 
IccefTe a fraqueza de fua carne contra o terror de tam 
granes tormencos, a Fc triumpbaíTe contra todo o 
poder do mfetno , & afsi cílando S. Lourenço arden¬ 
do naquellasgrclhas.taõquieto cftaiia^como fc cflíuera 
em húa cama brada,& regalada,5c entretido com mui¬ 
tos deleites,& com eflc animo pondo os^^hosno tyra¬ 
no com grande conflancia.& valor,lhe diíTe. AfTada e- 
ftá ja hüa parte de meu corpo: vira o pera que poílas co¬ 
mer delia , cm quanto fe te aparelha a outra : que os 
thifouros da Igreja icuarános os pobres, pera o thifoiwo 
do Ceo.Ogloriofo Lourenrçoo valerofo,& ínucnciucl. 
foldado de Chríftoífaõ voíTas carnes de ferro,ou de me 
talífois vòs de pedta,ou tendes perdidos os fentidos, & 
cftais izcnco dc penas,Sídoresínãopor certo,porque bc 
I fenticis todos os tormentos, com que vos atormenta 
i uão Mas era rão encendido o fogo da fc & do amor q 
tínheis a voffo capitáoChriílo iefu.noqual fc abrafaua 
voflo coração,que não vos deixaua lugar dc fenrir o fo 
go exterior. E afsi diz S. Auguftioho ardia S.Lourenço 
.nosdefejos,eeamor de Chrrfto, & por líld náo fentioa 
pena do tyrano,porque quanto he mayoroardor da fè, 
{anto mais íe apaga a chama do tormento. 

Chegado o prazo dc noíTo Senhor coroar o feu es¬ 
forçado foldado,tornou o íàinto martvra falíar com o 
mefmo Senhor,por quem daua a vida.dizendolhc:miii 
tasgraçasvos dou meu Senhor lefu Cíitifto, porque 
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- V^ân-i^ m.ar tyrío doinuiütfiimo 

mc fizcftes di^no dc entrar pclias poicas de voíla be- 

criador. 

írndrtrn/^*” ^^^^'íípolico.&luftíno CQCcrratão fcu fa- 

folrri^È Cirúc.,»q„cm o fen- 

''' «« di„?di(rc Mifc 

icharan ^ C^miunhao. aos fieis que fe 

porquefc não^'^*' apauarãohuns dos outros 

fara\ourrn mais, Padeceo maityrio 

f W°o de^'°í^^^ Agoílodo Annode noíla 
•u çaode zéi^ í®l’crando V.-:lcrÍ 3 no. 

p/í/^,t5> tyno do wuíBifsimo martyr 
òao ^^ci^te.JegímdoeJcreiieS. Âtimíii- 
fijoSTrudeiu mo^S, Ijidoro, Metapafle^ 

. ^‘^^rnardoXLcão Tofa.oi 
tyrologí í?j, 'Ipbãdãneira^ ç> 
otitroi muitos, 

O GIoriofo fam Vicente, foy natural de Ofclia 
no de ArL' Saragoça^ cabeça doRci- 

fua raív Pnolid^W r'" Emichio. & 

iuara..y,tnoIa,dcfde menino fe aplicou á vim. in ». 

lecras,& tendo idade, foy ordenado Diácono pelio Bif 

po daquellacidade,(jue era fam Valcrio; o ciual como 

peUa muita idade,& impedimento da lingol «^0 

dcíTc exercitar o miniftcfio dapalaura de Deos L 

irrlnhTf g^nde talento repeía 

iffo cinha,&fruto,quceom fua pregaçaõ fazia. Imoe. 
r uam ncftc tempo, oscruelifsi mos, DioGlefiano^fe 

M^no,gtandcsinimigos dono Home d^^^^ 


fto,& 


































nurtyr Sfüicente. 


77 


r fto & pcrfiguidorcs de fua Igreja , & com a cede em 
qac aidiam do fanguc dos Cíiríftáos, mandaraú por 
Preúdcnce aHefpanha, 3^aciano,homcm fero,Ktaõ 
impiOíSí crüeljComoos LVperadorcsa quem fcriiía. 
Chegou eíle monftro aSaí^oça , Si fez grande ellra- 
go nos Chriflaõs, metendo^ tormento, Sr matando 
uiuirns.S: prendeoa outros. Sreotte cilesao Bifpo fam 
Va!erio,S:a S.Vicenrefeu Diaconojquc craõ os dous 
qiic mais podiaõreíjflir a feus intentos , & confortar, 
S: animar mais os Chriftáps na fec. Mas querendo Da- 
ciano tratar acaufi dcíles fantos , mais de propotíco os 
mandou Icuar prefos á cidade dc Valcnçasí pè, ST car¬ 
regados de ferros, o qual caminho cs iancos fizeraõ 
com muita pobreza, S: mao tratamento doS miniflros, 
que sô a’y !hes parecia qiicganhauaõ a graça do Pre- 
zidcnce, chegados a Yalcnça , foraõ metidos em iiunt, 
cárcere cfciu-o,& de mao cheírOi& atados com eadeas: 
Sr apertados defome , &r cede, mas fauorecidos com 
confo!açoen*s do Ceo.cfperaua o Preíidencc, que com 
os trabalhos pafiados do mao tratamento docaniinho, 
Sc prizaõ aparcceflem os (antos muito traços, 6c def- 
i^r^lr^atatadoSjSc vendo os faüs, & alegres cnchcofc de ira 
^contra q carcereiro , parecendolhe que ellc osdiuía 
ter regalado íio tempo de fua prizam , fendo 
afsini } que tudo aquíilo auia fido obrado por 
Deos., & com grandes brados , reprendeo o car¬ 
cereiro ; dizcnd ilhc , afsí haô de fayr do catee • 
re fcefeos , Sc Uizidos, os que deiprezão os noflos 
deofesific fallando com o fànto Bifpo,lhe diffe: queres 
obedecer aos Empcradorcs,ãc adoraros deofes, q ellcs 
, ^adorão^fic refpondcndolhe ofanto vellio com paíauras 
- brandas,& pelio impedimento da lingoa, não tc cncc' 

dédofuatepodaitomou a mão a S.Vícente,écoin gta- 

«1 de fc r- 

















Viday manyrio do inuiãifsimo 

dc fcruor dè efpítíto diíTc pera o fanto.ah Valcrio i que 
heifto padre tncü! porqac fa lais entre dentes, como fe 
tfostemcíTcísdcfte ryrano? Uuantai a vo2 Padre, pjta 
que todos os fieis vos ouç^. Ctfcja quebrantada a fo 
berba defta ferpence:8d íe Âm voíla muita idade, & frá- 
queza náo podeis: daim^icença.qoe cu o farei, & dá- 
dolha o fanco velho.diíTe S. Vicente a Daci.ano.,os teus 
deofes ícjáo pera ti,ó Oaciano .&:a taes deofes offercce 
caíncenfo, &os adora,comoa dcíFcnforcs do Império 
que nós outros fabemos,qi;c faõ obras das mãos dosbo 
meps,que não vem, nem ouucm.nem fcntem,& sônve 
te reconh^''mos.& adoramos a Deos, que fez o Ceo, 
Si a tcr.ra,»i cora feu querer, & com fu a prouidcncia 
osgouerna,a cftc Senhor somente temos por Deos ,& 
adoramos,&a (eu bcnditifsirooFilho IcfuChrífto.quc 
vcílido de noüa carne, morreo em húa Cruz por nos 
faluar,&pera dalgum modo facisfazetàqucllc immcn 
fo amor com que nosamou.&deua vida por nósdefe. 
jamos padecei torFncncò$,5£ dar a própria vidapot feu 
amor. 


Com eitas pala uras de S Vicente tomarão animo os 
Chtiftãos.quc eâauão prefentes, & o Prcíidente gran^ 
de indignaçaÕ,5t ira,& mandou que o íânto Poncifice 
foíle de(lerrado,6t S.Viccnre metido a’tormento, foy 
logo difpido o fanco pell os algozes, & dependurado dc 
hum madeiro,acacãolhe os pcs^comhúas cor das, 8f pu¬ 
xando por cliascom gran^fò j^rça,lhe defeonjuntaraõ 
feus fagrados mcmbròs, 6c ncíde tempo lhe dizia Da- 
ciano.náo vez coitado qual cftà teu corpo ? ao qual o 
Vâlctoíb marcyr com roflo alegre,rcfpondco lílo bc o 
que eu fempre deícjei,&com todo o ardor dc meu. co ■ 
ração bufquci.Creme Dacíano, que nenhum homem 
me podi^ fazerinayor beneficio, que o que tu me fa r 



















rtmtyr SFícente* 78 



tua vom^d^ayor for®®"" 
Mdecestu\cndoqiietCBS normentos menao podem 
vencer:PelIo que tc pcçó^áo abrandcscm me acorra 
carpotquc quanto mais tWis forem minhas penas 
tanfo raatsglonofa fciã palma,6£ cu cumprirei 

,nelhot com o dcfcjo que teV 1- 

cila »P .lia dc S, V.ccntc f- 

.Mípcilaboca Sí fogo pcllosolhoi K btair.ndocomo 
Icaó atrcbatoooszoiiagesdasmaos dos a 
vosdc faDgo=.K começou a dar com cl es, nao ao fan- 
L martyr.oics aos mcfmos verdugos chs^ndoos f.a- 
cos Ui gllinhas:cmaó S.Vicenre olhando Suorofame- 
,e pera Dacano lhe d.lTe. 

touò Daciano, pots fazes Comigo ofiieio dc am g . 
me deffeodesdos que 

me açourão. Todo ifto nao era ■ 

no fogo,Sí acender n ais o animo 
do a zLbaria.que fazia defeos ‘.0'"'''“°' 

cebo. mandou aos a'gozes,queco garfos de ferro lhes 

,.,f,aircmf.rascatncs oqueelleslizerao com '1'»“'’“ 

cueza.Mas o fanto como íe nãofoia dc 

zie efra. njo dos que "“f 

fracos que lots.lií que pouca foiça he a vodaipot mais 
valentes vos rinha.cançauaõos verdugos de aro m n- 

tarofanto^&cUcnãocançaua de padecer os 
to's Enfraquccu Daci.modco-fazer matiyrizar, & o 
fanro de clda vez cftãua mais esforçado , fiz 

contra todas as penas fiz marcynos. puferaono cm I 

Ctuz.&cacndcrãonocm hum leito de ferro acezo, K 
quciraaráolhe as cotias com laminas acezas , & coni 
fios de fanguede fuas entranhas, eom tania^abu . 
cia,que apagaua o fogo,& ate os ollos fc moftrauao nc 
































%)iday ^ mart yrio dútnuiBifíimo 

gcoSfSí queimados deIJe, mandaua o Pretídence dci-f 
tat pelouros de Tal no fogo, pera quç faltando o ferif*| 
fem).8c magoa (Tem mais, Mas o vaíeroío foldado deí 
Chriílo,como fe eftiuera d/cado cm hüa cama dc flo -1 ^ 
re5,afsí eftaua alegre,& c^ccnie, &2oniba'ua dos que 
o acormencaiião,&: do m^^mo Dàciar.o, o qual madou 
que o cornailctn ao carccrc, faincandoo de agudos 
pedaços de rclhas,& qoc o arraftíiílcm ppx cima dçllcs 
pera quenaõ fícaíTepattedc feu corpo, fcm noua , & 
aguda dor,mas Deos noflo Senhor , defpois das mais 
confolaçoens tcuc por bem dc confoiar &: regalar o feu 
feruo,nome^detão crueis tormccos,ccftandonaquel 
Ic cárcere o^uroj&chcyo de fedor, o recuou , cnchc 
do o carccrc dc luz celcílial, dc hum cheiro, & b a 
gãcia fuauífsima.é vicrãoosAnjos a viíirar o sãioniar- 
tyr,o qual não ceílà ua dc dar graças a Dc o v.pcila nicr.' 
cede tal vifita, p*crrurbaraõíc os guardas com o quesc- 
tiraõ daquella nouidade, cuidãdo que o fanco cta dí fa- 
parecido, maselle os aquietou,dizcndoihcs,aqui citou 
&: cílarei.etrcrai itmaos & gozareis dc parte da confo- 
laçãoque Ocos me mandou: & por aqui conhecereis, 
quarngrande íie o Rey a quem eu firuo , & por quem 
padeço,pois 6cacs inteirados deita verdade,rogouos 
que digaes da minha pane a Daciano . quê aparelhe 
nouosmârtyrio$,pera mc atormentar dcnouo.potquc 
®u cftou jafaó:ficou oryrano atonito,&fora dc (i com 
oque ouujo,&mandou trazer perante fia S. Vícetite 
& mudando as palaura$,mas não oanimo,lbc djffe tc- 
zaô ferà que defpois dc tantos,& laõ grandes tormen¬ 
tos como tens padecido dcfcanccs agora, &craicsde 
tua faude, náoera ofeu intento compadeccríc do faii 
Co,masdarIhe mais força pera dc nooo o atormentar 
tnai$,canc3 era a cede que tinha do (anguc do maityr, 
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qnc lhJ”trouxcircm húa caiM 
j° K re/aUdi, K nclU mandou dciMr o ftnto. 

^ metendo Dcos coyar o ftu foldado Vicente, 
coToa dc slotia imiVial. pellat v .aotias que 
M° ha alcançado com huiíLuieco ,S fuane tianSto 
r ..nn DCia fi. acoinl-aahad&de Anjos . Fcy fua glo- 
^illãmoHe aos .inie , U dois de lanci.o dos joj. an- 

nÔsdenolVafaluaçáo S.nlio Dacano nu.no a moirc 

„Viccnt ,Sl tilando a mafcara dc rapofaqnetl- 
''í ;Ladó À tonsando a fua dc leaó . dctcrm.nou 
ímcalfc noVorpo n.mto dofanto . poiso não pudcia 
Terainõ tí afsi mandou dcitat feu^Ta^.ado cor. 

vcinerviiio K ^ foflcclVpcdaçado, 

maro Srn>-t\ueo cmparcu emo 
Lu c(ointò, o nam dcfemt-arou moito com 
fTvirrudc^ &í obrou húa marauilha cfpantofa , 
dcLnfaõ daquclk f.grado lh:fouro. mandoa 
cm ‘ e uaturalmcnce fam imn-^igos 

que hom cori Jí fc puzeííe em dcfcnfam 

orracs dos corpos moremos, fc pu ^ ^ 

""nhoòcixou clugailhc ainimal algum . a: pera 
i^ac n. -unr ricc hum graride Loboque a- 

;'dílTtrlbaLi po- 

) afugencou. 

Soube Daciano do milagre , K poffc a J®“ 
Icfciperadas . d.zcndo oy.centc a.nda 
morro mc vences > nnas nao íeta 

cozerocotpodorantoem hum couto. K que t 

de.tado no mar alto , como fe fora 

barcaçaó tanto da terra qoe nam p j^ 

Ceo , dciraram naque)le __ 


mar , Í5i 




































Viday martyno do inuiUifúmo I 

pego ♦ ocorpo dofanto , ntas oSentioraqucm obc-^'' 
decem as cceacuras todas, & faz o que quer no Ceo & 
na terra,no mar, Senos abifmos das agoas trouxe por ti. 
ba delias a reliquía do cor^íagrado à praya S: aly o co ^ 
briocõarca,8í oreuelou/íjúaíànta vnma, que viuia 
ctnValenç3,mandando/^ue o ciraíTc daquelle lugar, 
Sc lhe defle fepultura h<!^5rada,comoa fanca molhcr fez 
fepultandoo em bua herdade que tinha perto da cida 
de, ondedcfpois íê edificou hüa Igreja cm honrado 
fancomartyr. Do qual lugar fendo defpois coenada 
Hefpanha pcllos Mouros,foy trazido feu corpo por al 
gús Chriftáos.c hüa embarcaçaÕ aerte Rcyno,os quacs 
aportarà^/a cofta do Algaruc, ondechámão o cabo 
de S. Vicente,&aly lhe fabricarão hüahermida, em q 
lhe deraõ fepultura, & entrando defpois Dom Affon- 
fo Enriques primeiro Rcy deftc Reyno, & tomando 
eftâ Cidade aos Mourostpor notícia que teuc dofagra* 
do thefouro que tinha no ícu Reyno, o mandou buf- 
carcom muita diligencia,& íendo achado,foy 1 ra 2 Ído 
a cila cidade,&pofto naSecdcIIa na Capcila Mórem 
lugar eminente,em infigne, & cuílofa fepultura , onde 
hc venerado, & frequentado com grande deuaçaõ cHi 
todoopouo. 


doutrina fobre eflas vidas dosfantos 
martyres* 

P Ergunto agora cm que outra religião do mundo 
fe achão femclhanccs varoens que viueflem tão 
petfeicamente, Stpadcccffcm femelhantesmar'^»., 
tyríos em deíFenfaõ da verdade, que cnfinauaõ aos 
mens? onde me moftrais igual dcfprezo de codas as 

coufas . 

--- 1 






















martyr S.Ficsnte* 


8o 

coufas da terra.& dc tudo o que fe vc cõ osolhos?& on¬ 
de igual amor de Deos?onde fcmelhantc pureza & ca* 
ftídade?ainda que cftc louc V he gèral de todos aquel- 
les primiciuos partos de C’! Vftoios quaes como conhe 
ceraõ.&-puzerão os olhos naf\^lla luz diuina , fonte . 
de toda a perfeição,logo largà,^o o amor das coufas da 
tcrr 3 ,aré das próprias roolheres. S; filhos de tal modo, 
Quc ficarão viuendo como Anjosncila; apartados tõ- 
talmente dosgortos da carne; que faõ virtudes que os 
philüfophos naõ conhecerão: porque redes a mór pet- 
fciçaõa que che^araõ,foy ade viuerem caftamente no 
matrimonio, , ^ 

Dizcime qual dos pluhifophos, pos o peitu a querer 
apariarda idolai tia a rodos os com que communica- 
ua fimoíliaiUic que erac falfos os dtofes que adorauaõ 
&: qiicauia outra vida em que Dcosdaua prêmio eter¬ 
no acs que sò a cllc tem ião & adorauãojSí pena eterna 
aüsidohtras.como vemos que fizetão teo fimemfuas 
laigas vidascftcs fancos marcyrcs, iiTiitardoaos Apo- 
ftdios & diícipulosde Ch iftor Sí acharfcefta marauí-^ 
Jiia nãosòetn homens vcihos grandes phüofophos.8C 
gíaiidcs letrados,mas cm inanctbos na flor da idade, 
co-.no vedes nos gtoriofos marcy res S. Lourenço 6í S. 
Vicente. & em niilcurrcs Scachatfecm donzelas ten¬ 
ras, & de pouca idade , como vemos cm faõ Cathe- 
rina.ftí em S.Ch(ifl.ina,£çS Engrac-a &f infinitas curtas 
qucm aucrá que negue fcrtflacbta ; fiflida em¬ 
patada por Dcos?fe bufeardes cncudamcnte as vidas 
dos mais perfeitos philGfóp)hos,& de melhor fariia.acha 
loseisncíie particular tão fracos,Si fros os, que deixa 
raõ cílar as coufas no fer em que cffauão . Antesas fi¬ 
carão aprouando , fii confirmando com ftu excn plo 
defculpandofe quando muito com dizer que a adora 

rl ri í. 
































doutrina jobre ejías vidas 


ção dos dcolcscra mais por policia,& vtkainaadc,tjuc 
por ícc dcuida na verdade,como diíle Scncca, que íoy 
hum dos mais alumiados d^codos, & dos que moftra- 
tão,& guardaraõmais coBl?|:HCia.Pclloque eftcsfaõos 
capicajes,cujas bandeirasa!9!: 15 de Icguir.dtes os Pon- 
rihces que aucis de toma/ ^or meftrcs.è por cujas pifa¬ 
das aueis dc caminhar.iíFomens verdadeiramenteían. 
TOS,Sc chcyosde Deos & apartados da cacnc,£C do mu¬ 
do,Sc que loubciap molhar os caminhos de Deos cm 
fuas obras,cm fuas vidas ,8i emprega las pordefen- 
faÓ da verdade que conhcceraó:cão diíTcrcncesdoutros 
cujas vidas,Sr fins^viílcs racs,quc náo podeis fallar ncl- 
leslem íc v'*!, fazerem as faces vermelhas,Sefem horror 
Sc afeo, 

DILBCTA rABERNACFLA 7rA DO- 
. CMIlSiE riRTFTriJHV CONCFPlSClT^ ET DEFICJT 
\ i^NíüUíA IN AT RIA DOMl^í . Quamfec- 

mofa$,SC quanto peia deícjarjfaõ as voflas moradas,Se¬ 
nhor das virtudes!(dizo ProphecaDaoid)a minhaalma 
desfalece á fua confidetação,&defcjos. 


c A P I T V L O. vau. 
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Epílogo conclu/ao da repofta^ aofri^ 
fneito erro àos ludeos. 


R Efoluendo o que temos dito cm repofta do pri 

meiro errodos ludcos.dizemos que o primeiro 
erro que nega a verdade da Religião Ohtiftaa, 

fc desfaz porfeis tcftcmunhos írrcfragaucis 

ftráo fsr cila sômence a vccdadcira > 6: dada ^ 
aos homens.O primeiro ccaem unjioJ2lj^^ 





















Jo primeiro erro dos lud eoí. 8r 

aRcigas.pcIlas quacsDeos fhanifcftoaao mundo o my. 
ftcno dc fua Redempção, pclla encarnação, & moite I 
dc fco vnigcnitQ Filtio.ÔYlc cincoprophecias do mef- | 
mpSaluador do^.nmndOivVcitieocoufas muy notaueis j 
cujo cúpiimcHtocfl:.aroos»^do,&apalpandocm noíFos 
díaS)& Tua verdade nos cftt^onfitmando o cutnpii- 
mento, & verdade das propicias antigas qnc efere- 
ucrão os prophctasda vinda do raefmo Senhor. 

O fegundo teftemuoho, he dos milagres qucobroti 
o meímo Salaador do tnundo, & íens difcipulos cm 
feu nome, com que confirmarão a verdade do mcfmo 
myfterío, porq não podendo ellcs fer fei-^ís fc não pcllo 
braço dc Üeosxada hu dcUcs.ptonou abò^anccmccc 
a mcCma verdade. 

O Terceiro bc da deftruíção da idolatria,&conucr- 
làõ do mundo, a fè dc Chrifto por feus Apoílolos, & 
difcipulos,a quat niaraailha,fay tão grande,fi£ cão che- 
yade marauiíhas, qucciaramcnte cíld moftrando fer 
íeita pcllo braço de Deos. 

O quarto hc da reprouação, & dcftiuição do pouo 
ludaíco pella morte do Saluadordo mondo,& por per 
manecer nelia fua incredulidade: pcllo qual caftigo íe 
vc claramente quam defemparado, & aboriccido cllà 
de Deos. 

O quinto, hc da perfeição da doutrina do Euange- 
Iho,a qoal hc taõ grande que efeurefe a todas as outras 
& moffcra feus erros. & faitas clararaentc. 

Ofexto teftcmunho.bedos martyrcs,os quacs foraÕ 
infinitos,& muitos dclles íantifsimcs, & dcutifsimos, 
Srgtandes philofophoSjqucderãoalcgrcmcntc fuas vi¬ 
das por efta vctdadc. 

Pois fendo rodos eílcs teífemunhos infaliacis,&ir- 
refragaueis ,& naõ refplandeccndo aluz de nenhum 
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Cap, ç, Epilo^o da repofta- 


dellefi.fb não sòaiencc na Rciigiaõ Chtiftãa.queni aue 
ràcaó cego que negue a fua verdade.Com cftas, & ou¬ 
tras muitas excellcncías t^refplandece a RelígiaÕ 
Chriftãa , que moílraõ fuviínfatjuel •certeza , como 
faõ auer íido ella sò re/blada por Deos , & 
poder faltar por fe fundaria verdade ptimeíra,& a grã 
de petfeição,& fantidadifde fcif Msftrc.quc foy o Sal- 
uador do tnüdo em quãco hoiné:££ ter sôméce cUa Sa- 
cramétospera sâtificar as almas,& as difpor,8ccncatni- 
nhatpera a vida eterna. èb.é3uéturada,c cílat cõfírmada 
8c authonzada cõo ceftemunho de infinitos confilios 
vniuerfais,ec®> que afsiftirãq, os Papas,& Etnpctadorcs 
com infij^^'s prelados,ec varocnsdoutiísimos > Sc ían- 
ctfsímos. 

Deftas,& ourras muitas exccIIenCias eftáornàdáa 
Religião Chriftãa,com as quaes fe ptoua irtefragaueU 
mente fua verdade,8c a cegueira,&r falfidade do judaif- 
mo, 8c de todas as outras fcitas;pello q fe vec fer sóme- 
te verdadeira a Religião Chnííãa, 8c dada por Deos, & 
aíiílidacom feu diuioo efpirico . Delias tratou larga- 
mente, o muy douto,8c deuoco Padre Granada no feu 
Símbolo da fcc,8c mais latgamentcBozio. author gta- 
ue.no Iiuto que fez de Signis Eccleíiz Deí E dan- 
. dome Deos forças.tirarei em brcuchum tra¬ 
tado deilas, peta o qual deixo oque a* 
qui não digo por a breuidade do 
Compendio não dar lugar a 
nos eftendermos 


T. 


S» 


•i 


mais. 


C A P I- 






















82 


c A p n;^v L o. X. 

Em qul fe refponde ^ fegmido erro dos 
ludeosy Je conueòe fm cegueira^ em 
e/perarempellofeu Mefsiasy peliosgran^ 
des y abjurdos^ inconuenientes 
que ficaoreJulsAndo eon^ 
tra^Deos, 

O Segundo erro dos tudeos.he crer que oíledcp- 
cor do mundo ha deVie com grandes cxcrcicos 
a fe fazer Senhor de rodo clle, & dar grandes 
batalhas campaes,como fez Alexandre Magno , t£ lu- 
lio Cezar.K outros facnofos Capítaés.ò cegos , 8í defa- 
nencaradoSjquctaleleição fazem tal Redemptor que¬ 
rem,K cfpcram.êítal doutrina cn(inão,8ípor ella dc cal 
\*oucrínafc apartáo. obítu^ejeite cali fuper koc \ dízeme 
pobre,fic mifetaucl , que achafte de bera nefte Mcfsias 
pera o quereres, & creres nclle, & cuidares que polia 
fua fec còncencas a Dcos,& te perdoa todas tuas mal¬ 
dades, .& peceados í que grandezas faõas de ajuntar 
exércitos de gentes armadas &ir com ellas deftruindo 
&foÍeicandoas cerrasíquantos Em pecadores, & PtíncU 
pcsJargarãoos Reynos, & os ímpeiíos’, & fe retirarão 
do [hmida:cendo por muito mayor felicidade a da fua 
quietaçãoípoísfc na verdade he mayor a ríqueZa dc 
hua altna compofta com vircudci, & bons coílumes 
que fabe aleuantacfe aconíídcrar cm Deos, & nas fuas 
obras,que todas as outras felicidades temporacs.co mo, 
\ ; iTi ãucrC 
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(7/?^. TO. Qomencefe a m efma c eguei ra, 


ãucrígÕou toda i boa phtlofophia:como pode câber em 

juízo humano, qiichom tác.grandc Redemptor que 
C-. , ■ • < _r I I^nr» «Hn nrin- 


Deosdetriminou abaitcrndi promete o logo do prin 
cipio do mundo de mand^'a ellc peíaengrandccimc" 
to defeus cfcolhidos,6í gj^íia.it honta do mefmo Deos 
& cila promefla a foy rvTificando, & dvclarando por 
muitas maneiras de vizoés.figuras & rciiclaçoé.s pcllos 
fecu 1 os ílgu inces, por feus prophetas:parafle cm cílc Rc 
dempeorfer valcrofo cm armaSjSt fojeitar com eltas o 
murido, como fez o barbarOjíiC Cl ucl Attila,8t oTamor 
láo feu iraitaáoticom iczãofc pudera drzer de ta! péfa 
méco. Par/^'icMí mâ>tles nafietur ridiaiksmus. PariraÕ os 
montcs,8t nafeerà hum pequenino rato: & que caiba 
cffj Juízo humano tal penfamento, atrcuendofeafazcr 
troca das promcíTas diuiBís,ccIeftfacs,cctetnas,que te¬ 
mos real mente por Chriílolefu na íua Igreja) por caõ 
fraca icxviÇOXz\\ázá^?ohíÍupe(ctíecálifnper hoc., 

E ollundo ifto mais pcHo meudo acharemos q cal 
promcfla com o GÍla nem era conucnicncc pera L3eos, 
nem pera os homens.nem elía eni íi tinha fuílancia,né 
ficaua dando fansfaçaÕ com igualdade , tí juíliça, aos^: 
merictmentosdas pclloas qucostiocíícm. 

Na» era conueniente pera Deos. pella infinita gran¬ 
deza de Dcos.St pouquidade do dom principalmcnrc 
fendo prometido tanto dance maô &có tantos encare¬ 
cimentos: &aucndo de feruir pera engrandecimento 
do feu pouo, porque fendo ellc taõgrandc.quc hc qua 
â innumerauel, que grandeza ficaria.a cada hum, re- 
parttndofel& ficando os ma is,que pcccedcraõ fem go¬ 
zar do prcmioyfcndo infinitos. 

Nem era conueniente pera os homens, porque ain¬ 
da dos roefmosquc o alcançaflcm, como o bem fc rc- 
foluia cm alcançar cíUdo tempora! por mcyo 


dc tfUCt- 
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^0 feghndo erro dos luàeos^ 


cícguerras,os mais auiSode por em duuída a troca: tc- 
do p@t melhor amcdíocridadccom quietação, & paz, 
eomo todos osbons ph''’ofophos ^ ^Isançarão, £ií en- 
finaram. Nem 


Senec. de 
TrafíqíiU 
liíãte ani 

mi.AmetíixixpeytpthUcéiyfyiit^ cttfMlT4íf^uiUtds- Et âliht J K^dtõ 
ce imat occuputum mofii Comi» quem díz, que mayor cegueira po¬ 
de ferqiic querer morrer occupado?ífffff.7>ág. 


Stet quicum^ue mletfotens 
In ciíimweauU lairkOj^c, 
K_Me dtilcis áeieãet qutes 
Sic ciim mei tranfierint 
Nidlo cumftrefitit dies 
Plebeiu! mor Ur Senex 
IlÜ mars gr*tàs ineabat 
mtus nimis emnibus 
Ignotas m&rUur (ibt. 


\ 
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E todos os grandes pbüofophos.&poetas afsí ocntendcrao.Sü ce 
Icbrarão.sòrcfírirei aqui os vcifos do grande fctipturano,8í mui 
douto nas IctrasHebreas.èfagrada ThcoIogiaFrci Luys dcLeao, 


Jiichojo el htmildeíTUâo 
Del fàbiâ qáeje retira 
Da quefte mando maluado 
T con pobre techo^j ca fã 
En vn campo deleito fò 
fol&s (a vida p^a 
Confio Díosfi compajfa 
Ni embídiadotíti embidiopl 
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C<af, t x.CMumefea tmfm cegueira.^ 

Nem âpf©mtlVüíÍBha em fi fubftancía ♦ pois todo 
fêu fíHvJdmeftiO Ma fébre aaef de eenqoííUt o mundo 
têmpemlmêiue^ qual %/.ímpfc defptezadodc to¬ 
do o|Míuk efpifUe,«í(ín/fncnre a repaitíçaõ íc fa- 
rU tom gíàUdti deíigtUikjaCléjíi agrauo,ficando os que 
áuilepteecdiviefem nai^Ç, defles nadas, íc os pofteros 
eem tudo . mtl HOMINFM GB An 

COBDBJ P'r ^no DJUGITÍS yATilTATEM , ET 
MEHOATIFM? SCITOTE SL^OHíAU 
MWFlCAriT DOMUíFS SANCTVM SVVM. FiHios 
dos h©mcn$(dÍ2o Proplieta Dauid ) ate quando fcteis 
dccoraçãoí-^atoípcra que amais a vaidade, & bufeais- 
a mcniitaTfabci que glorificou o Senhor o feu fanco. 




c A p I L V L O 
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Qonuencefe a cegueira , elefatluQ dos 
luãeosyem nao receberem o V^edemp- 
tof do mur)do;pellaprophecia 
de larob,0'Ce£afao do 
Jceptro de íuda^ 




1 *^ Sepelloqoeeftádíto, lieinrolcraucl a cegueira 
í dos ludeeSjCm efperarem tal Rcdcm pçaõ. & cal 
-A Redemptor,he muito mais íntolcraiicí cfptralo 
pafiados tantos fcculos defpoisdo tempo , cm o qual 
Deosauia declarado por muitas prophecias que auia 
devir: contra muitos, Sc efficacifsimos fundamentos 
dastnefmas cícripturas, que não cem repoí^a, pelles 
quaes fe moftra aos olhos fer palTado o tempo da vin- 

da do 
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^rofhecia de lacob, 84 . 


da db Mcfsias,dos quais hum Iie o que fe ciia dapioph® 
cia de Iacob,8c ccffaçío do fc eptro dc luda, faõ as pa j 
lauras defta prophecia, forme a nofla edição vulg* [ 
Ca as_figuintcs.Wa telaun^nífrãírestmtAebrâbunt tefitij 
f&ini tais AccubmjiivtJe9^ó‘^^A(i IcAttá quis jufeitábit eniao4H~ 
feretar fieptrum de ludky&duT^e femere eiusdonecvenUt qui 
mitu»dos e(t^ ^ iffi erit expeíntio gentiumVcW^s quaes pa- 
lautasagrofa,& Parafrafe Caldca, aqual foy feita pot 
grandes Doutores Hebreos.muiros annos antes da vin 
da de Clnifto nolFo Redemptor, & antes da ediçáp 
Grega dos fccenra Intrepctes.tem o £iguintc.,^f^«7f/f« 
babitahitm forü{tidineqnãfileo,é‘qHAjSiií^ã neque et» 
regnum quod commetieAt eum.Non Auferetarprimipa- 
tum a. domo Indá ncqaefiribdk ^lijs filmam eias^deme veniat 
MipUs caias eB reguanj , d" ei ebedient popali. 

E a edição dos fetenta intrepetes que florcccrao an- 
ces dc Chnfto noíTo Redemptor cro tempo dc Pto! 
meo Phüadelpho Rcy do Egypto, diz afsi. Recumbens^ 
dermiaifii vt lee, ó' (icntcAUdasleenis quis fàfiitabit eaml no 
deficict prifteeps ex Ittdk, & dax exfemonbas em\ àenec w- 
-p,»iíí repofita ei^&fffi expeBatio gentiam. As quaes autho 
ridades cm poreuguez querem dízer.Iudastu ferás lou 
oado dc teus irmaõs^Sc adorado dos filhos de tea pay. 
Náo fc tirará o fceptro de Itida,& o Capitão dc ftia def 
ccndencia, atec que chegue o qiic ha defer mandado, 

SC cíTe mefmo ferá cfpcrança dasgentes.a qual autho- í 
ridade foy fempre entendida do Saluador do mundo, 
& íntGtprecadaquemoftrauao tempoda fua vinda,co¬ 
mo claramcnte fc ve polia Parafraíc Caldaica, a qual 
foy fempre rauy venerada dos Hebreos, eujas palauras 
faÕ.DcfcanfaràiSí morara cm fortaleza como leão, Sc 
como leoa,& náo aucrà Reyno que o pcrtuibC} não fc 
tirará queni tenha o Principado da cafa de Iiida, nem 
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Qonuenceje a me f ma cegueira. 


fabio dos fi lhos, dos feus filhos, atcqoe chegue o Mef- 
fiascujoheorçyno,& aelleob'^deccrãoos pouos o 
mcfmo fc vc pella edição dos o I ntcrpretes,a qualdiz. 
deitandote dormiftc como ' ;ão:& como cachorro do 
leão.quc-adcfpcrtata* não.!carà principede luda , & 
capitão de füa defeende»' .a,ate q cheguem as contas 
que cftáo guardadas pera elle. & clle hc efperança das 
gentes.P ois fendo afsi.quc como efl-aua prometido nc 
IÍ:a prophccia declarada pelia edição vulgata da Igreja 
Catholica,& pcllas outras duas dc tantaauchotidade 
feitas canto ^.mpo antes da vinda dc Chrifto noílo 
Redf rapeor,;^ fcepeto dc ludaauia dc fairar quando 
vicftco MCisias, & que quando Chtifto noífo Redcp- 
Cor nafceo.cra Rcy deludca HcrodcsAfcaloiiita, filho 
de pay,& mãy Gentios ambosjaucndo faltado dcfccn- 
dente do tribu dc íuda que goticrnalTc: bem fc infere, 
que Chrifto noffo Redemptor, foy o verdadeiro Mef 
fias prometido na dicapfophecia, 

E eftandoefta parte fundadacom tãograues funda- 
mcntos,& authoridadcs, não ha pera que cançarnos 
cm referir optnioés voluntárias de ânimos pertinazc;, 
que pr o fia dam ente refiôcm á verdade , & fedeterrai- 
náoA dar falfas expofiçoensas eferipturas , que clara- 
meace mofirão a verdade da vinda de nofio Saluâcior. 
Sendo pois cerco,quo cíla atiihoridadc falia doMcfsias 
como fempre encendeoa Igreja Catholica, antes, &í 
defpoisdc Chrífioideclarare mos agora alguns pontos 
delia . O primeiro he, que a palauta filoh. pella qual 
a noffa edição cerno que hadefer mandado, hc deri. 
uada de faloh,qae quer dizer mandar,Be afsí foy çha. 
mado Chriílo por antonomalia, o que auía de fer 
mandado dcDeos, porque auendo fido mandados de 
Déoscodosos prophecasantigttospera declararem ao 
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mundo 
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mundo a vinda do fcu Redemptor não era conuenicco 
que a nenhum dciles & dcíTe o título de enuíado dc 
Deos.fe não só àomcfi)^ Senhor que vinha a fazer a 
grande obra da redeir^\lo do mundo :& com cíte 
efpirito, oEuangelitta ía^ loão , dcii declaração do 
nome da natacoriade onde noífo Redemptor 

mandara lanar o cego pera ter viíía, dizendo que filoc, 
quer dizer mandado, querendo diZer, qiie peta o ge- 
nero lunnatio.que fe reprcfcniaua i;a pcíloa defle ce¬ 
go, teceber luz^ K claridade , auia dc acudir por e!Ia a 
cfte Senhor, que foy o enuiado de Dí^ aos homens 
pera feu remedio, 

M. 1 S efcrcncBdofc cíle npmeSiloh,com as letras cõ 
que o temos ao prcícRce no Hebreo , íignifíca abundá- 
ciade paz porque Chrífto foy o que trouxe verdadei¬ 
ra paz ao niundOjfcgundo aquillode Zacharias : ie^u^z 
tarpacem gentihní , trará paz às gentesjo qual dizEcmbi 
Ifayas ern muitos lugares. 

Significa também efte palauraSiloh, filho da molher, 
no qual fencido,como refere Galatino, foy entendida 
-pellos Hebteosa conceição dc ChtiílonoiíoRedéptor 
na putifsima Virgem Jba mãy,por obra do Spirito Sã- 
to, como fcdilíera filho de molher, 8; nãode homem. 
Eondeanoíla vulgaca diz: não ferá tiraJoo íceptto 
dc Iud3,aiéquc chegue o queh.i dc fer mandado,tinha 
poRo clatamcte a Caldea:acé que chegue o iMcísias è a 
cdíçaõdosyo.pos defpoisdcllaiatè q chegue ascoufaS q 
lhe eíláo guardadasiqucreudo dizcr, 2 rc que chegue a- 
quellas grandes mifcricordias ao inundo,que lhe cftáo 
guardadas pera a vinda do Mefsiasjcomo fempre o en¬ 
tenderão todos os Doutores catholicos. 

De modo que por todas asediçocs,8; aiithores catho 
iicos, cííamos vendoq cfta prophccia falia clarainen- 
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Çalf^iuQenuenpefea mefma ceztteira. 

tc de Chrifto noíTo Redemptor, com cuja vida ,8tõ* 
bras sòracntc concocdaraõ todas as efcriptaras de to¬ 
dos os mais prophctâs, & que ; não pòdc acomodar a 
outra ncnhúa pcíToa, Sc que h erro intolcraucl quere¬ 
la interpretar, nem dc-Saul quefoy Rey injuíloineiTi 
deNabucodonofor,quc fov Gentio,&idolatra,& peru* 
guidor dopouo de Deos- nemde Vcípafianopcllas mef 
mas cauzasinera dc HetodesGentio, crncÍ,cujo rej- 
no foy de pouca dura.St ncnhoni dcllcs foy defeende- 
te de Dau id,coroo auia de fer o Mifsías, conforme as 
cfcripturas.nemíde outra aigúa pcíloa: como cega mete 
o querem os ludeos.vcndo fsr paflado o tem¬ 

po da vinda do Saluador : nlo entendendo o altifsí- 
tno myfterioencerrado em fua Paixão,8c morte. TlLII 
HOUmFM. VSS^ESíVO GR AVI CORDE í SCITOTE 
QVÍA MIRIFICAVIT DOMíNVS SANCTVM SVf^M. 
Viiíios dos homens.diz o Propheta, atee quando fcrcís 
decoração duroíiabci que glorificou o Senhora feu 
fanio. 

c A P ITV LO. XII. 


(jnuencefe a mefma cegueira dos ludeos 
fella propheciade 'Danielcap^g,O- 
pello cumprimento iasfeten- 
ta fomanas. 


A S pala aras defta prophccía, faÕ as figuíntes, 
Sepiuaginta hetdamaeles ahhreuiaU fmt (uperpopa- 
lam ttt*m n/t confum- 

metur pumrüatim & ftnetnmipiAt petcãttm, c^deleAtury 
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Pf//í? cup^^as fomanJe ^Daniel. %6 

tmqttitãí.é: ãdducátur jitpiíia sepiterna^é'wtpleaíur ‘v)fs,&' 
froi>híliã ^ vngufnr faníl^s fâfíííoram. Seita erga , Ó' <*»*• 

madacrte,ah exitu fermomim iteru ádificAturJimuf&km •vf- 
que ttd Chriflum ducem hab^^ades fèptem ^ htthdamades 
fexaghua dm erunt :é- adih^pitur tf íAíeai& t^uri in A»gfi- 
Btatemfortmi' j>oBhx{?dar^'^esjexagimâduaí , oceidetur 
Chrífííis,fi^fía» cru eiuspopiilus quiettm negaíurus ef- & 
jatem,f^ ftuãaariara difdfahit pofulus,ciim duee •ue»íuri' ér 
'fnUeim vãJlitÁs, <£?- paíi finem beíHHatHtadtfoUtiõuanfirmA 
bit áutempadam rnuhh hibdemadA vna^ ejr in dimidia hxb~ 
domadis deficiet hofiiã,ó‘ faerifinumt & erí^jn templo abomi- 
aaíio deJàUtiemSy^vlqtieadcenfãmmAtionèK^fittem pcrfc' 
BíMW/-Vcyoa mim,diífe o*prophcta, voaíiílo o Anjo 
GabricUSC cocoumc no tctnpo do facrificio da tarde,62 
enrinoumc,& difTemecíVaspalauras. Daniel agora fou 
vindo pera tc cofinar, 82 pera que entendas; tanto que 
começaílc a orar,a tua petição foy recebida diante cs^ 
Deos.Sí^ eu fou vindo a enfínarce, porque es vacaõ de 
dcfejosipor tanto confideca minhas palauras, &: enre¬ 
de efta vifaõ.fetcnta forna nas eftaõabreuíadas, ?v’decer- 

T minadas fobie o tt.ii pouo,62 Jo'. rc a tua cidade lanfia 
pera quefeja acabada aprcuaricaçáo , St renha íim o 
pcccado:6í feja tirada a maldade, Si trazida a jofliça 
ctcrna;5s' fc cumpra a vifaó,S: a prophccia.S; feja vngi ■ 
do o fantodos fantos.Sabe pois.Si confide'a,quc dcfdo 
tempo qiicfahjo a palaura de f: auer de cdjíicar Hie 
riifalcm.atec Cbríflo Capitão ha dc auer ferc. fomanas 
Siourtas éi. Elogo fe cdifícatàa praça , Si os muros 
em ce£npDstrab3!bofos,6i dcipoisdas 6i. fomanas icrà 
morto ChrifiíOjSi não ferà feii porto o que o.ha dc ne¬ 
gar,Ü o excrcito.Si capitão,que com ellc virãjdeíírui 
rà acidadc,& o fanttiario.S: feu fim ferá perpetua defo 
lação.Sia vitima íomana, confirmará o cõfcrto a mm- 
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tos,6c no mcyo da Tomana cçíTàrá o facnficio, ÔC eftará 
a abominação da defolação, & nellc perfeuerara acee 
aconfumaçáo,8£ fim.Eftas fa; as palauras doProphc* 
ca:as quaes dão tantos,& tão /f iaros tcftimianhos ao mú 
do dc Chrifto noíTo Rcdcn^jcoc fet o verdadeiro Mef- 
(iaSjÔC não aiiet faluação outra nenhúa religião , q 
sô efta ptophecia por li etC baftante peta moftrar cfta 
verdadeaos homens,fe cllcs a quifcircm ycr fcin pal -1 
kão.pera o qual pondcraromosalgúas particularidades 
: nocaucis dclla. 

A primeira coufa que dizemos hc que o Prophcta 
falia do ccniji^rda vinda dc Chrifto noílo Redemptor 
o qual non? d/a*por lanto dosfantos,.& declara que cõ 
a.foavinda ha dcccíTaro peccado,&: vir afancídade, c 
fempiterna juftiça ao mundo,8d fc haÕ de cumprir as 
prophecias,quc cftauão eferitas dclle: & que acè a fua 
'. iiFnda hão de paliar 69 . femanas, Scdcfpoisha defer 
1 Vmortoo Mefsias, & náo ha de fer leu pouo o queo 
hade negar, 6c que defpois ferà deftru ida a cidade cõ 
feu templo pcllo pouo ,8c capitão que ha de vir contra 

ella.Sc o fim da guerra ferá húa perpetua defolação, a- 
qual permanecerá aic o fim,& nomeyo da vitima fo- 
mana das fetenta,faltarão, 8c ccífaraô os facrificios. 

Pois pudetaíe dizer coufa mais clara da vinda do 
Saluador.do que aquiíe trata?toda cfta prophccia,tão 
miftcfioftjSc diuina, afsi na aparência exterior, como 
nofuftancialjoquc comptchende, apertados todos 0 $ 
poiuos,thoftra clara mente a verdade denoíTa fanta fc 
6: náo deixa lugar de duuida pois diz que defpois da 
morte d® Chrifto.hadefer dcftruidaacidadc , 8c tem¬ 
plo, como paífou na verdade em Chrifto noílo Redep 
cor. Sc o propheta náo declarara, que defpois da morte 

auiade fuceeder 0 caftigo da deítruição puderaõ os m 
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cuprimetõ das foman.de an ieL §7 

crédulosbüfcar fubteifugics, &dÍ 2 cr>qucâ contadas 
romana5,naõ era cumpi^^a: qacrcndo íntcrpicrala dc 
húa maneira,ou doutra .-^^ua vontade.Mas auendo de¬ 
clarado o proplicca que i^fpoísda morte do Mcfsias 
ama de fcrdtftruída a cidaje, naõ tera dcfculpa.os que 
lendo as efenturas. as ínterpJCEaÕ dc outra maneira, 
&r pera ifto fe entender melhor, deiiemos couíiderar 
os ptincipacs pontos defta prophccia 

Primeiro.porque declara que defpois defetenta fo- 
manas ferà vngídoo fanto dos làntos,a qual palaura 
naõ fc pode entender,fe naõ somente ày\Mifsus, por¬ 
que sôcllc ccuefancidade poreírenciai?l£:wureza, cm 
quanto DeeS] & em quanto homem* Foy vngido por 
Dcoscoin mais abundante graça que todas ascica 
turas,antes todas cilas , dcllc alcançaiaõ toda a que 
tem,o qual confirma a pahura Chrifto Capitam: po*^, 
que cita fc na macha , fc nam só no Mifsias, & hc de 
&orajr,quc no Hebreo pellas palauras Chriílo Capi 
cão cítão outras , que querem dizer Chiifto princi- 
pa': com que fc não pode entender efia piophecia, 
vie« dcCy:o,ncm dc Hírcario , nem dc outia pcíToa 
algüa.fc não só do Saluador do mundo: como cs Ra¬ 
binos atitiguos.confeíraò noTaíinud,ô:rtt e!lc o Clui- 
flo,qii c auia de fer morto. 

Segundo, porque diz qnc ha dc ccíTar o pcccado, o. 
qualfe cumprio eni Chiiíto iioflo Redemptor, que cõ 
o. facrificio dc íéu fangac, Sc mOiCCj fjtisRz por lodus 
os pcccados do iTiuiido, Si partículainicnte pclJo pcc- 
cajo original:& Iturando a feus heis da pezada carga 
de fuas culpas os encanjinha peraa celcítial Hietufa- 
tem,que bc fna verdadeira partia^ da qual foy figura a 
tctieftre. 
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12. Qomencefe a mefma c egueira. 

Terceira,que neftcccmpoferraria ao m«undoa lu- 
ft ça ecerüa,quc hca vc‘iclade'Ta fancidade.a qual fc al- 
cançapclla graça que nos mAeceo eíle Senhor,que he 
caula meritória de noíTa fa^lidade, & juíliça. E defta 
faocidade, diz o Pfaimo yyTquc todo trata de Chrifto 
nalceracni feusdias jufti,/Q,& abundancia de paz, acce 
que falte alua,que hc pera fempre. 

Quarto,que eom íua vinda fc hão de campriras ví- 
/òens.St prophecias dos prophccas , porque todos cllcs 
tratarão princípalmcntedefte myítcrío, St cfcrcuerão 
fuas prGpheciaa;pctafe auerem de cumprir nefte Se¬ 
nhor, fcgu mefmo Senhor difle. ConpmAbumurtm 
nia ífUit jcriÇíA fmt per prophetAs de filio hommis. 

QiiincOjque no(im das ^o.fomanasauia de fer mor¬ 
to Chrifto, como eílraua prophetizado claramence por 
' p|íuid,& IfayaSjôc por outros prophetas. 

^ «t- Sexto,que não feria feu pouo o que oauía de negar; 
o que fe Gumprioquando não o recebendo o pouo lu*. 
daicò.fi: condenandoo á morte com demafiada paixão, 
Edbu permanecendo naquella cegueira , Sc obílinada 
por ha Sc deixou de ferfeu.pouo,como oaulaprophci.i-'' 
zado Ofeas cap.t. 

Sepcimo^que a cidade, Sc ccplo âuião de fet deílrut* 
dospor hum exercico,& Capitão,Sc que o fim da guer¬ 
ra auía de fer deftruição.SC defolaçao perpetua. 

Oitauo,que nomeyoda vlcíma fomana,ferião con¬ 
firmados muicos no conferto com Deos , o quefe cum- 
priopella conuerfaõ da Igreja Hebrea, a qual foy muy 
fanâ:a,SC períeica.como aquella que a uia fido efeolhida > 
enfinada, Sc criada pello mefmo Senhor em fuapef- 
foaheque tinha o principal direito encão naquelie 
myfterio. 

Nono,que nomeyoda vlcíma fomana auíão de ceC 
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Tello cu^ritnho dasfoman.de DaniefSS 

fã 7 os fãctiãcíõs,o qualTc cumprio na morte de ChriT 

ílon^íTo Redemptor, a^ual auiaõ figurado todos os 
outros facríficÍGSi 8í niacwialmente fe cumprio 40. ân¬ 
uos defpoisde fua morte tpm a deftruição do templo: 
com que ficaraó ceíTando^cra fempre os facríficies 
materiaes. \ 

lo Que 3 dcfolaçáo do templo permaneceria pera 
f 'mpre,como citamos vendo depois de paíTados ij6o. 
•annos,feniferem poderofos os Emperadores Romanos 
quando eflaua mais florente o Império pera otornaté 
edificar, auendo poflo niífo todas as fua^rças cm fa- 
uor dos ladeos 4 ^^ 

A fegunda coufa que fe ha de confiderar i%;íta pro- 
phecía, he que dcclaia que todas aqucllas coufas fuc- 
cederiáo depois das 70/omanos pera o que fe hc ha de 
notar,que na fagrada Eferiptura, fe achãosòméte du^ 
contas de fomanas, húa dedias, como he no Leuicico ‘ 
lif-jcap. 7.3; cfta he a conta ordinaría da Eferiptura^ Si ou- 
ii ra^ dc art^ios.dc que fe trata Gen Z9. impk háhdtmadom 
y^erum^í^ híthdâmada trat>(‘‘fíí^iRãi:helànxit 'vxorem. Difle 
l^j^yjia.Iacob.Haftnc de íltuir outros feteannos,ô£ 
paifida a fowana recebeo por molher a Rachel, et Le- 
uic 15 Poisfendo afsi que efta conta fe náo pode fazer 

I por fomanas de dias.por quanto fazcndofcafsi.não che 
ga a conta a hum anno.fic mcyode tempo:& íabeitios, 
que paíTados 0S70. annos docatiueíro de Babylonia, 
não ouuèa dcftruição dc Hierufalem, &: do templo dc 
que trata‘a ptophecia:antcs pouco dcfpois do catmei. 
ro dc Babylonia/ecomeçou a reedificar o templo,& a 
mefma cidade,& nãoceflarão os facrificios,coroo tam¬ 
bém declaraa mefma prpphecia antes fe começarão a 
offerccer de nouo no templo, como fe lè no Üuto pri¬ 
meiro dc Efdias, Pellos quaes fundamentos fica claro- 
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fcc a conta tieftas fb[nanasdo|)rophcca Daniel de an- 
nos.a qual vem*» íazcr fomma de 45o,annos j os quaes 
fc vera claramente,que íccyrirão crcsannoSjSi ineyo 
defpois da morte de noíTo Redemptor, coHiocfta pro- 
phecia moftta,porque cft^^conta fc deue fazer do prin ' 


Cl pio do Rcyno de Dan^^,o qual náo chegou a reynar 
dous annos,no qual priíicipioo Anjo vcyo rcuclar ef- 
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C-e grande my fteno a Daniel, como o dcnoção as pala- 
uras do principio da tua oração íahiti a palaura,pois 
fendo aisi^quecílc fegundo templo durou 480. annos, 
como refere fepho.Ptcc que foy de l> rui do pclloEm- 
psrajor Vcípaíianoi&quc foy ediíicado em qua- 
renca,6: ‘.'eis annõs.feguddo íe diz no Euangelho de S. 
loãocap. a. Ajuntandolhe dousannos,Scmcyodo rei¬ 
no de Dano, S: entradade Cyro.quc foy o que deu !í- 
^rdade ao pouo; vem a fazer tudo ifto yiS. annos, & 
meyo,& fendo afsi,que da morte dc Chrifto , acéade- 
ftruiçáo do ccmpIo,pairatáo 4 2.annos, tirando jJa fom¬ 
ma dos yiS meyoos vitimos }8.8í meyo, ^3043*0, 
annos, cumprindofe tres annos, & nacyo dcfpois'da, 
morre de Chrifto,íegundo o declara a rnefnía ptopheJ 
cianaquellaspalauras. In medio hãhdõmiidixJe~ftaet hoJ^W<\ 
m‘.no meyo da fomana falta tá ofacríficioiyque fc cu- 
prío na morte dc Chrifto, porque com eíla CflíTarão os 
facríficíos da ley velha, como o deu a entender o mcí- 
mo Senhor morrendo na Cruz,quando diíle. Confum. 
TOá/flWí//:cílá cumprido, 6í acabado o myílcrio da Rc- 
dempção.efcrito pellos prophetas, como 0 dcelarão os! 
fantos Doutores porque como claramcntcfe veio pro- 
pheta Daniel fez hua repartição de tres mcmbios de- 
ftas fecenta fomanas,pondo primeiro membro de fece, 
o fegundo dc 61,Sc o terceiro dc hüaique todos tres fa¬ 
zem a fomma dc fecenta , as primeiras fetc , quecen* 






























w ___ __ _ - • 

^if^^^õsluíieos:, peliapro^heclaèeDan. 

tem quarenta. SC noue3Íi-no5, concé os primeirosrres 
do Rcyno dc DatiòjSí entrada de Oiro, que foy o que 
deu liberdade ao pouo,& í|f denou a edificaçio dos mu 
ros,&as46. que contem ^dificação dotcraplo , co¬ 
mo eíládico;& os tf2, íomaí^s, ss quaes coticcm'434, 
annos qac correrão des que tMcpio fe acabou de cdb 
ficar,a[c que o Sajuador dom Jndo foy bautÍ2ado,que 
foy começando oaiino crígEfsimo dc fua idade , em o 
qual rempo fe começoa a manifcftar ao mundo com 
fiuprsgiiç 30 ,& milagres. E a vJtima f&mana, a qual 
pelios admiraucís miftscíos que compreendia, apar- 
£<511 e ^np de todas as mais contem 7.a^|^s, qucco- 
aiTçarão üo bauiifmG dcChriftonoílb SeimL‘i, Si fc a- 
cábarão írcsannos,& mçyodcfpois da fua morte: cm 
os quaes fe diuulgou abundantemente o feu/ànto Euã 
geibona cidade de fíietufalehj. E com ifto fícaefl^ 
propbsçía cão ciara,$: cão forte por efta parte, que 
a podcla negar-, quem dc propofito quizet negat a 
vydad\E tão certo hcfct afsi entendida, Sc praticada 
cífe cont\ entre os Doutores, & nó mc/íno pooo no 
tempoqii è nafeeo Chrifto noíTo Redemptor , pclías 
1 ífinfSÇTR 4 çoens,& dcciaraçoens que diflo auia, que 
ncnhüaoi/tracoufã era tão vulgar , & afsi lemos no 
Euangclhtíque vindo os Magos a Hierufalem, & pet- 
► guntafTdo pello Mifsíasque auia nafeido, fazcndoHe- 
todes junta dos fabios.S; doutores da ley nao fe c/pan 
cataõ dc fer nafeído naqueije tempo ; mas antes lhe 
rcfponderáoclaramcnte que auia dc nafcct cm Bctlc: 
alegandolíic a prophvCÍa . E fe clles fcuberao que não 
era chegado o tempo, f«m dumda o ídeciaratião afsi. 

E por Herodes ter por muy certo o feu nafeimento, & 
que não podia deixar dc fer nafeido,mandou matar 0‘ 

innoccnccs cm Bcticro.St entre os mais hum filho feu 
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12 . Qjonuencefé â weftna cc^tieiríi. i I 

pot fe fcgoTAr no reino. £ pot^cfta mc&na caufa de (br 
chegado o tempo dâ vinda x^a Mifsías. aparecendo no- 
mundoaquellc gtande míl^rc^íí elpancode fanâida- 
de.oPrecurfor de DoffoRe«^»ptòr,lhfi mandarão os doa 
taces,6: meftees dc Híerutilem pot feus miniilros pet- 
gútat fe etaelle o Mifsíx»i. &: pot cfta mcfniacaufa mui 
tos doi Sacerdoces,&F^ifeos, que eraõ doutos naky,, 
vendo a&obras ds Chrifto noílo Saluador,fic q crache* 
gado- o tempo de fua manifcnação,cceta,õ neile, como 
fpraõ.Nachaaac],N!icodcmus,Iolèph. Abarimatía,& oa 
11 o 5. m u IcQSi íê-ç u n d o a q u d lo dc S Io a õ ca p. t z, Mitlti ex 
PtM.cipièMç^Üí^erfíííí ífjeum y muitos dosprincipesdos. 
Sacecdoiísccecáo Dclle , & muitos mais crerão nclLc 
defpois de fua tnorcci vcodo nclla o cumprimento das. 

, ptophecias,comoc'araEncnte odiíTe SiLucas.«. tJUdultâ. 

■j^irlfA SAi erelâium oheáiebAt fidev.m uitamaltidáodc Sacer 
dotes obedecia a fè;& c&nforni.ca cftavetdade,yínios 
que falando Cbriílo nolTo Redemptoc com ãí Sama- 
ritana], Sc enllnandolhc o- modo.-dc orar a. Ip'^bs-, 
cfpírito.Jhe refpondco el]a,(abemos que venvo Mífsias, 
Stelle n.os.en.n.natat dando a entender qu,c^,ra 
doo tempo de víc, Sequepoe moDjenc®^,j^ manife- 
Raria.St conforme a ifto refere íâmLucaSjqúc naquel 
les dias fc aleuantaraã dous. bomeos,, bura por nome 
Thcodas,&outro ludasem GaliJea. dizendo que cta» 
Minias,&£ enganaraõ^flt leuataõptras £ muita gente do 
pouo.atce que os, matarao, & desbaratarão, & do mef- 
^ mo modo fe aleuancacão outros dous por MLfsiascra 
rlierufaJem,,.eftando cercadapcllos Romanos,como 
rexcce lofcpho, dos. quaes. bum fe chamana Simon, fic 
o oatros.loanncsjosquacs ambos, acabarão mal com 
•feus fcquazcs,& Pinto fobre líàyas capitulo 48.. Rcfc- 
pou co defpois da deftcuiçani de Hictufalem 
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o';:rfíírV^^n‘> rccebetão.» h»^ 1*1. 

, pot nome Wayt, .o qu.l ceoebeiao. fc 
meo ’ ias o ciai vendo que osludcosctao 

honraraop _ „ pellos textos da ley.Sc 

'"Stõro«U=r.!n«ent«n hú.rr.dçí. 

P ^^1 diteicaraente hcconttatia iley, k piophetas. 
aqual diccj ^ 'krdadcíta dccUraçao da 

f‘T d‘’=os'' ania rouelado a ^oyfcs, 8! de Moylcs anja 
‘’^^d^ r^mn^epot ctadição em feas polleios . 5 C nao 
ê«ando .nr.‘^cégueirí dos Indeos eorrendo com 

clle querendo rStó.ar queo lí- ! 

raUas cfínpíl-s nâoerl. l=y que^àí,^andaua, 
tnas o que fe colÜgia da combinaçao das Ic»as, 6c pa- 
Uucas da mefm. ley : tirando por remate por eftc 
modo húaJcy » 8c doutrina .totalmcntccontraria. 

i^qu^os Deu poc Moyfes.K pellos tnais propf^^ 

l4 medo.quc do que etlà dito > confta cuidente- 
tVVue a conta das fetenta femanas do prophcta. 
jre ífy gfltcndida.antcs da mcfma morte de Chri- 
T^W^demptor ferde annos: 8cterfeu cumpri-: 
^ nrXmoo em que Cbrifto noíTo Redemptoe, 
ícyo ao^undoiôi só defpois da fua morte os incredu- 
ludeos a negaram , Icuados da paixao . 
:ciraa,|nam de rezam» nem ainda de aparência dc 

''Iciiandofe concluidos,6: conucncídps os ludcos 
com cfta pTophecuv«gosde fua obftinada paixaOjVic-, 
raõ alguns modernos dclles a iDucnc.r quahdadc 

defem^anas pera dizcrçm quea ptopheeia dc 

nío era aind^a cumprida,nem o Mifsias vindo , Afsim 

"rrraõhL que 
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ÇapM.Qonuencefe a mefntâ cegueira* ^ 


phcca trat.], corifem fectc lubèícos pequenos dos que 
mandaua a Icy fe giiardaíTc^ em refpcito da cul" 
tíwaçâé das terras cada hum tf dos quaes iubeleos con¬ 
tem fette annos,6i vem a fer^cada fomana dc 45 annos 
&í todas as 70‘fom atias co nite m 3 U4 3o.anFios, 

OuífOsdiíTeraõfqiic cada forna na continha fetrcl-u- 
hcleosgrandes deci'ncoQ^;tà-annos cada hum,que vem 
afazer cada forna na dc 330. annos ,5c todas as fetenta, 
imporrão 24 y) 00 .annos, 5 ; afsi fcgundocfta^conta, nc 
a prophccia hc cumprida, nem 0 Mifstas vindo. Mas-^ 
quam grandes ^ifparatcs eftes fcjão,fc vccclaramcti- 
tc,porque to^ífta explicação, fc fnnda em hum fin¬ 
gimento, imaginação de fomanas, de que nem a 
eferiptutaraz mençam, nem os mefmss Babylonios, 
entte 05 quaes cfcrcueo Daniel as conhcccraõ t fic que- 
re^cclarar as cfcripttrras , a vontade profijia.i^^ 
^ii do padàr , & com imaginaçoens -fingida"s,jj5c[Ín^^ 
^bentadas , hc querer negar as eferipeuras, Ôjltirarf ■ 
lhe â. fua verdade , o que naõ.podc fet mayçjí defr 


tino. 


X 

Hora.fe as /o.fomanasjiião fàõ acabad^j^i efl 
CCS Itideos dizem, feguefe, que ainda não cnmpít^ 
das as coufas que aptopheta diffe que aui»*» de fuc- 
ceder depoís delias acabadas ,& sfsi,neni I-Í^,ufalcm 
foydcíiruida ncn\o templo aíTolado, nem os ^lidcos 
foram lançados do feu Rcyno , ncra perderam a 
forma de republica que tifihaôi & tudo eftá ainda cm. 
o cftado cm- quo eftatia dantes . Scr ífto falfo , 
quem o nam veefdeftruída foy Hicrufalcm , aíToIado 
0'Cemplo,efpalhadosoS'lude.os pello mundo. Vindo 
he togO '0 Mi^iaSipoís auía de vir antes dcfiicccderem 
cftas coufasiSc não hc outro , fc não Chriflo noíTo Rc- 
dcptoqqvcyoao mudo nefte ptoprio tepo qdeclarou o 
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dos ludeostpellaprophecia de J^eo, pi 

proplicca,6í foy nr.orto fftllos ludeos, K fc cumprirão 
nclle todas^as mais circiinílancias deíU prophecia, èc 
das mais que tratarão do^ifsias. FJLII HOMiNFM 
rSM^BSlK^ GRAVl COKBiE \ SCirOTB SU^OHIAM 
MlRlFlCAFir DOMmrS^SA^crVM SVVM^B íihos 
dos homcní.dizopropheca.atè quandofcrcis decora¬ 
ção duroíSabaí quê glorificou'‘i^5£nhoc o fca fanco. 

C A P I r V L O X(//. 


Qonuencefe a mefmà cegueh^tdo^ Ludeos 
pslla prophecia de ^geocap 
acabamento do 
templo, N 

S palaucas defta ptophccía faÕ as feguífites. 
i^dhttc vmim modicum eft eg« commôHtho cár 
m, df ierramydr tnare^d^ Aridum, ó" mouebo om- 

[ J^P gfi ntes^‘^tniet defiderAtm cunãts' gentibm , ^ tmpUho 
^'Sr^SÕmamiflãmdint Daminus exenttuum weum eíí ar- 
geníujyi, ^-aur»??/.: mãgntierH gloria domas iflíus 

' nofíifsirn^pafipiotn prim£ dtcit Dominas cxeràtuam . Ain¬ 
da 116*^0 d-'ra do tempo, &í moHcteiosCeos,6; aterra, 
6í o mar,ô£ codas as gentes,&: virà o defejado de codas 
as gentes,S; encherei efla caTi dc gloria , diz o Senhor 
dos exércitos,meu he o ouro, & mtnha lie a praca, diz O' 
Senhor dos exércitos: grande ferà a gloria dcíla cafa, 
maito mais que a da primeira diz o Senhor dos exér¬ 
citos,Sedarei paz nefte lugar Falar o propheta do Mif- 
Cias nefta authoridade hc opinião commum ■, & certa, 
não sò da Igreja Catholica,mas dosTalmudiftâs, 
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C^P* 13. (‘onHencefe a mefmâ €€£ueira, 

Pois pera cntendcrfe melhor efta prophecia.fe-ha de 
aduirticjquc fendo o Prophcca Ageo mãdado porDcos 
pera dar prcfl*a á fundação dí'teniplo ; querendo ani¬ 
mar ao pono ao fâzcc, ihe d^fle cíUs palauras, ptome- 
tendolhe que tertão cfFeíco aquellas promcíTasque the 
faziáda parte de Deos . Eo primeiro ponto que lhe 
ptometeOjfóy qucvíría^^defcjado das gentes, que cra 
o Redemptor do mundo, ao qual chama defejado das 
gentes, como lacob ihe auia chamado eíperança das 
gentes:não porque náo foíle mais defejado,ôí roais ef- 
petado de feu p^uo,do qual antes da fu a vinda,eraõ to 
dos 05 defcjo|^' as efperanças que auia na cerra,& ne¬ 
nhuns do^íí^uoGemilico : masporquea gencilidadc 
com a faa'vinda,auia de fer alumiada com a luz de feu 
IEuangetho,& nella princípalmcnce auia de permane- 

M luafcc.&feauiadefundara fua lgreja«(à3^ 

fegunda coüfa que diz o prophcra, hc quê Jcnti^ 
ubiiam moderado cempo teria iífo cífcito;a qu^ pala- 
ura, modiCG,ou moderado,nãü /c pode cntenttó dc t^ 
po tão largo como íie paíTado.derde que odi^co pro| 
pheta;que palfadedous milannos, porquê clycgm^di^ 
CO não fepode entender em rcfpeito da e«rriidãdc q 
não vcRi aqui a propofíco,maseiTi rcfpeito tempo 
em que foy prometida a vinda do Red cm pt^.;, Sc ern 
refpeito das peffoas mais princípaesa quem o mefmo 
Senhor a rcuelou, fazendo modicos deftas idades,8c cf- 
paçosiSc afsi começamos o primeiro modico em A bra 
hanijO qual foy 0 primeiro a quem Deos defeuberra- 
mence promeceo fuaencarnação , 8c que defua fiirpe, 
auia de cornar carne,fegüdoaquili doGcnefisiEm acua 
geração ferão abençoadas todas as gcncc 5 ,$c o do Eua 
gelho, Abraham voífopayfealuoroçou pera vero meu 
dia,víoo,8c alegroufe.Eíle primeiro modico,correo de 

Abra- 
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dos ladeos.pe^pro phecía de J geo. gi 


Abráhíííivèí^yfes, .^aefoy tempo de 600. anrtos.A 
M. yfes liurandoo pouocíocapnucuodo^Egypto. deK 
cubrio Deos claramen|: o myfteno dc lua cncarna- 

ção:mandandolheoíFcrec,crfacrificios.repre(çntattuos 
L facríficio que feu Filho Chriaolcfu Iheauia dc oF 

fereceede fua vida,Cf feu fanguc peilos peceados dos 
homensiS: dandolhe fua Icy'J^ mandandolhe neíla que 
ouuiíTem.&obGdcceírcm ao grande propheea que Ihc 
auiade mandar dc fua nação pera fua redempção; 6C 
com canta parcicu'arídadc lhe reuelouo myltcno, que 
vindo o mefmo Senhor ao nuindo;p^ c receber o teu 

pouoporfeu Redemptor Ihedízia. ^eâeremMyfí, 
crederetts farfitan <^wíÃ/, demeenim /p^flH/are^Mcvss ccel- 
ecíi a MoyCcs.me creríeis a mim, porquede mim 

filiou.E duroucftefcgundo modicode Moyfesate Da- 
icfoy tempo dc 460. annos. ^ 

3*015 n\anifcítou Deos a Dauíd cftc my fterio^g^ 
.lará'temc,qucdefpoisdelle ficou por tradição vulgar*! 
ifsías auia de fer defeendente dc Dauíd,& af- 


R fazcíWo S.Thomas comparação deftes dous prophc- 
Jtas.Mofes^ Dauid.pera auériguar qualdellesfoy 
’%5È^e/entc,refo!ue que Moyfes alcançou mais da 
diuíndadf mas que Dauid alcançou mais do myftcrio 
da cncají(lação,& humanidade dc Chrífto. Eftc tercei¬ 
ro mTíaico durou aic a reedificação do templo por 2o- 
robabel,&eftapropliecíadc Ageo quefoy cfpaço dc 
íoo.atinos Pois fegundo a conta deftes tres modicos, 
diz agora o propheea , aguardai, diz Deos,ainda hum 
niodicojSí virà odefejadodas gentes porque defdo té- 
po defta prophccíadc Ageo, ate a vinda dc Chrifto 
noíTo Rcdcmptor,fe palTaraõ 46 o.annos, pouco mais, 
ou menos,qu« hc cfpaço femclhantc ao dos outros tres 
modicos ô£ afsi corre aptophccía gõfuauidadc- E gtte- 
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Câp.TT^Qo nuencefe â mefma cegueira ^ | à^ 

rer dizer q eíla prophecia eftà‘ ainda por cumprir, co¬ 
mo cegamecc dize os Iudeos,.iizendo q fe ha de ediff- 
, carcercciro téplo.em o qual Hl de entrar o Mífiias, 6 £ 
pera iíTofazé as fomanasde Daniel por cÕra de labí- 
leos q he de 50 , anno 5 cada húathe. claramcnce querer 
fazccfalfas as ptopliecias^pors o prophcta Ageo faiou, 
daquelie íègúdo téplo,d^,''cndo q aula de fer mayor a 
fua gioriajqa do primeiro, o que fc cnccndeo fempre 
pcila ptefença do Mifsias,qt!C auia de illuftrarofegun- 
do-.S^heoracímo que o Prophcta Maiachias, prophe- 
cifou naquelle^íiaefmo tempo dizendo. Staíiwvenm 
Adtempium jâ.)éÁm junm domimtor cfuem los ejnxritis : lo¬ 
go vicáa fanto templo o Senhor que vòsbufcaes, 8 i: 
com cfta entrada íle Chrifto no templo, fc ha dc en¬ 
tender,'que fc cumprio a‘parte defta prophecia, que 
di^onchcrci dc gloria efta caía , & ferá nwv^or.a^^a 
^i^ria que a da paílada , porque o templo dc ; 5 a!a'^ft 
ínão fòy cheyo de húa ncuoa.,a qual declara a E[i:rip. 
tura , que rcprefcruaua a g'oria de Deos : mas ni^iiclí 
lefegu ndo tcínplo entrou aquclla faníifuma jpnianii|i 
dadc.ein a qual corporal riTcnce ha bica u a .VM^çlladeJji 
diuma.ôi a qual cftaua vivida hípoftaticamcSKe i átãfsi* 
foy tanto mayor a gloria deftc fegundotcmYlo que a 
do primeiro, quanta ventagem faz a verdade aVr.gi) bra-, 

6 C ao mcfmo Deos cabeteodeearne, a ncuoa qtic o re- 
prefentaua, Sz nifto eftcue a mayor gloriado fegundo 
tempIOjComo denotaaquellc termo,meu he o ouro,& 
a pratajdíz o Senhor, como fignificando que não auia 
dc coníiftira gloria do.fegundo cm ter miiito ouio, & 
prata,como tiuera ja o primeiro com muita ventagé, 
que tudo ií 3 b era fcmmas coníiftiria em entrar nelle 0 
Redemptor do mundo,Déos, 5 i homem : & illuftralo 
comfua prefcnçaiporqueefta era húa grandeza, 8 í glo^ 
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Jü cios liideosjpella prophecia àe A^eo. 

ria q fenão podia comparar com outra, & digna de fcr 
prometida por Deos canct dante mão. O outro ponto 
^ ^ defta propheciahe>moucícíos Ccos,8c a terra,Ôí o mar 
èí todas asgentes.Sí vírà o defejado das gentes: o que fe 
cumptio quanco ao mouimenco de Ccos. quando na 
noite que nafccoo Saíuador do mundo, os Anjos can- 
taraõgloria a Deos nas alcuraí, & paz aos homens na 
terra,Sí a noirc fe totnou mais claia que o dta, & apa- 
receo tma cftrclla dc extraordinaria cljrtdade^ícgran- 
deza,que encaminhou aos Magos do Oriciue ao nuf- 
mo Chcífto nafeidoem Beciem. 

E quanto ao mouimenco da terra, hc^ihrafe da Ef- 
criptura , pera íignificara grandeza das 'i^Lrauilhas 
quefeauiam dc fazer na vinda do Saluadot do mun- 
do. 

contra cfta declaração chamar lofcpí^ 
undo templo, terceiro , pclla muita obra qu"^ 
Herodes Magno , porque efta obta piâo foy 
aiiccrfes,mas renouand0O,£^'perfciçoanduo,Sí 
iíío fez infinita dcfpc-a cni tempo de oitO 
amou loícphocerccito templo. Maspor- 
^ que o (cn|pioera 0 meftno que auia cdifícadu Zoro- 
_ II babel doíqual falia Ageo nefta prophecia , por ilVo 
consjl^í^dc Icchama íegundo templo . t afsi vemos 
^ no Euungcliiõ, que dizendo Cliriílo aos íudtos def- 
fazei cif c templo, Sc em tres dras o tornarei acdiíi- 
car.lhe refponderam ellcs.íoy feitoem quarenta,& feis 
arinos, Sc queres cdiflcalo cm tres dias r porque na- 
qrtelie tempo foy edificado o templo dc Zorobabel: có 
que não ha lugar de duuida dc fcr o templo em que 
U entrou Chriflo noíTo Redemptor o niefmo de q falou 
/ Ageo;Nc aquella gloria grande q Deos prometia pel- 

L , lo prophecJ) fc pode entender que foirc a riqueza que 
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QapA^XZonuence/ea rnejma cegueira* | 


auia de fazer macerialracncc'no templo hum Rey ím¬ 
pio, ôí tyrano,cómo foy Hcfiodes, principalmente ía- 
bendofe que neíle fegundo Um pio faltaráS as pcínci- 
pacs couf 3 S,que fízcraõ o primeiro gloriofo ôiexccl-^ 
Icncifsimo qera a arca doTeftamêto,com astaboasda 
lcy,Si 0 Propiciacorío de que Deos refpondia: o Racio 
na Ido fummo Sacerdo^í^,& oucras coufas ,pGllo que a 
gloria. material dcfte fcgtindo templo não podia fer 
preferida á do primeiro , &afsi hc forçado ,dizpr,quc 
cfla gloriaa alcançou pella prelença. de Chrifto noífo 
Redemptor qu^ido entrou nellc . VI LU HüMlNFM 
VS^ESlZo '0rLAVl COSiDE > SCíTOTB ^VONIAM. 
MlKiriCMJT DOMiNFS SANCTVM SVf^M . Accc 
quando dTtilhos dos homens, diz o Prophcta.fereis de 
coração duro?fabei que glorificou o Senhor o feu sãco. 







C A P I TV L o.xiin. 


Qonuencefe a mefma cegueira iksi{udeos\ 
pelía prophecia dé Micheas cap* 
truindo do lugar de ^etkmiaoíide 
auia dé nafceroSaluador 
do mundo* 




D iílcoPropheta Micheas no capítulo y. as pa- 
lauras feguíntes.£r r«Sfí/fw , Ephrata parunlafí 
ia millihus exte mihiegreduinr ^uijít d$mm- 
túr tn iffãehdregrejíus eitis ab initb adiebus aietaítaut E tu 
Beclem, Ephraca pequena es nos milharcsde Iu.da;dc ti 

^ mcTaí- 























dos ludeos,pelU Trophccia de Mtch. 94 

'mcfaírá o que ferá íenh^r de Ifrael, Sí fua faida déí^ 
prmeipiodes dosdjas d^^CiEnídade,a'quaI prophccia 
íempre foy entendida dò-^elsias.Pojs fendo afsi,quc 
0 feu nafeunento, fegundo efta prophecía , auía dc fec 
em Bct!cm,0 qual lugar foy deflruido pellos Romanos 
com todos os outros dc ludca eni tempo dc Tito.Vef- 
pafiano,82 ao prefente he hur,ÍSjpequcno pouo habitado 
de Turcos, &.Mouros;& os ludeos andáo derramados 
pellomundo;bemfe moftraqueoMifsias vcyo antes 
de fecdeftruído o lugar de Betlem,&os ludeos feretn 
deflerrados dellcrque foy o meírao tc^em que veyo 
Chrifto noíTo Redemptor» 

O que fe confirma mais com a declaraça^^cíla mef 
ma prophecíadada>conio diz Galatínoi por hum me- 
flrc de grande authoiidadc encte os ludeos com^ta- 
doí;.^uJW*mente deptaua’dor das cfcripcuras.chaS^ 
i Salomoni com quem alega S. Thoinas 
rtes.Diz pois a fua grofarDc ti rac faírà oMifsras 
Dauid como ellc mefmo din'c,a pedra que le- 
irouatãAosque cdiíicauão,t®y pofla por cabeça angu- 
t^adou lonathas deftc modo. Dc ci mc fai- 
faT^íuãT^a antes dos dias dotehipo afíi.Gomo fe dif 
fera.anteAlo Sol permanecerá feu nome,ou nafcco,ou 
foy hc Ii!ho,& lonatasrrcsladou o feu nome 

be Rcy,antes dos dias do tempo . Seguefena prophc¬ 
cia,por cfta caufa os darà ate o tem po , no qual quem 
pare parirá,os noíTos mcfl res diflcraó, daqui íe colhe q 
ohlhode Dauid que he o Mcfsias iiáo ha de vjr cm 
quanto o mao Rcynojque he o dos Romanos não do 
mina o mundo todo por noue mefes,&: eíla efet iptura 
hc myfleriofa. 

Ncíla declaração difíe cfteauthor tudo aquillo, que 
baftaua pera clle ficar alumiado com o verdadeiro 
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C^p. 14.C onuence[_eãjnef^na ccgueira,^ 

c-^SiccimmodcChTiá^ticHi 

Mdamentí nâo ql.tfcfl= íiprrfiai- „ 3 

sllc mefmo cntendcOjSi decI;.;ou ncfta g p *!„eira. 

petguncoacítc homem as cou'as fcguintes^P ^ 

fco Mirsias auta de nafccr em Bctlemi 6í '"^Lamados 

cà deftruidoaoptcrco[e.&: os ludeoseftao - 

fto foy dcfcetidcncc doeribu dc Ilida,pel.a li 

iiid,& nafccoem Betlem , 5i dilFc dc fi , ^ 

mefmo promeudonaleyiSíOconhrmou com 1 1 

milagres.qiial he-. caufa ° o • 

d.fsus aa./de fer a pedra que auj^ao de deitar fora A 

eprouaedfquccdificauáôiS: g 

_ _- ' aaual auia de cerrar , c 


I 


leprouaíGSquccamcauaoia. ^ 

,ofta por remate do cdificio. a qual auia de 
ce’’ âs duas paredes do cdificio : & •Win^N 

?’"djmpcor, náo foy recebido,nc . i 

■,L do f.upouo , S: nâofo achaodo 
-nas porsô iimcja dos pnncipaes.foy \ 

IZo i moteo de Cruz & dcfpoir de f« ““3 

lo, Si morto,reina no niundo,Ôill'®deu V ^ 


; llic fojeitou o Império Romano com toV - _ 
larchia quando cftaua em fua mayor . 

lo cm fi como pedra angular os dous pouos, ludai , 
Gentílico, qual he a caufa porque o nao reccbc©. 
TGrceira,Dorque confeíTando elle neftagrofa, qu 
.afcimcntodoMifsiasera eterno, do Sol, & da 

Lua.c do tempo,como o declara a Parafrafe Caldaie^ 

íí: ícc antes do ccmpo.não fc acha fc nao em . 

rabendoque Chnfto nofio Redemptor, o ntu o per q 

ocondenaraó.foy porque diiia que era De ^ 'a,com 

afsi que o confirmaua com fua vida fantifsima. & 
os injiiiicos milagres querazíaÁcom ocumpiinK > 


































dos lHâeosj)€Ua ^Trophecia àe 'Dan, ^ 5 

Co de todas prophecías cm íi como o nSo rccebeo 
porMifsiasí 

Qii.irta,porque confcííando elle nefta grofa que o 
Mi^sus auiade vir quando o ímperío Romano foíFo * 
Senhor do mundo,vcndoclie que o Império Roínaoo 
fenhorcou o mundo no tempo que nafeeo Chrifl© noí» 
fo Redemptor, que fby impciv^ndo Augufto Ccfar:&C 
que no feu cempo domefoio RaSbí Salomonja o Im¬ 
pério cílauacm grande declinação , como o nâo rece- 
beoíbem fe cumprío nellc o dc ífayaSiOiiui os que ou- 
uit,íí naÕ queíraes emendar, Si vede^tf izaú , & não 
qucír 3 esconhecer,pera que afsi náo vos vonuertacs.S;: 
tenhacs remedio . F/Lí/ 

GRAFl CORDEí SCITOTE ^ONIAM MJ RIFlCAFlT 
DOMINFS SA^iCrrM SFFM. Acee qnando 6 filjihos. 
dorJiqp^a^.dizo propheta.atè quando fere is declIS^ 
^ãoiiuJ^Sabei que glorificou o Senhor o feu fantoi ^ 

c A P I T V L O. xr. 

a mefma cegueira dos Itideos 
fjll^propheciade Datiielcap. 
lo]eiçdo d& império 
noaChríJio, 

O Pfopheta Danielrefere nocap. a. o que Dees 
Ihereuelou acerca dosquateo imperiosdo mu 
do em figura daqticlU eflarui que vjoNiboeo* 
donofor.aqual fenãp poem em latim por fer niuy cu- 
ptida.Si clara noeftylo . Diz o pcoph:ra que a e fia cu a 

tinha 



























tj) 


C4/»,i5.(^b««í«cí/í ^ tnefnta ceguei^ 


tinha a cabeça de ouro:o peito,6í braços dc,prata,© vc-:- 
crc.SCCoixas dc metal.as petecas de ferro, Cospes , K-, 
(ledos .dé ferro mí(lutado c©cn barco, & declarou Deos 
ao prophcca,qiic pella cabeça douro fc cnccndta a prt- 
mcsramonirchia.quefoy a dos Afsirios.Sí Babylonios 
psUo peito.8£ braços de prata,outro Reyno.quco auia 
dc desbaratar, que foy rbdos Perlas, 6i Medos , 6í poc 
iíTo llic attjbuirãoos braços, porque cfta monatchia 
conftauadcftes dousteynosro ventre,6i cóxasdc me¬ 
tal (iertificouo Rcyno dos Gregos; as pernas de ferro, 

K pès,8c dedos ire (lutados com barro.ügnificarao o im 
petia Romanííjéi potq o império fe diuidioem Ocie- 
cal,& Occidental,por líldfc lhe apIicarao. as duas per¬ 
nas. Rcuélou mais DeosaDanici quefanio monte 
húa pedra fem mãos, a qual deu nos pes da cílatua, & 
a nnipot terra,& a dcfpcdaçou: cteícendo K 

âí-iendofe hum táo grande monte, que cobtm ioda a ^ 
terra.a qual declarou,que íigníficaua, quedefpojs ale- 
uanuria Deos do Ceo hum rcyno, que pccma.r^.eccriV 
pera fempre.que não feria ji mais fojeicado outrol 

pouo,oqual tcynodcsfaria.Kconfumicia ’ 

Étos quatro reynos.K cllc permaneceria perv^rempre. 

Pois vendo os ludcos o comprimento |Jeftyiro- 
phecia na« quatro monarchías do mundo, fuccq«ndo 
húa a outra pclla ordem qoediíTco piophcta,8í faben- 
do ellcs por fuas tradiçocns,& pello que virão,& Icrao 
como pot eíle quarto rcyno fc entende o Impeno 
RomanoiSí fabendo, & vendo que o Impctio Roma¬ 
no cm tempo dc Conflantino Magno eftando cm .ua 
grandeza fe fojeitou a Chrifto noíTo Redemptor,& nc- 
ftafojcíçáo permanece atee o ptefente 5“® p®”* 
iloo.annos.ô: vendo juntamente que a fcc dcitc oc- 
nhor, foi citando o Impctio Romano, 8:trazendooa 
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dos luàeos^pelU^yophecia de Uan. ç 6 

fua obediencia confumiq todos os quatro RcynoSjpor 
que trouxe a fí os Afsiriíís,6: Babyioníos, os Perfas , & 
Medos,os Gregos,os Romanos. &ifto princípaltnente 
fc vioeni tempo do mefma ConftantinO;6í que aopre 
fente grande parte do mundo,& o melhor dellc lhe da 
obedienciaiq dcfculpa té emx náo receberem por ftu 
Redemptorique mais mílagrí^s aguardão pera conucr- 
cerfciSi conhecelo.?ifioo atinosha que cumprio o tem- 
po de fua vínda,comDDeos tinha declarado pcllos pto 
phctasjcomo aqui acabamos de moft^ar: vcyo ^8í deu 
euidentírsima proua dc fer o promet^^» & efpcrado, 
com nafeerem Bcticm, & fer dcfccndentc de Daiúd' 



coma admírauclperfeição,&íàntídade dc'^^a vida, 
com os infinitos milagres que obrou : & o mefn^ tef- 
temunho derão feus difcipulos com as grandes 
uilhas^quc fizcrão emfeu nomedefpoís defua morre^sk 
jo mcímo ceftemunho deu o Impetio Romano,recebe- 
do afep de Chrifto em tem pode Conftantino Magno 
ndofe ao jugo do feu faiiílo Ruangelho, Ôí de- 
uindoys dcoícsque té então auiãoadotado osEm- 
I, fjffiendo Deos nifto hüa taõ grande maraui- 
lha,& ehc^mdo o Emperadot a £e pofttar diante doPa- 
pa S Syiu^re, & dailhe fua Cocoa ,8í outras horas.Sí 
inGgiU2?ae Empctador & tomar por armas Sc brafaõ 
aCcuz.qtKtè então fora final dcaftontayôc nefta obe¬ 
diência do Impcrio Rooianoy faõ paíTados ijoo. 
annoSipoís qtie mais a guarda c fia pobre gente? ac abafe 
búa tão larga.& diututna vida , como foy a deíle Im¬ 
pério:. mSs não fc acaba de desfazer aquclle gtoílo veo 
décegucírã.Sc ignorancía,qttc cobre feus cotaçoens. 

£ pera maiseuidencia do cumprimento defiapro- 
phcciaiSí pct.a.qu e os cegos acabem dc abrir os olhos, 
cm ícuscrros,potemos aqui a declaração que Galati- 


oo eras. 























*• ^ we/ma cegueira* 

no tras do ícn cofnenudor R^bbi Salotnon, fobrc a- 
quclla autUoridadc dc Ifaya* cap. jé.Du pois a grofa 
dcftc Rabino dc unta aachoíidadc cncrc os Hebreos: 
Acidadc dc nolfa fortaleza nos fctá Icíu, que quer di¬ 
zer Saluador,o« faluaçáo.ií logo abaixo humilhará a 
cidadcíublimcditiEnilbalaha ate a tetra pizalaha a pè; 
os pès do pobre,que hc f^Rey Mifsias, do qual cíti di- 
CO por Zachatías pobre,&: que anda íobre jumenta : 
declara pelios palVos dos pobics que fc entende IftacI, 

tudoiílocrasGalacmodcftagròfa, 

Pois feconfoiíie a eíUdeclaração, os ludcos cfpc- 

raõ que a pobíezadoMifsias humilhe a grandeza dc 

RoniaiSí meta debaixo dc feus pés como não acabão 
de abrirés olhos , vendo o Empetadot Romano pof- 
cradr^Üos pesdo Vigaíco dc Chtifto bcijandolhc o pc 
hí*Ríil|íí trezentos ann0S.?& fc cfpctaõ ,que os pobres 
Sé ífrael fejío obedecidos em Roma : como náiàabrê . 
os olhos»vcndo.quc os Apoftolos S ^edro, &S.ffâulo, ’ 
verdadeiros Ifraclítas da fua mcfma nação.câo pobres, 
que náotinhaõ coufa própria ncftc mundo jCiuendofc 
pUntado a fec dc Chriftocm Roma 5 c d:;ra^ ferf 
fansue.fic dado fuas vidas por cila ,fao taoTyéwaftQ* | 
nclfa?m// HOUlNm VS^EM^O GRA^^COÍlDEi 
SCirOTB SyoniAM. umElCAVir SAM‘ 

rrM SVFM • Atte quando ò filhos dos hotnciicdiz 
o pcopheta/cccis de coração duroffabei de cerco,Sede- 
fenganaiuos ja.que glorificou o Senhor o feu saco. , 

c''a P I- 

























91 


C A P l L O.xn. 

Qmmncefc a mefma cegueira dos ludcos 
peilogrande dejemparo de T)eos em que 
epão dejpois que crfàijicarad a nop 
fõSaiuador Icfu QbríftOjOs que fi¬ 
carão peymaficcendO}C-^os, 
obftinados sm 
wpddídade, 



Ntifsiali5í fcr noíTo Senhor lefu Chrifto; 6r fe cada hü 
d,eftes fuí^amencos hc denionílração íem rcpofta dc- 
U* vC fdafjf eiS^uc fe tira do grande cafligo có q Deos 
tmi íí^audÍK cafliga de prefente cila gente dcfpois da 
^noIÇc de witífto nojío Redeptot parece muito mais 
xmonílr'ítiuo,& palpauchporquc os outros fiindãofe 
_;m pFophecias que tíucraõ feu cumptimento ha iéoo. 
annos na vida , U moricde Chnfto.* maseíle fundafe 
eni ptophcciás que logo então tiucraÕ feti cumpri 
mento com que moft tarão a fua verdade, &a foraóde 
cada vez confirmando mais com o trato de tedõotc- 
po qac4efpois fc fcguío ,tè o prefente ,cna que fe cf 
tà vendo cõ osolhos^S; apalpandocõas tnáosa verda 
de índubicaueÍdeIle;os outros haõ míRet algüa noticia 
das letras diuínas,pera fe eDtédcrem.mas eíle as efeufa 


N 


todaS 























(ap. \ 6. (Zonuencefe a mcírna re^t^eira 


todas,ôí iü Üí.s bartd liücn a.níhio defc;olodc tntcdcr 


a verdade & liurede toda a pf ixao. E afsi fe [ or os cu-l 
ttos ficarão inexeufaueis os iudeos, náo recebendo oi, 


Saluador do piando: por efte ficão obrigados degra-! 
uiisima culpa,& moftráo manifcfta paixão, & duteza, 
o que fe farà mais claro que a luz do mcyo dia, com o 
que breuemcntcapont{'’nos. 

Rt ítniitndo pou o que dillenios largamcntc no cap. 
y.acharcmos q fendonquelle pouo uuiito querido, & 
(aaorecido.de.ücos,ai)ccs da niorre de feu filho, &' ira 
caiidtnòincnte/B elle,6í sô a elle dando fua Ity.& má- 
dando feus p^phetas ^acodindolhe cm (eus trabalhos 
& pei lIgLjiçoês ôí liurandüo fctnprc cõ grandes mara- 
uiili<is:'ítr que logodcfpois da morte de Cbtiflo Itfu 
(iz >$0 tão grande mudança, q as cidades o leyno 
y^o foy deííruidb; o templo aífolado ,'a gente morta 
^'(uelrnente á efpada.r^u de fome : & 'OS que efeaparaõ 
eqm vida,foiaó,!cuados captiuos, ôí cfpaihados pelld 
mundo,com defterro pcrpccuo , ôí calamnefo fem-ja 
mais lhe acodir Dcos.Ôií os lii r.ir cm quafi i^o annçs 
que ha que o padece:bem fe moftra peÍl8v,r)g yrjj_o ca^ 
fiigü.ôí infinita duração dclle (em e fp c r a Vir a 'dT'"ri cr?fr'e I 4 
quam graucmentaoffcíideo o mcfmo pouJa Deos eim 
não receberem aquelie Senhor, ôí o conde narem 
morte:& que foy etie o verdadeiro Redemptor âb mu' 
In^como todas as fuas coufas o mofírarão,Ôí como elle 
mcfmo lho dizia,confirmandoo com infinitos mila- 
^lesjquc sô Deos podiafazeriSí que por fua increduli- 
.da(.lc foy o pouo defempatado de Deosí, efpathado pcl- 
(o mundo,Ôí entregueá‘feucridadede fua juftiça,& ot 
denou çô lua ínfinira ptouídcncia.q fcruiíTc eftefeu de 
ílcrroi,fem elles o quererem, nem encenderc ) a Igreja 
^acholica: andando pot todo o mundo moftrando a 

— ^ ^ iry 














doi \vÀ(:oKne lkJcs'^pâro em q cjlao, g % 

ley iijíurátiua! 8í"ãs prophecias que trazem coníigtiC’:&: 
comeflando a Igreja cõ (ííjlas.fc com o defterto,&oppro 
brto que padecem o cumprimento perfeito , & cófu- 
inado delUs: cumprindofe a prophéciade Dauid,Pral, 
j 8. Dem oflcndu mihi fuper immicas meos ne ecdâas ees : ne- 
quando ohliuifuntttr populi mei:dif^er^e iíUíin virtute 
depone èos protetormeus DíJwiffdynoftraime Senhor hum 
bem acerca dc meus inim igos,que ivâo o« mateis , por¬ 
que fc riáo cfqueçaò os meus fieis cm algum cempo: 
cfpalhayos & abaccyos com o voiTo , poder : querendo 
dizer, ‘porque em nenhum tempo fe J^icçao os fieis, 
6: digío que Deos não fez por elies caó grandes eftrc- 
mõs como foraõ fazetfe homem , & morreãiCm híía 
Cruzpór os homens: por iíTo ordenou DeolSautí fi. 

caíVenvvíuosos Iudcos , 6:fc efpalhaíTem pcllo^Hun- 

do, pera nas efer ipturas que crazem coníiguo , que %!;? 
as raefmas nofTas vermos nos a verdade do mifterio^ 
de nofTa feeiSC no caftigo, & defempato de Deos eta 
que os vemos conhecermos a juftiça díuina cotn 
iffo nos cÃnfirmatmos mais na fcc,que por fua tnifc- 
lígordia^temü/, & afsi diz fain Gregono j petição pa- 
-recc de Chrjreo feira a feu eterno Padre, a que fecon- 
fiem neftasfalauras Náo vos deis preíTa Senhor cm 
imacajúos ludeosjconferuayos em fua mifera vida, 5 C 
ttagão por largos annos íbbre fi o voflo juízo , pera 
! qae moftrem en fi nos tempos vindouros a vofla 
'juftiça , aos voíVos fieis , Sc o eafiigo quedais aos 
maosiandcm efpalhados pelld mundo, fazendo de íi 
efpamofo fpeítaculo da ira, &juftiça diuína , pera 
que os voíTos fieis fc nao efqueç 5 o,& elles fejam tcfte 
munhasem tódo lugar da mefma fee , dc que faõ ini¬ 
migos, 6c fejam conferuadores aos fieis das eferíptu- 
ras,quc íam inftrumentos da faude eterna . E fanco 

Aagu- 
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C#. 1 . ('oijuonceje a me fma cegueira. 


Augiiílinho declarando a prnphccia do Gcncíis,® 
mavor.firuíráao mcnor.diz aH'i, ügota nos ícrucni os 
ludcosnoíTos irnriáos:nòs clludamos, elics nos minif- 
rram os liuros, Caim irmão mais velho , que matou a 
Abelfetürmáo mais moço, recct>co íínat cie Deos pe¬ 
ra que nimgucfn o ma:a(^e,quc foy o mefmo que ot- 
denarDcosquc pcrmaiíbccfle o poao íudaico, cllcs 
tem os prophetas , & a Icy em que Chnfto foy pro- 
phciizado: quando falamos com osGcniios , & lhes 
moftramos que ajyara fecumpre na Igtcjao que dja- 
cescftaua propj^JÍzado de Chriflo dc feu corpo ca¬ 
beça i porque não cuidem que nòs fingimos ttt« 
eferipeu^j, prophecías , tomando oceafiam das 
coaíãt/que pello tempo acontcceraÕ, cuidando que 
èfcrcucmos coroo futuras aicgarooslhc, 8c rao- 
^^moslhc osUuros cfos lucicos, que na verdade fao 

noíTos irtimígos» porque como potKlcra fcm Chrí- 
íoftotno. & fanto Auguftinho, fempre es tcftcmunhq» 
dos infiéis, & dos que cncontraõa religião Chnflãa faõ 
de mais credito ,&í fotça comta os rnefows íuficis nas 
coufas que tocaô a me fruirei jgiaõi, N 




f) 


E pera que o peceado que comecerar^os íudeosi 
na morte de Chtifto noíTo Redemptor cífcc fempre 
patenteao mundo ^ dando tozts- contra cilas còmo 
ofangue dc Abel ordeneu Deos qac foíTem deria- 
madospor codo o mundo que eftem, & viuão cm 
iodas as partes dclle feparados da^ ©ucras naçoens .. 
Sobre o qual diz fanío Auguftinho no dnto Pfalmo 
cincoentaiSí oito. ^uifnam cegnefát gemes fnhitêfâs Iw. 
tem Rmm» ^uidem erant qu*nd» Remâni 

emves 


























{iõs iudeoSy^or âuth. dos mâyores ^aò,ço 

0 mnes fãíii funí, 0 " cvthèi Rontãni Aicuntu}‘\ndéi tamenmA 
nent cum (igr,o íKCC (Jc vié^funt ví i viSioriküs sbforheren' 
turnenfirtí canfà : Caim iik eUy qni cum Jrdtrcm efcidij^êít 
pojHtí Deus ifí €0 fignttm tieefuis tum occideret ! hoc efi fignurn 
quodhAb£ni\fidãt^àrcunàd.mtury Snháthaohfètmttí , FdfchA 

quem conhece diz o ranto,as 
gentts íogcitasao Itnpcrío^^omano, as quaes viuiâo 
dantes per fs?tnas dcfpoísde íbjeitas todas ficaram fen¬ 
do RomanoSjíc ciiamandofc Pvomanos. Mas os ludcos 
ficaram aparrsdos,&: Gom finai, nem foram vencidos, 
dc tal modo, que ficaífera abíorto^j^e feus vencedo¬ 
res, nao ftiy jflio fem ca ufa Temosaqt.[\a Caim, oqiial 
matando afeu irniáo Abel, pos nelic Dees fina!, que 
ninguém o niatafic, & o final que tem os^^ideos, he 
cíccuncídarenifc,Aguardarem os fabbados^^crífica¬ 
rem o cordeiro Pafeoa!,A comerem paõafmo.* 
Conteílando juntamence os ludcosjno càftigo 
deftetro cm que viuem, quam graucmence peceam 
• contra Deos cm fua incredulidade , A cm guardar tal 
Icy Porquefe ellcs em a guardar, nã© oícndeíTcm a 
Deos.cbt^â fe pode crer da fua infinita bondade, que 
fendoo^'>uo o mcfmo efcolhido, amado, A fauorcci- 
do dclMA guardandollie a fua Icy, A cílando fora da 
idolatria,que era o que mais lhe prohibía Deos, A que 
-{ííâecendo tantos males, A calamidades, A chaman¬ 
do por Deos, lhe nãoacodille ctntaõ innumcrauel 
tempo, tendofelhc Deos obrigado por concerto^éi pa- 
Jaura-dada a lhe aeodir : bem fe ve pclla concí- 
nuaçam do caftigo ^ quam aborrecido cftàdepeos 
por fua dureza , A incredulidade , A quam abo- 
mínauel hc a guarda de tal Icy nos olhos dc Déos 
depois da morte dc feu Filho Chrifto Iefu,cmoqual 
cHa ceue cumprimento . flLll HOMltlFM 




















^ap. 17 . Conuencefeã niefmacegueira. 


ovo GRAf^l COROEI V'T DlUGlTIS VATii- 

‘tâtem et Mr&RiTis cMB^DArivM^. scirom 

^VOniAM MIRIFICAVIT SAnCTV^M 

7 vVlM. Atè quando òfilhoidos homens, diz o pto- 
pheca.âueisde fet de coração duro ? ate quando aueis 
de andar em bufea de vaidades, Bí mentiras-fabci.St dc 
icnganaiuos que glorificou 0 Scrfhor o feu faoco j que 
foy,he,&i fera Chufto Uíufói nenhum outro. 




C A-iM T V L o:xriL 



Conp>^ú 7 iceJc% ^ mofírâfc cUtâmentepor 
âtâhoridades doi mayores ^ahbinos que 
tiueraõosludeos, antesxú^ deJpQis.de 
(Jorifloyjuapaixao^^ ■ 

em nao receberem 
demptor dommdff. 






Q 


Vai quer das propbecías. referidas, ©beigua aos | 
ludfios a receberem o ícu. Redemptor: ôí to- 
das cilas muito maís;Si quando todas faltarão 
baftao defemparo dc Deos cmque eftáo ha 1600. an- 
nos,, peta fe tenderem:ê£ com tudo nada bafta ,&pcta 
que fe veja mais claia,eíía vetdadfe, & çomO’ os ludeos 
por pura ceiraa,&. paixão não,querem acabar de crer, 

--- ^ ^ Bcre- 




















for autb9rlcl.ide dos^<^yorc$ ^R^bbjn,\oo' 

Sc rcccbcra luz cjuecaolibítabiicote fe lhescotnmii- 
oica cendoa diante rloj»)o!hos,.não sô pcllas^ prophecias 
& conucnícocias do mi.fterio da redempçáo efpiriiual 
do mundo,como temos moftcado: mas ainda por dc- 
claraçoensmanifeftas. 5:patentes dos mayorcs mef- 

cres que elles mcfmos cíuerão, muitos fecuIosantcs^K 
muitos feculos defpois da v^^da de noffo Redemptor; 
porei sômence aqui duas authorídadcs que trazem o 
doucif jmo Luys de Molina & Galátino, da Ordem do 
do Seráfico Padre fam Francifeo ^onuctfo de nação 
Hebrea, & muy douto nas me(ma?^RCfas, peüas quacs 
ciaramence fc defeobre fua paixão . êt^ncxcuíaucl ig- 
norancia:a que tras Molina hc de hü mc^c , que vi* 
ueo cm tempo que reinauão os AntiochoS^: foy de 
unta authondade entre elles qile poc anconoí^|fia Ihc 
chamáo o noíTo meftre fanto ; que eftà cm hurnqipro 
intituladodefeubridor dos mifterios,& fegtcdos,&'fe 
as palaura*s fegu inces, ^u/a tjlíifsids Deai,&homjfuta~ 
ruí e^yVocdíim efimmen etas Emamfel, ImtH nebifeu Deusx 

nempeincerpm, é^carm^^oflráiquemadmeelum tejlaturloh^ 

ap.í^.exrárne meâ videbõ Deu: excogit/tuit mir*bíle cúnftlm 
dmwds À Hemone eripiendi^ quã propter t^d<e peccâtum dam 
nau erani\n€cpõ(^untvll 0 mõdo efe faltmnfiRex MifsUs mor- 
íe^ acerbifsimam , multaquefubeat tormenta: sb e&m cattfam 
diBm eB vir : & omnis fortitudo, Deus fsrth 

vocúmr:& quia e(l aiermts^pater/empiier»usdicitar,é'qfda. 
indiebuseiuspax mtiUiplicabitur. Princepspaàs appeüatur, & 
quUipfefeBinauit vt auferat animar um fpolU, wcatur expe- 
dim fpotiater/eftinus pradater , & quU eos faluos faciet: & 
ad paradifumddducet vocatur lefm hec eB faluator.ks quaes 
palauraspoftasemlingoagem querem dizer, porque o 
Mifsias ha defex Dcos,8£ homem, foy chamado o íeu 
nome Manoel,que querdízer, Deos com nofeo* cori- 

' 1^4 
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ucma laber cm nofia cacnc, & cotpo ■, comotcílcmu- ; 
nhalobcap.iíí.Diminliacariip^vcrci a Dcos: ínucn- j 
tou maratiilhofo confelUo dc liurar do dcmonioas al¬ 
mas, q pcllo pcccado dc Adá craõ condenadas.nc pode 
dca'.<’'ó modofaiüatíCífem omcfmo Rcy Mifsias pade¬ 
cer acerbifsima morce.6£ nmicos tormentosrpella qual 
câúía toy chamado varáo: i<: porque toda a fortaleza 
hefua.he chamado DeosPórfe ; porque hc eterno, hc 
chamado Padre fempiteeno ; & porque cm feus dias 
a ucría muita paz.fc cliama ptincípcde paz : & porque 
fs ãptcíTacá pcra õ-^efpoic o Inferno das a!mas,fccha- 
ra adefpojadot dífembaraçado, Ô: loubador apreçado,. 
iz porque asfaíuara.5: Icuara ao Paraifo, feià chamado 
lefus.que r/^er dizer Saluador, fobre aqual aothoiida- 
de diz 9 ‘üio Moí ma, que parece, que fendo alumiado 
por p^í‘5saqueííe mcftrc.conhccceantes da vinda dc 
Cb^ííbo.o miílcrío da tedcmpçâo, poisem tal modo 
declara as ptophccias dc líàyaSiq fatão dc Cbriíto, cap^ 
7 8. P E 0 lugar q ttasGalatíuo, he dc hü mcííre de gtá 
deauthotidadc cncrc os Hebrees,chamado RabbiMoy 
fes cgyptio, q viueodcfpoisdcCbrifto noffo Redéptor 
, muícós-annos,cujas palautas {aòJefitsNazarenm viftsefl 
MifsiAh émttrftam tB a iiom luditij.à fm cm/a njt l/Atl 
del^Tuefctttf gitdio i,qucr dizer Icfus Nazareno MifsiaSj, 
foy vífto j5c morto por cs tía cazado luizctCí foy cau- 
h que Ifraeí fc dcfttuiíTe á efpada: cm o que concordou 
com lofepho no prmeipaí; que efeufa fica togo aos lu- 
deoSjCm não receberem a Çhtíflo quando osdous mc- 
ftres de mais credito entre cllcs,hum antesde Chcifto, 
ôj outro defpois, moftraraÔ canto aos olhos fet ellc o 
o verdadeiro Redemptor do mundo* ^ ^ 

E fobre tudo iRo.não fallando ja nos infinitos va toes 
dou£ifíimo5,fli fanâirsímos.quefcBdoiBfigncs crale- 


efmacefúeira. 
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doi ludeos ‘tp or au th,dos ma yoTes ^R^b* lOi 

tras dc voíla mefmaÃção alumiados da verdade, fc 
couacrtci ão cm todos is tempos á noílafaníla fé,8íro- 
I rão grandes colunas da Igreja , alutniatidoa com feus 
cícticos, dc que não ha pera que fazer caíhalogo:os 
quaes todos cffão reprebendendo, & aceufando voíTa 
1 cegtieíradcdc o voíTo Talmud. âí achareis que muitos | 
dos volfos Rabbinos, vendo a tardança grande do feu 
Mifsias.ícchoraódc que os Kcptros.ík lurifdiçáofc lhe 
tirara,& o Mifsias não vinha mctcnJoíc como ircu- 
traís na baralha do tempo, esfriandoíc , antes perden¬ 
do a cfperança dcfta|>romeça:& 1:4^ ve quã frcncií 
COS andão quando eíperão por ourr^-’'Mifsias, vence¬ 
dor,& gloriofo:&: confundindo as duas vmdas do mef- 
mo Senhor, ac aplicando à primeira a gP^ia que os 

Í propbccas lhe dão na fegunda, quando viet^>o hm do ^ 
mundo a julgar os homens. - 

Não vedes cão claras cftasduas vindas, afs! pelrJ^ef- | 
ctituras q as tlfão manifedando.Sc pregoando a altas | 
vozes,como pcllos mcfmos vollos Rabbinosla primei¬ 
ra.auu de fer cedo Sí cm breue tempo,como declarou 
o propbcti Ifayas I txnefl fiks pcuo eftáa minha 
I faludÇão.E Agco.//í/ifcvf vnam moMatoi é"vemtí defi 
í/etiíííu*««<??«j;í«^í^«np^lí'arà hum moderado efpaço.K 
I vira o defejado das gentes. 

'p A fegunvla vinda ha de fer no íitn do mundo, corno 
fc declara pcllodeloel C0n(ttrg*nt^(y afendam geí^sa ia 
vMlem hfã^hM (fitU thi fidebü m iuântm omaes gentes ia 
àrcuiiir.mistite fatees i^mnUm mtsturamt A/f/íwí.refu feirem, 
U fubaó' todas as g:ncts ao vai lo de lofaphat pera qúc 
julgue a todos apreftai as foqccs,porq ue cftà madura a 
fementcrra.E os Taltnudíftas entendem que ha de fer 
a vinda do Mifsus dcfpois de criadas rodas as al - 
mas- 



































i7* Qonneneefe a mefma cegueira. [* 

.Na primeira vinda viria oMèísias pobre,eomo diíTc j 
Zacharias: Ip/epaapert virà pobí»e; & leremias, Expeíft- 
tiú ffraet falmm em in tempore mhuUthnu^qtme cfitiftcúb- 
nm futuras es tn terrai Hfperança dc Ifrael, & feu faUia- 
doc norempo da crilmlaçaõ.como vindesá cerra,como 
hum peregrino. 

Na fegunda vinda vrrà poderofo.como dííTc Daniel 
Pôtefas euis púteíias atern&f^o leu poder ferà poder eter¬ 
no^ Sí Dauid : \)ominnsr(gnxmt^dííotim induhx induu Do 
mmusfortuudmem. O^Senhor remou, & vcftiofcdc fer- 
cnofura, & fortalc^íí 

Na primeira i/.nda víráquafi defconhecído, còmo 
difTc 1 faias; ^taft ah^endiuis valiusehts. o feu rofto cfta- 
ua como ^Gndido, Sí fem fc conhecer. 

Naí^nda viràmaniícfto, Ôicheyo de refplandor, 

{ & ma^tade, fegundo declarou o prophetaDauid.quã 
do éiíte : Deus manifffie veniet Deus noHer & non file bit. 
Deos virá manifeftamence/de qocfecolligcclaramê' 
te,que duas faõ as vindas do Miísías , porque cm húa * 
sò fe nlo podiáo dar círciinftancias tão encontradas 
como os prophecas apontao, quaes faõ vir cedo, & vir 
no fim do mundoivir pobre,& humilde, & vir rico , & 
poderofo,& cheyo dcrcfplandbr;Ô£ vÍrefcondídc),8£ def 
conhecido: 6: vir manifefiio. 

E os mcfmos Talmudiftas explicando as palautaT’’ 
do Ecelefiaftes. KihUfub fole dizem que duas hao 
de fer as vindas do Mífsias . El LU HOMINFM VS- 
GRAVl COKDE ? VE filVlD BILIGITIS 
rANíTATEM , ET .^f^j£lí[TIS OHE^^DATircM? 
SCITOTE ^OKIAM UmiElCAVlTDOMlNVSSAli^ 
TKM SWM . Acce quando ô fiihosdos homens, diz o 
prophera aueis de fer de coração durofacéquando aueis 
de andar bufcãdo.ascreuas, &: cõfufaõ,das vaidades, & 

men. 1 













do cjue fe díjfe em rep o fia do^ 2. erro . r o 2 

men[iras,£caueisdc deixara luz meridiana da verda¬ 
de,que Iie IcfusiSabei acabai de vos dcfcnganar, 

que o glorificou oSenbòt como vedeSjCí delle fallaraõ 
05 voffos prophecas. 

CA P I T VaL O. Xn/I. 

Ep ilog6 y conclufaoy doGuefe àifie em 

tepojla doJegundo^ro* 


I 


O Qiic tratamos cm repofta dofcguSy^erro, & 
defadno judaico, foy nioftrar por re5^ns,& 
conueniencias como cal Mirsias, como lu- 
deosefperaõ guerreiro,& batalhador.não podia íer iiiã 
dado, nem ordenado por Dcos:fc não no modo em que 
*vcyo manço.& Immilde a dar feu fangue em redemp- 
Çáo do mundo^como tinha Deos declarado por feus 
prophetas.E como o tempo em que o Mifsias aula de 
vir,foió mefmo cm que veyo Chriflo nofloRcdcmp- 
tor,cotn5 confia pclla prophcciadc lacobi&acabamé. 
todo fceptrode luda E pcllas fetenra (bmanas dc Da- 
não ha lugar de cfpctar que venha, por fer def- 
crutdoolugar onde auia denafeer, conforme a pro" 
phecia de Micheas, que era beclctn,. & dcfltuido oté- 
plO fegundo.ha mais de jjoo annos em que auia de en¬ 
trar,conforme as proplieciasde Ageo,&de Malacliias 
£ fe lheauer foje irado o Império Romano , & quarta 
mona.rchia do mundo ha i^oo.annos, confotme a pro- 
phecia de Daniel. & pclla grandeza do caftjgo com q 
Deos caíliga cfta gente deípois da morte de Chrifto 

lioíTo ^ 












CaMr8- tpilo^o,ú^conclufaS. 

noíTo Rcdcmpcor.& oscaftiga tfe prefentc.lctn ja roais 
Icuantaramáodcíaa ira. del!-içfc vè claramcnce que 
pcUopeccado, qttc co[neccraõ*concca Dcos na moctc 
daqucllc Scnbor,quc era fcu Filho na curai, & Iíu Dcos 
com ellc.o qual foyo mayor qiic podia fcr.ficaráo.en- 
corrcnJoeni o mayor odto fcu:& recebendo os mayo- 
fcs cafttgosqiis ja mais fc virão:ÍC que chegue aceguei 
rados Iu(isos,&fua paixã^.& teima, a tanto , que ten- 
dooafsi declarado pcllosfciis mayoies men:res,ances;& 
dcfpoisdc Chcifto.quco Pvcdcmptar do inundo auía 
de dcrramiifeufagj,'uc,& darfua vida por refgate do 
mundo ; & qiie^'por o fea peno o não rcccbcr, 
Sc não crer nelle era caftigado dc CJeos tão gra¬ 
ne mente sjSiiqae fobtc tanta demonftração.&ciiídcncia 
o não r^dião; ohflupeftúecáiUfuper hci Ora Tendo cfta 
paíxóí^profia logo cm fcu princípio cra mal intolcra 
ue'/^ueíra ínctciuchmas defpoísdc ijoo.mnoSipaíTa 
dos todos com tãcos caíligos, & calamídadcs;bé fe dei¬ 
xa ver quea fua paixão.Bttcíma os tem cegos, pera não 
veretn a 7 sidadc,& terem remedio. 

C A P I T V L O xnxiu 

f- 

Em quefersfponâedfi terceiro,^ vhimq 
erro dos ludeos. 

O Outro filuo defta venenofa ferpenteda perfí¬ 
dia judaica, o qtial hc particular deftereyno,. 
hc dizer que baila a fcc dclVcifcu Redemptor 
gucrrcíro.K batãihador.pcra por cl la contentar a Dcos 
&: fcfaluartoda a pcíToa, ainda que exteriormente, & 
cum a lingoa,obras, eccúlto confelíc , U profcffe reli- 
--- 
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terceiro^^ vlth^o mo dos ludep s* 103 

gião concraria.E cftc erro. & bcrcfia.hs fcmelhàrice à 
lios hclch.:fsjta5 q k leuaicou cm ceinpodo Papa S.Fa- 
biaooquafiaos ioo anoos de ChriílonoíTo Redcptor» 
os qnaesd.ziápque podíão negaraCbriftonos tormé- 
tosA' b.i/lau.i ter a fè nocoraçãoiosludeosdcftc rcyno 

pcllo cótrario Cfé q pode conrcFaca Chnftocô a boca 
negádeO jõ o coração Efta pt^oíiçáohe coiitra toda a 
doai tina dá fagrada Efciiptuta.nâo digo ja dotcíiamc 
conouo,6£ 05 cõcifiosA lortctc da Igicja Ca. 

choliC8(porq âttcndodccõoccct ío^os naõ ha dc ícr, 
fc nãopcilas fuasmcftMasefcnturas.^iis en» fua inrci 
r.cza)aias ainda direitamétc c« tra clias mcímas cíli ip. 
turasqcllesadmitê.pofq exn todas clla. fc ímjur.í õo 
verdadeiro^ ficl.interior, & cxtcnormcntc ^/dloo 
fempte a fc q dejia a Deo$:&poílo q por ferpift^ito 
affirmatíuo.naõ obriga cm todo o lugar,& tcnipo^p^. 
io me nos nunca ncnbuni fiel verdadeiro tcucaacscõ- 
trarios.ou ncgatiuos líèofc vcejara, &palpauelmcntc 
por princípios da rezaõ natural: porque fendo ohosne 
compofto dc corpo.íç alma.deue culto. & rcDcrcticiaa 
iDcosfeu criador c6 o corpo , & altna: & não baila fer 
o culto có hu peta fer pcrfcitmpois fc he afst como feve 
coinofehade permitir doutrina que enfina qtic fc po¬ 
de fazet o culto a Deos com o coraçaô, dizendo o 
cTThtrarto com a boo, ou que fc Ifee pode fazer o cul¬ 
tuo com a boc3,& o contrario cõ ocoraçaõnftohc cou- 
fa que a rczào natural eftã moffrando õ naõ pode cftar 
nao átwioceiTar ias letras ,ncm thcologias pera iHo- 
toda apeffoa comouuer vzode rezaÕcfta ado líurc de 
paixao clamara q orõtrario bc crto.& doutrina diaba 
UcaA afsi fe ve quã verdadeira. & catlwlicahea doo^ 
mna .foMflo g»* Apoftofe c«A 
^re ame (tnfefmfit tdfiluieí ^beí , diz o A poftole f aocíí 

^ 3cTc7' 


















tLm queje refponde.âo 


dütera fè no coração, pera pncentar a Deos, porque 
eíl‘e he o fundaínento principal da vofla juftíficaçaõ: 
ni 3 S nibbafta íílo.fe não que também a aucis de ter 
na boca pera a não negardes em nonhum tempo: por¬ 
que doutro modo não podeis íctFaluos.' Sí conforme a 
eftas verdades tão certas, eftamos vendo. que Daniclj 
Ôt os outros feus Com pa;'^e íros f.i nlios , não qsiferaõ 
cocar nos comeres prohibidos.&pafTarão com a abfti- 
nencia dos legumes., porq cm nenhúa coufa moftraíTe^ 
fraqueza na fè de’"Jeos.& obfcruancia da fua Icy ,ar- 
nfeandofe anceA^todo o outro perigo de fuas vid is. E 
que fez Daniel, quando promulgou Dano decreto, q 
ncnbíía Drlíoa BzeíTe oração a nenhum outro Deos, 
fi náo r^ieípor ventura não abrío nomefmo diaája- 
nell£ ja fua camara.como fazia dantes, & delia fe pes 
cir. oração com os olhos no Ceo ao criador-dellc: fabé 
dó què Ihcaüia de euftar deitarem no no lago dosleeesí 
Sz cm tempo daqueÜa cruel períiguíção que mouso 
A ntiocho contra a Igreja antiga que fizeraõ Matatias, 
& feus hthos.ouuindoo impjoediiodc Antiochorpor 
ventura não fe apoftarão todos a morrer antes que 
quebrar fua leyíqúe fez o celebrado Eleazaro nona- 
genario,& doutifsi mo nas letrasdíuinas, o qual fendo 
nerfuadido por feus amigos, não que quebrafle a Icy^, 
mas que moftraíTesómentchua cór deaquebtar,&com 
ilfo lhe darião aiiída;naõcfcolhco ãtes morrer por tirar 
toda a fombra de efeandaloí IS^ún enim ^tuti nefim dignu> 
eji fingertx vt malti addefeeníet arhttraaies Elcazarum nom- 
giníA amorunt trAnfi(jé adviíam alljnige»Aram,& ipfif>ropter 
tnéAtn ftfttidãtionetn deiipiAnttfA'. não conuem a noíl«i ida¬ 
de fingir: dillc q fanto velho, pera que os mancebos 
cuidando que'Elea?.aro de 90 . annos íè paffou a vida 
dos Gentios,por cauía do meu fingimento fejao cllcs 


engana- 
























terceiro , v itima e rro do s háeos, 

cng.itudüs. Que fez .iqjielia fama matronTcom fcu® 
fece filhos. EaoilUiítre poV fua Tc A. conftancia qoc dc 
codos os fanftos da Lcy velHa que viuerãe antes de 
Chnfto iiofro Redemptor , ío cielb hz oração a breja 
Romana, ôefò aella com f^us fere filhos meteo nofeú 
Brejiíario,& Cathaiogo dos nofíbs fardos do cefiaroé- 
CO Nouo?porque tormentos ^.-jílarão ? qoc mortes taô 
■cruéis padeceraõ? & com que coníVancia ? (k que de 
' promeflasde bens,Se grandezas teraporacs defpttza- 
raõ, por não fazer hum aao- exfcriX conrra a Lry dc 
DeosíTobtas cRando capcíiio eit^r^ os Gemirs, & 
reprehendendoo feusparcnccs, & 2migo:,,qut não 
quifcac arrifcarfe amorrer , por entender n,o enterro 


I 


dos mortos, como cftaua ptobibido , & 


outra vez auia fido condenado, nãodizdcife a* 


ra¬ 


da Eferipeura? x^i Teòias magh úmtm Deum qu.^rn 
[ uitmupehât-tèrporA mtforum , Tffcdi\s ne^ámfepflk> 
l^jínMas temendo Tobias mais a .Dcos, que a cí Rcy, 
jbufcaua os corpos dos mortos, &r a meva noytc 
jlcpulcaua. ' . 

h eftà aquy logo a doutrina , & exempi© dos 

fanítos dofeu ceftamento Velho , que enfina qiic fc 
pode ter hua fcc no coraçaõ, & outra na boca ; defen 
gà^iuos Chrifiaõs , que todas efias douífrínas taõ 
erradas faó inucntadas pclla carne, & fanguc, da qual 
iz o pirit^anfto. ^id mquius quam quaà txío^iíaint 
cArô, f4ngm\ Que coufapode auer pior, que a que env- 
dou a carns, & fanguc ; tudo ifto he querer andar'à 
■^rga , como^noüilho não domado do jugo , &qLie no 
^ncjpio 0 rõp.co^& fugio; tudo he náo querer tom ar 
jugo a Ley diuina, Omefttedetoda a verdadcj 
mefm a verdade Chtifto iefu, nos enfinou q abrrf- 
^^so hoSj&náo nos fiaflemos da carne, djzcndo, 
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queeracçga, 2c guia dc coda^,^ perdição, iU. tnurce , U 
a vida coda a tinhaíDpscm i, lua ccitftia! Doutrina. 
Cure vonproí^ejl xtil-a íjiu cgs bifuor fpir:ííiS , 

vnafani, E por cila caufa o Apofloío d.i vordade nos 
^ dczja dc ficni feu nonic , 2c dos Diícipuios dclla ; 
íajíigõ corpiis rneum . , cí" in fenctitum ndigo , ne ferie cum 
iup prífhe&iicri m tf fc > epi^ofjuí tf/ii i.i,: C a í 11 g o o m c u co r ■ 
po,&: o faço fcruir aoofpirKo: porque pregando cu aos 
ouEios não ínccúiuc iiiao,£C[cpíOiiada. Dosmefuios 
PlitlpfophüS, Genji^os , codos os que forão melhor dou-' 
trinados , o qtJe/|Ulinatã() ao mundo , foy que o efpi 
ncoautade mandara cacnc A: náo íê lhe íojeítar mas 
faz c la fe ui i r, lií a fsi d i (10 S c n e ca . Corpsri ia>i6fii&m in - 
'1'tige tju^^Mum fkl ejh & r^lnj^/anfo lífud (/■■irim /râííafç, i'f 
lptriij^^bcd:cni /fa.': nio cc 3;as froxainencc com o cot- 
po,-Gaiiieo neceIÍatio,nias CracaOj com aígúaafptreza 
portpiü ohedeçaaocfpirito. 

Si mão MagojNicolao Cherínto, Hebion , & todos 
ps mais porcentos, que fe leuancarão contra Chrillo, 

, m tempo dos Apoílolos, SC todos os mais que com o 
icmpo adiance fe forão leuantando tè nodos tempos, 
como hum Ar rio, hum Pelagio.hú Luccrojul Caiu í no, T* 
Eíle Leuiacam b feipcnte tortuofa, &: cniòfeada que ]( 
aqui fe leuanrou entre nòs, K com a fu a r cauda trouxe 1 
coníigü hüatáo grande parte das eftrellas que cflaftão ' 
collocadas no Ceo da Relígiãoicftc Behcmocique co- 


men. 


b loh. z6 Fifiíauii Domimis ftiper Lpuktiimjer- 

pcniem lartHofitn}. 

C Apocãfypfe. 9. 

d lâh. 40. Ecce Bchemot <yuem fecite rum fenum ímqu&m hoi 
cúmedet'. fortitudo eius in Zumbis eius , cí" vtríus illius in 'um- 
bíiícô zeniris àiiS, 
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eiido ícno.s: p.ilha com*o boy, fazendo como bru- 
:o aniinalrodo (cu fundariPcnco da earnc, fií fangnc, & 
rendo fcíls interiores chcyos de coda a torpeza , pre- 
fumíorcfpJandcccr.comoCherubim <emrc as pedras 
mais prcciofasj & de mais refpJandor do fanfíuario. 
EÍtcjaualí/ijue fciicacreoinicncopctacntrarpclla vi- 
do SenIior,5í fazer nclla típ grande dcíltoço, de- 
uindoatee aqiicIJasplantas qtcefíaoam mais mu 
idas,&feguias.Efte luGifcr,qae com rão afeofa.&a- 
minauci vida,ceue penfamcnco dc fc-fentar nòmõ- 

, ^ do tcftamcn[o,& fc ieuancar, & ^tar bando cô- 
aoalcifsimo: omcftrcque tiircrão pera darem cm 
i's dcíati nos,foy a carne, & o fanguc a que fc entre 
garaó cirai agtila.a luxuria, a ambíçaõ, nraftv \toda 
a hcregiarcfte foy o caminho dos Pontífices, 5: 
doces dos ludcos que condenaram á morre ao ^al- 
uadordomundo, S: poreftc arruínaraõo feu Rcyao, 

^ o puferaõ no dcfauencurado eftado cm que 
1 : 8c cftc hc o caminho porque feus fuGccíTorcs 
lllcntaram a íiia gente,Sía fuftcntão nelicatcco pre- 
ate .aísiadc fora da Igreja de Chrifto uoflo Rc- 
emptoc como aos cegos , que eftando dentro 
leltccurralf, Cf rebanho dc que hc Senhor, & paftor 
ihriíto , Iiujres do deílroço vníuerfal do mundo : 

^or pcríiiaçocns deíTcs lobos ; mcílrcs carnacs , & 
cen coí ^ c facm dcllc : Omnes quêtqmi wnefunt 
j^esfueruftt, (^Uirexes fur non venit nift ví per perdát. 1 
^ hdeant , & Mantiui 1 

. Dizo mcarc da verdade Chrífto Icfu , co- 
'is os que náo vicraõ com a minha doutrina 
-ram como lairoens a matar , tc deftruir : 
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u;.-fc m que^refponàeâo ~ 


so eu fui o que coni verdadeirfigo de mim,eu vim pera 
dar vid3,& vida abundante Si bemauenturada. F/L/j 
HOMÍN^M yS^E^O CRAFl CORDEi FT ^FID 
DILÍGJTIS VANITATEM , et ^^MrITIS tJAEN- 
OATlVtJA ? senOTE ^ONIAM MUUFICAFIT DO 
M!Nfs SAT^TVM SPTM. Atee qtjsndo ô fiilios dos 
iKirrirn , diz o prof'beEç}Dauíd aueisde ferde corfção 
OurOjôi.'ai)ü!S dc andaras vaidades, Se bufaras merni- 


ras quc fjü as fabulas, ííí doutrinas que vos apartâodt 
!c'’u eni cujas paj-b^íirésA' dottiína sòn ente tftàavi 
d.i,8i faltiação fu-erna & em todas as outras cíía a meirte 
& cõdciiaça.(iecerna:fabeí,è vede por voíios olhos, 8í a- 
r’alpaicpm volfas mãos como glortBcou Deoso í 
fanto/^c foy.hej& fctàofcu amado lefus,feü vnjge 
CO^cio gerado dellc em fua ciernjdade, & nafeido! 
pucifsima,&: fancirsímã Vtrgem Maria Senhora noíl^ 
í'cm obra humana,mas porvettude do Spttico Sant 
Si facrificado peito mundo em Hierufalem cm cüpr? 
mento do q dellc tinhaõ eícrito todos os voíTos proplie 
cas.a cujas efcriptutascom rezáo vos venerais: fabeyo 
bufear nellas fem patxáo.cõ animo liute,& defejofo eji 
■ílcançara verdadeq nel/asoacharcis . Bufcayo nefl^ 
cfcnpturaSjSi achalocis nafeido de húa pur/lsima^S: sij 
cifsima Virgc.fegundoa prophecia de ífayas^ , a qul 
Virgc era dccendente do lànguc real dcDauid,feguil 
pftaiia prophetizado nos í Pialroos & achaíoeis nafcl 
doem BetléTegudoauíaeferito Mlcheas antes daqtil 
le lugar fer deílruido pe)losRomanos,como foy,&: niil 
fe pequeno lugar dcBctIem o achatcís nafeido fftnhil 
)teícpíO(CDtrc brutos animaes cão humilde, & mançoi 
‘5^amorefo’ pera ros recolher ,& abraçar que o vcreiij 
deiicad® em húas pobres palhas,padecendo frio, & deil 
ramando lagrimas por voffp amor._ . i 


Bufe a- 

















tercei^ti moerrodot ludeos, \o6 

Búfcayo.Sí achaiocis^Hafcido no rernpo em que rc- 
almencc fs pafíou o fccpti^ do tribu de luda a Herodes 
quecra o tempo cm que^^o Redemptor do mundo a- 
uia de vir^fcgijndo a prophccía de lacob, d & o tem¬ 
po em que fe cumprirão certa mente as fetenta forna- 
(us do propheta Daniel, « fazendoacontaporfoma- 
nas de annos,conforme a phrafe da fagrada fetípeura^ 
&: foy ocempo cm que tambei^fe cumprto o modico 
qae Deos mãdou efpcrar ao feu pouo pello feu Redêp- 
cor,fcgundo a propbccia de Ageo,/& aKí neíTc prefe- 
pío afsi pobre o achareis bufcado.Cc^dorado de Reys, 
como tinha prophctizado Dauid,z 6C'If3yaS)& bufea- 
do,Ôí adorado das cftrcllas que guiaraõ, 5c Icuaraõ os 
Reys a cíTe prefepío. „ , 

Bufcayo ncíTas^eferípturas,&*achal 0 eis del^Sws de 
homem manifeRado ao mundo por aquelle eí^nto 
defantídade o grande Bautifta A feu prccurfor manda¬ 
do por Deos a difporos homens pera receberem hum 
tal Redemptor, 8í moftrarlho pattieularmence, fegun- 
do a ptophccia de Malachías, * 5c vereis o mefmo Se- 
nhor,& Redemptor noíTo.gaftara vida em pregar li¬ 
berdade ^fpitituai aos caprinos, orcyno dos Ceos aos 
pobres,confolação eterna aos atribulados , fegundo o 
efeteuera Ifayas, ^ & cõfitmar fua doutrina com infini¬ 
tos milagres que sò Deos podia fazer;dando viRa a ce¬ 
gos,ouuidos a fucdosdingoa a mudos, pees a coxos, fe- 
gujtdd-o-mefmo », propheta,& refucitando mortos en¬ 
cerrados de quatro dias, aplacando com fua palaura as 
tcmpeRades,& efcurecendo o Sol,St eclip^ndoo con¬ 
tra coda a ordem natural, 8t fazendo outra^s maraui* 
lhas por fua authotidadc,&impcrio, referuadas sòmé- 
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Ciip- r 9- / j refpsníle no 


Jíb.M^.ií 


, teáoiiini| otcncia diuina.dcdarando luntamentc aos 
I homcnsfcreüc o feu Rcdemjjtot. & Miísias prometi¬ 
do na Icy.Sí prophctas^&fct omefnio aiithor da nato- 
tezá qiié aciiasa de; 4iada ^ & a confcruaua com feis 
poder infinito. 
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Bufcayo ncíTas eferipturas i & achaloeís dcípois dc 
íe aucr manífcílado abíndantemente aos bomens 
comprido o a tjue feu eterno Padre o m.Tndafaao 
mondo^na vitima cea que comeo com ícus dífcipu 
los, defpcdindo^p dellcspera fc ir ofterccet cm fa 
críficio pcllos peceados dos homens, nionendo pot 
ellcscm hG.a Cruz : ordenar o admírauel Sactameiií 
tode fc^orpojôi íangue,debaixo dascfpecies de pão, 
8£ vinjjíTpcta consolação ,& engrandecimento da íuj 
Igrçjc,fegundo 0 auiáo efcrico.Dauid, » fiíMalachiaSi 
& acabada efta obra,itfc aquellc innoccntifsimo cor¬ 
deiro figurado no içg.il« offereccr, p fir entregara 
fcQs inimigos pera fer facríficado no altar da. Ctuzj 
pcllavida , &c temedio do gcncro humano, fegundo 
eftaua eferito na ^ Icy nos Pfalmos , & nos mais 
ptophetasrôc adiareis o diuino cordeiro lefu > dfcf- 
pois de derramar fcufangue,8£ cfpirar ncíTa Cruz 
decer aos Infernos , & defpoi.alos como leão forte 
, de todas as almas dos luRos; que cHiauão prefas nef 
fasmaftnorras tnfcrnaes,{efubir vitoríofo.Sí iriumpha 
dor com cilas fegundea propbecía dc, Z'3charias,& vc* 
locis re fu fc içado ao terce ica dia cheo dc gloria ja 
immortal , & impafsíuel , como o a.uia eferíco 
o propbcta Dauidj , andando por tempo dc qui 
cènta dias era .HícrttfaJc, íf outros logarcsdo reino da 

Fale- 
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que tem oh lüdeo^da 'li^ligiãÇbriftãa, 107 

Paleílina, traçando co^ feos difcipu-Ios . & confif- 
rnandoos co'» muitas pll^ouss, Sí finaes certos ni ver¬ 
dade de fua R.cfutreiçáo.E vclocís defpois de ter feita, 

I & acabada táo grande obra em prefença dc cento , 6c 
vinte difcipulos feus no luonte Oiiactc junco a Hie- 
rufalcm fubir pera os Ceos por efla região do ac afsi- 
ma.Ieuando configci aqucílc ditofo capciucirõ que 
auia refgatado do inferní),6í%bír com eJlc vencedor 
cnttandopor efías cfphcras ccleftiaes: não parando, 
fc não no alto trono da gloria feu Eterno Padra 
fcgúdocftaua prophenzado porDa^Hd.^ E fi>;ar a fua (c 
ptticura hórada.&gloríóra no mundo,índa eílando en¬ 
tre in fieis feus inunigósihonraque sò ncllâ fcpu'tura 
fcvio,5f vee no mundo feguudo prophctizara «Ifayas. 
Bufcayo ncílás cr<.ripcuias. & achalocis ma^ar feii 
díuino fpirito dü Ceo a que tinha fubido fobre''^ dif- 
cipulos que tmha em Htcrufale.m, & abrazalos com 
, aquclle diuino fogo no amor dc Deos, Sc enchclos 
‘'de luz:de fabedoria díuina, 8c vcreiE edas dmíaas to- 
'chas afsi ardendo,8C refpiandecendo, faitem pclla Ci¬ 
dade de Hicrüfalem, 8c por todo aqudlc Rcyno.SC 
pottodaa redondeza da terra, pegar aquelle diuino 
fogoao'mundo, pregando as inefàuets mifccícordias 
qucDcos auia fetto aos homens por feu Filho Icfa 
' fegundo tinha prophectzado locl «Achaloeis recebi- 
do,8c adorado da gentílidade cnchcndofc á cerra dc 
conhecimento do verdadeiro Deos, 8c fendo deftruí- 
da dcHa a ídolaccia com a pregação do Euangclho 
de Chaílojcomo tinha cfcrico Zacbacias,« Ifavas, Di- 
uíd.Cfeas, MaUchias ,8c outros prophctas . E apar¬ 
ta rfe ceguamente dc feu Senhor , Sc Redemptor , o 
feu pouo efcolhido , pera o qual elle vio - 
ra mais partículacmence , tc permanecer 

..' ~ iem ■ 
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Qap.iç.QotJti.o 2,. erro dos íudeds^q enfmâ 

Tem iimítcde t«nipo em fua iitcrcdulidadc, cau ajido 
cora cíia obíl mação apartar fccos delle fua ptotecção- 
tcHo entregue à fua íca, & furor ; apagando o nomo 
dos incrédulos do Utiro da vida, StefctcucBdoo oo It- 
uro da reprouação,& morte eterna fegundo o tinha dc 
clarado por Ofeas. 
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C A P i "TV L O. XX, 


Em que fe refe:tíâm y(^ refutaa os efean- 
dalos que tem^às iudeosyCegay O' errada- 
mente dald^íigiao 

àV 


E §rindo‘dcsfcítas dè todo as tres cabcçasjôí enfecà: 

'i^asas tres fontes de todos os erroS'do ludaifmo; 
refia rcfpondef ' aos- efcandalos- que cega ^ 5í 
erradamence tem 05 ludcos da Religíáo Chriílãa.dc • 
que ospnncjpaesfaõ os.fete feguinces. 


f 

> 


I^ef rma dos efea nda los qu e cega mente tem 
os ludeos yd^%eligidO‘L>hriftady 
O^Ju^repofla,- 


P . Rítneiro cfcandalo que cem os l udeosdèlhc di¬ 
zerem os Cheiflãos que não guaidáo a Icy de 
Deos Mòílrafe que ailcy foy cfpiritual.: 

Segundo. De adorarem os. Ghriílãos por Deos ao ! 
Redempeordo nmndoiraoílrafe como- Chtifto' noíTo 
Redemptor,foy Dcos,& homem. 

Terceiro. Dc Ihc dizcré que feus antepafíadoSj.puzc i 















I q ue tem o 'síWéos H.a 

rão em hüa Cruz ao Safiadordo mundo . Moftrafe's 
dcccr minou Dcos.S;' ordr^ou em fu a crcrnidade.que o 

mnndo rode remido pjlia mortedc Chrifto. ^ 

Qjattocfcandoío que tem os ludcos da Cruz de 
C{Kid:o,&: de os Ch^iftáos adorarem por Dcos à hua 
peíToaque morreo em Cruz.Moftrafc a grande cloría 
& virtude de Dcos efeondida ncíTa Gruz^ ^ ' 

Quinto De os Chriftáos atTjrarem tres pcíToas em 
Tr^iudade°^^^^^ ^ infalliuci certeza do m^erio óa 

do miflerío 

a (agrada Eucluriftja . moílraíe a verdade íníaliuel 
dcílc dmiuo Sacramento. 

Septimo, De adorarem.^ venerarem as ímaecns do 
5a!uador do mundo & dc fua fantifsima KUy ]% mais 
lantos. moftrafe fer louuaucl, & fanca a veneraçá^ das 
imagens no íTiodo,que a Igreja Catholíca o faz! 

*lntreciufão pera o compendio^^ refuta^ 
Çdo dosefcandalosdos Íítdof^ ^ 


c 


Erco h_c q 3 mefraa hy queDcos deu ao fcií pouo 
no mote Sinai jé hoje os ludeos: & com cila fc 


I — ixt-umcua ic 

pcrdeAarrumao.E cerco heq' a mefma Icy teuc 
lempre.Sí tem cm fua perfeição. &: inteireza a Igreja 

Catholíca vnicacfpofade Ghrifto com que os Chrif- 
taosfcfaluaotcomofc proua dasauthoridades dc Chrí 
ítonoíTo Redemptor, pcllasquaes nos manda crer as 
cícfipturas.&rcuohielas, &eftndarpor ellas , de que 
bcEn fecol igequecftauãocm feu tempo em fua per- 
tciçao.Todo o mal, & trabalho dos ludeos, cftcuc, & 
cila em entender akv material mente. & olharem pe- 
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Cap^oM7n quefe refe j>^'}fi*à'i YfcândalôS . 

raa ía*^ Moyfes por meyrfüo'gtoffo vco 

dcIía Icy em quecHà a moitci^todo© bem des Chti^ 

n 1 ^ ^- 1 . AP-ja i-i-i ^ 1 ff Tm r it uâlmc ■ 




í- 
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dcüa lev ---- - - ^ 

tios caeiic, & cftá em entenderem a Icy cfpititualmc 
rksi oUurcm fero vco.S: clara.Bí dcfcubertamcntc pe¬ 
ra a íàccdc Nloyrcscbca de rayos, U refp andores de 
Chtido Icfu em q.uc cflá o cfpiiitUj£<í a vida,cmoqua 
1 poniü fe cifra toda a doutrina- do tcflamemo noua^ 
cujo fim,& effeíto prirr*ipa!.hc mollrarqoc aley , 

! feus íacrifieíos foraó cfpiricuaes, Se tmcrao cumpri¬ 
mento em Chriíl:o|íru,S: qiic cíla mefma ley, & pt - 
phctas.de Ghtiftç,-efu trataraõ: afsi como o principal 
?icn decodoo te&mento velho. foy jdeclatar aos ho¬ 
mens a vinda deftediuino Redemptor que Deos Ih 
queria mandar, 52 a cfpíritual 
do nuí^jíDeos pot cllc- queria obrar . E aísi co¬ 
mo dsL fonte ^rocedeo todaa deftruiçSo , 6 t ruma 
daquclle pciio cfcolhido , querido , fir 
Oeoi , afsi daqui lhe procedem todos 
los que tem contra a Igreja f;. 

dos priactpaes.deftcsefcandalostratarcmosem part^ 

culac de cada humneftc capitulo: U com elateza, K 
larga faiísfaçSoi 


I 

f 


dos ludcos, que he de 
fe dí^er delles que nãoguardão a ley ' 

deDeos imoflrafecornoa 

leyjoy 


E 


Scandalizafeo cego ludcõ de lhe. o Chiiftao di- 
zerque hc aborrecido d® DeoSjSC que nao 
da fua ley .62 diz contra iíTo que elle guai da a 
- --- ley 

























%eli^iSo Çhi/lão. TÒ9 

- jeyqua ‘^'“'5^112 tudo o quelhe mandou nel 

la^, & anda em fcus camúihòs,& chama por eHe, 8 í que 
í na o Tendo De os mifericordiofo o dcfcm- 

I pare.A líio Tc lhe rcfponde,que aley & os facrifícios fo- 
rao ordenados por Dcospera o myfterío da redcpção 
do mudo,& pera figuras do verdadeiro íacrificío que 
ChnftoIefuauiadeofFcrecerdeíi em a Cruz a feii 
Ecerno Padrei& dadocnprinDntoaofacrificio real fi- 

con ccílendoo figurariuo;& o ludeo que não recebe o I 
realoíFcndcgrauemétc a Deos: facrificios q lhe 

ofterece,&a ley q lhe guarda, fao abominação diãre dei 
Ic.como diflç o Prophcta Malachias. Nm tsi mibi vuln- ■ 
•tas tn vobtsdsàt Dominas esíeràtuum, é- mum/s non fuíemã 
de mana w/?í<i.N 20 Éenho gofto de voíTos facy ffeios Sr 
ja os não receberei de voíTas mães,como fc dnXra não 
cuideis q m: ^ais farisfação cõos facrifícios matt?/iaes 
da ley. A ley q dei aos hotnés,não foy material, fe não i 
^ crpirKual,& figuratíua. 

E o mefmo declarou Deos porITayas , & Da- 
oíd em muitas partes,como hc no Pfalm. 4 9,onde diz. 

Si ejariero nta dicam (ihíiniem efl emm erbis terra , ^ píeni*. 
tadâ eiasinan^aid tnandacaho carnes taurorU aut fànguine hir- , 
c^ítpotahUmmola Deo furifísin UudioSt ciuet Tome, díz ■ 
Dcos,por venrura Termeà neccíTario pedir dc comer a 
minhas creaturasío mundo todcfhcmeu.Êítudoo de q 
cileefta cheyo Pelía venrucacomo eu as earnes dos fa. 
crincios que Te mc oftereGcm, ou bebo 0 fangue dos a - 
nimacs que fc dertrma tio meu altar í não hc iíTo o 

que cu quero dos homens,íé não facrificio dc louuor, 

quche ferem fanílos, Sr puros , & arderem em a- 
morde Deos, Sc do feu proximo.E no Pfalmo lo-dí/Te ■ 
o mefmo proplieta . Holoeaujlis nÕdeieãaèerts: fa<rifim?n ... 
^tojpmtus contrihtttaius : cor contritum » hkmiUãtutà 

- Deut 
























lo, Um eit4e je ref frem úv ejcândalos, 

Dem mnàéfphm.Ctxta he Sen[.or que vos não dclci-l 
caõ os mais pecfeicos raoriíic(,5s d3 atiimaes que fe vos 
oíFercccm.que faõos dos holocaaílos, quando oani-, 
mal todo fc queima no voíloalcaiimas os facrificiosq 
mais'vos agradáo faõ os coraçoens arrependidos cor.» 
teícos,^ atribulados por fuas culpas . E o mefrro Da- 
uidno Pfalmo jf .diire.Í4frí/ífíH«i, »íí/«í/? í 

ãures mtem perfeci(ii mihi'J/§hcau(}ums^ prepeceaio nmpc~ 
(iuUfli-.tnHc dwerrí vfWí 5oube de vós Senhor,diz o pro 
pheca faládocõ Dcos,^q naõ quereis facríficioSíSíoffcr-i 
tas materiiesife náp^óbediecia, 6í porq não pedis holo- 
cauflos em fathfa^áo de culpas, pot í;To eu foii o que 
mc íacrifico refignando a minhã voRcade'em a voiTa. , 
Vede 8c abri os olhos, que não he Deos tão pobre , & 
tão materjí,:i!,Sc grolfeiro que queira dos homens taõ 
baíxos/f iujços como os dos facríficíos dos anímacs ’ 
Todo^effes fbrão figura do facrificioque feu vnigeni- 
to filholheauia deofFcreccr pellos peceados dos ho¬ 
mens como o declarou o grande pcccurfor de Chrifto 
quando o vío,& o moftrou aos hemcnsjdizendo - Ecee 
fig^m Dei,ec'ce qtéitfillit peccatummuKdit aqui tendes o cor¬ 
deiro que Deos aiãndou ao mundo pera tirar os pcG- 
cados dcMe.Mas antesvede Ífto aos olhos moftrade póf 
Deos no tempo da Icpda natureza;muíco antes da cf- 
crita, vede DfFerece| Noe íacrificios de animaes a 
Deosdefpois dodftluoio, 6c dizer , Deos que aquelle 
cheiro lhe fora fuauifsimoipois fcndoDcos Efpititu,co¬ 
mo hc.Si não tendo corpo ern quanro Deos, com que 
poíTa chcirarjcomo aueís dc cuidar que cheirou os fa- 
ctificips dos animaes,Sc que clíe cheiro lhe fby fuaue? 
bem claro fe eftàvendo,que não íoi aquelle cheiro o q 
Deos aly rhcirou,fe não o do facrificio incftimauelda 
obediencia de feu filh o Chriílo lefu, 

~ E^o- 
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oífudeosUii^cli^iSo fh riflao ,, | 

foy‘^a t.XtctS 

í criar «o mundo* quc vutva cooíã fov 

j J^rlhc foC&7elt7!7|í'7*® 

^ Jelía a Eua S: d^h" i 1^^ »& formar 

nÍG procederem rod "c íicr.pera dcfte m arrimo- 

moiírarnornTrtrptndWn Dco. 

por s o^,„ír°,i^';;,í';,o°r^‘;c77p° 

o qualdon^nrl ronn í’ 

SSSê^?HI.S 

canfaoa yy:dí<j£i„,, & facm. aucnturada vida 
fo los morocimcntos dbfangaa dc Chrifto icf„ L"® 

laòbra '"só T;:,,°dr:r 

modo tio principio do■ mond7an't«°dcTuc7hom"'''' 
Wiflein.acoooíd 

rÓÓfe Ó^' Parr.oalarmciue^rapu- 

I ztfli logo.noprincipio da fua.Mioina Efcriptp a Óafe 
íiodo a .raô: niiftariora forin.^áo do primatc í^mÓS: 

&m pajxao nenhua coufa achareis que vos dè Tatisfa 

ç.ofc.aGefl'ealtirsrmo,,5..diurnifsmvom;^^^^ 

qual elVa.s vendo a refpondcncia que reni entreS 
ps os ccftameips nouo,Síveliio;& como o nouocfttuc 

í^epreinclaido.cencerrado nas.entranbas do'velho c to 
o ve lo cfteuc ^ufde Teu principio prenhe defte diui 
30^7 ^' "r -y n-ioda rcdcL/pão eípf rótf d . 
■0^ 0,6; afsrvedcsquorQdoa lcy^feycfpirirual.&nSo 


mate- 


























, Qap, ao. Em que fe referem U^^efcandalos |; 


m aterial,cora o ò mcfmo Senhor, & Redemptor neflb 
nos declarou p vonò)& no (To gtandc Apoftolo cctn 
ò mcímo exempló!^ . > I 

E afsi corao osfacriílcios dos animaes, forac figura 
do factificio dc Cbrifto na Cruz, 6i fe hao dc entender 
cfpiticualmente afsi fe haõ dc entender tarabtmfigu- 
faciua,S£.cfpiricualmentcas mais ceufas notaueis.a- 
concecidas na Igreja at .igua,que a fagrada E feriptura 
nos refere, como forão a faida do pouo de Dcosdo 
Egyptoifüa paíla^p^ j pello mar roxo, ficando afogado 
Pliiraò com tode leii exeiciro em fuas agoas: o cami¬ 
nho dos Ifraelicas pello deferco pera a tetra da promif» 
faom maná que Deos !he deu nellç para feu fuftentot 
bí a agoajCÍrada da pedra pera mararem a cede : coroo- 
dcelai^ oditiíno espofiror^Sí interprete dalcy aos de 
Coriíico,dizcndo,fabei irmãos que noílbs payscodos 
efltue^Q debaixo da tiuuem, todos paílaraõ o mar, , 
& todos foraõ bautízados cm Moyfes na nttuem,Sí no ' 
mar-Sí todos comerão amefma comida efpiruual ,82 
beberaõ a meínu bebidaefpiritual, ôc finiImente to¬ 
das as coufas que Deos obraua neíles eraõ figuractuas 
•das que em noíTos tempos fe cumprirão. O cordeiro 
oíícfccido cm facrificío no Egypto, com cujo fanguc 
cincas as portas dos Ifraeliras elcaparaõ ellcs da rnotee 
foy perfeita figura do facrificío que o innoecntirsimo ^ 
Icfu oíFcrecco pregado na Cruz a feu Eceino Padre de 
feu fangue pellos peceados dos verdadeiros Iftaclitas, 
que faõ os que na vet djdc olhaõ pera Deos, & conhe 
cem o myí^erio de fu a rcdcmppáo, os quaes sòroencc fe 
falulo.A pafiagem dos filhos de Ifrael pello mar roxo 
apeecnxuto,ficandoe]Ies.falnosda outra par te. &P ha- 
raò com todo feu exercito afogado nas mefmai aguas 
do mar, foy figura da puiificaçáo, 82 fantificação cfpi- 
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ritual 

















f^e te os luSúís^a^^Hgiao <Zhrijlaa*T-i\ j 

ntu.il qiico Redcmptort^^p mu ado ords nou no Sacra¬ 
mento do bautíftno pen osfciis fiçisipello qual ficão 
elles reconciliados com Dcoi.Sí pejAos no caminho áe 
j'ua Tnluação, ficando afogadas furasculpas^tco poder de 
lacifer,8c de todo o inferno|de que por cilas auiãonaf- 
cido eferauos)nas aguas do bautifmo pclla virtude -do 
fangue de Chrifto: 

E o caminho que fizeraõ o^fjHtcbrcos pello defeito 
peca a terrade pronaiífaõ,foy íiguta do caminho que 
fazem os verdadeiros peregrino,''j^defte mundo, qae 
faò osquefeguetn 3s pizadas de Cl^iflo pello defeno 
afpero.Sc cfteri! defta vida pera a ccicftial H cruTalem ' 
verdadeira terta de promiíraá,em aqual íicão fartos 
coma vifaõdcpaz que ilTo quer dizer Hie rufa! cm. a- 
qualnaquclla bemauenturada parria alcaQ^..| coma , 
vifta de Deos, 

O manà com que Deosfuífencau o feti pouo no dc' 
íetto quarenta aniios, foy figura do fantifsímo Sacra- 
'tnencoído corpo,fanguc de Chrifto noflo Rcdcinp- 
lor^que cJle nos deixou debaixo das efpccies de paõ, & 
vinho, pera noííofuflento cfptrittial em quanroanda¬ 
mos na pcrigrinaçiíodcfta vida. Ebemcíaro moflrou 
opropheta Dauid cfta verdade, quando tratando do 
maná,lhe chamou paodo Ceo. Cz paõ dos Anjos, por- i 
que o manà, nem foy paõ do Ceo,nempa6 dos Anjos, 
poequeos Anjos como cfpirítos que íaõ não comem 
paõ maretíal, niat entendeo nclieo verdadeiro paõ 
do Ceo Chriflo lefu filho nacuraí de Deos que fe fez 
homem,em cuja vtffa beatífica confiftc a gloria dos 
AnjoSjO qual defeco do Ceo à cerra, ô; fe fez homcTO> 

I Sífe deixou nas efpccies de paõ & vinho aos homens 
pera Ihc! dat verdadeira vida efpícitual como o mef- 
ro© Senhor declarou. 


A agoa 






















___ ^ ^ ^ -- -----^ 

C^/7,>0. que jç ^efeandalos í! 

A.agoaqueCihio da pcdc£°com tanta abundaticia 1 
q^ie. o pooo de Deos pode m>1tar a cede & rccrearfe foi 
figura da raefmo Chrifto i que veyo a infrucifcra rc- 

giáo deftc mundo pera pom fua doutrina &: graça ma- 

caca cede dos apetites, da vida aos feus tíeis i Sc abcir ] 

em íeuscoraçoens fgntcs perenaes de dcfejosda bcoi- 
aucticurança etetna. , 

A ferpeoce dc mccaU^cuanrada em o madeiro no 
dcfertocom cuja viftaferaraó os que eftauão mordi¬ 
dos das fcrpences,a£/ncregues á motte, Sc pondo os o* 
lhos na ferpence Ifroancada no madeiro ficauao com 
vida;fGy figura perfeita do Redemptor do munoi^co. 

mo elle mefmodeclarou)pregadono madeiro daCruz 

peradarvidaa todos os peceadores que pufeíiem os 
olhos d 2 'fcc nellc: Sc tomar eflc Senhor figura de ter- 
penccf^y raoflrarnos o grande eftremo a que qmz 
chegar por nos remediar, 8c dar a vida hum ima adote 
atè a morte daCruz,& morrendo como mal feitor en¬ 
tee malfeitores,que he o que fignificou a ferpente. < 

E a eílc modo feentendem, Sc declaraõ outras mui¬ 
tas coufas que a contcceraô figuratiuamente na Igreja 
antigua que fc referem hos líurosfagrados,8í afsicor¬ 
rem com grande fuauidadc ambos os teftamentos vg- 

lho,8d nouo.refpondendofe ambos hum ao outro pet" 

feitamente.Sc guardando a mcfmaeonfonancia,K rcl- 
pondencía entre fi as ebras da criação do mundo por 
Deos com as de fua redempçaõ por feu filho defcabtio 
dote mavores perfciçoens,8c mifctícordias,8C mayores 
marauiUiascmDeos. ôc rezoens dc mayores obnga- 
çocos dos homens pera com Deos na obra da reftau- 
raçáo,8c nadacríação.os quacs bens todos fc perdem 
com a profia dc querer fazer,a Icy material contra o 
intento,SC vontade dc Deos decUrada aos homens poi 
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IcãntõsjS; táo irtefragauef*'' teftcffiunhos, U he qocrer 
fcic propofitodarcm dcfacinos,S£ abfurdos.quc por nc- 
iihtiro cafo admite a rczão.comoclaramcntc fc deixa 
Ivcf.pello quedixcraóosquc aprofiaráo em leoar por 
íliai.cea fii3 cega teima, interpretando a Icy matenai- 
iiiencc.tirandolhe com tflo todo feu efprrito;^ vida, & 
chegando com cíTaporfia a dar-aios mcfmos abíuidos 
nas dcclaraçoens dos propherasjVcomo foy que dizen¬ 
do Kayas que o Redemptor do mw;^oauia dc deixar 
porfua mOrte grande geração,cegarei tanto, que en- 
tendtíTcm iftodc filhos maccriaes que auia de ter o 
fncfmo Senhor,fendo húa coufa efta caõ impreprja pe 
la Dl-os,& pera o mynrerio altifsimoda redcmpçáo do 

mundo que elle quiz obrar,& tão afpera,6íniaa íieou- 

üír a todas as orelhas pias.& não fe podendo declarar, 
Ifc não dos fieis,que faõ osfilhos efpirituaes do Redêp- 

t r do mundo. 

..Comotambém dizendo o mefmo prophcta, que o 
monte Sion feria Icuancado fobre todos os outros mo¬ 
tes, interpecrarem clles cegamente que na vinda do 
Miísiasfe auia de cumprir aquillo a letra crccendoa 
cerra daquelle monte, & Icuaniandoo cm muito ma- 
y yor altura dos outros montes , vejafeque' grandeza he 

efta pera Deos a tet prometido ,táo antecipadamente 

navindadoMifsiasique monta mais fer omonce gtã- 

dc,QUC fer pequeno tudo íílo não vem aferem rcfpci- 

ijltodc Deos coufa de coníideração a!gúa, tomandofe 
í mateiialmente; masentendendofe em feu ptopno se 
tido que he pcllo monte Síon a Chrifto, & pcllos ou¬ 
tros monccs,& outeiros aos pacriarchas, S>c piophetas, 

' eptre osquaes Chnfto fe Icuantou cerno os cedros do 
monte Líbano erute as eruinhas baixas que fe enao 
,ao redor de lies farca^Ôífatisfaz. 


Como 































, Cap, 20, Em q ue fe rcf^iiíí^óyélcmdalos 

Como dizendo os propUcRs que Chrifto auu dc i 
ttazer húa paz fem fini, cotfi'a qual auíão qs homens 
de conucECcr as cfpadas, 6i lanças eni arados , 8ias fe¬ 
ras deixatiáo fiu ferocidade incerpretarem illo mate. 
tialmciitc,o que não hcaua fendo grandeza pera Ocos 
Ô£ pera hum táo grande Redemptor como elle man* 
dana ao mundoem feu Filho • Mas dcciatandofe cita 
paz pclla do q gozao fiias almas os filhos de Ocos 
queneftc mundo viuemem fcuamorjSí com a cfpctá- 
ça de ir 3 gozar dccíoa eterna gloria, náofc pode dizer 
coufa mais diiiin4,'Í8c que mais íatisfiiça,como cambem 
ío dene entender pella ferocidade que auiaodc perder 

as feras com a vinda do Mifsias,a malícia , 6c peçonha 
do peccadOjquc pclla veceude de fua palaura perdem 
os pedêadotes que fe cõucrtcm a ellc, ficando vmende 
cm perfeita innoccncia,& fantidade. 

E a eíte modo fe declaraõ,8£ deuem declarar as maiSj 
prophecías que tração do myftetio da cedempçío da 
mundo as quacs os cegos mcílrcs ínterpretáo macertí 
almenEc dc coufas quo fiçaó refu Irando cm abfiirdos, 
6í blasfêmias contra a infinita perfeição de Deos: peta 
confuzaõ.&pcrdíçaõ de fcusauchoresi 8C dos que ce- 
gamence os feguem. 

Segundo efianâah d^s hdeos , o qunltek 
^ de adorarem os Qhri fidos por í ?eos 

ao %aluador do mundo, 
fua repofla. 



Scandalizafeo cego Iudco,deo Chríftão tcc 
adoraç poc Deos ao Redempcoc do mundoicfic 

^ “ erro 
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\ueje^o s lt ideoscla^eliyw (^hrifída. 

rtonío licilos maiídoutí^, 5c letrados da ley, fe nãs* 
do [loooquc não paíFa da cortiça dclla : hojcScudo lic 
pouo.&tudocoitíça.Eafsi diz Ruperto Abbade. Nm 
luàifollidmm vimur^éligunt vindita vusrum <jmin em- 
nihs ulinfumiem ftigmtesfpiritum : oceidíntem, •viltm, & 
âfídim fequtírttur Itteram. os ludeos depois da morte dc 
Chrído ciifaftiados do vinho arif^ío i cafea da vua , & 
fugindo em tudodo cfpirjtn viuíécante da Icy:feguem 
a letra que maca,ví!,&: cfleril: 5: eíiSy como cegos cn- 
ganãofc,&: erraõ Nefeientes fíriptar as vtrtutem Dei, 

Ignorando as cfcriptiítas, & a vetendé dc Deos . Rc- 
uoluci.reuotuei 0 cegos as eferipturas diuiiias, Bía- 
cbarcisinfinjcos lugares em què cíaramente vos pro- 
mcre Deos, que o Mifsías ha dc fer o mefmo Deos. 
Ercuoluci as voíTas antigas grofas, & doutrinas ,Cí 
achareis muitos doutores, & mcíircs voíTos de mais 
áuthondadc que viucraõ antes da vinda do Chrifto 
[^(To Rcdcmptòr, osquacsafsio alcançaraõ , 8: cee- 
raó,8í o.enfinarão em fau tempo» 5: volo deixaram 
cfcritocomo o tendes em o voílo doutifsimo Gala^ 
tinOj^cm muitos outros, & dos lugares da fagrada 
Efcrjptura, porque confia que o Mifsias auia dc fec 
Dcos,rcferircia]gi]nSiqtieraõ fem rcpofla, 

O primeiro teftemunho feja do fanto lob o mais 
antigodosProphctas, o qual aucirdo de tratar hum 
myítenotam alto.como era de Deos fe fazer homem 
pciacm fua •arnc,8: corpo natural remir aos homens 
docatiucíro do pcccadoiS: inferno, diz. Sch ifuod Re- 
demptermemvmtjé" *n nomfsimo diede tern furreífarus 
rurfàm circttTiddhr pelle mea, & incarne me* viàe- 
h Deum Sãkêterem mestm quem vifnrus fim ege ipfe,& nen 
• -P *lmi 
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ap. 20 . h' os ejciitJflâlo^ 


'J 


Sci d. cerco cjue mçü' 

Redemptor viuc(pocque emno Dcoí qu= cra ja enca 

quando lobo diz.aque era duns mil «boos apees 

vinda de Clirifto,& abecerno,ja e Redem ptor do mu- 
do viüia em quanto Deos) & no vlnmo du do mundo ■ 
ei de Rcfuf:itar,& tomat outra vez meu mermo cor. 
po & nclle ec de ver com meus ^hos eu mefmo Sc nao \ 

ouucm a Deos meu^aluador, Com a qual dcclaraçao 

con for máo as ed^oen ij f a'd .1 ica: Sc Gr.ega , c c u , 

^ o fegundo he do Pfalmofegundo.o qual todo tratí 
dc Chtiílo cliramcntCiS: neílc diz ern pcíloa o me 

mo Redemptor.Dí»ro;»r/íí/^v)r admejhts 

.hoé€gemúe.Dcosmcu Senhor me difTc , ^^J 
tueu^hojetegèrei.cmaqual prophccja moílra De®, 
que o Redemptor do mundo de quem trata , a cb 
Ipropriofca Lo, o qua! clls girou dc fua ctetnidp 
dc,dcnotada pclla palauta hojc.íí afsi f®? f 

tendido eflc lugar de todos os doutores Chnfta s, 
Htrbtcos, tirado hum modetno que dc ptepo ito, 

porceimaoquizínterpetrarde Dauid. ^ 

^ O terceiro lugar he do mefino ptopheta ^awd 1 
Pfalmo quarenta, & quarto, o qual ^ata todo a le li< 
do Milsiasfsc fallando com à ^ I 

pheta lhe à\z Auãpn^. é & meUn. 

.upifiet rex deorem tuur» Mam tpji eg ^ 

JuU é Munt em . puuc filha «^nha , & v 
a: applíca os ouuid,os,cfqucc«e do reii ff 

fade ccuPay (ò Igteja amada dc Deos) &dcf J 
HeyMifsias teu Redemptor . "»/ 
que cUche o Senhor teu Deos, Sc^aelle hao deade 


lar. 


O quar- 
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O quarcG he do mcfij^ Píalmo novetfo . Sedes saa 
Deus!» feaihim ficuli. Faiando com o Redemptor do 
nmntlo lhe diz,o voíTo trono,& o voíTo aírento.o Deos 
he eterno,por todos os féculas dos feculosichaman- 
dolhecUraoicntc Deos, 

Oquinto do Pfalmo,ccnto,&noiie»o qual todo tam¬ 
bém trata de Chtiílo, & começâ . Dixit Dominus Do~ 
mine mtr- fide nadextris rneis. DÉjjc o Senhor a meu Se - 
nhof tomai adento â minha n^o direita. Aonde fe 
entende pello Senhor príinciroXgiomeado a peíToa 
do Padrc,&: pello íegundo a pcííoa uo Filho, o qual o 
' propheta chama feu Senhor, porque dclle auía de co- 
tnarcarne. 

O feato lugac he de mefmo Pfalmo, onde di^ , Ex 
vstroAnte Iticifèrum gesmi te. De minha fubílancia atitcs 
da luz ce gerei, onde falando o mefrho Padre Eterna 
com 0 Mtrsiasiquerendodeclarar coma cra feu Filho 
natural lhe diz, de minha fubflancia antes da. luz te 
Igèrci.Onde modra noccrmo*de fet gerado o Filho dai 
entranhas do Pay,que he ãtho feu nacufa.l,8f em ferge 
rado antes da luz moílra fer co eterno com o mefmo 
Pay, 

^ O Septimo lugar hc de Ifayas cap.y. Eect Firgo eópei^ 
p^riet votabitur nomen eit^s^Bmãnttel.Qpl^.~ 

ccberàhúa Virgem,& parira hum Blho,çujo.nom6 fc- 
rá Deos comnofeo. , ■: 

O oitauoghe dó mefmo propheta,cap.9* Petrusslui ná- 
tus t(l nsbis^ó' filiw iíLtm e/i nebis f«í*f imferiuns ha- 
mrum emxéf^câbUur nemeneius admirábiíisyl^eHsfertis. 
EfteSenho^nos ha dc fer dado pera nòs, ôc ha ,de 
nalcer pera nòs, cujo impeiío ferá fobre feus hom-* 
bros, ferà chamado das gentes admiraucl, Deos, for- 
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■(>^ 0 . Bm (jue fe ? c^fénfos ejc^vidilm 

' Dcfptiis cJcftas prophfci^Si.'tie infinitas ciutas de 
tuic cftà chcyaa fasrrada áctiptura vcyo o Redemp¬ 
tor do mundo cm o temi' o determinado pcllos pro- 
phctas.&com infinitos milagres que obrou,^moflrou 
fero mefm o Senhor prometido na lcy!& declarou nos, 

& cn finou nos que cllc era o mefeo Deos que auia cria 
do o mundo, Si o geuernaua qucm ha hi logo que poíTa 

diuiidar do que Dcosj^jfirmouí , 

Mas pera fe dar íntjúra farisfaçáo febre a tr acena de fie 
ponto,reftadcípt^^de ter incfirado por amhondadcs 
irrefragaueisda Agrada Efcrípcura que o Redemptor 
do mundo auia de ferDeos,Sí homem mofi rar, que^íoy 
iufto, K conueníente fer afsi, & que íubfiftifie«m uas 

naturezasdiuina,&humana. Conuinha que foíTe ho¬ 
mem pera que pudeíTe padecer ír morrrr.Sí merecer 
por fua vida,& morte. E conuinha que foíTc P^os pe¬ 
ra que feu metccimento foíTc ínfinico , 8í afii ' 

íatiifazerdcrigor a juftiça diuína pella culpa do ho; 
mero,que ficarafendo infinita por fer coriiendacorJ 
tta Deos.-Efte cnlcyo,& engano que iiueraoos ludeoí 
cm não conhecerem oMifsias por Deos , 8í 
ptocedeo defe enganarem com o vario modo dc ii- 
lar dos prophetas,doqual tamberp lhes procedeo o ou 
tro cnteyOjÔí engano acerca da vinda do Rc cmptoFi 

que fica refutado acima,ínfiftindo elles que he nua so 

vinda fendo claramcntcduas.Os ptophcias chamarao 
húas Tczes ao Mifsias Deos, como acabamos emo 

ttar neftc capítulo, outras homem corno 
ros. OrieíurfielUex la(0yté‘ exurget hmf^ ifr^d- air 
eftreliadelacob,» leuamarfchao homem dc Uracl, b 
no Deuteronomio, prophetam fufcifAhit tihi Dm « 
m.é' de frutibus tmipfttm Afulies ^ Datuosha Deus hu 
prophcta dc voíTa gente, & de voflos irmaoscomo a 
—- miro. 
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niiti) aeílc propÍKta OLiuí^cis.Si Zacíiariãs icomuofco ; 
hc 0 varaü, ciijo nomefcrá \h. Fir dolmtm^ ' 

^fáem infirmitstei. Varaõ de dores,ôt que fabe tribu!?.- : 
ço c n s, & I e c e m í a s. /-a’wf árcimdnhit h ú a d o nz e I - ! 

la concebera bú varaó.Outras vezes lhe chamáQDeos, 

5 í homem como em Danielcapiculo 7 . Ecce cum mihi-' 
hs (di (iídii hominh vemebat^^tf^ue ad anttquuH die 
fum^eríientt.&incenfpeõla eíus ebttJ^rens eam, é" dedit etpo~ 
ieUtiíem.é' honor cm Rcgmmt popult^trihfis , é" 

lingtu jpfi (eruiení põicfhts cmc^pâteJiãS , Coinasqu- 
uens cio Ceo vinha como hum filho do homem,& clie 
gou arce o antigo de uias,ô£ foy oílerecido cm fcuaca 
camentoA todos os pouos,cribuSj &r línguas o feruiraó 
&!be obcdeccraõ>5cfeu poder heeterno. E Ifayas cap. 

' $,?iiruutiis dàtusejl nohlSit^ filiu: daiui ejl nobis cuias imperiu 
fuper htmerum ehis , fé- vecebitur nornem em âdmirâhilis 
Dí/íj/iirró.Foynos dado pequeno, & foytios dado fi- 
•Iho &tferà chamado feu nome Deos, 5í no cap, 7 . Ecce 
\)irgo csfícipiet, ó‘ pariet fiiium idf vocabitur namern eius EmA 
mcl butirumic^ mel comedei.Coüccbccàhüã. Virgeraj &C 
pariráhtim fiího.& ferà chamado Emanuel, qac quec 
d^zer Deos com nofeo.S: como verdadeiro homem co¬ 
me rà,5ífc ftiílcntarà como os mais homes.E fcndoafsi 
que todos eftes textos faõ da fagrada Efcriptüra, todos 
feÕ diuinos.S: verdadeiros,& todos tem concordia en¬ 
tre fi,& inda q 3 primeira face parece que fc encontrão 
não he afsí:mas concordaõfè, & declarãfe facilmente, 
dizendofe que o Redemptor do mundo auiá de fec 
Deos,& homírm como conuinha que fofle pera poder 
fatisfazer pellos peceados dos homens, Si quando as 
eferipeuras o nomearaõ por homcnii foy pera mcftra- 
rera que era verdadeiro homem como os naais homes, 
mas não ncgaraõfcr Deos : & quando outras vezes 0 
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{jue fe rtferem os efcandilos [í 


n íiiCíiiiitj Ucos íuy j.ícnrl ucclarsictB c^üc c íi çi-- 
d .dci 0 Deos.raas náoncgaraõ fer homem. 


Te r coiro efcd-nâãío âos hideos , o rjual he | 
cie lhe dií^ei ejt} os íbriftãi^s fne jeus 
pajfadoipijer^w n^iju^aoSal 


tidãordo mundo 
[ua repopa. 


a Txech* 
í 8.y4ni»i<< 
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Keritfipft 
morte! ur: 
jiliusneprü 
íabitiaujítf 
itteê patrti, 
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liy.iuliitiít 
iuílt fuper 
til erit t & 
mptetas 
j( tntpi\erit 
i ftiper ÊHíH* 


Scancíalizafe o cego Iiideo dc Ihc dizerem que 
' S--^ feus pa(Tados püfcraÕ cm húa CrtiZ a Deos ftu 
Saluador, Como cl perauão por ellc peia íc cn 
grandecerem com clic; dizcrcmllie que feus pafiadoi 
o negar.aó,& Crucifícaraõ como a ladraõjSí niaUcitor 
fendo cltc o mcfmo Deosmuo podem foporiar q cou- 
beíTc nelles tal ingratidão, & cegueira , & afsi a ollios 
cettados poenfe a negar o pafTadoxaindo dc nouo,^Fn 
gtauífiimaculpa , com a infidelidade , 6c negação de 
feu Redemptor,que a paflada -» não foy fua, nem caliio 
fobre elles,nem fe herdou, & transfirio dos pays ,nos 
defcendentcsique cíTe priuilcgio foy sp do peceadooti 
ginal: mâ? a prcRnte de negarem a feu Redt mpcot 
efta hc a culpa qoscondena fem efeufa. Abn,abrKCgos 
os oihos , 8c vede a verdade da Redempção do 
' mundo que Deos quiz moíirar ao mundo por aquclle 
, modo afsi efeura. 6í efcondidamcnie tanto que nem 
' osmcf.nosd,fciputos,& apoftelos-dc Chriftooenten- 
deraõ cm toda a vida do mcfmo Senhor,fc não delj^s 
- ■ ^ 
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dc/ua Refurreição,& eríjy^ndc ^ue fojT^prG^de^íi | 
aftifsima do mefmo Senhor ordcnalo afsi : porque j 
dourro modo não cería eíFeico o remedio dotnundol 
pclla marte defChrifto, como Deos tinha ordenado 
abterno Sí iftohc o que diuinamente nos diíTcoApo- 
ílolo tL^quimur Deifipiefítiam in miniííerh qtíxg{>/ccf}ditA 
^ efliquâm preàepn&uit Deos ãntefècuk in glortam nofirám-. 
qMmnemo primipu hum feculi co^ttm fi enim cognouífjtm 
mnquãm glorli Donnnumcracifi^ê^ . Pregamos a fabc- 
doria de Deos que cflrà encerrada^p myfleno, aquaik 
Deos determinou pera noíTa gloria antes dc criar o 
Hiiindo,a quai fâbedoriat & ordem de Deos não alcã 
çaracosPrincipesdcftefeculo: porquefc aalcançaraó 
nunca pufcraõccnCruzao Senhor da gloria. Abrí rc 
gps os olhos,Sf vede que eíTes miniftros da morte de 
Chriftoque foraõ alguns letrados da lc)r,&Sacerdotes 
dotemploiôí officiacsdc juftiça quando condenaraõà 
siorcc o Saluador do rniindo não fouberaõ o que fize* 
^rão,neni o conheceraõ I com o o mefmo príncipe dos 
Apoflolos lhes dizia poucos dias depois da morte do 
tncfino Senhor, ífio quio per ignormitAnf fictíih 

(isãti^ princtpes veflri : Dens antetn quiprãSfiuntíAHit ter os 
0%imum propheiãrumpati Chrillum funm ftc oá impleuu. Pa 
I niiemimigiíuryé’ conuirtimm VI ddeanmr peccaU ve/lra. ' 
Sei irmãos que nãoconhcccftcs aoííedemptor do mu 
doquand o o condcnaíles vás,6í os voííos príncipes,cõ 
ucrteiuosaelleagora,& raluansoseis^Si fe efte animo.è 


L«./êr. 10» 
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J^dtTífmuUujutít Redemptori. intumbunt 

irui(lU.& fuptrhus immtm cen- 
{„ wt/(r«orí/M Dei no^e poSHíffet-iludeoTtm dnimos manluetudine pttiiis tem- 

f f^feduipt Mceendtrtm omnium tâpímruamitttretfermtutm 

BHffi fifljibtdtbemtsptrfeqttmr libertdttm. 
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Gí 3 ^. 20. Bm que [e re/cion ós ejc^ndAlo^ 

coiUiaiiça diu3 o Príncipe d-is Apoflolos, & cabtçad^ 
Igrcj.i dc Clirifto na teers. í/os nicfiiibs que auiSocó- 
denado.à morte,SiCrucificado ao Saluador do mudo: 
quanta mais rezáo tem hoje osque Hcão caõ longe da- 
quella dcfccndcnciaqxra efpcrartm qos receba Deos, 

COS braçcsabctcüs j cornandofe a cile, & cotiliccendco 

por feu kcdeinptor; nãoaucndo cllcs encreuindo na 
culpa que fc convcrco naquella rnctcc ha tantos annos, 
& náo lhe cabenio pfjlla ncnluia parte,njm fombiaico 
,[00 d:zc cs fantos padres. He vcídade que Iis0j& fir¬ 
me eflà o dccrctu ditiino.qne cfiará ^ o poiio de Ifrael 
largo tempo apattaiio de Deos Sí que no fim do man 
do !e coinarà a cre,mas não todo ópouo de Ikael. co¬ 
mo declara S. Paulo ao.s Romanoscap n . C£ciiâs emm 
expârteceniigh ííi Ipãel:^ cegueira não cahio fobre tOj 
do O pouonnaísmifericotdíofamcBte fe ouue Deos cõ 
■ elle.K aísi dede íahjo a flor,&: as primicias.ôi o mi hor 
Ôío mais diuino friitoda IgrejaCatholjcaiSídelle le pu 
dccrer q vae sepre ti.adoDcoSjSi tecolbcdo r.occheiip- 
dâ fua.lgrcji em touo otecnpc cxcellentes nouitjades. 
Nota - e Rupertoque o rncfmo lacob no mefmo tem • 
po enaque rccebeo a benção,ficou manco^prcfigiiran* 
do Deos no pay o fucccíTo que defpois auião de ter- òs 
filhos dos quaes huns fendo fiihos dc benção fempre o 
auião de adorartSí fendo outros filhos dc lacob manco 
auião de c!audícar./y?íf)gíj/tfíw>diz RupcrEo,^/aríi 7 ;« om 
ití vt difcernahé- difeme imelligas effi in vm tadm que ge¬ 
ie pHS ecçhfiiijó' eet ifí^nibas dfdcijsimi* confehtiografi* fu^ 
niter iiperaíu7'.c^m qnièuspropter mpsnitem cor ira^& w- 
buUíioprsmuãtHr.GcAndc he a força defte lugac.diz Ru 
perto, pera julgardes, 8 í entenderdes que ha em nua 
meíma gente húscm os quaes obra fuaucracncc copio 
fa coniolaçãodc graçarS: outros, aosguaes per uia du¬ 


reza, 
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tcza.íc ín>p£rii:é ;i3 rcferiiad.i a ira diuina.E S.Au- 
giiHinhoa cftcmefmo jAopcílro diz " ficergô conugit r/ 
w knttiãme ftmõm tola futura defiribereiar preta \inIa(ob 
bemdiéla fii)deqHÍbiií dicf» eíi,& rcUquia ífratifalua fient 
rt} Idcôb iía uh filíj imclliifítur dcquibus e(l slãudicüue- 
tut afimitis fm^^vnití trgo^ò- idé iacvbdmd^is, & himdiõlus, 
Afsiacontecco diz S- Angufttnho, t] natiuclia psrna de 
Jacob q o Anjo roccu fc rcprrfcnraíre toda ft!:t defccn 
décía.EniIacobabéçoado fe rcf teícinaraô os filboi pet 
iosqnacsdiíVcopTOphcca.os q íilVc dc ífrai l fcrr.õfal- 
fiosrcm lacob mácofe cntcdcraõ aqucllcs pcHos qoacs 
fcdiílc cíaudjcaraõ cm leos caminhos, & aíji vemos 
hum mefoio lacob,manco,&abençoado. 

Pcllo q por codas as rezoes todos os a q chegou o ra- 
yo defta diuina luz do tuãgeihOjOu de mais atras, ou 
de maispctco,príncÍp3lmérc, os q foftes rão veturofos, 
q ficaíles metidos nos ferciliCiimos cãpos da Igreja, Sc 
gozaes de feiis cc/cftíaes pafto rabri as portas de vof- 
íàs ahnasa cfli Iuz,&rdeixaya entrar neJIas.Zc desfazer 
as crcuaSjSc efeurídão da cegueira cm q viucis:pera vôs 
nafcco cftc diuíno SoI,& a vòs vcyo hufeara terra fem 
ncnUúadiílinçáo dc ludco,né dc Gentio :dc iico, nem 
íc pobrc,dcaIro.6: ílhiftrc.ncm dc plebeornão ha pera 
eftc Senhor mcnhia,né i arde,não ha lugar ragrado,né 
profano i. como flor do campo que he em todo o tem¬ 
po 8c em todo o lugar a eftà cfpcrando , a todos íèm 
ninguém fer excluído dcfle bem, fc não sò o que fea 
parta dcJJc cnmo o Sol que dc fi vos efíá communicã- 
dofaa luz.E fcihe fcchacs as porcas, Sc jancllas pellas 
gretas efilà metendo encafa: 8c sô deixa cm efeuridáo, 
&[reuas, aosqae asbufeáo, apartandofe deftia luz. 
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C^P-^oMm queje refqfem otefcandaUs 

Quarto efcandalodoi ludeos^ o qual heda 
Cruí^ de Chnftoyú^ de o Qhrtlião 
dor ar por 'D cos^ a hüa pejioa q 
morreo ern hüa 

icpofia. 

/ 

Scandalízafó 0 ergo ludeo por outro tnodó , de 
auerdeadorar por Deos, 8i,Redemptor,a bua 
»—»‘oc[roa que morreo entre dous ladroem cm liíía 
Crirri.co mo ladraõ & máltcitor': porque tem eferipto ■ 
na fua ley como refere o Apoftolo. s L^iãUdirftts orn- 
yiii q( i pendef )« ligno. Maldito lie todo o que morre cm 
Ci uz.Sc e(ia foy a herefia de Marcíon , contrao qual 
efereueo TertuIiano.Mas enganafe como fracOiSí cc* 
itoA' náo vè a alteza da fabedotia de Deos eacerrada 
iieÍTa que parece eftuItic]a,não vè a fortaleza de Deos 
encerrada ncfTa fraqueza,não vè a gloria de Deos, cn- 
cerradi neíTa afronta.Entra pobre.S:cego , entra bem 
na coiifíderação defle myílcrio que cens diante dod 
olhos,Sí acharás que cílc homem que ves pregado co¬ 
mo ladra» entre Iadroen5,hc omefmoDeoSjque criou 
os Ceos,& a cerrãjScpoíloneíTa Cruz os eílà mouen- 
do.6: goucrnando,& dandotodo o fer, & vida a todas 
as criaturas vé qucafsi o cfcrcueraõ os proplietás , afsi 
o determinou Deus em fua ccetnidade, & que afsi có,- 
uinha pera remedio.Ôd reftauração dogenero fiumano 
o qual com o preçodefre fanguc, & não com o dos no- 
uilhos.ft carneiros,auiade dar fatisfação à juíliça díui 
na por fuas cuIpas; 8i vc que em conformidade defta 

verda- 
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defodasas criaturas obedecerão cm quanCíTdlc 
viueo , & muito mais eni fiia morte ; c que não 
alcançou nenhu m outro prophera,os mortos rcfufcita- 
taraÓ:os enfermos fararão,05cegos vjraõ,es furcíos cu- 
uiraó.os dcmoníos largai ar") os corposras tormentas do 
mar, 5 : do àr fc tornaraó cm bonai^ça o mar fc cmiu- 
rcceo pcraandir fübre ellc, a terra na ^,3 (ncrie trc- 
mso,&: fe^abalou,as pedras fe q^bia aÓ, &: n ''ol ft Cit- 
brio dcdó,& ctureceoA eclipfí^ncgandorija luz aos 

homens,deixandoos em dcnfasTeuâs ao mtyodia, : 

^ em tempo de Lua c!ieya,enri-qac naturalmeiuc iião pci 
: dia eclipraifc Pois como com taritcs tcftcmur.hos não 
: acabas ô cego de ver tão dara lu2,& receber o Senhor, 


que pnnveiro vcyo para ti,qne perj) os Gentios que o 
rcccberaójSí o poílueni,&gozão:acaba ò cego de te ré- 
dt;r,& conhecer que a efic Senhor tanto mais obriga¬ 
ção lhe tens quanto niais padeCeo por ti de toimfn- ! 
tos & a fro 11 tas, CO mo diZ S Gicgorio. Tafifa uh hauni- . ^ 
ks Dít. s h&n&VA nl S esi,qum ‘6 ah hominilm wdig>iâ fnfeem ' ^ Aí^n/r. 
& não queiras cegarte r.inro que o íaças pelf» contra-* \ ' 

rio, Inde conir& Deitrn homo (iandaíum 'is^de ct am 

Útndtbitõrfjsri dehuk ^ cfcandaüzatfc a creatuta don¬ 
de tem mais obrigação a feu criador não podefer nia- 
yot ccgueíram Cniz,os açoutes a Coroa de Efpinhos, 

& rodos os mais tormenros. Sc afror cjs que padeceo o 
Saluador do mundo,faÕ ferretes que nos pos a todos 
no coraç,iõ,& no roftro com que nos captiuoiqÊi obri¬ 
gou ao amarmos mais-, 

Nao nego que codas cftas marauiJhas, & cftremos q 
Peos fez por redempção do mundo,eraõ indignasde 
^J^^:^ikqtndemindtg^a. Diz o grande ' Tertuliano. 

Nao ha que duuidar.que .iodos eííescftrctiics craõin- 
d^ig^ajtu-yosdc Dcos.porqiic não a nia coufa mais 
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Gap, 20. Em jue fe ref erem õs efcandaUs 

indigna,que dizcífc qucnafcco em tempo , 8 c tic pays 
peceadores^ hum Deos de quem diílco prophcta ./» 
Jpetiíienhtn SmBorumexufcro Mie Iticifsrnm geftni te : nos 
rcfplandores dc fancidade de minha fubflaticía ancej 
da \i\z te gèrcí,fignificando a eternidade , com dizer q 
nafeeo anccí daliiz^Si íiguificando a puteza com que 
foy gerado,com dizer que nafcco nos rcfplandores dc 
roda a fanctdadeNr n podia aucr coufa que mais 
alluyafe mollraíled^ rezãojqac dizctfcquenafciapo- 
brCjíií t. ntre anittiaij, hum Depsde cuja grandeza diz 
o piophcta.« Phm emi &mnis terraglsriãfitih&tà <fite fitb 
ipja erafíí repl^hant retjiplum, V c DeOS t'n\ feu tronoj 6 í 
toda Via a terra eftaua cheva de fua grandeza;, 6 : cõ cs 
icus fobejos fc atâuiauáojSz enriqiiccião os Ccos,ence- 
dides peliocempio cm que Ifayas oyio.Nem podia fet 
coufa mais indigna que dizer fe que morria abatido en 

ttc dous iadroens como ladraojium Deos,que lic glo¬ 
ria dos Anjas;/,ií quem defídna^tt /ífígeU pfsfpicere~ Sthiqui 
dem in.iígfíá fiohis ãutevj neeeffkria Com tudo ifTo cfta diz 
TcrtuUano, ” que rodas cilas indignidades nos crao 
IK ccilatias a nôs.íy/íiJí/f;;;/» Vco ittdigftum c/l mihi expedit. 
Diz o mefmoTcrtuliano, porque o que hc indigno je 
DeoSiilTo me conuem a mím pera meu rcmcdio, ptfr- 
que neceOario era ao homem ham peos que fendo ri¬ 
co íc fizcíTe pobre pera com fua pobreza nos cnriqui- 
ecr como diz o Apoftolo <’ dcChrífto, Propter ves, e- 
gesffts faSíns e/l cum cj?et diiies vi illius íxeph ves diuites t/k’ 
‘tis NcceíTario era ao homem hum Deos, que viucneo 

cm natural.Sí eíTcnciai bemauenturança, fequife fie a- 

niquilar,S2 abater a fi,Si padecer cm fi por nos liutara 
,nos de noíTas miferias,&:pena 1 idades imnicnfás.Como^ 
diz o mefmo Apoftolo do m.cftnoSnocv Cu in fèrtMPtt (f 
(et nenrâpintim arbitratus eB ej?e/e aqitalem Dee fe d 

/«ffí 
























ijfde tem osludeos da 'R^hgmQhrifida, \ rp 

ijíliim&xír^iuiit Ncceirârí^cra aoí hoinsns hum Oco.^ 
qu" lendo a nicfaia vida roencregaire h morce por nos 
íiu a nos vidi tii pofte^h ânlmArn (tsam^vtdíhu fcmtm (on- 
gffww.Pois cfta luz,c3 gloria.cfie refplandor daCniz. 
&r morce do Cíiriílo caõ indigna dc Doos por amor dc 
Deos, '5í Caõ digna de Deos por amor de nòs. efla he a 
que vos pregam os, &r em que aucis dc crer : de poflo 
jarodo ocfcanda!o,&abrazadd^em f.u lugar em fo¬ 
go de amor diuino., qoe he o cos^que gracidcamos a 
Dsos húa caõinefaueJ mjfcricord^'*^ 

Q^iinto efeandaía doí ludeos , o qual tem 
de crerem os QhrtjlãoSy^ aaorarem 
emT>eos tre^pefoas, 

E Scandalízafc o cego ludeo dc o ChríílJoado 
rarem Deostres pcíToar; dizentlo que faz cres 
Dcofesconcra a doutrina do de calogo^gz deco- 
di aboa philofophía Mas cnganâofejSí erraõ , Nefiiea- 
\t(if(ripiuraí^é‘ virímem Dá. Ignorando as cferiprur:,Si 
j’& a viriude de Deos Rruohíci pobres as cfcriptnras, & 
achareis nelias em muitos-lugares declarado o invHc- 
rio da Trindade das pcífoas diuinas.s; vn ida de dá di- ' 
«inacíl’encia.& natureza, & rcuo!uei,as voílas grozas 
antigas que largameiuc refere o vollo doutifsimo 
Frey Pedro Galatino, Sü achareis que a declaração do 
fagiadonome lehouah, que cra o que sòmcncc fe a- 
tribuya a Deos , ÍSc não fe appiicaua a criatura 
algüa I & afsi.ni era tam reuerenciado. que 































Cjctp, 20 . tm (jueje referem os ejcandato^ 


o não pVoRuncíauüõ onde o/^áchauão cfcritoj raas cm 
fcu lugat dizíão, Adonaí. que quet dizct Senhor; que a 
declaração dcíie nome ficou referuada peta o Mifsias 
quando vieíTe,no qual nome cftaua encerrado eftemi- 
ílcctoaltiísimo da vnidadc,6e Trindadeí 

Edos lugares do teftanienío velho que moftraôo 
fnyílerio da.T rindaJe das peltoas diuinas , 8£ vnidade 
dc cíTencía.vosrcfir^ji aqui alguns,que íaófctn repo- 
fta O primeiroIfayas cap, 48 aondco mcfnio 
Deus que fala’ cm/.odoaqueile capuulo, diz afsi. Âccf 
dite a,dmcyé' <t(tdue hocimná principio in Abfcondtto iocutui 
fum cx tempore ante efriam /íeret^ thi eram , é' Domimi 

Detii mi(it í/w.Chegamos pcramím^&ou* 

ui ifto Não falei do principio às efeondidas deído tc 
po ances que foíTc feito ahi cftaua , &: agora * 
nlior Deos me mandou,& ofeu cfpirito, porque 0 fi¬ 
lho cin quahro homem hc mandado do Padre, Sítio 
Spinto Sanéto.&de fi mefmo , cm quanto Deos poc 
(crem as obr.'!S,ííí/í;e/í’(t indmfaf\À^i cres peíloas. E dí^e- 
do que não feloii no princípio às cícondidas moftta 
que cllc que hc o filho de Deos foy o que deu a ley cf- 
crita com mageftadc, Sí q alli cftaua clle» Sí moft.ta 
fuageração eterna,&(em principio.Eo que ímerpte-j, 
taõ mcfttcs eegos modernos, dizendo que fc cntçndcP 
pclla alma de Ifayas,o qual, Ôí os mais prophetts récc* 
beraõ o efpiríco prophctico no inoBCe Síaiaiao datda 
lcy,hc difbaratc,’& fonhofem fundamento algtíra»pdt' 
que as almas não foraõ antes dos corpos,®: he grande, 

Sí íntolerauel dcreonccrtO|dizcr que a ainira de ifayas 
foy ao mo'ncc Sinai 7 oo.au nos antes de ellc fet nafci" 
do,&não sòmencche dcfatihoconcraa boa philòfophja 
mas contra a fagrada Eferíptura , a qual na ptophccia 
dç Zachatíascap.u,dizcftas paUuras.JÈgíiyir«<i»r^f''<- 


tnm h‘ 

























o corpo, 


(jue leõs ludeoí da ^R^ligidoQhrijlaa,\20 

\ lurfi her/f!}}is tn tnecito ^///í . Eu íbu o que crio, & 

I foríiío o fpírico do homem no nicyo delle nã» tican- 
jcf Dcos a almada matcria como as dos brutos, mas 
criaiuio o corpo humano: & preparado , orguanízado, 
Kdifpofto ihc infunda a alma como fempre occlara- 
Iraóaquçlle toxto todos os doutores Catholicos,&; Hc- 
|breos.& como lemos , que o fez Deos na erraçáo dõ" 
1 ptimcícohomcmjdo qua! prií^ht) formou 
' 5; defpois lhe infundíoo cfpirifiV 
I O fegundo lugar hc do GencfiS^ap.r, AuDímfãcrâ- 
\ tnmhaminem ád imaginem,^ fimdi/udmcm no(hãm DilTe 
! Deos façamos 0 homem ánoíTa imagem,& ícmelhan'* 

! çjtaoiidc as palauras dÍ 2 Dcos,denotaõ vnidade da na 
i tutezadiuina,ficaspalauras façamos à noíTa imagem, 
j dcnoiáo a Trindade das peíloas. Nem tem fundamen- 
roa interpretação que porfiadamente lhe querem dar 
fBCíbcs cegos pera enganarem os ignorantes que íc 
; Ihc entrcgaóySi os.oauetfi .dizendo qiic apalauratíaçâ 
, mos)'e ha de entender,que Deos qucrehdõcriar o ho¬ 
mem,chamou os Anjos a confcHiOjOu os elemciitos, o 
i que hc grande defuarioj porque afsi como Deos pera 
'erm os Anjos não vfou de ínteruéçaõ, fie ajuda de 
gú^riatur.‘i,ncm tomou feu confçlho,afsi.pctá a cria- 
;çao dó homem,que hc de inferior natureza a ft ngcli- 
;caefcufou interuençãodas criaturas. E muito menos 
0: pòdc dtzer que .chamou os elementos a confc]ho,sc- 
’do incapazes deíle ,& não fendo fermadò o homem á 
lua irtiagCfn, & fcmelhança.conno Deos'diíre,q o qmr j 
ria criar. Pellojjue. bem claro fc vc que o que Deos' 
nos quizdenotaa naquelle termo façamos o homem á 
noíTa imagem,íc femelhança , foy que cm Deos auiai. 
Trindade depelToas.asquaes quando vicraõ aíTentatj 
que foffe o homem formado pera fenhor d o mundo, o ' 

confal- 




























que fe referem o f efcanda k^ 

Cõnriil[;araõ.&: tcToluciaó enc?c ÍÍ,comoa coufade rna 
yor rmpottancia dc cotias as que auião precedido etn 
tod.u asíiuis obras da criação do mundo. « 

Como cam bem fc ulcnocao myílierioda Trindatlpj* 
Sí vriidadc em iiifir.icos lugares da Tigrad i li ripeura, í 
aondjfevfii dapilaara t.ioiin que quer dízee deofcsl 
cn» numcio pluial eom o verbo no íí iigulir, comu faó 
rodos cs cm que Ce dizo::riou Eloíni, did^e Eloim , fez 
Eloim. ifr I 

O ccTCcito lugar (ic do Gcncfis c.ip i8. aonde fc te- 
tere que eftando A brahami a porta da fua tenda, oiiCí- 
bcrnactilo viopaliar rres homens j unto de fi, &í falia* 
ia coin cÜes lhes dillc. Dsnn>je fiinnetngrátiám wm- 
m (trnum ttrtm Seniior fc achei graça em 

voíTos olhos,peçoues que não paíTcis afsi pcílp voíTo 
fcruOjdc modo que vendo tres pcíToas a hum sò ado* 
roUjSicoohecco por Deos.Sí Senhor, 

O quarto he do Pfalmo j i aondedi2 . Verlú üômm 
càít p 4 nf^^ orii etus emnisvirtus «raw.Pcila 

pala ura de Deos foraõ fírmadoros ceos, & do efpirito 
da fua boca procedcotoda.ifua virtude,onde adiamos 
0 Scnhor.Sio fçu Verbo que heo mefmcs que fetfco 
filho,ou feu conceito, ou geração efpittcual for®a(ií | 
por a^o da entendimento diuino, & achámos ta^c f 
oefpíricodo mcfmo Senhor nos quaes tres termos fc 
denotam todasas tres peíToas do Padre,Filho ifií Efpí 
cito Santo. 

O quinto hc do P&lmo 6$ no vitimo vcrfo,que diz 
'BeneMcaf nss Dí«í, Detts^vâfleribenedicat^neí Dfwi.V IcDeos 
dc mifericordia comnofeo noíTo Deos vfe dc miferí- 
cordia comnofcoiondeo prophíta ttes vezes nomea' 
a Deos pera denorarastrespeíToas, 5:vfa do verbo no' 
numero ílngülac pera denotar a vnidade da cíTcncia 


diutna; 
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üiuinã^â ícgunda peífoa -óptica o piononie ncfíb pc 
ijj[i,oír 3 C que o Filho dc Deos auia dc tomar noíTa 
humanidade,Sí auia de fct homem como nòs. 
j E cio mefmo modo o Proplieta Ifãyas no capitulo 
'cKtOidcfcccuetido aqiieila grande viílaô , pella qual 
)cos fc lhe maniícftou vÍo dons Serafins , dos 
i-uacs tinha cada hum feis azas, quecftauam claman- 
'ocl:contino,&: dizendo, fanto.fi^to, fantci, o Senhor 
das virtudes,clicya cftà toda a tcrr’3^e ííia grandeza, 
denotando o ProphetaaTcindadc it^pcíToas.cm cha- 
'niat a Deos tres vezes,fanto,íií à vnida de da natureza 
diuinacm liic chamar hura só Sonhor, & a efVe modo 
fc podem confiderar outros muitos lugares dos Pto- 
phetas. 

'Dedguas declarações que andamo àti^. 
tès da vinda do baluador domundoy 
entre os Hebreos do myílerio da 
Jantifsima Trindade. 




Oilo quí eííeniyfttíoeraião alto, 8í por fua 
muita aiteza não era penetrado, & encédido do 
^ ^ pouOjCom tudo a intclligcncia dclle andaua cn, 
/ creoshomens mais doutos muito tempo antes da vin, 
dado Redemptor,como largamence tefere Galatíno, 
qucGCitou dosarcanos das tradiçocns Hebreas. Afir¬ 
mando fer tiadiçãoaDCÍquífsima dos liuros Hebreos, 
que no líomcdcDcosa que chamauãoTctragramaron 
{iceta sumete o q deClarauafua ciTcciajè natureza.oq 
Qaõtinhã os mais nomes;porqtodosellcsdizíã lefpeito 

Q~ âs õf” 





















1 Gap, 20. (jíie fe referem os efeandajoi 

;as cf iacuras)fe íignificaua o nyflerio da TiindatJc dj. 
puina por fignificar ef>e nome proprímentegenerâtc,^ 
iícnJo afsi que onde ha pciToaque gera, ha dc auergè 
ração ncccífaTÍamente fe fica fiioftrando aueralypaj^^ 
& filho,& porque ondehapay que gera, & filho quefjç 
gèradotlie forçado que aja amor por neçcflaria Conta, 
quenciâ fe Golligeauct aly o BfpirítoSaneo, & comcl 
Ic todas as tres peíToat da diuinifsima Trindade. 

E juntamente rc^7e que tão corrente era a deda- 
ção deftc myflcri, entre os. mais fabios , & detnoí 
dos Hebreos antes de Chríílo , qtie pera o declati. 
rem rtiiihor>inucntara6 ham nome a que chamaraÕde 
doze lectascom que dcclaraufiõ o mcfaio mifierÍQ,Èi 
o nome era ab beniieruah hacados.O qual ficaua feudo 
compoftode muitas palauras^asqHaes. vínhaõa dizer, 
Pãter pilim Spirhus Smãm , & peta o rnifterio lhe ficar 
ainda mais c!aro:como o declarou S, Acaiíafio no fiQi.- 
bolo.inuentarãõ outronome a que chamaraSde 41. 
letras com o qual declarauãe mais por extenfo 0 mjr 
ft;erío,8c o deixauão fem aigúaduuída, ^ o nome ref" 
pendia em lingoagcro.o Pay Deos.o Fílho Peos. eSpi 
rito Santo Deos,vnÍdade na Trindade» &c Trindade 
na vnidade . E diz Galatino que eftes noi^er, 
naã fe enfinauaõ , fe nao a pefiToas muy prp^jg; 
tas nafcÍ6ncia,fi£ virtude: & os guardauaõ,8t efGondtai 
do p ou 6 por fua rudeza,Sc íacliuaçaõ a idolacru> ' 
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modo per que aaemos de conjtderar 
0 myfterio da T rindaàe das pef* 

Joas dimnas, 

\ _ 

N a conformidade das prophccías referidas ,a- 
chareís que vindo Oirifto noíTo Redemptor 
ao mundo,o nanic^S; thuíocom que veyo, foy 
deter filho nacuralcic D^os.Sccom cftedefpoís de ho¬ 
mem fenomeou,S: inanifeílou aos homens, declarati- 
donosque eoiDeosauia tres pefibas , Padre, Filho, 
Spirito Santo,S£ vnjdade de eíTcncía, 5; natureza , que 
crao alei fsimo myfterio,que fc enferra*-- naqucllc fa- 
grado nome a quechamauão ínefaue!, cuja noticia, 
6: declaração ficara reíeruada pera advinda.doMifsias. 
Que fazes,que dízes,pobre,Si miferauel creamnnhâí 
veyo o mefmo Deos à terracom tam grande refplan- 
dor;^e milagres cõfirmadorcs,& abonadores de fua di- 
iuiimade,8í diíTe que Deos era trino em peíroas.Si hum 
W elTcncíajSi fendo eile a mefma verdade eteriia, Sc 
'k primeira regra da verdade criada: tuduidas? 
"^.MasíeráGonuenien terra tardo modo perqUe auc- 
mosdeifentirjSirratarriefte cão alto myft cri o, per a que 
osfieíso confiderem^digna, & piamence, & os infiéis 
rejaõ o grande fúndam-cnco com que o cremos, & 
que nío implica contradição,como eiiesdizem. Pera 
0 que fe ha de aduertir.quc fendo Deos , como he hua 
fübftanciafimplicifeíma,com tudo ba nclle Trindade 



de pef- 


iíátth i8. 

4}iíe^an- 
m ees in no 
Patrit 
& Fiiíj, (jr 
Spirim 
Sitnãi- 
loa* le -E' 
go ^Paur 
rnitíft fu- 

Ego ex Pa¬ 
ire proctiii 
Spt 

rtíBí &í»- 
fíüí qui à 
Patre pro^ 
cedit lea> 
14. Verba 
qua tgo lo- 
quorame 
ipfoHon h-, 
quer Pater 
auteinmem 
anos ipfeftt^ 1 
cit opera. 
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dtí pcfToaí.como fua Jico, «'as nícTfj írSTi^^Tr 
quado djzcmos q ha crcs pcfFoas cm Dcn7n r 

pcír.as çó „„ „al,.rc.a= din.maí ccmc S :: "' 

clcs tfcs homens que cada hum ddiesrem íf. 

2a,& Íejeitodif-Fereruchüm do outro: fe não 
queoa natureza diuína nào ha tnaís ciu> hr,v,^ ' ít 


cflcncucrctna fasíprincii™, & fera fira ' " 

Ouc Dorâ n:lfi»rí>*7^ r._ r ■ * . - * 


..“'•"'‘““■‘'-i-principiQ, & ícm fim E m(l 

que por a natureza dminafer efprit«a!ifsima Vf 

plicifsjma Dao ha coiifa na terra com õ a poder cob 
parar por fbrem todas materíacs, & imperfeitas-ce 
rudono crpinco do homem noscxprcLu Deos hi 
quafí imagem dc feu dmíno fer. & da Ttrindade 
vmdadc que ndie ha. Criou Deos na ma I 

f çâo j onde h. ventura pera cilas eouernarcoj fs 
zem o homem differenee dos brutos ,& oleuama 
« riuet jida dmina.-cftas faõ, Memória. EntendimeB 
to,Vontade, â memória , ouc hc a otií^ Ai t-x*-' ^ 

?o'o*fV 'íf"''”*’ 8'" 1’“'' “^o ào emcDdS 
vônrí? conecto, & de ambos por ali 

yontad_c procede o amor ; Todas eftas tres nS 

mas fao iguaes, &de igual nacirac„,o, fe durada 1 
Mo fe pode confiderat bua fem asouitas.E poo^dodi 
fto hum caempIo,d.gamos aísi. - Ponhamospor ca 
quev.uehoje hura fam Hieronymo . fanto Za"' 

nho , oü fanto Thomas , cora toda aquclla 
erande fabedoria n //•___ * 4 “ciJa 


nno , Oü mnto ihomas , cora toda aQuclla 
grande fabedoria q fc encerraua cm fija memória i 
guadeza de engenho de feu entédiméto.chandade 

€cndt- 
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ccoJui* dc fua vonca<íca& rodas as irais .virtudes em 
alto grao:& que fc cííácftcfanto cooficíerando ,&co- 
olicccndo com todas aquellasperfeiçocDS, & virtudes* 
bc forçado,qoc tanto que por afto do entendimento 
produz o conhecimento deii,&aqucllc conccito,pcl- 
loqualfe conhece ornado dc cantos bens,®: perfeições 
ptuduzaimmcdiatamcnrc por obra da vontade outro 
aíto dc amor.peUo qual fc ame a fi mcfmo. E af>i te¬ 
mos ncftc cxcroploaquclía prínlbíra potcnciafpirítual 
generante, ou cognofccntc que ^ra aqucllc concei¬ 
to 8t parto cfpiritual, por afio do entendimento; Te¬ 
mos aqucl la geração, & conceito gerado da primeira 
pot.-ncia,& o amor produzido das duas potências por 
afto da vontade. ^ 

Pois iílo hc húa quaíi fetnelhança das proecíToens 
ditiii^sonde aqaclla primeira pefida a que chama 
mo$Padre,gcrapor afio do entendimento ao Pilho, 
V": o o qual com© em hiim efpelho 

cfplcndidifsimo fc vcc.íc conhece. E conhecendo faas 
infinitas pcrfciçoens produzem cmrc ambos por afio 
da vontade o amor ítdentifsimo com que feamão. 
Mas ha grande diíFcrença das proceffocns diuínas 
as^manasi como fe não pode comparar a natureza 

,^na com a humana,& o infinito, com o finito. As 
kocencias humanas faõaccidcnccs do homem aspef- 
goas diuinas todas tres faõ fubfiftcntcs poc ü , & cada 
■%úa delias tem toda a perfeição de Deosem fi . As 
pouncias humanas,os aflos que pruduzcin faõ come¬ 
çados impctfcitamcncc, & com 0 tempo fe vão perfeí- 
Çoando:mas as peíToasdíainas.a priracira tcue ab ccer* 

ponto 

péaiif««dn&taó i fegund», & 
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X3^p. 20. tm (jneje yçferem Oi ç/candciJo^ 

■ E náonos deue parecec fcbufa impofsiucl auer etn 
Dcos geração eterna com o mefrno Deos: vendo que 
nenhúa coufa ha roais ordinaria na natureza criada, 
•que eílar gèrando toda aTóufa ftia imagem ,& feme* 
lh.i'nça.cóffló'o vemos noscfpclhos, & ni^ís corposU- 
eidos. H afsi comoolhandofe hSa pcíToa cm humcfpi;- 
Mio.vè nalle rcptcíencada fua íigura pcrfeitamentCi íi^ 
fc fem pre [iueíTe o lho diante, iempre lhe citaria o, 
cfpelho rcprcfent^>^âo a fua imagem cllefe tlíafia/ 
conhecendo nellc: afsi na natureza díuina potitea, 
& abftraSade toda a matetíalidade, & coropofiçaOjO- 
lhandofcDcoSigéra por a£to do entendí meto hüa ima- 
gc perfeita de (cu fcr,& coroo bum cípclho; cro o qual 
íc c(H coriheccndo, Sc com prendendo perfeita me nie. 
a qual imagem gerou abeternrj& fempre a cita geU’ 
■■donatiiralmenccríí heproprioem Deos cftala Icmpic 
gerando,Sc conhecendo fempre nclla fua infinita pec 

fçição.Sí grandeza.Eraftcjãdo dalgum modo Aiiuotc* 
lescfta satutdl operação de Deos,defeo conhecímen*i 
to dríre.que nenhua coufa auia adequada ao entenj- 
mentoditiinOjfc não a gloiiada contemplação de tui 
efTencia.E por aqui ficamos ]Bntaméic,conhe£cn oq 
fez Dcosclíe mundo vifiuel á femelhança d o i 
quehe o mefrno Dcos^como diuinamente diíie Bo 
Seque à geração criada,que fe ve emtodaa natute 
fe denomina de inciiada,como deu a entender o Apç!' 
ftolo aos de EphefOjCirandoq do Prophcta Ifayas. 
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efcandalo âosIudeoS)0 qml he acet* 
cítdo myílerio da Jagrada Eucha- 
rtília^O^fuarepofta^ 

E Scandalízafc o cega ludco do alHfsímp myftc- 
rio do Sacramenco da EucWnftía, & dafagrada 
Communhão do corpo , ô^ngue dç Chrífto 
lefu.debaixo das cfptcics de pão, & .vinho , que he a 
tranfubftanciação do corpoj& fangoe de Chriílo nof- 
fo Rederaptoriquc he o quecílcfez na. vieien.a cca.q.ue 
comcoconi feusdifcípuios.dcfpcdindofe dellcspctafe 
it facrificarnoaltar da ,Cruz peliospcccados dos ho¬ 
mens,Ôi he o qtic os Sacerdotes fazemos na Igreja Ca 
tliolica por Ordem fua com as foasmcfmas palauras,& 
virtude.Mas cnganãofcjíc erraõ comocegos, ^efdeft 
(ísfiripíarasviríií/e DetjignoTãúo as eferituras, Si a 
virtude de Dcos.RcuoIuãoas efctíturas,&'aGharaõ de-» 
datadas nellas efta incompceheníiuel miferícordia: q 
Deosauía de fazer ao mundo na vinda doMifsias.alé 
das^uaes Bofio aiitlior graue refere doze authoridades, 
c^^imtiquifsimoSiSi muy doutos Rabbjnos, que viuc 
^raÕantes dcChrifto noíroRedeuiptorjcm asquaes dc 
jClararaõ que o Mifsíasauia de fer paõdos feusíieísna 
abra que fez dos fínacs da ígreja dc Deos líb. 14 cap. i. 
h deixadas muitas outras prophecias, sò rres refirirei. 
Húado Pfalmo Domimsyf^neupàmiebit eut», 

(utí SAcetdas i» sttrmmfemndum erdimm MeUhifedeck ER 
tcPfalino fala ao péda-lecrado Mifsías.Sidelle díz que 
feu Etetno,Padre jurou,&fem falta algúa aírentou que 
ctie ferra Sacerdote pera femp re, fegundo a ordem de 
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Mel- 
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I Melchircdc:ch.&: que ordem de íaccrdocio.foi a dcMel 
1 chifedcch,fc não , á de oífteccr paõ , & Tínlio a Deoj 
cm figura do facrificio que o Redemptor do mundo 
i auia de ordenar, &í deixar na fua Igreja de feu corpo, èt j 
fangue debaixo das efpçcics de paõ, & vinho , como o 
fez na vkimacea, indo a fe facnficar pcllos peceados 
dos homens. 

A fegunda hedo Pfalmo no Kjífíemommftcu mhdU- 
liam fttôraw nnferãfer Doniinm' (fcam dcditti- 

meftúiiuife. E que níá^rauiliia ião grande foy cfta c^ue- 
íeiz Deos ao mundo.em a qual citrou todas as outias 
raaraoillusia^' efta foy hum manjarqdcu- aos que o. 
temem. Pois que maiijar foy eílc, fc náo o dpfacroíaa- 
to myftceiodcfcacorpo.Sí fangue. 

Ea terceira de Malachias cap. i. Ahúrtufelis vfqutai 
ocáfítm níâgnum sjl nomtn mtum in gintihHit tn omnl Im 

JkcriâcAturyt^ ojftrtur mmini mes eblam munda, 
mm eU nomem metm ingemihHs dicu Domimis exerciíwim. 
DePdoOriente.atee o Poentejgrande he o meu nome 
e’ncre as gentes,£; cm todo o lugar fe offerece a meu 
nomefacrificío puro,&; fanto; nào vedes a Igreja Ca- 
tholicâ formada,& edificada, principalmentc da gen¬ 
til idade, por codoo mundo celebrar, &c adorar a Qiiti 
Ro lefu-Sc offeteccrihe todos os dias cm todos os 
lugares o fasTificiorantirsimo defeu corpo|6£ langues 

Náo vedes vir o Redemptor do mundo, Deos,í: he 
mem,6c prometer aos do feu pouo,6t a feus difcipulos'' 
eflatáo grande merce.dizendolhc que feus pays come¬ 
rão 0 mannà,8í morrerão,& que Moyfes não lhes dera 
pão do Ceo,mas que feu pay eterno lhes daua verda¬ 
deiro pão,dequc os que comeíTem v nunca morrertáo, 
masviueríaõ perafempre ; pois fe eftas faõ as vofta 
efcripturas,Se efia he a palaura do mefmo Deos j con- 


fitm»' 
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j fi[iiv.iJ-“'''í‘^' infíniío riumcrj de milagre* j come cn- 
“ ttaei^' vòs duuida onde Deos fala» 


Se'ftí<íiO efc:tn'}alo dos Xudeos^o qua^^H a --: 

^ cerca da venerijção cÍ 4 s[iniagensJ j 

Jna re^faji^ 


E Scandaljzafc o cego ludeo da adoração t^iic vcc 
que faz o Ghriftão às imagens da Salu.idor do 
avjndo Sí da fantifsima Virgem fua M.iy,S; dos 
fíusfancps, ôc c liam anos ídolacrastdizendo quevene- 
nmosM adoramos as obras das mãos dos homens cõ- 
m opreccito diuino, Exodo eap.io-.iVtfw fnàes i>i>jptilp- 
tile mque emmm {imtlménem eli in {s!ú âtjitpcr , 
qutin terràik stluynnec eorum (f utt fmt ia aquis fuh terra 
mn &à»rahtí'-tãneqHecQlei ea (um Domi/ms Dem íhhí. 

Mas enga nãofe eo mo cijgos. Tiefàenm jaiputrat , é' 
vlrmtm üfí.IgOorando as cfcrrptoras, Sía viicude' do 
Dci»,Abri cegos os olhos, fií G-nicndcí o fundamento 
Dutrina CathóIicaA' verdade da Igrcju. 

A primeira cou'^ã que dizemos cm repofra diflohe 
ac hícosnio.prohibioabfa[ijc3mente as imagens, fe 
ião com a adoraçaõ d diaí como vedes, que proliibio 
as imagens, S; adoralaspor quanto cllc era fini 
Dcos.ai Senhor.E cóforme a cila verdade e fia mos ve¬ 
do mandar a mcfmo Senhor laurar as figuras de dous 
Vherubinsjpcra opiopteíatotio. E mandar laurar a fi- 
goradafcTpc«i# dc mcfa!, pera que os que olhaílem 
pera ella faraílem , & tiueíFeni vida . E outras 

._ vezes 
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vezes íeiauracaÕ oucras figuras no te mploaptouidòò 
o mermo Senhor,que auía prohibido /aurar as imag s, 
mpftrando que o feu íncenco não foy, fe não prolubit 
a ldoUctia,&t3urar as imagens pera as venerar com, 
ocultodiuidoaDcos.Iflo (c cncendcfá mithor veiido 
.0 [nefi-í^f.Peos auchor da nacurc2a,q'uc querendo aco-r 
dir.Sí fáluar o gcncro humanojhedcu em diuerfosté- 
posdiücifas icys.fcgiindo o, pcd4S o crtado prcfcnceino 
principio,copijo a crj/.;çaiôí ludc deulhe a Icy cfccita,] 
promcccndolhc bcní'aa cerra nella,& ameaçandooscé/ 
tiales ccniporacs fem Ihs fiilar nunca cm es benseteul 
HOS,& celcíliacs, nem nos males eternos, & do mcfmo ' 

. modo llies deu naquclla Icy facnficios m 3 tcriacs,ií; 
carnaeS;pcra com clles os ctrarda rdolatria qu>eTe llics! 
una pegado no Egypco,Ôcos Icuancar a tratar cõ Deos, 
eu Cf laJorjSi’vciem a cegueira da gcntilidadejquc of- 
^crccia os 'ei sfacrificiosaodemorjio,&acriaturas.nví 
ieraueis,& imperfeitas,E como a fracos,& ímpcrícicoSí 
i: inc'inados ao mayot peceado, que era õ'da Idolattii, 
rohibiolhe com grandes penasa fculptura,& venera- 
çâo das imagens,por Ihestirar a oceafiáo dc idolatra¬ 
rem. Defpois querendo Deos Icuaníalos a mayor pet. 
reição,mandouIhe os feus prophetaSí pera quo os dou- 
crinafiem com doutrina mais foIida,& mais 
dolbc jà com aigúa claridade nos bens,5c males da 
ctâ yidaiSc no myfterio da cedempção efpírítual do mp 
db.poímcyo daehcat^ijação.SC moítè dc feu vnígcnk* 
fiUiOiÔcna ceflaçãoiSí abrogaçãõ dos facrificjos Icguaei 
cotn ofacríficio incruenco do corpo,Sf raiig;ue do mefi 
mó'Senhor,como tudo eflacs vendo cm os prophetíii / 
E mais cÍaro,ôi por excenço cm Dauid, 6c [fayas;,5* 
vltimamentejqucrendoentiquecer os homens coin co 
da a luz,5c perfeição dè que féu eílado ora capaz, 

doulhe 
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doulbefcu filho do Cto à terra aoí ínftriiir cm á aítez^ 

daíikdoria díuina,'& falar ejaramente com clles na 
glorifljquc lhes rinha aparelhada no Ceo pera femprp 
/guardando ftia !cy, & nos rofmcntos eternos cm que 
aiiúo de eair , COS dcmonios quebrantando f^us prd* 

' ccicos, 8£ na facisfação que vinha dar á fua cljna ju» 
ftiça com preço de feu fangue, pelJos pcccados dos ho-^ 
niciis. v , 

Pois dcfte raodofe ouue DcoMarcformaçãojVrc- 
ftauração do mundo: detreminando faluar os homens 
porfcusmerccimenros.ôr tfpontanea,& Uurcmcntc,& 
nio noucra forma. Leu and o efta obra como as ou; ras 
da criação do imperfeito, ao perfeito, & de pequeno 
ao grande,& afsi por eftc modo cftamos vendo que o 
& intento de Deos em prohibir as imagens, & efculturas 
- noprmcipio quando deu a Icy eferipta 30 feti pou 0 ,foi 
prohibir a adoração das image's como fim da adoração 
porque nunca pode fer licito adorar porDeoS a críatú- 
J r3,ou fe;a parando na imagem, & idolo, ou na criatu- 
|! ra que eüa reprcícnta.ainda quando fora fanca, & per- 
s|feira,quanro mais.fendo cheya depeceados ,fid torpe- 
|2as,coínoccao os dsofesda gentilidade, pella qual rc- 
2^)S noíTos martyres chamauão às cílatuas dos deo- 
ffs demúDfim/}mulaita,‘\mãgens dc cíemoníos,comocha 
inou o grande Chrifogono as eftatuas de I upíter,& Vé¬ 
nus, §; as mais:mas defpois de fundada a fua Igreja cm 
tanta perfeição,& alteza com a fua vinda claramcnte 
ellamos vendo, que nos não prohibe Deos venerar¬ 
mos as imagens de noíTo Saloador, & fua fantifsima 
^Mãy,8í feus fantoSjComo ao mcfmo Saluador, & fan- 
tos.nãoreparando nas imagens,como cm fins, mas no 
tJUcelias nos mofttaõ, fegundo a fcncença daquelles 
verfos tam celebrados,os quacsdizemi 
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Gap, 20, Bm \qui\ft refermos (J cana^iòi 

li4m Deui efi tjupãlmagõ dcct$ f(d nen Deus 

Hunc v/deas (cdmcntfceUi ^uçã cernis in ipf*. 

Porque fe achamos qtte hc bem cpollt ico o' vfo dos 
rccií V ;;s^8í!magCs des varnes i['!‘uíírcs cm algúas vinvi' 
des pera com (cu exemplo proucear aos pofteros afe- 
me h.iiiccs feitos,como vemos que fízeraô os Roma 
mo'',ornando ofeu/apitolio com as cRacuasdos^fci 
liais fe auiao arsininado entre cl Ics cm feitos iníigncí/ 
com quanta niais rezaõ nos deuemos aprouar ow 
..la honra, 5C veneração das imagens do mefmo SenW 
ÍC Saluador do mundo,Sí dos varoens que foraôcxcc 
lentes em tüd.t a fantidade , & virtude pera com feu 
. xemplo nos cípertarmos aos imitar Obtahc eíl^isã* 
CJ,& perfeita,5i não fe pode crer que a reproua Deoi, 
fe não que a gtaCiíica com grandes premiOS. 

(^omhifao de toda ^Jla obra, 

P Refupoflio que Deos noílo Senhor quíz crút 
eíle mundo,Ssneile o genero humano do modo 
queprcuio.efcelheo, Síadcncou em fua 
dãdeiSc que podendo Cf iar os homens com tanta gra 
Ça,que todos eUes foíTcm fancos.Sc perfeitos neda 
I da,&:íefaluafiem todosipor feusaltosjuizos onáorctTe 
jafsi porbemimascom fuainfnica íabedoria teue por 
melhor tirar bens de males que otdenar as coufas dej 
modo,que naDOutaelTc tnales, como diz S. Aguffin^ 
com o qual intento auia ja procedido na criação tl''i 
Anjosideixando atruinatfe húa caógrandcpattct/cKei: 
Sc prefupoRo que contra iRo não ouue, nem ha teme 
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km quauàú 
Cbri/línve- 
nit hmviiic 
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U i tiiopcrj poder deiicai dc fer , & ir por diante ejue con' iu 

I 1 fciniea efta verdade nafeemoj rodos filhos de ira , \iohL,na- 
; ; j coíidcíiiufrsa pena cet cna.g; t]tie ncíla infelicidade, &: 44 

■, ;/ijinei7ça dcfaucntiira andou. &' anda cnUGlta a maca ' "' 

fj íttiiia do henero‘huniano dcfdc feus piimcíjo.vnroge 
*UiíO[CS,& qwe não remos outro temedio p^er 1 raivar 
ddodibuío vníucrfal mais qtie o dc entrar neífa^arca 
ido£JiuinGNoeChriflro:&procurarmos alcanrar fua 
jgrafa^Sí conferuarmonos nella, ^ra com cUá^kan - 
jjarmos ftiagioriaj que mayor cegueira fe pode coníi 
:jfaerar,queco.Tiheccndo nós a ira Sd indignação dc Ocos 
l.lcmquc cncorremospcilopeccado de noíios prí rn ci¬ 
rros pays,& muito mais pcllos noffos; q^jcacrcíentando 
w males a males, 8: pcccadosa peceados prouoqucmos 
-|maisa ír3diuina comra nàs , entregandonos as vai- 
I óiiks defta V 1 da , & efqu ceendonos, 8«: apar ta ndonos ' 

temor de Deos.como faiem os nue viu em 
oefitlperados, & defeonfiadosda ourta , Aaircza 8? 
profundidade dos jupzos deDcos deuc dc nes fazer ac 

tciuos.&chcyosdercmor.&pauor.&nãoaducrfüs.né U 
hoios íicefquceidost&.ndonóscom atenta confide- \m>de4?i 
raçao dos profundos myíleriGs de Deos . & cherando 

co^eda a deícübrira immenfa luz dc qHcgoza a Igre 
í^thoJica fua vnica efpofacomoconhcciméto dc hü 
10 grande Redem-pror , com a qual mifccicordia o 
^ef.uo Senhor a quiz enriquecer canto.que a ficou le- [cT^72 
Untando a mais^alcos bens de fua gloria do que ouue- Lhrum ;« 

doea.caçar.fenaoouuera males,&pcccadosno mudo chúflafu- 
^ Mrtado.fiícnchcdoindanefta vida as almas dos que P^nàpene- ' 
g crem fl g cfperanii de paz j que vence , & deixa 

^ ' ---- 'nmpho r* 

' atras ladíptips 

"Wí/ff-íwwíffaíííírfwlHii^aw virulmítf ivimimprinti bahiíÍcüii ú 
Í. r drnr^m P^rrii loãBcamt. . \ 

qmpafínbÃi jmst ijífoítioaegrt^íi-pa;:,k tiT a p.ij!cii hts.' 
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\ Capao- que fe referem 0^ efeaniak^ 


attastodos nofTos dcfejos reíla qac todos osaqucche 
couo rayodeftadiuinaiüz.&apaccntaes Voffas almas 
com o pafto.Ôí aguas de fuà celeftjal doutrina ncfta úi- 
tola herdade da íua Igreja, vos cnriqueçaes dcílasjue. 
(Iin;' 'leis I iqutzas tet raitdo de rodo os ouuidos aos q 
aiaítatuos de taes bens, entendendo que 
Uòil^o, cegos,& não naiáo dc Deos , ncmdo rof- 
fo bciii, mas lòmsntc do feii. Pola ventura asoueJ 
lhasnáofaõ apafce;*Eadas de feus paíloresí dizDeod 
pello ptophera mas os paflorcs de Ifrae , nao o fiZem. 

kshapafecncãüfea íi,&:náo a fnas ouclhas.Pobres>ciüE 
nem a G fabem apafeentar: cegnamente vmem ,«gi 
maue movre(T.,& fc deitáo a perder a íl , 6d aoi que 
dc! Ifs fc fuiõ: cotnD cflíi€S vendo cm cancos, ÔC tao lam^ 
iTjifos cscinplos de^prcfcce. SaÕ efies caescoroorndai 
de mac bratio.cu jas efeumas todas paraõ^Si fc desfaii 
^ refolnc-m outra vez em a agoa deque fc forrr.aiao, 
aK! tíílscs tivcftrcs carnacs as fuas elcumas que íàòlcu! 
ief^nhcis.êz ttaças todas para6cm fuas deílruiçoés,í£| 
tionfiiroensminUns fcmagoalcuadas do vento de b 
foherba & ambiçãmaroores do outono. que naodao 
^ruito.nem fua folha he de dura, 8í com o primeiro 

frio fe murcha, è caeiantesaruorcsdefarrcigadas W 
falo terreno que hc aTgrcjaCatho!ica,& duas 
moiras, porque aqui afua vida he rnorte, & a mor. 
d oh rada motCs;8i da temporal paíTaõacterria; eare^ 
não hxas no Ceo da Igreja,&doutrina dcChri(lo,:maí 
errantes com proprio »8c incerto mouimcnto aqui 
caáíuatdadaatcncbrofa Cempcílade dos tormetitoi 
cccrnos.E como Sodoma , Sc Gomorra, 6i as maiscj 
dades infatncs.Sc perdidas, que por fuas abonunaço “ 

íicaraõ poc exem pio ao mundo,fendo queimadas co 

fego eterno : afsi he a vida, afsi he o fim, 6c rr,orrc d» 






















petertfoilíA-ieoíàa 

[jcs ncftres. Propifff/e A 

cíie iiohis (or límmyfi. (^ [hiruim 

' nns ifríeíi Deitai díz Déos 
chie!,deitai de vòs vofTas 
maldades, & fazei'; & c 
coração noHO,&efpif 
& porcjue n^errereis 
delfrael? 





































